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O Que Afirma o Fascista

D UAS cadeiras se vagaram na
Academia. Uma delas poae e
deve ser ocupada por José

Américo de Almeida. Êle não a solici-
tou. Mas é preciso que os intelectuais
brasileiros se congreguem num gran-
de movimento de opinião para pre*
miar esse intelectual autêntico que se•-ornou úm notável homem de Estaco
e um dos grandes valores morais tía
nossa vida pública.

Dotado de alto sentimento público
e possuindo essa vocação de servir
que constitue um privilégio dos hó-
mens superiores, nesta época de ègo
ismos estreitos e de vaidades mesqui*
nhaSi+o st/José; Américo dé 'Almeida
realizou uma obra qué honra os seus
méritos e consagra definitivamente
sua personalidade.

Como intelectual, à sua pena de-
vemos algumas das mais fortes pági-
nas da literatura nacional. Em "Saga-
ceira", "Coiteiros" e "Boqueirão", o rô-
mancista revolucionou a técnica tío ro-
mance e íez brilhantes ensaios sociais.

O orador que surgiu mais farde,
agitando o cenário político brasileiro,
pôs à prova outras qualidades do seu
espírito. O poder de sedução de sua
palavra nascia da beleza da forma, da
generosidade dos conceitos e daquela
sua edificante sinchridade, que jamais
se acomodou a prejuizos e conveni-
ências.

Tudo isso, porém, seria muito pou-
£o se o homem tivesse decepcionado
a opinião pública quando assumiu en-
cargos de administração. Mas, o gue
vimos no Minisfério da Viação foi o
sr. José Américo de Almeida abrir e
eletrificar estradas de ferro, construir
rodovias, portos e canais, dar açudes
ao Nordeste e rasgar canais para que
a baixada fluminense ressurgisse e se
tornasse celeiro da metrópole.

E as exposições de motivos e re-
latórios que publicou não têm o odor
Jbolorenfo da burocracia, por isso que
são trabalhos que enaltecem a histó-
ria administrativa do Brasil, à seme-
lhança dos que nos deixou o ministro
flui Barbosa no inicio da República.

Fiel aos princípios de Emerson,
que jamais separou a vida pública da
vida privada, o sr. José Américo de
Almeida oferece um nobre exemplo à
nacionalidade, pela sua capacidade
construtiva, pelo seu bravio senso da
honra, pelo seu idealismo irridenfe e

pela inabalável firmeza com gue sou-
be defender sempre os interesses co-
letivos. A cultura, a força moral e a
inteligência foram os elementos com

wae realizou, pensando e trabalhando
tenazmente, a obra que, amanhã, nin-
quem lhe poderá contestar, no balan-
ço de um dos mais fecundos períodos
da história nacional.
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Fíances Mareei Deat

Pois bem, esse eminente cidadão,
publicista, orador, político e adminis-
trador, esse homem íntegro e culto
gue vive entregue exclusivamente à
meditação e ao trabalho — longe das
competições pessoais e do entrecho-
que das vaidades humanas — deve
agora ser retirado do seu recolhimen-
to, para que receba o prêmio a guefem direito, das elites intelectuais do
país. A sua candidatura a uma das
vagas da Academia de Letras, em gue
pese a sua modéstia, surge como um
movimento de justiça partindo de fo-
dos os gue, no país, se interessam
pelas coisas do espírito.

José Américo de Almei^ merece
ser conduzido, até mesmo contra a
própria vontade, para a Casa de Ma-
chado de Assis tais os títulos qué o re-
comendam à admiração, não só dos
mais altos- círculos culturais do país,
mas de iodos os brasileiros.

Temsãm
His^kmo^
Inglesa

LONDRES, fi|. (Reuters) —
Aradio-difucaçâ de Vichy» con-
troiada pêlos!.* nazistas,' citou
hoje parte de um artigo' pu-
blicado .no "L'Oeuvre||..' pelo
lider A scista', francês ^MareeiDeat, no qual ele se refere a
possibilidade de um dáâembai-
que aliado em Portugal,-, e ná
Espanha.' .'*§§•

Deat. escreve: "As t.ç|pas cte
Invasão -anglo-amerlcajtjas te-
riam poucas dificuidaq|s** para
ei'c. ü-.r um n desemb^mijie^.reiii.
Lisboa e 3arcelon§, jMfflgPi^^uj*.
gal e Espanha. . Ájtf^^esh-áJ;¦òalfifis imediati-^âhlWsraBaiér-r
ginfm nunia- guerra*civü,:- e tts:
lutas e ura completo caos pa-
rall3ftrlám a ação dos respee»
tlvos governos. Não há duvida
de que* os regimes do genera-
lisslmo Franco e do sr. Oli-
veira Salazar defender-se-iam
energicamente contra as for- j
ças de Invasão. Os aliados, en- Jtretanto, acusariam os dois go- *
vernos conjo ¦"fascistas" e go-
vernos -'fantoches" seriam
criados pelos aliados, em És-
panha è em Portugal." I

RUMORES EM LA LINEA |
LA LINEA, 15 (A.P.) - A*'

chegada a Gibraltar a bordo
de um cargueiro de 4 novos'
automóveis norte-americanos I
deu origem a rumores de que jEisenhower estabelecerá seu'
Q. G. no rochedo. j

Entraram sexta-feira, pro-.
cedente do Atlântico, em GI-1
braltar 5 destroyers norte-
americanos.

Encontram-se na bala de
Gibraltar *40 navios mercantes
aliados, alguns com materiais
de guerra, um couraçado, cru-
zador e diversas corvetas ln-
glesas e dois destroyers ltalla-
nos.

ENÉRGICO PROTESTO
BRITÂNICO EM MADRID

De Londres, a "U. P." infor-
ma: — Fontes merecedoras de
credito, revelaram que o em-
baixador britânico em Madrid,
sir Samuel Hoare, dirigiu um
enérgico protesto ao eeneralis-
simo Franco por motivo da

(Conclue na 7.* pag.)
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A quadrilha inteira aparece nessa preciosa foto
bida através de uma fonte neutra. O ato é a
mente em Munique, o famoso golne da cervejaria,
nazista. Repare-se, porém, nas fisionomias. Não
meiro plano o fuehrer e á sua esquerda o dr.
do Ar Goering: e o ministro da propaganda Goeb
ler, chefe supremo da Gestano, ^cumulando as

exclusiva para o DIA

•¦çrãfiá extraida de uma publicação alemã, rece-
cerimonia fcstiva.com que se comemora, anual-
onde principiaram as façanhas de banditismo
é. de aniversário: é de velório.' Veja-se no pri-

Ley, chefe da frente :ido trabalho, o marechal
bels. A' direita de Hitler aparece Héihrich Hlmm-
fuiiíãcs de-ministro do Interior.' (Foto da I.N.S.
RIO CARIOCA)

¦ç«® mm Sêolivia
Si Não Houver i\ovas Eleições
0 Representante do Governo Revolucionário Em Washington Faz Decl*-

\ràções Perante Uma Associação Democrática

"0 EIXO NÃO ABANDONOU A ESP FRANÇA DE DERRIBAR DIVER-
! SOS PAISES LATINO-AMERICANOS"

NOVA YORK, 15 (United
Press) — O dr. Enricme de
Lozada, representante do Go-
verno revolucionário da Boli-
via. falando perante o Co-

mité Executivo da Associação
Mundo Livre (Free World

ONTEM Á NOITE

Grande Terremoto
Na Argentina

BUENOS AIRES, 15 (Reu- com o epicentro indicado na
tersj — Urgente — Um terre- província de San Juan.
moto agitou diversas provin- BUENOS AIRES, 15 (Reu-
cias argentinas hoje, á noite, ters> — Urgente — 60 % das

1 casas da cidade de San Juan

Não Bastam os Soldados:
As Democracias Devem Lutar Com Idéias — A.
Força da Palavra Completa a das Armas — 0
Privilegio de Atacar, Mesmo Em Guerra, os Go-
vernos — Os Boletins Lançados de Avião e de
Canhão Foram o Maior Fator de Capitulação da
Itália — Um Exemplo Que Será Aproveitado Na

Invasão
NOVA YORK. 15 0>or Julio

Mvarez dei Vayo, ex-minis-
Iro das Relações Exteriores
na Espanha, (Especial para o•INS") — a preparação da
invasão da Europa Ocidental

pressupõe não somente unia
serie inumerável de medidas
militares, mas tambem de
agitação e propaganda.

(Conclue na 7.« par.) ¦Vssim recebeu o dovo Italiano, an Nápoles, u tropas aliadas

foram destruídas em consc-
quencla do terremoto, diz uma
noticia ainda n&o confirmada.

Na cidade de Mendoza to-
ram recebidos urgentes pedi-
dos telefônicos de médicos e
suprimentos medicinais, ae
San Juan. Toda a província
sofreu danos. As comunica-
çOes telegraficas e telefônicas
com o resto do pais foram ln-
terrompidas.

Tambem foram afetadas petí»
terit-nioto as províncias de
Cordobh, Mendoza e Savlora,
onde o dano íoi serio.

O terremoto foi um dos mais
violentos registados na Argen-
tina..

BUENOS AIRES. 15 (U."?.*)
— Urgente — Anun.cla-su oli-
clalmente que é grande o nu-
mero de mortos e feridos, em
conseqüência do terremoto que
se verificou hoje ern San Juan.

Paz Estensoro, chefe do mo-vimento que depôs Pena-
randa

Association), opinou cjue serealizem na Bolívia eleiçõeslivres o mais breve possivel.valicinando que de • outraforma so verificará uma con-tra-revolução dirigida pelosgrandes industriais e proprie-tarios de minas "que des-truirá toda a possibilidade pa.ra o estabelecimento de umaverdadeira democracia".
Acrescentou que a não ser

que se realizem nos próximosdias as mudanças necessárias"para a total eliminação doselementos nazistas e millta-
ristas que possam existir", ele

renunciará ao cargo de afíen-
te confidencial do regime bo.
liviano, "para lutar pelo es-
belecimento de um regime ver-
dadeiramente democrático quecolaborará plenamente com
as Nações Unidas". Não' es-
pecificou quais eram as mu-
danças aue considerava neces-
sarias.

Lozada manifestou queestava .completamente de açor-
do com a decisão adotada pelas19 Republicas americanas
de investigar toda a possívelinfiltração na Bolívia deelementos estranhos inamisto-
sos para as Nações Unidas."Todos os elementos contra-rios ás Nações Unidas —
disse — devem ser elimina,
dos, e há que reduzir á im-
potência toda a. tentativa pa-ra obstruir o es torço de gue--ra e a criação de um mundodemocrático depois da guer-ra".

Acrescentou que o "eixo"
não abandonou ainda a espe-rança de derribar vários go-vernos latino-amerrcan-f paucriar um bloco contra os Es-tados Unidos. Procura parti-cularmente fazer acreditar ao
povo boliviano e ao de ou-
tros paises da America Lati-
na que os Esladns Unidos vao
abandonar a politica de não
intervenção que tão brilhan-
temente inaugurou o sr.
Hull em 1933, e que hoje em
dia continua sendo a base da
política de solidariedade <¦
cooperação desenvolvida pelosEstados Unidos entre as na-
ções livres.

Não permitiremos,, porem
que este principio nor.te-amc-
ricano de não intervenção

^ (Conclue na 7.*1 na-;.)
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0 Carioca
Chega hoje o coman- \

li 30
, dante do guarnição da

Ficará capital da RePublica

.Se ariaval
ATÉ AGORA NADA IMPEDE QUE SE REALI

ZEM OS FESTEJOS DE MOMO
Não é verdade que o carioca

fique privado de brincar o car-
naval no corrente ano. Pelo me-
nos, até agora, nenhuma deli-
beracão foi tomada a esse res-
peito, pelas autoridades compe-
tentes.

E' verdade que um* surto epi-
dêmico, porém de natureza be-
nigna, assola a cidade, porém
ate o presente momento não se
registou nenhum caso grave aue
obrigasse as nossas autoridades
sanitárias a tomar medidas
drásticas.

O coronel Nelson de Melo ja
tez declarações â imprensa,

A Embaixada Argenti-
na Desmente

Em sua edição do dia 10 do
corrente, um diário desta ca-
pitai reproduziu com grandes
titulos _ textos destacados,
em sua primeira pagina, uma
informação de sen corrcspoii-
dente em I.ceife, segundo a
qual o corsário alemão afun-
dado no sábado anterior,
próximo á costn brasileira, ar-
vorava o pavilhão argentino,
e que entre os seus tripulan-
tes, sobreviventes e prisional-
ros, figuravam onze aruen-
tinos.

Esta Embaixada faz saber
que a mtorniuyão referida ca-
rece totalmente de veracidade,
já que segundo a versão ofi-
ciai, 0 barco cm questão le-
vava bandeira britânica e a bor-
do do mesmo não viajava nc-
nhum cidadão argentino.

i .»— —

, Novo Concurso de
Admissão á Escola de
, Aeronáutica

Atendendo a uma solicitação
do Comandante da Escola de
Aeronáutica, propondo a íeali-
zação de um novo concurso de
admissão, em virtude do nume-
ro de aprovados no concurso
realizado em setembro ultimo
ter sido de apenas 112, o mini**-
tro Salgado Filho autorizou nn-
vo concurso para o preenchi-
mento de 100 vagas, sem pre-
juizo dos já matriculados. Os
candidatos aue forem aprovado*,
nesse concurso, que sera reali-
zado em fevereiro próximo, cur-
sarão o Io ano da Escola de Ae-
ronáutica neste periodo d«-
1944.

acrescentando que o povo pode-
ria divertir-se nas ruas ou nos
bailes, dentro das normas esta-
belecidas pela Policia, conforme
o faz todos os anos.

Do mesmo modo, o coronel
Jesuino de Albuquerque, expres-
sando a sua opinião sobre o
caso, disse que nada impedia a
realização do carnaval, a não
ser que a gripe tomasse carac-
teristicas alarmantes.

A Secretaria de Saude e As-
Bistência continua adotando as
medidas que lhe cabem, pro-
curando prevenir o desenvolvi-
mento e a agravarão do mal.

ii i _¦——¦¦ iii ¦¦¦¦ ¦_.¦¦¦- <

Serão iniciadas ama-
nhão as aulas de aero-
modelismo do A. C. do

Brasil
O Aero Clube do Brasil, em

cumprimento ao programa de
realizações para lo44, reinicia-
rá amanhã, segunda-feira
rá amanhã, dia 17. as aulas de
aeromedelismo. Para o corren
te ano a direção d-< Aero Club?
estabeleceu que a instrução de
aeromodelismo será feita dia-
riamente. das 12 ás 17 horas.

„ GENERAL BENICIO DA
SILVA SERA' FESTIVAMEN-
TE RECEBIDO NA GARE OA

CENTRAL DO BRASIL
E' esperado hoje, festivamen-

te, nesta cidade, procedente
do Estado do Rio Grande Ho
Sul, onde servia, o general Va-
lentim Benicio - da Silva, que
acaba de ser nomeado para o
cargo de comandante da 1* Re-
gião Militar e lft Divisão de
Infantaria e guarnição da ca-
pitai da Republica. O seu de-
sembarque está previsto para
ás 8 horas da manhã, na trare
da Estação Pedro II da cen-
trai do Brasil, devendo com-
parecer ao mesmo representan-
tes do presidente da Republl-
ca e ministro da Guerra, cole-
gas, comandantes de corpos, di-
retores e chefes de repartições
militares, representantes da
imprensa e autoridades civis.
O general Renato Paquet. co-
mandante interino da Região,
convidou toda a oficialidade
da guarnição. tendo determi-
nado o compareclmento ne
varias bandas de musica, den-
tre elas a do Batalhão de Gun--
das. O general Benicio. que
viaja em carro esnecial, via
S. Paulo, após ser recepciona-
do na nbssa capitaly..
do na nossa principal via fer-
rea, rumará nara sua residen-
cia, acompanhado de grande
cortejo. A «ua posse verificar-
se-á possivelmente na semana
que hoje se inicia. Amanh_,

. presentar-se-á, ao ministro da
Guerra e ao Estado Maior do
Exercito, para em seguida mar-
car dia e hora de sua posse.

Homenageado o Ministro da Fazenda
Difirio Carioca

0 Banquete Oferecido, Ontem, No C opacabana Palace ao Sr. Souza Costa
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21 horas, reali- nagem. Ambos os oradores fa

de improviso

Cartas Dos Nossos
Mjeiiores

0 PREÇO DO CAFÉ M0ID0

Exames dò Artigo 1 ti0
No Externato Pedro 11
Terfto lnlelo no nró.lmo dia 2f)

flo corrente ás 19 horas as pro-
vas escritas e crÃflcas para os es-
tudantes da 5» serie, devidamente
inscritos- A ordem da respectiva
chn.m_c"*i será a seeulnte:

Dia 20 — âs 19 horas — Prova
Krftflca de lesenho.

Dia 21 — ás 18 horas — Prova
escrita do nortucaiCs A's 20 ho-
ras dn mesma data nrova escrita
de Ht-torl. da.' Cavlli. acao.

Dia 22 - ás 18 horas — Prova
escrita de eeoerafta *'s 20 ho-
ras da mesma data. prova escrita
de Fls'*1"».

Dia 24 — ás 18 horas — Prova
escrita de Química A's 20 horn»
da me-ma data. nrova escrita de
Física.

Dia IB — ôs 18 horaa — Prova-
escrita de Química A's 70 horns
da wsma data. prova escrita de
Matemática. <

Dia 25 — ás 18 horas — Prova
escrita de Latim Vs 20 heras da
mesma dnta nrova escrita de His-
toria do Brasil.

D<n 26 - ôs 18 horas — Prova
escrita de Historia Natural.

Os exames orais correspondentes
começarão no dia 27 do corrente.
As 18 horas, realizando se t"das
os provas no pavimento térreo.

"Bio, 14 de laneiro de 1944 —
limo. sr diretor do DIAB1Ó CA-
RIOCA — Nesta — Prezado se.
nhor diretor: — Os lornals pu-
blicam em lneditorinis um artieo
sobre o caso do preço do café tor-
rado e moldo, atrlbulndo-o n "um
técnico no assunto" arti .o esRe ln-
serto na edlcâo de 13 do corrente
do "Dlarlo de Noticias" no oual
o autor se coloca ao lado dos ln-
dustrlals aue exploram o ramo de
torrefacfto. e moaiíem do café,
achando que eles tôm razáo em
pleitear o aumento do preço.

Eu nâo sou técnico em coíê —
a náo ser em tomá-lo muitas ve-
ces nor dia — mas chamo a nten-
cfto do Ilustre diretor do DTARIO
CARIOCA para este trecho do ar.
tiKO do sr Teóíilo de Andrade, em
oue transcreve um outro seu es-
crlto de outubro de 1913:

... ''Mas a verdade í aue o ore-
co do café em itráo ""-blu cerca de
100 por cento, o aue é multo. B
(..nm do nreco da matéria prima

sofreu a Industria tle torrefacfto,
como, aliás, todas as Industrias, o
aumento de outras detpe-ns, como
a dos maquinismos. do irat.Hal
rrra envnse e ''os 'mnostos." (Acre.
cento por minha conta o recente
aumento da mão de obra. decre-
tado pelo Governo.. .

Ora percunto eu: Se houvo um
aumento de cera de cem por cento
BRora. como é aue antes deste au-
mento nunca se lembraram os ln-
dustriais dea.e ramo em baixar o
preço do café? Quanto a aumento
de maaulnlsmos. aerá aue os ln-
dustrlals compram môaulnas todea
os meses, ou melhor, será aue al-
Eum deles comprou niáaulna de-
pois da euerra?

Enfim, pelo ártico anexo, o aue
se verifica é o dente de coelho
querendo ferir o :_é Povo. que é
sempre auem oai.a o nato. neête
caso o café.

Multo «rato se aulser ter a bon-
dade de abordar o caso, aua é de
interesse «eral — Vm técnico em
tomar e, prtçrar o café "

Ontem, ... _. .._ _.
zou-se no Copacabana Pala-
ce Hotel o grande banquete
oferecido ao ministro Artur
de Souza Costa pelos partici-
pantes da 3.* Semana da ,.S;>U-
do e da Raça, assim como pe-
la Sociedade Brasileira de
Urologia e a Sociedade Bra-
sileira de Medicina Social e
do Trabalho.

A' sobremesa, falou o pro-
fessor Álvaro Cumpiido de
Santana, realçando o grande
papel desempenhado pelo mi-
nistro da Fazenda no sucesso
da 3." Semana da Saude e
da Raça e as suas qualidades
excepcionais de estadista.

Logo em seguidav o sr. Ar-
tur de Souza Costa se le-
vantou para agradecer a
homenagem dizendo, em ra-
pidas palavras, da satisfa-
ção que sentia por ter po-
dido contribuir para O sU
cesso

il

lombeiros e Eletricistas
Grande Companhia precisa de bombeiros e
eletricistas. Paga-se bem. Tratar com urgen-
cia á Av. Rio Branco, n.° 311 - 9.° andar —

Portaria»

laram __ 
Por fim, o ministro Gustavo

Capanema levantou o brinda
de honra ao presidente da
Republica.

Estava presente á homena-
gem o ministro da Educação,
sr. Gustavo Capanema. O pre-
sidente da Republica foi re-
presentado pelo comandan-
te Otávio de Medeiros. Alem
dos componentes do gabine-
te do ministro Souza Costa, cs-
tavam entre os presentes,, en-
tre outros, os srs. Alvoro
Cumpiido de Santana,. Este-
lita Lins, Hélio Gomes, Oscar
Alves, Seve Neto. A. Pinheiro
Machado, Rafael Pardelas,
Carloman Silva Oliveira, Hugo
Napoleao, Pedro Brando, Sou-
za Melo, Luiz La Leigc, Ari-
osto Pinto, A. J. Peixoto de
Castro, Evandro Viana — re-

 presentándo o diretor geral
daquele notável em- I (*0 D. I. P. — Armando Car-

neiro da Cunha, José E. de
Morais, Isaac Elbos, Zcno de
Castro, MacDowell da Cos-
ta, Romero Esteüta, Francis
Waltur Hime, Jaime C. L. de
Vasconcelos, general Horta
Barbosa, major João Punaro
Bley, B. A. Blanchard, Ja-
cinto Mazon, Noraldino Lima,
Euvaido Lodi, ,Francisco Sola-
no Carneiro da Cunha, José
Sarmento Barata, João de
Lourenco, Gastão Vidigal. Olu-
vo Egidio de Souza Aranha,
Alberto Monteiro de Carvalho
e Silva, Alberto Monteiro de
Carvalho Filho, Joaquim Mon-
teiro de Carvalho, Juvenal G.
Vieira. Jorge de Godoy, Ar-
fio Mazzci, Ernesto de Fon-
toura Rangel, Horacio Zafer,
Jorge Santana, Jaime For-
nandes Guedes, César Mar-
tins Pirajá, *J. N. Tassara,
Raimundo Mendes Sobral,
Lúcio V. Magalhães F. Cas-
tro e Silva, Guilherme Guinle.
o nrr>'•idenle, o vlce-presidcnt*»

preendimento cientifico e de
seU agradecimento pela sin
ceridado evidente da home-

Faleceu o Ex-Senador
Valdomiro Magalhães

O KEPULTAMENTO, ONTEM,
DO ILUSTRE BRASILEIRO

Souza Conta
e . tesoureiro do T. Clube do
BrasiL ministro Thompsuii
Flores, Altair Arantcs, Ma-
nuel Mendes Campos, João
Borges, Osvaldo Riso, Mario
Silva Rodrigues, Aldo Santa-
na de Moura, Mario Pardal,
Vicente Galo, Otávio Ipanc-
ma Moreira, Otávio da Rocha
Miranda, Artur Cumpiido de
Santana, Henrique B. Cunha,
Oscar Santana, Gualter de
Pinhos Bastos, Paulo Pires
Brandão, Firmino Paim Fi-
lho, Augusto ü«eiroz da
Fonseca Machado, TeOlilo de
Andrade, Fernando Machado
Portela, Sérgio Ulrich de Oli-
veira, Sabino Teodoro, o re-
presentante da Sul America,
Manuel Ferreira Guimarães,
o repreesntante da Academia
Nacional de Medicina, João
Marques dos Reis, Haroldo
Renato Ascoli, Silvio Brito
Soares, A. Pilar. Otávio Bu-
Ihões, Jaime. Leonderes, Afon-
so Ribeiro da Costa, contra-
almirante Hcraclito Sampaio,
Luiz Felipe de Souza Sam-
paio, Fausto de Freitas e Cas-
tro, Guilherme Melécchi, Pedro
Paulo da Rocha, José Lima
Braga; ministro Luiz. Spardi-
no, José Garibaldi Dantas,
Epaminondas do Vale, Cassio
Fonseca, Vitor Coelho Bouças
Jorge Coelho Bouças, José
Ferreira de Brito, o represen-

VENDAS AVULSAS :
EM TODO O BRAf-TL

CR$ 0,40
Sfto cobradores .utorizadou op
srs J T de Carvalho e Anto
nio Ferreira da Rocha

Percorre o mtertoj do patt* a
serviço desta folns o Br Ho-
mualdn Perrnta nosso inspetor

REPRESENTANTES:
Minas Gerais- -Enio rtn.tzonia:

Osvaldo N M&ssote

8ucursal em Silo Hauiu: MarK
Cordeiro - Rua Xnvlo? de To-
ledo 84 - 1° andar. ..Ia 3 —

Telefone: 4-C__8

Pernambuco - Rpclfe:
Rui Duarte

Alaeoas — Maceió: Paulo'Tra-
vas.os Sarlnho • •

Bala — Salvador: Vlt-lÚo D
Borba .lurilm

Publicidade : 22 301 íi
 PRAÇA -

TIRADENTES. 77

III Congresso de
Quimica

Afim de tomar conhecimento
do programa de visitas a esta-
belecimentos cientificos e in-
dustriais, durante o III Con-
gresso de Quimica, reuniu-se
ontem a Diretoria da Seção Re-
pional do Distrito Federal da
Associação Quimica do Brasil,

ILIII.WI m .i "'nun

Racionamento do Açúcar
DETERMINAÇÃO DA COORDENAÇÃO DA MO-

BILIZAÇÃO ECONÔMICA

Ferreira üe limo, o represe..- tendo ficado resolvido a\fe só
tan te do Sindicaco Medico, Cai- deverão participar das visitas os
in_ Lur. Herbert Moses, . Vi- owecialmente inscritos para tallos
tor

Luz Herbert Moses,'. Vi- (-wecialmente inscritos para tal
Bastian. Guilherme da ' flm*

Silveira, Gustavo Armbrust, o
representante do Clube dé En-
genharia, Alberto H-ias, João
Mendes de OUveira Castro,
Renato do Amorim Pereira üa
Silva, major Alencastro Gui-
marães, Otaviano Alves :Lima,
João Daudt de Oliveira, Sa-
di" Camot Brandão, Jair Nc-
grão de Lima, Barão de Sa-
avedra, alem de outras perso-
nalidades, cujos nomes não
ornsoiíuimos anotar. .

<il—É.  ¦ui-i»<i-iiii-«f.__ntn i.ium___'r_

Prefeitura do Distrito Federal

DE TRABALHADORES
O Departamento de Organização da Secretaria Geral

,("*!. Administração está selecionando TRABALHADO*.!.-.
BRA CAIS nara admissão como extranumerario, oom a dia-
ria de CrS 18.00.

A inscrição dos candidatos deverá ser feita na "Escola
Tiradentes" á rua Visconde do Rio Branco, das 9 âs 11 ho-
ras, nos dias 17 e 21 do corrente mês.

Mais de Cinco Mi! Re-
gistos de Nascimento
MACEIÓ'. 15 (A..Ti.) - Se-

gundo estatística- divulgada
pelo Juizo de Registos Pu-
blicos. da Capital, foram des-.
pachados em 1943 por inter- .
médio "de cinco cartórios do
Municipio, 5.173 prnovssos
de registo de nascimento,
contribuindo para. est» eleva-
da cifra as facilidades conce-
didas pelo ultimo decrclo-
lei federal referente ao as-
sunto.

Fechamento dos hotéis
suspeitos de São Paulo

S. PAULO, 15 (A. N.) - O
secretario da Segurança Pu-
blica acaba de determinar o
estudo de providencias oara o
fechamento de tocios os hotéis
suspeitos existentes em Sao
Paulo, principalmente os exis-
tentes na zona central e na<-

l proximidades das estradas de
ferro.

Idênticas medidas serão to-
madas quanto ás residências
sobre as quais recaiam sus-
peitas cu que iá se acham íi-
cbadas pela policia.

Comunica-nos o Serviço de
Racionamento da Coordenação
da Mobilização Econômica, poi
intermédio da Agência Naeio-

I) — O Serviço de Raciona-
mento da Coordenação da Mo.
Üilização Econômica faz publi-
co para conhecimento da po-
pulação que o 17° periodo de ra-
cionamento do açúcar será o de
16 a 31 de janeiro inclusive,

II) — A cota fixada é de 1
quilo e valerá exclusivamente
durante esse periodo.

III) _ a aquisição de açúcar
durante esse 17° periodo somen-
te será feita mediante o uso dos
cupões a êle correspondentes.

IV) — O consumidor só po-
dera adquirir o açúcar, desta-
cando um ou mais cupões com
o total de cotas equivalente, a
quantidade desejada. Os cupões

üevem ser des .acados pelo con-
sumidor á- vista do fornecedor

V) — Os estabelecimentos de
habitação ou uso coletivo (hos-
pitais, asilos, padarias, cafés,
restaurantes, pensões, colemos,
etc), adquirirão açúcar medi-
ante o uso das cadernetas que
são peculiares a esse tipo de
consumidor (coletivo).

HORA DO BRASIL
Suplemento musical para

a "hora do Brasil" do dia 17
de janeiro:

Concerto pelo grande con-
tunto musical da policia
Militar do Distrito Fedeial
sob a regência do 2° tenen-
le-musico Valdemiro Oue-

des de Oliveira.

A Posse do Novo Dire-
tor Geral do Conseího

Federal do Comercio
Exterior

O ministro Mario Moreira da
Silva, chefe da Divisão Eco-
nòmica e Comercial do Minis-
terio das Relações Exteriores,
recentemente nomeado, por
ato do. senhor presidente da
Republica, diretor geral do
Conselho Federal do Comer-
cio Exterior, tomará posse do
seu novo cargo na próxima ter-

i- •••'•-  „ -., v_c_i_.ni VI. O nrrsl<l«*Mlc lln Ile|)"hIlon co

TTÍ?C_-m£2 -V.._. n-inLtcr.a. „_e. InlçKHla pr
?„ „:,.:.«•.» < ;"¦;„*,"nl0.an Durante esse e-pnço de tempo -
Iodkou-"' "'* eeren »e i< ^ fínsp-r Outra, ministro «ln
olmi com ns srs çen:e.r"*JV., rtllio. «ln Aeronáutica. Owval
U..ill.cn. .Ia Jlnrlnhn, _nlK_n«l» *»¦•» " _,.. lTItPrin„„ nnrlnnn.»»-£»£¦ VllUo. <1« Trnl.alho e tn«,rln,.
Costa «Ia K-..*.."!-*. rn nnnêinn «In EdiicnAnc e Apoli.
Mn,a dn Vln.Il-J. Gus lavo 

Ç« ^^«h. d. Kepubllca f
mlnaila a reunlflo a í>i< relnr in on
,„tc < U, «la AB-rt" _5SSS S-nT-eoi. *°i* o Mtnlsterin P

to. 2ZZ&&£tim^ r
^a íocall» am a-,pecto da reu nlflo ministerial

nvocou, pnra a tarde de nntem,
ecisnmente As 13..10 horns pm-
chefe do fiovfrno conferen-

Guerra. almirante Arlstlrt**»
do Aranha, do Exterior, Sou_a

da Ju.ttlçn. (icncrnl __ci*dn«t_n
nio Salçs, dn Atcrlcultura. Te, .
orneeeu a scjmlnte nota, por

nra exnmlnnr dlTersoa a_«un-
Fnxenda fe* InnKn exposlçflt»

conhecer os rcsnltcros a que
Met produtora»," O cllch* acl-

Valdomiro Magalhães

Num hotel desta capital, onde
residia há muitos anos, faleceu
na noite de ante-ontem, o sr
Valdomiro de Barros Maga-
lhães, ex-senador da Repjblica
e atual ministro do Tribunal de
Contas da Prefeitura.

O extinto era filho do coronel
Lucas Tobias de Magaliiáes e
da sra. Maria Cândida de Bar-
ros Magalhães. Nasceu na cida-
de de Passos, a 19 de abril de
1833. Iniciou os seus estuuos de
humanidade no Ginásio de Ba-
ependí e terminou-os no Insti-
tuto de Ciências e Letras de S
Paulo, matriculando-se, em se-
guida, na Faculdade de Direito,
onde colou grau em 1906. Mxou
residência na cidade mineira de
Monte Santo, onde exerceu a 
advocacia e os cargos de yerea- ça-rcira, 18 do corrente, ã»
dor e prefeito. Em 1907 foi elei-1 k; horas, no cabinetc do mi-

I to deputado ao Congresso Le-|nistro da Justiça e Negócios
! gislativo do Estado e reeleito lütéiriorcs, no Palácio Mon-
iem 1910 e 1914, passando a r0c_i ocupar, igualmente, outras fun- 

ções de importância, inclusi* p a
de membro do Tribunal Espe-
ciai do Estado. Em 1915 fòl seu
nome incluido na chapa de seu
partido, o P.R.M., para as elei-

i ções federais, e eleito por ex-
pressiva votação. Reeleito por
várias legislaturas, na Câmara
dos Deputados, o sr. Valdomiro
Magalhães ocupou posição des-
tacada, fazendo parte de várias
comissões. Em 1930 foi um dos
deputados que votaram contra o
estado de sitio para o seu Es-
tado. Foi secretário e lider da
bancada na Câmara. Com a vi-
tórla da Revolução de 30, man-
teve-se fiel ás suas idéias, pres-
tigiando o governador Olegario
Maciel, e o então chefe do Go-
vêrno Provisório. Fundador do
Partido Progressista de Minas
foi eleito deputado á Assem-
bléia Nacional Constituinte em
1933. Passou, depois, para o Se-
nado, onde atuou, na sua ulti*
ma fase, até 10 de novembro dr
1937, como lider da maioria
tendo sido nomeado há poucr*
tempo para o cargo que vinhi
ocupando, de ministro do Tri-
bunal tíe Contas da Prefeitura

O sr. Valdomiro de Barros
Magalhães, que era casado com
a sra. Georgina Moreira Maciei
Magalhães, filha do conselheiro
Francisco Antunes Maciel e da
sra. Franci*_a de Castro Morei*
ra Maciel, foi tambem um dor
fundadores do Instituto Histo-
rico e Geográfico de Minas. I

O sepul tamento do ilustre
politico se verificou ontem, ás
17 horas, no cemitério de Sáo
João Batista, saindo o fétetro,
da Canela de Santa Terezinha:l
oo Túnel Novo.

O do

f»Proeza de "Far-West

No Interior Paulista
S. PAULO. 15 (A. N.) —

A Policii continua no en-
calço dos autores do bárbaro
crime ocorrido cm Enge-
•.heiro Marsüac, quando va-
rios assaltaram invadiram uma
fazenda usando arnvs auto-
matleas e atiraram' contra
pacatos trabalhadores que ali
se encontravam, numa verda-
délra proeza do "far-wcst".
Atacados de surpreza, quan-
do dormiam, os trabalhado-
res não puderam reagir.
João Pereira Liina, que con-
Hnua foragido, já se envol-
vera am outros casos seme-
lhantes.

condutor caiu
bonde

O condutor h"milio Ferrei-
1 ra, branco, de 33 anos, casa-' do, português, residente & rua
j Florinda numero 36, quando; procedia á cobrança, ontem, á

tarde, num bonde da linha
I Piedode, que trafegava pela

Avenida Amaro Cavalcanti,
sofreu violenta «meda.

A vil ima que recebeu fratu-' ra do cr-mio, depois d. ro-
I echer os primeiros socorros
! ro Posto da Assistência do
] Me ver, toi removida, numa
! . mliulanoia, nora o Hospital

de Acidentados..

EMPREGOS
Cr$ 300,00 a Or$ 600,00, ou mesmo Cr$ 1.000,00, depen-
dendo de iniciativa. Cobradores e chefes de seções.
Pode ser á, noite ou levando o serviço para fazer fora.
Basta saber ler e escrever. Av. Rio Branco, 173-5" an-

dar, desde 8 horas, sr. Mendonça Lima.

Raci^T-amento de Ga-
zolina Para os Carros

Oficiais
O coronel, .Tc. o Carlos Rnr-

re'o, falando á Imprensa so-
hre as medidas a serem _dn-
lafias em face d. falta do pa-
solino, q*ie enda vez mais se
vem acentuando, disse qne foi
aprovado a deliberarão, dp «se

i reduzir .*¦ nm" terço «henas.ro
fun. iOji**n'_-.ntc* Mios carros . ,ofi-
rifis,'.".'rnr^rínnnilo-R!. a CPshiiTia
dpsfiünda : a "esses vei-nlosi'

Umn v._ nue se trata de uma
medicln de interesse Rcrnl, essa
delihr.rp *""n foi lorhPiià; nfim de
se evitar a pirnlisnç."io total dos
Veiculnr, movidos a Eçosolliia,
E*armH-*do. ar.tm, o trifo,.0
de on;'ius e taxis, considero-
df-s cie uHUdnde piibH.a.

Essa àeUh. n."!MCí do Çonse-
lho Nf)"ion-l do PrtrolcO foi
pncat-ilnhàda ao presidente da
Repub]lca.

**N-* m

fiy_y_i mw
(Sociedade Anônima)

Depósitos - Descontos - Cauçíes - tfâ Mt--,- -d

RIO DE JANEIRO — RUA BUENOS AIRES, 51

SÃO JOÃO-DEL-REI — Avenida Eduardo Magalhães
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A PERGUNTA ANGUSTIOSA DE TODA A CIDADE:

i

A Situação Aflitiva ctas Lares Cariocas — 0 Precioso Liquido Sumiu das Leite-
rias — Nem Mesmo Nas Mesas o Leite Está Sendo Servido á Vontade dos Fre-
g&seses — 0 Que Nossa Reportagem Ouviu dos Comerciantes Desse Produto

-¦¦¦..¦¦:-:¦:¦.-.•.¦.¦¦¦¦'.¦¦:¦;¦:¦:¦.¦.¦.'¦'.¦'.:¦:¦¦':¦:¦.¦.¦.•¦¦¦¦..¦¦: ^w«r-*í^«*-< 
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NAO CHECA PARA *
'.-• AS MESAS

Quando o repórter chegou,
fingindo-sc de um compra-
dor e pediu um litro dc lei-
te, o proprietário da Leitaria
"Globo", á "ua Pedro I, sor-
riu e disse amavelmente: ,

— Meu amigo, o leite que
recebemos quasi não chega
para d-stribuir' nas mesas. Ha '
muito tempo aboli a fregue-!
sia externa e me desconforta ,'
bastante pensar que ainda ve- '

nha a ter que abolir lambem ';

a freguezia interna. A coisa',
vai de mal a pior. Recebo
uma lata por dia e este c Um |
ponto bastante movimentado, ;
como o senhor poderá verifi

Veio a Brasil em mis-
são de intercâmbio

cultural
CURITIBA, 15 (A. N.) —

Encontra-se nesta capital o
sr. Tomaz Alberti ROdriguez,
professor argentino, que exer-
ce- as funções* de catedratico
do Colégio Nailonal Bernardl-
no Rivadavia. Ouvido pela re-
portagem, derlarou: "Venho
ao Brasil em missão de inter-
cambio cultural. Visito o Bra.
sil pela primeira vez e posso
dizer, pelo que já tenho visto,
que sA tenho encontrado neste
pais motivos de encantamento
e admiração pelas realizações
de vulto que nele incentivam
o progresso e, sobretudo, pela
cortezla e hospitalidade de aua
gente."

UlAKlü CAKiUL"

a S emana

(16 - 1 - «> 3

DOS PRÊMIOS
da Criança"

A SOLENIDADE DE ONTEM NO TEATRO
MUNICIPAL

Explicou depois estar lígacio
â ExDOslçrfo Permanente ao
Periodismo Escolar, organiza-
ção que na Argentina cuida ao j
pan-americanismo. Atendendo
á finalidade dessa organiza-
ção, procurará em todos os Es-
tados do Brasil que percorrer
incentivar O intercâmbio dos
jornais escolares brasileiros
com os de sou pais. Dos Esta-
dos brasileiros apenas Sâo
Paulo se faz representar com

car. A quaniidade de uma lata. [ quatro 
°edições*de" 

jornais es
que é de 50 litros, e insuticien- ._,,..,_. „„ -c p t> v. _ rier*la-. , colares na E.P.P.E. — decla
te para atender » freguezia que , ra> a scguir) 0 entrevistado
U-nios. Queira desculpar, meu'

I

 O lcHe ehejçoii! El» o grl to de nlegrin que se observa
nue cercam o enmlnhfio «ln Co missão Executiva do Leite.

CIDADE, ha muito todos os tipos, aguardavam, dc

nas 'Isclonomiatt de todos os

â 
tempo, está sem lei
te. Filas enormes ia-
zein ponto á porta
das leiterias esperan-

do, pela manhã, o precioso
liquido. Antigamente, havia,
conclamando as donas de casa
e as criadas domesticas, as
buzinas estridentes daqueles
caminhões em forma de pipa,
a que o espirito carioca de-
nominara de "vaca leiteira".
As "vacas leiteiras" desapare-
ceram em muitos pontos da
cidade. Não se lheS ouve
mais O estridente buzinar que
enchia dp graça e alegria os
bairros mais distantes.

A Comissão Executiva do
Leite não deu explicações ca-
bais sobre a situação, a
despeito das constantes recla-
inações que lhe chegam direta-
mente ou por intermédio dos
jornais.

Se è essa a situação por
que passam os lares cariocas,
não meDOs difícil é a situa-
ção das próprias leiterias,
que náo recebem, mesmo, se-
quer o leite suficiente para
atender os fregueses nas me-
sas.

Hoje è muito comum o cida-
dão carioca entrar numa lei-
teria, p*-dir um copo de leite e
ver o garçon se desfazer em
desculpas. porque,' no esta-
belecimento ha de tudo-., me-
nos leite! Coalhada... Isso
nem se fala! _

UMA VISITA A'S LEI-
TERIAS

O repórter madruga, às ve-
ses, com a cidade. Mete-se
em todas as filas, e procura
ouvir um pouco o pensamen-
to da massa. .

Hoje, pela manha, visita-
mos 

' 
algumas bichas, onde

pessoas de todas as idades e de

vasilhame em punho, a hora
da chegada do caminhão da
Comissão ; Executiva do Leite.
Seis e meia e a fila ,iá se
espraiava pela pequena rua do
subúrbio carioca, como se
fora uma linha mista, apre-
sentando curvas, retas, an-
gulos, agudos, retos, obtusos;
escadinhas e até mesmo ti-
nhas paralelas. O tempo passa-
va, — sete horas, sete e
meia, oito horas, oito e
meia... nada! O caminhão não
aparecia! Notava-se o movi-
mento de ansiedade de todos.
As reclamações choviam:

Pois é, o menino está em
casa, esperando o leite...
Que será que está havendo por
lá, minha Nossa Senhora?! E
esse danado desse leite nao
vem...

Outro de maior disposição
grita para dentro da leiteria:

Seu José! Oh! seu Manuel!
Quando é que vem essa coisa?
Vem hoje ou não vem? Pico-me
por aqui a esperar esses man-
driões como se não tivesse na,-
da mais a fazer, — homem de
Deus! Olha que tenho casa p ra
CUr?nm* <-. maior calma deste Estivemos, em seguida, na
mundo tino doPtadividuo con!- Leiteria Estrela de Arbo, á rua
S„ 

tlH° 
„?> losé chega á Camerino. Ali a situação era a

formado, seu José cnega proprietário daquele
*°^ç£^Usf£mm* fi- estabelecimeV estava em pai-

^hJafSo eSlef 
CSPe" ^^rcanfente, não sei o

r£^i!i„w ^sta se renetem em que hei de fazer. Vem pouco
„.«« ãfJ* asruas dacidade leite e chega quase sempre ter-
quifeJíio ?,™ ÍMteria As mais de. Ora, pela manhã e que te-
°nde h^ Writ_1_f-_S)°Po5 nho a freguezia de leite, nas
¥t ^tpndfr os írSues\s ex- mesas. Todos querem tomar as
&££ -&Í&0. Velamoá-f suas médias. Não posso servir.
*^í 

FiTERIA.CONFIANÇA porque o leite chega sempre de.
nA __S estabdeciménto pois de nove horas. Perco as-
° ™«« rpnoi-taeem visitou sim a melhor oportunidade do

que %^?Aianrronflanca ft ave- meu comércio. Recebia, antiga*
f^a pt«ís Sisse-noL o pro- mente, 7 latas de leite. -Agora

mento:

Recebíamos 3 a 4 latas dia-
rias, até bem pouco tempo. Ua-
da lata contém 50 litros. Agora
só venho recebendo 1 lata. Ain-
da hoje recebi uma lata. Veja,
pois, o senhor, o que poderá
fazer uma leiteria recebendo
apenas uma lata de leite por
dia. 50 litros de leite * se eva-
poram em muito pouco tempo.
Que fazemos nós? Procuramos
racionai- a venda. Quando o
freguês nos pede um quarto de
litro, só lhe podemos servir 1
copo. Não nos é possivel servir
mais um litro ou meio de leite
Os freguezes reclamam. Que-
rem-no quase sempre gelado,
alegando o calor. Mal sabem
eles que maior, calor estamos
sentindo, doidos para estourar,
mas... como?

E quanto á qualidade? —
perguntamos.

A qualidade, — prosseguiu
o nosso informante, até agora
nada tem deixado a desejar.
Confesso que é bôa. Pelo me-»
nos para mim tem sido assim.
Não sei se outros estabeleci-
mentos têm tido razão de quei-
xa.

VEM POUCO E VEM TARDE
Estivemos, em seguida,

amigo. A culpa não é minha.
EM OUTRAS LEITERIAS

O repórter percorreu varias
outras leiterias, tais como, as
Leiterias: Guilherme á rua
do Lavradio; Lavradio, á rua
do mesmo nome: Alva, á rua
da Carioca; Moderna, á Ave-
nida 28 de Setembro; Leblon,
á Avenida Ataulfo de Paiva.
Todas respondiam quase a
mesma coisa. Houve uma que
estranhou a qualidade do lei-
te. Notara após diversas re-
çlamações dos freguezes, que
o leite não subia ao ferver.

'Demonstrava que lhe fora
adicionada água. Reclamara d0
funcionário encarregado da en-
trega, na Comissão Executiva
do Leite. Tivera a resposta de
que se tratava de "leite lava-
do", isto é, com Um pouco
de água para não estragar ra-
pidamente... Era essa uma
modalidade de servir o leite
á população carioca e que
aliás, não era nova. Ha muito
tempo os leiteiros a usavam,
muito embora com as amea-
ças da Saude Publica e da
Policia...

.El
acrescenta: "Meu contacto com!
o Brasil . proporcionou-me a;
certeza de que o periodismo
escolar no Brasil vive uma fase
de estupenda reajização. Em
particular, o Paraná revela um
alto grau de rendimento, nao
sendo demais afirmar que ele
já se encontra na segunda fase
de desenvolvimento. A primi-
tiva imprensa escolar, con-
quanto de feição estética im-
pressionante, falhava, eviden-
temente, em sua finalidade
educativa, de vez que nela é
facilmente observável a parti-
cipação aua se total da cultura
mais aprimorada dos mestres.
Desse modo, o jornal manus-
crito, agora em experiência,
aproveita o trabalho exclusivo
do educando, trabalho feito na
comunidade, fomentando a so-
lidarledade do grupo integran-
te da obra educativa no selo
da coletividade, o que constitue
por certo elevadas finalidades
da escola renovada. E' indls-
farçavel dai o desejo que tonio
positivo, de um mais vivo e
permanente intercâmbio do
periodismo escolar do Paraná,
que é uma exemplar organi-
zação".

Aspecto da solenidade de ou tem no Teatro Municipal
SemaSimultaneamente com a ce-

rimonia da entrega dos pre-
mios, ontem, no Teatro Mu-
nicipal, aos escolares que se
distinguiram no concurso rea-
lizado durante a "Semana da
Criança", em outubro do ano
passado, as crianças brasilei-
ras prestaram significativa ho-
menagem ao presidente Getulio
Vargas; nue ali • se fez reore-
sentar pelo capitão Ene Gar-
cez dos Reis.

A solenidade teve Inicio ás
16 horas, fazendo uso da pa-
lavra o dr. Figueira de Al-
meida, representante do Dc-
partamento Nacional de Edu-
cação, que se reportou ao cer-
tame promovido pelo Depar-
tamento Nacional da Criança,
ali presente na .->r,ssoa do dr.
Mario Olinto de Oliveira.

Depois de ressaltar o exito
dessa iniciativa, de caráter
social, nue obedece á orienta-
cão imprimida pelo chefe do
Governo ao problema de as-
sistencia á maternidade e á in-
fancia, o dr. Figueira dc
Almeida disse dos lisonjeiros
resultados obtidos pelo concur-
so realizado com a contri-
buicão do Departamento Na-

me vieram duas.

A Vida Pela
A Situação mo Interior do

- País Ainda é Pior Que a

cional de Educação á
na da Criança", de 1943.

Em seguida, o menino Ar-
tur de Araujo . Bruno Gonçal-
ves, de onze anos de ida-
de, leu, em nome dos escola-
res brasileiros, uma saudação
ao presidente Getulio Var-
gas.

Logo após procedeu-se á en-
trega dos prêmios do con-
curso; que versou sobre o te-
ma "A politica nacional de am-
paro á infância e á adoles-
cencia". N

HÒMENAOÈM AO r.HE-
FE DO GOVERNO

Em expressiva manifestação
de re.conpecim.fntq ao presiden-
io Getulio Vargas, pelo mui-
to que vem fnzendo em favor
da criança, foi entregue ar> re-
presentante do chefe do Go-
Verno. narmela solenidade, um
artístico álbum, contendo sn-
«estiva ilustração e originai da
nrnndsla fie um escolar no son-
tirlrf de que fosse o chefe dn
Governo condecorado com uma
flor em nome da mocidade
brp-ileira.

Na segimdj* parte da cerimo-
nia, fl*"pr»m-Se ouvir a Orni.ps-A
tra e O Coro do Ten.ro Muni-
chiai, sob a regência do

i mapRtro. Eleaz"r de Carvalho,
internrpfando um excelente pro-
^•".•mn de que constava rn! —
".Vp.rrfas. ° liberta rlor", Pro-
lo"r>""a do ""r,p,nTI>l-i" "T-TinO
¦í vif'-"-'r>". "Prelúdio riq 0"<.-
rq, ""Tirnr.»r,tes", " A'-orada
An, •p"".*-.vn". e, por> fim,¦ O
Hino Nacional.

do Mio :
UMA LISTA DE PREÇOS QUE NOS VEIO DE ITAPERUNA i

Na série de ¦ reportagens que
vimos publicando, sobre a
desproporcionalidade que se
verifica atualmente nos preços
dos gêneros ç produtos indis-
pensaveis á vida, em compa-
ração com os de alguns meses
passados, temos focalizado a

Coníia a Possibilidade de
Uma Epidemia Gripai
0 Ministro do Trabalho Determinou Que os Im-

titutos e Caixas de Aposentadoria Tomem Ur-

gentes Medidas Profilaticas Para Preservar a

Saude de Seus Segurados e Beneficiários
Determinando enérgicas pro-

videncias para resguardar o
lar do trabalhador do surto de
influenza que atualmente, em
caráter benigno, grassa no pais,
o sr. Marcondes Pilho acaba
de assinar a seguinte portaria:"Considerando que a saude
do trabalhador merece, por
parte do Estado Nacional, per-
maneníe e efetiva proteção;

Considerando que a conser-
vaçào da saude do operário é
de máxima importância para
o pais. principalmente na si-
tuação atual, em que dele de-
pende todo o progresso eco-
nomlco e o aumento da produ-
çâo total para o esforço de
guerra;

Considerando, alem russo,
que a coletividade própria dos
meios operários constitue um
fator de decisiva influencia na
propagação da aoença;

Considerando a necessidade
de serem consequentemente,
estendidas ás classes trabalha-
doras as medidas preventivas
contra possível epidemia de
"gripe", já determinadas, de

modo geral, pelo Ministério da
Educação e Saude;

Considerando que essa pro-
teçao poderá ser feita eficien-
temente, através os S**rviTos
Médicos das instituições üe
previdência social,

Os Tradicionais Feste-
jos de São Sebastião

> na Prefeitura

resolve:
— Os Institutos e Caixa»

de Aposentadoria e Pensões
adotarão, atravfis os respectl-
vos Serviços Médicos, as medi-
das de ordem profilatJca ao
seu alcance, destinadas á pre-
servação da saude de seus se-
gurados e beneficiários contra
a possibilidade de irrupção, no
momento, de uma epidemia grl-
pai.

II — Caberá ao Depurtamen-
to de Previdência Social do
Conselho Nacional do Traba-
lho, por Intermédio do cônsul-
tor médico da Previdência SO-
ciai, traçar a orientação uni-
forme para a objetivação das
medidas acima mencionadas, |
artlculando-se no que for mis-

TERÃO INICIO DEPOIS DE
AMANHÃ, COM A PRESENÇA

DO PREFEITO
Terça-feira próxima terão

inicio, no velho Palácio da Pre-
feitura, á praça da Republica,
os tradicionais festejos com que
o funcionalismo municipal cn-
memora o dia de São Sebas-
tião, padroeiro da cidade. Nes-
se dia, ás 16 horas, com a ore-
sença do prefeito Henrique Do-
dsworth e de todo o Secretaria-
do Geral • da Prefeitura, será
realizada a cerimônia de a ber-
tura do nicho, com oficio reli-
gioso celebrado pelo suoerlor
dos Capuchinhos, frei Jacinto
Pallazolle. Os festejo| se esten-
derão até o dia 20, data em que
se comemora o dia de São Se-
bastião. A comissão de festejos
é composta dos seguintes fun-
cionários: Jerônimo Cerqueira,
Edgar Leite Ribeiro, Samuel
Lage Sayão, Aurellano Restler
Gonçalves, Joaquim Luiz Plzar-
rb, José Serpa Monteiro Junior,
Joaauim Assis d« Barros, Raul
de Barros e José Vieira Macha-
do Junior.

Reuniu-se a Comissão
Organizadora de Son-
ferenias Financeiras

O segundo aniversário
da entrada do Brasil

na guerra
Varias associações brasileiras

reuniram-se afim de orprani-
zar para o próximo dia 27 do
corrente o, programa para
festejar o segundo aniversário
da entrada do Brasil na guer-

A Comissão Organizadora
das Conferências Financeiras
reuniu-se ontem, sob a presi-
dencia do sr. Luiz Simões Lo-
pes, tendo sido discutidos dois
processos relatados pelo sr.
Olímpio Piores e referentes a
novas incidências dn Imposto
de Exploração Agrieola e In-
dustrial, projetadas pelas Pre-
feituras de São J°s- do Norte
e Guaporé, no Rio Grande do
Sul. Entre outros assuntos de
caráter geral, foi revisto o pro-
grama estabelecido para a III
Conferência de Técnicos em
Contabilidade Publica e As-
suntos Fazendarios, tendo o ~r.

presidente solicitado urgência,
na aprovação das teses e tra-
balhos.

Para o próximo sahado foi
marcada nova reunião.

Compromissados os
Novos Oficiais da Re*

i serva do Exercito

angustiosa situação em que se
encontra a população cario-
ca, que, não obstante os .¦..**-
forços do Governo, vive n
mercê das manobras altistas de
certos negociantes e industriais
cuja ganância, ao que parece,
não tem limites.

j Tudo, entretanto, o que tn-
mos escrito sobre o aumento
do custo de vida nesta capi-
tal, desaparece crvmpletamon-
te ante as informações que
um dos nossos leitores da cida-
de de Itaperuna, no Estado
do Rio, *eve 4» idéia de
mandar-nos.

Ante o que nos relatou,
usando a sua própria expres-

"' ~

são, o carioca node ainda se
julgar "muito feliz, infinita-
mente feliz".

OS GÊNEROS DE PRIMEI-
RA NECESSIDADE

Referindo-se aos gêneros de
primeira necessidade, o nosso
Informante fluminense que, pOr
sinal, é funcionário publico,
para que melhor ' pudéssemos
a.iuiz'ir dos dizerés de sua carta,
mandou-nos a seguinte rela-
cão de preços:

Sal grosso, preço por uni-
dade de quilo, CrS 1,40; bata-
ta inglesa, Cr$ 2,r>0; açúcar,
cristal, CrS 2,40; refinado, .nao
perolaS. Cr$ 3,00; CrS 2,80 e
Cr$ 2.60; os varejistas daqui

—,...*. %

ter, com o Ministério da Edu-1 ra. Esse programa está elabo
cação e Saude, e expedindo
para tal fim, as instruções ne*
cessarlas.

Prefeitura do Distrito Federal

-OMISSÃO DE ENFERMEIROS
E

O Departamento de
Administração está

Onraniração da Secretaria Gefâ-1
caia selecionando ENFERMEIROS "¦

.V KNDENTES para admissão como extranumerario, respe-
ctiv-.~ei.te com as diárias de CrS 26.00 e CrS 18,00. ^A inscrição dos candidatos deverá ser feita na "Escola
Tiradentes"' á rua Visconde do Rio Branco, das 11 ás 16
horas, nos dias 17 a 21 do corrente mês.

rado por uma comissão exe-
cutiva, dela fazendo parte a
Liga de Defesa Nacional, a
Cruz Vermelha Brasileira, o
Sindicato dos Industriarios e
dos Jornalistas Profissionais, a
Sociedade dos Homens de Le-
trás e o seu Comitê Estudan-
tll, a Formis-a. União Cristã de
Moços, Escola Ana Neri e ou-
trás.

Os ministros da Marinha,
Guerra, Aeronáutica e do Ex-
terior estão patrocinando essa
iniciativa, com a colaboração
do D I.P.

Do programa consta, entre
outras solenidades, a celebra-
ção da missa por alma dos bra-
sileiros mortos na guerra, que
será rezada por D. Jaime Ca.
mara na Igreja da Candelária,
ás 9 horas daquele dia, e uma
concentração civica em frente
ao Teatro Municipal.

A CERIMONIA REALIZADA
NA MANHA DE ONTEM NA

DIRETORIA DE RECRU-
TAMENTO

Realizou-se na manhã de on-
tem, no salão de honra da Di-
retoria de Recrutamento, a ce-
rimonia do compromisso regu-
lamentar da turma de oficiais
da reserva recem-nomeados, da
qual fazem parte médicos, far-
maceuticos, dentistas e das ar-
mas. Essa cerimônia revestiu-se
de solenidade, tendo sido presi-
dida pelo coronel Lourival Du-
arte do Carmo que, após o com-
promisso citado, deu a palavra
ao capitão médico dr. Oscar Al-
ves, presidente do Colégio de
Cirurgiões, que em patriótico
improviso, salientou a impor-
tancia da Reserva e o seu papel
na guerra. A seguir falou o ma-
jor médico dr. Estelita Lins, que
fez uma expressiva saudação.
Encerrada a cerimônia, proce-
deu-se a entrega das Cartas-
Patentes aos referidos oficiais,
figurando entre esses o jorna-
lista Oscar de Andrade, recém-
nomeado para o Corpo de Sau-
de, no posto de Io tenente far-
macêutico. O ministro da Guer-
ra fez-se representar pelo ma-
jor Oronce Guerrin. adjunto de
seu gabíneta*.

EMBARCARAM PARA O SUL AS BANDEIRANTES DO
BRASIL — Sob a direção da bandeirante-chefe, sra. Maria de
Lourdes Lima Rocha, seguiram ontem para S. Paulo, em carro
especial ligado ao primeiro noturno, cincoenta jovens perten-
centes á Federação das Bandeirantes do Brasil. As viajantes
percorrerão os Estados do Sul, observando o progresso do movi-
mento bandeirante nessas re-tiões, estendendo ainda sua visita
ás Republicas do Uruguai e Argentina, onde terão oportunidade
de conhecer as organizações de "girls-guides". A viagem será
feita em estrada de ferro, com exceção do traieto Colonia-Bue-
nos Aires e, no regresso, nas lagoas Mirim e Patos, que as ex-
cursionistas perco^eráo vlniando em vanor O embarone verifi-
cou-se na estação Pedro II, num ambiente de ETan'le p-»*çria,
constituindo a foto acima expressivo flagrante da partida.

Vendem de acordo com a sua
consciência, carne de porc-O,
frS 5,00; de vaca, seja qual
fôr a sua classificação . . .
Cr$ 4,50: tnlbarim. CrS 6.00;
cebola, CrS 2.00; fubá, Cr$ 1,40.
can "Ini*.nha, Cr? 1,40: fr^ão,
CrS 1,50: toucinho, Cr$ 8,00;
b"rpi*n.. Cr$ 12.00; arroz, . . .
Cr$ 2.40; cp"ó moldo; Cr$ 4M-.
mante-pa, CrS 20.00; alho. Cr*
5.00: sphão. Cr* 7.00: banana. 2
unidades por Cr$ 0.10; abo-
hora (esta niercüd-irin tem sido
ven "iria anui ate Cri! 5.00. nor
..niHTlo. * lnram"a, 3 unidades
pnr C*'S OSO: leite, (litro*). . -
Cr$ """: ovos (du.-'"*.. CrS 4.00.

OS TEr,T*r,°S POPU-
LAHES

Ouanfo aos tecidos, "enfim*-
doS ponulires", ainda não
chegaram ao interior flumi**
nense, onde o.s oue, ha me-
ses, eram vendidos por R e (I
cruzeiros, numa ascensão os-
trO'iom''-a, nasshram do dia
porá a n^te, a *-er vendi-
dos por 10 e 12 cruzei-
rop. sem nne. até* o rnomento,
nenhuma pt?<"í "a toni-in pHn tn-•rni"".", • n8ra pA-* freio a ecss
¦-•."t.iginosa alteração de pre-
ços.

CAMBIO NEGRO
TVr.iara-nos n''-"*i O ' telfòt*•dò '"''•"eriPn mi» o "cambio ne-

gro" é rraf.rorío ali publica-
pipnte nntn, só nO". j*i"«"f>vcs de
casa, co*T>n, e sobretudo, nos
gêneros alímer,,''rios, os n"-is,
cpco o vnrci'-+i i.">o nirrne.
Um fantri "**or f "prj*", n*in se-
r^ atendido pelos caixclros
viajantes.

As faturas são fornocMas pc-
la tabela da, Coordenação da
Mo*->ilizir*o Eroroniv-n son "o a
rerte cobraria por fora. que
ati*-p«e 's v*"..*; o tirpnn ria nro-
pria mcppriorii. arrprp<".<q'* pos
corp-umir.nrcs, cjUe vivem nft'
m"is estrema nehnria. p*-'i.l!,n*
(1 os aprovei.•''•nrrs <*« çii...)-
cão vão acumulando fortunas
colossais.

Cpmo se vê. ainda "•¦*<. pre-
caria do que a nossa, é a si-
tuação nue atrivp.ssp.m 05 nos-
sos patrícios do interior.

I EE, j\/||F-*lf--^íE_lSiTIMOS
Para liberação de hipotecas onerosas ou aquisição da casa pro-
pria. Pagamentos a longo prazo, pela Tabela Price, com juros

módicos, sem comissões de qualquer natureza

INFORMAÇÕES SEM C0MPR0Ü8SI
Banco Hipotecas!*. 1as Brasileiro

S. A. DE CREDITO REAL
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A America e o JVcijisfífo
Emergência para a Defesa Política âo Conti-
nente, declarou que nas 21 Resoluções aprova-
das pelo referido Comitê foram consubstancia-
das as medidas preventivas contra as atividades
subversivas das,potências do Eixo nos difercn-
tes paises das Américas, informando ainda:

"Tratam, portanto, de matéria sobre a qual
os vários governos devem exercer a mais se-
vera vigilância e a mais ativa repressão, para
se defenderem dos ataques que aquelas poten-
cias poderiam levar a efeito nos territórios das
nações deste hemisfério, afim de criarem óbi-
ces, quer para a ajuda americana aos paises

própria atividade bé-
lica dos paises americanos, coma os Estados
Unidos e o Brasil".

Referiu-se, ainda, o sr. Pimentel Brandão
ao golpe da Bolivia que "com cerca de seis
meses de intervalo se tinha seguido ao golpe

O 

GOLPE nazista fracassado, que se
terá verificado no Peru', vem pro-
var claramente a existência de fôr-
ças ocultas, a soldo do Eixo, para

perturbar a coesão existente no continente
americano.

O nazismo, em vias de receber o golpe de-
cisivo nos seus próprios redutos, ainda pensa
em criar no nosso continente governos-fanto-
ches que, praticamente, nada lhe adiantariam,
mas que teriam o efeito moral de destruir a
unidade do pensamento americano, tão claro e
altivamente manifestado na III Conferência
dos Chanceleres, reunida no Rio de Janeiro, a europeus, quer para a
15 de janeiro de 1943.

Os nazistas do Peru' não conseguiram êxito
na sua tentativa de subversão do regime de-
mociático que domina naquele país irmão. E'
possivel que o fracasso do "putsch" acalme os
furores dos agentes, por acaso, espalhados em militar de Buenos Aires". E justifica a reso-
outros paises. Mas pode ser, também, que os lução do Comitê, recomendando o não reconhe-
anime a novos golpes, para procurarem obter cimento de qualquer governo novo, nascido de
tim sucesso que contrabalance o desastre do golpes revolucionários, sem que haja uma con-
Pcrú. Seja como fôr, é necessário uma vigi- suita previa entre todos os governos do conti-
lancia severíssima em torno das atividades nente, "verificando-se a origem Ideológica dos
desses elementos perturbadores e uma reação novos governantes, as suas ligações c_m os pai-
inflexível contra qualquer tentativa que eles Ses do Eixo ou com seus agentes e as tendên-
ousem levar- a efeito cm terras americanas. cias e objetivos em relação ao conflito mun-

Os chefes nazistas sabem muito bem que dial".
os povos americanos são visceralmente refra- E' necessário que toda a América, nesta
tários ás doutrinas exóticas do totalitarismo. O pmergência, fique alerta, de fogos acesos, con-
nosso continente sempre foi um pedaço do tra a serpente nazista que espreita todas as
mundo onde a liberdade encontrou um clima oportunidades para um bote de traição,
completo. Por isso mesmo, as ditaduras fascis-
tas que aqui lograrem se instalar hão de cair
fulminadas por um movimento esmagador da
opinião publica democrática.

• * «

Ainda ontem, falando á imprensa, o embai-
xador Pimentel Brandão, que até pouco tempo
representou o Brasil no Comitê Consultivo de

O Bom Exemplo de Manaus ~
MAURÍCIO DE MEDEIROS

pm-f^ ELEGRAMAS de Manaus dizem que naquela cl-
dade, com a presença do chefe de Policia, do
juiz de Menores, representantes de imprensa e
varias autoridades, foi Iniciada a incineração

dos inoveis e utensílios pertencentes ás casas do
jogo daquela cidade, que foram definitivamente fechadas.

Se se trata de uma medida radical, que visa a extinção
do vicio e não apenas o fechamento de espelunca, meno-
res, para que funcione com maior freguesia a maior, rotu-
lada d<* Casino e que tem sido uma epidemia pelo Brasil
afora — não há como regatear aplausos á iniciativa.

Não creio que se tenha prestado a atenção devida a essa
pululação de casas de jogo pelo Brasil afora. Dizem os via-
jantes que em cada cidade do Nordeste, onde circula agora
o dólar quase como moeda nacional, há uma casa de jogo
para atrair os norte-americanos. Não é um gênero de se-
dução que nos faça bem á reputação moral 1

No Estado do Rio, com suas cidudes pitorescas de mon-
tanha, onde a população carioca procura refrigerio iiosme-
ses de verão, há casinos por toda parte. Até o de Niterói,
depois de ter funcionado com o horário geral de todas as
casas semelhantes, obteve uma concessão para funcionar
a partir de 5 horas da tarde, mas, na verdade, a bola come-
ça a rodar na roleta desde 4 da tarde, sob os olhos complas-
centes da vigilância. '

Esse horário especial define bem o espirito que presi-
de a esse gênero de exploração. E' indispensável começar
o mais cedo possivel para arrastar para Niterói os viciados,
que não podem esperar pela noite para jogarem como sim-
pies distração. Por isso o antigo horário era de 3 horas em
deante. E por concessão especial passou para 5 da tarde,
mas praticamente começa ás 4 ! Quanto mais cedo, me-
lhor !

Estou certo de que o presidente Vargas, que nunca teve
o vicio do jogo nem freqüentou, nem mesmo como curioso,

semelhantes lugares, nunca quis deter seu espirito soD.e os
aspectos morais dessa oficialização da Jogatina. Quem, co-
mo ele, se preocupa com a formação moral da Juventude,
procurando cstlmulá-ía ao trabalho, ao amoi pela família
e á dedicação á pátria, nfto pode deixar de compreender
os males terriveis que, na prática ao jogo, se infiltram e.n
uma sociedade. Gera-se o espirito do "golpe". Pouco a
pouco, perde-se o amor ao trabalho, na esperança sempre
ae uni negocio, um "golpe", uma "galinha morta" que tra-
ga a fortuna sem esforço. Só isso seria um desastre para
um povo em formação e que só deve contar com seu pro-
prio esforço para assegurar o progresso da Nação A vicia
passa a ser um jogo em que cada cidadão está dlariamen-
te fazenao uma paraaa... Se der, é ótimo... Mas enquanto
não dá, destroi-se tudo quanto de superior se procura au-
mentar no espirito humano. -_«!.-_ „»,

Como pensar em amor & familia e devoção _ PUria, em
indlviduos que esperam ansiosamente, a hora regulamentar
para se sentarem em torno de uma' mesa de jogo e ai II»
carem noite a dentro, perdendo muitas vezes aquilo que
com tanto esforço conseguiram .ganhar como salário ou
ordenado? Quantas vezes o Jogador se empenha cm diví-
das que está de antemão certo que não poderá pagar ?
Quantos funcionários honestos se têm perdido, atraidos por
essas espeluncas _,,,#„„

E é por isso quo considero como particularmente nefas-
tos esses pseudo Casinos de pequenas cidades de veraneio,
porque é nelas que 

"se 
gera o vido. Dir-se-la que elas têm

por fun .ão criar o hábito cm quem não o tem. Porque ne-
las o chefe de família não se sente envergonhado de ar ns-
car alguns cruzeiros... E posto o dedo na engrenagem, ra-
ros são os que dela conseguem sair!

Manaus resolveu extinguir o jogo. Seria uma ótima
noticia, sabermos que esse exemplo serã seguido por todos
os demais Estados e pela própria ünipo 1

__._

\lfea^ nmmm.g\nllfM/Í
WAtóQüitÂhw...

TÓPICOS
Motores de

' Avião l

O 

BRASIL necessitará d3
muitos aviões depuis

üa guerra para o desen-
volvimento de seu pro-

gresso material. E* esse um
verdadeiro Imperativo de tios-
sas condições geognailcas, que
dificultam os transportes ler-
roviarlos e rodoviários. Vamos,
portanto, utilizar o avlfto, em
larga escala, depois da guerra,
quando voltar a normalidade
ã vida dos paises que estão pre-
senl emente lutando contra as
potências eixistas.

Falando agora â Imprensa
norte-americana, o brigadeiro
Guedes Muniz afirmou que as
nossas forças aéreas se prepa-
ram para participar da Bata-
lha da Europa, juntamente
com o Corpo Expedicionário
que em breve será enviado para
o ataque á Fortaleza de HI-
tler. Acentuou ainda que, den-
tro em pouco, o nosso pais es-
tara produzindo motores de
aviões mais baratos do que os
norte-americanos e europeus.
A fabricação nacional terá ini-
cio em abril futuro, sendo esses
motores destinados aos apare-
lhos militares, de treino e do

correio aéreo. Fabricaremoa
quinhentos motores anualmen-
te. Expressou ainda o briga-
delro Guedes Muniz a gratidão
do Brasil pelos Estados Uni-
dos, que nos têm fornecido ma-
quinas e equipamentos de toda
natureza.

Essas declarações desse técni-
co da F.A.B. são auspiciusas
para o nosso pais, que está se
preparando para produzir, os
motores que impulsionarão
grande parle do0 aviões ce que
necessitamos para o transpor-
te aéreo em nosso pais.

* # #
É Melhor

Tirar a Sorte

ü M telegrama de Saffro.
Walden, na Inglaterra,
narra um episódio ia
teressante e, talvei»

inédito: um jovem marujo, d»
26 anos de idade, cansado d.
andar á procura de uma esp»-
sa, decidiu escrever uma cartu
a um superior, o major Wil-
son, afim de conseguir seu au-
xilio para encontrar tuna com-
panheira para o resto da vidu.

O oficial atendeu a tão sur-
preendente pedido do seu su-
bordinado. Entrou em ação.
Ontem, duas mil mulheres de
vários tipos e varias idaaes,

louras, morenas, já se haviam
oferecido para o mister exigido
isto é, para servir de "cara
metade" ao solitário marmhel-
ro.

O humilde servidor da marl-
nha de S. M. Britânica náo
pensa na guerra, náo pensa
que poderá morrer amanhã
num combate naval contra oS
piratas do Eixo. O que ele quer
é casar. E, dessa vez, parece
que o seu velho "azar" desa-
pareceu. A questão é que sur-
giu para ele uma tremenda
complicação: há 2.000 candi-
datas ao seu amor. Como es-
colher? Para o caso desse ma-
rinheiro só há uma solução: ti-
rar a sorte. Essa decidirá so-
bre o fuiuro do candidato a
um lar feliz e honesto.

•1* •*• •*•

Pobre
Carpentier...

OTICIAS de Vichy dl-
zem que Georses Car-
pentier foi incluído na
lista negra pelos fran-

ceses livres. Antes, a mesma
fonte divulgou que os nomes
de Danielle Darrieux. Maurice
Chevaller. Georges Claude c
outros haviam sido postos r.o
"index" nelo movimento de
reação contra o invasor germa-
nico. Causa-nos estranheza «

fato de artistas, cientistas e cie-
mais figuras de prestimo ln-
ternacional haverem siuo con-
denadas â morte pelos franco-
ses que se opõem á "kolabo.a-
cão". Parece que tudo não
passa de mais uma farsa da
propaganda nazista, que deseja
com isso fazer sentir no exte-
rior que os maiores filhos da
França estão filiados á corren-
i_3 rascista de Lavai e Deat.
Está claro que muitos fran-
ceses têm produzido decepção
dentro e fora do pais, com ati-
íudes aberrantes das tradições
cie bravura e dignidade do seu
povo. Mas, porque assim tem
acontecido em diversos casos,
não devemos admitir que o»
nomes mais conheciaos da
França, pelo seu talento, pela
eua arte ou pela sua cultura,
«e tenham passado com armas

. bagagens para os arraiais ale-
mães. O que deve verificar-se
é coisa diametralmente oposta.
O exemplo de Romaln Rolland,
que tombou vitima das violen-
cl.s üa Gestapo, não poderá
ser esquecido. Os intelectuais
e os artistas franceses cena-
mente se encontram na Unha
de frente, combatendo o "bo-
che" com as armas da sua iu-
teligencla e do seu patriotis-
mo. K »»se Carpentier, tao
querido e popular em Parts
como nas grandes metrópoles
do mundo, talvez esteja sendo
envolvido pela rede de menu-
ras do Dr. Goebbels...

* * '%>

Os Carros

publica. Desde logo, porem,
ticou deliberado manter-se a
redução de um terço ho funcio»
liamento dos carros oficiais,
tstabeleceiido-se ainda o ra-
cionamento. para esaes vei-
culos.

Todo o objetivo das medidas
tomadas e u serem tomadas vi-
zam evitar a paralisação dos
taxis, ônibus e veículos de tra-
lego. com o fim de garantir o
abastecimento da cidade.

As medidas do Conselho Na-
cional do petróleo devem ser
rigorosas. Toda a ciaade esta
Vendo trafegarem pelas ruas as
lamosas "caminhonetes" de dl-
.ersos Ministérios cheias «e
funcionários, largando-os ran
vários pontos e levando-os em
casa. Isso se poderia justificar
tm épocas oe fartura da gaso-
Una. Na época atual, é um
abuso. Funcionário pubüco
viaja de bonde ou de ônibus.
E' necessário nao transhílr O sr .,__,.. Ht_ _„_
nesse ponto. Os carros oficiais | ntsfcrador da C. A. A. diz que
sempre constituíram um pro-^
blema. noje mais do que nunca,

A AERONÁUTICA CIVIL NOS

ESTADOS UNIDOS

üt-aáãos Latino -Americanos
[___ Intenso

WASHINGTON. 15 (U. P.) —
A Administração de Aerònauti-
ca Civil — C. A. A. — está
anunciando um terceiro prozra-
ma de treinamento aéreo para
cidadãos de 14 países latino-
americanos que desejem apren-
der a-Kuma das três divisões da
aviação: mecânica, pilotagem e
técnica aeronáutica.

Os paises aos quais foram
oferecínas bolsas são: Brasil,
Bolívia, Chüe, Colômbia, Costa
Rica, cuba, Equador, u-uatem.-
Ia, Honduras, México, Nicara-
gua. Panamá. Peru e Venezue-
ia

Charles Stanton, admi-

Oficiais
CRISE de combustível
para os veículos tyioto-
rizados está provocan-
do perspectivas alar-*

mantes. O coronel João Cal-
das Barreto, presidente do Con-
selho Nacional do petróleo,
está preparando um memorial
ao chefe do Governo nesse
sentido, expondo claramente a
situação e propondo as medi-
das acauieladoras Que o mo-
mento está exigindo.

Entrevistado, ontem, por um
dos nossos colegas, aquele mi-
litar declarou não poder divul-
gar as suas sugestões antes de
levá-las ao presidente da Re-

merecedor de solução decisiva
c imediata.

# * #
Ocupação

Indispensável
EGUNDO um telegrama

de Washington, na Con-
lerencia de Teerã foi
feita a sugestão de que

n Grã-Bretanha, a Rússia e oa
ulstados Unidos ocupariam,
cada üm, um terço do ter.rtto-
rio alemão, quando as forças
aliadas estabelecessem o con-
trole da Alemanha derrotada.
Aludindo ainda & conferência
dos srs. Churchill, KouaeVHii o
Chiang Kai Shek, no Cairo, um
jornal da capital norte-ameri-
cana diz que "houve troca d-
pontos de vista relativamente
á ocupação do Japão, depois
de derrotado esse pais, e foi I
sugerido que essa tarela tosse I
atribuída á China". *

Essas duas noticias divulga-
oas— embora não se diga se aa
propostas foram aceitas — es-
tão dentro da lógica dos latos.
O grande erro dos vencedores
da guerra de 1914-18 foi ter
deixado a Alemanha com seu
território intacto e seus exer-

citos armados. A Alemanha, «o
por isso, pouue criar «-'vo
«lento, e se preparar para a
revide de 1939.

O Reich precisa receuer uma.
lição exemplar, uma lição que
nunca mais lhe proporciono
oportunidades para novo con-
flito com o mundo. Bm l_lb
houve um erro, talvez fruto ao
sentlmentalismo do presidente
Wilson. Na guerra de hoje, a
sua repetição já não seria mala
um err,o. Seria um crime.

As Nações Unidas, certamen-
te, deliberaram naquelas re-
uniões muita coisa qué nao
poude, nem deveria ser divui-
gada. E a ocupação da Aleina-
nha e do Japão estará, prova-
velmente, Incluída entre os
planos da vitoria.

a organização que dirige e o
D apartamento de Estado "ofere-
cem esses cursos, de adestramen-
to a homens capacitados e de-
cUcados ao estudo que desejem
regressar a seus países e dedi-
car os conhecimentos e técnica
adquiridos ao desenvolvimento
da aviação civil na América La-
tina.

O adestramento, acrescenta,
estará a cargo de entidades par-
ticulares sob a supervisão do
serviço de adestramento de
guerra da O. A. A.

Aos candidatos serão oferecidos
ensino, casa, comida e uma re-
tribuiçáo de vinte dólares men-
sais. A viagem de ida e volta
será custeada também pelos Es-

• tados Unidos.
Os contemplados com a boi-

sa não poderão levar consigo
suas esposas ou parentes e de-
vem assumir um compromisso
de não contrariar responsabili-
dades de forma que outras pes-
soas dependam deles enquanto
se encontrem neste pais.

Os funcionários da C A. A.
dizem que os interessados po^
dem obter todos os detalhes e.
alem disso, na embaixada dos
Estados Unidos em seus respec-
tivos paises lhes serão propor-
clonados outros informes.

A seleção de candidatos esta-
rá a cargo de uma comissão
designada pelo Governo de ca-
da um dos paises a que se te-
nha oferecido as bolsas. Os
exames de capacidade deverão
ser realizados em fevereiro e
cada candidato terá que contar
com a garantia, de quando me-
nos uma pessoa.

COMENTÁRIO INTERNACIONAL

O "Putsch" do Peru e
o Comiíé de Montevidéu

VALDOMIRO MAGALHÃES O
Antônio Bento

<5Ç A habilidade politica de Valdomiro Mal?»»
/\ lhães, que deste ontem rt pousa no campo
/ \ santo de S. João Batista, reveiava-se igual-

/ ¦ \ mente em todas as suas atividades privadas.
1 \ Ele conseguiu, durante longo tempo, driblar
a morte que espreitava em torno dele desde as car-
teiras da escola primaria, desde os bancos acadenu-
ces- mas Valdomiro dava quedas â direita e a es-
querda e evitava os golpes traiçoeiros da insaciável
e invencível megera, Sempre atento, sabia ele, como

'sp diz no Evangelho, que a morte aparece e ceila
quando menos se espera, como o ladrão que so pene-
Tra nos lares a horas caladas da noite, com pes de
lã Vale dizer que o ilustre politico mineiro podia
n òivor a cada iastu.ua, pois é difícil, senão impôs-
sivel levar de vencida até ao fim uma terrível asma
Cal 

Durante os quase trinta anos em que o conheci,'Valdomiro 
devia morrer ao menos quatro vezes ao

ano levando apenas em conta as crises mais graves
da moléstia crônica que o acompanhou desde o_ pri-
meiros anos da sua imancia até á velhice

A sua vida esteve sempre por um fio, mas ele
se agarrou a esse fio com tanto empenho oe nv_i e
cem tamanho cuidado para "ão morrer, que conse-
gtilu ser sexagenário quando os seus médicos o na-
viam condenado muito antes da puberdade.^ _^

mento de melancolia se apoderou do meu coração, e.--me a pensar por que
rar ão se vão os bons e permanece no mundo a gran-
de massa dos maus; a salMigem da espécie...

r* bem difícil encontrar nesta terra um coração
miis _.neio-0 uma alma mais compassiva, uma cria-
55S mais deliciosa do que a desse bom mineiro que
viverá para sempre na memória de seus amigos

Eu vi o seu comu baixar ao fundo de sete pai-
mos de terra em S. João Batista, e fiquei a refletir
sobre como teria desejado descansar eterno no hu-
mi de cemitério de Monte Santo onde nasceu, onde
míou a sua meninice onde exerceu a sua nobre pro-
_______> de advogado: onde lutou e venceu na política
nmnk-inai- de onde sam como grande figura para o
na-cò dPa poliUca estadual para se colocar finalmente
no galarim da fama federal, como deputade..como
padre conscrlio e finalmente como lider do governo
no Senado. . „__,_

Em todos esses postos, seus elementos de persua-

l. JOAQUIM DE SALES
são e de lutador era a sua imensa bondade, era aque-
le sorriso natural e franco ao qual fora muito diíi-
cil resistir, mesmo que se tratasse das intransígen-
cias mais intratáveis.

Era tão suave nas maneiras, tão compreensivo,
tão to.erante, tão bom e amável que conseguia ven-
cer com duas palavras e alguns gestos envolventes e
cativantes.

Preferia tudo, a ter de brigar. A gente sentia
que, como chefe, não queria fazer adversários, mas
amigos, e a sua amizade foi o aríete que o grande
lidacior soube manobrar com inigualável maestria.
Depois a sua compleição delgada, a sua saude pre-
caria, aquela tosse constante que não o deixava, de
todas essas fraquezas logrou transformar em forças
poderosas que o tornaram em realidade, senão um
chefe timido, pelo menos um juiz de paz a cujos
bons e oportunos conselhos .iodos atendiam contri-
buindo para criar em ambientes agitados um sereno
seio de Abraão,

• « c

Valdomiro Magalhães, sofreu durante a vida in-
telra. Acabou habituando-se ás mais duras prova-
ções a que o destino condenara a sua fragilidade fi.
sica. Sabia sofrer e recebia com prazer a parte de
sofrimentos que lhe reservara a Providencia, neste
vale de lágrimas. Não se maldizia, enfrentando, en-
tretanto, a moléstia corajosamente: pacientemente,
resignadamente; e foi na serenidade, com que acei-
tou o seu papel de homem de vidro, que alcançou
formar uma grande alma cuja fortaleza era a melan-
eclica indiferença com que recebia as mil injustiças,
as mil contrarledades da .sua peregrinação neste
mundo.

Durante toda a existência, brincou com a morte,
não se iludindo, todavia, acerca do deseulace desse
brinquedo. As pequenas vitorias parciais que obteve
sobre o implacável inimigo da humanidade, a cujo
alfange não escapam nem as vitimas nem os tiranos,
nem os grandes nem os humildes, fizeram no um
boêmio teórico e prático, um cético amável, um desl-
iudido precoce e, portanto, um desprendido dos bens
e das glorias vãs e efêmeras da terra.

Como deputado estadual e moço rico, tudo o que
tinha em Belo Horizonte estava á disposição de seus
amigos mais chegados, e eram todos estudantes.

D_stes, mesmo os mais necessitados, inão passaram
jamais privações na capital mineira, enquanto Vai-
domiro foi deputado. No fim do mes. os caixeiros tíe
cafés, de botequins e de restaurantes populares en-
travam-lhe pelos aposentos e apresentavam-lhe as
contas feitas em seu nome pelos seus arfiigos. Valdo.
miro ria-se e liquidava os débitos, sem qualquer re-
clamaÇão acerca dos prováveis enganos com que os
proprietários deveriam agravar os preços e as unida,
des das refeições tomadas á sua conta. Era nas me-
sas desses cafés que se resolviam as intervenções do
jovem deputado de Monte Santo nos debates da Ca-
mara. E quando devia falar, não havia aulas n?.s
escolas, ooroue os estudantes se cr*mprimiam nas ga-
lerias afim de aplaudir o pagador das tropas.

* * »
Aludi acima ao ceticismo de Valdomiro Maga-

lhães; mas não era esse ceticismo o produto da falta
de capacidade para compreender a vida e a verdade
da vida, porque para isso era "grande a penetra"ão
de seu e..pir*t.o e seu senso critico" An. nas ele .nbia
que não podia ser a palmatória do' mundo e nem
possuía os meios eficazes de combater os abu-
sos e os erros dos homens ao lado dos quais viveu e
de cujas grandes faltas foi talvez um cúmplice Dei-
xava a tarefa da correição para os mais indicados,

ou pela posi.ão ou pela própria exuberância da sau*
de que não tinha, bem pelo contrario.

O que fez, como aconselhava Pastem, nmguem o
executou melhor do que ele: cumpriu o seu dever, fa*
zendo tudo quanto poude por si e pela sua Pátria.

Quando sobreveio a borrasca, não sei como n .o
sucumbiu; mas nenhum outro homem na sua posição
de beneficiário do tufão, se interessou mais pela sorte
dos náufragos, passageiros, como ele. do mesmo bar-
co, todos atirados ao mar, morrendo muitos e outros
salvando-se agarrados a ped"ços de tábuas, algumas
das quais atiradas pela mão dadivnsa daquele homem
cheio de bondade e de piedade humana.

O homem publico que desapareceu ontem para
sempre deixa uma vaga impreenchivel nas hostes- da
Bondade, dessa bonr-ide que nele não foi nem en-
fatuada nem falsa; dessa bondade que nele era tão
tenaz e persistente que triunfou sobre os coruções
mais empedernidos; dessa bondade que foi a virtude
da sua grande devoção toda sua g'oria e que ficará,
para nós outros seus amigos, como o belo exemplo de
uma grande vida

S eixistas continuam a manter atividades politi-
cas subversivas no continente. Sobre o assunto, a
nota ontem divulgada pelo governo peruano con-
tém "declarações categóricas. Segundo os termos
desse documento, um grupo de conspiradores, en-

tre os quais figuram "alemães e japoneses" (os italianos são
positivamente anti eixistas...) planejava um gulpe nazista,
na passagem do ano. O "putsch" íoi descoberto, A policia pren-
deu os culpados, alguns dos quais serão apenas deportados.
Outros já foram benignamente convidados a deixar o pais.
Ao que ainda se divulga, o movimento abrangia desordens em
Lima e outras cidades, inclusive manifestações de caráter anti-
semita. Enfim, a masórca estava ligada a outros movimentos
anti-democráticos recentemente desencadeados nesta parte do
Novo Mundo.

O caso será naturalmente investigado pelo Comitê Cônsul-
tivo de Emergência para a Defesa do Continente, órgão que está
funcionando em Montevidéu, desde abril de 1942. Presumimos
que essa comissão não deseja ter uma vida essencialmente bu-
rocrática. De fato. ela deve agir ativamente, como um órgão
politico, do contrario ficará vegbtando ingloriamente, como
tantos comitês e sodalicios honoriücos, existentes por este vas-
to mundo. Segundo salientou ontem o embaixador Pi.n.ntel
Brandão, nosso representante' no Connté de Montevidéu, já fo-
ram elaboradas 23 resoluções, visando a deiesa das Américas.
A ultima dessas resoluções diz respiito ao caso da Bui.via Já
a penúltima dessas resoluções, tendo em vista os meios corisa-
grados pelo direito internacional, procurará reprimir os movi-
mentos subversivos dos quais resultasse a deposição dum go-verno iegalmente constituído A resolução n 23, que foi ela-
borada tendo em vista o recente golpe de Estaao da Bolívia,
aconselha os governos americanos a consultarem se mutua-
mente, afim de que seja apurada qual a coloração ideológica
do movimento triunlante nessa republica. Após essa troca la-
boriosa de inforrnações, através das chancelarias as nações do
continente ficarão habilitad3s a reconhecer "de jure" ó covo
governo de La Paz Acentua o sr. Pimentel Brandão que esse
método não constitue uma nova doutrina E' apenas uma me-
dida de emergência E' uma medida dt- mi nu nio. diu-d_ p_los
perigos que pairem sol-re as Américas em viitnde da infiltra*
ção eixista nesta parte do continente. Ao que paie^e, esst mé-
todo é muito lento.

Enquanto isso acontece o Eímo age raoirlamcnte empregan-
do em seu trabalho métodos de "b'itz", se assim pu; mos dizer.Tendo constatado essa lentidão, o chant-e.ei padilha propôsque se realizasse uma conferência col_tiva numa das capitaissul-americanas, para a solução do caso da Bolívia rõrios obvia.mente aprovam essa proposta, inclusive o próprio Comi-é, que,segundo a afirmativa do embaixador Pimentel Brandão felici-tou o chanceler do México, pela sua iniciativa Já onlim ti-vemos oportunidade de acentuar que a proposta Padilha erademocrática. Efetivamente, a sua fóimula evi'i*.rá os incnnve-cientes das infrutíferas e intermináveis trocas de notas e cen-Hdencias diplomáticas. Além do mais, precisamos duma con-ferencia politica que faça declarações claras e positivas, diri-gi.das ás Américas e aos demais conti nen Us D-*c ar^côes quefulminem os remanescentes eixistas e de^masc-i em os traído-res da causa panamericana e da integridade do continente Anota do governo de Peru mostra-no.s clr>ramriite nue o Enocontinua a trabalhar com eficiência no território americano

_H__BS_.é_: :..^ií;:^:Íi;L:'____fi_£*! •¦-"¦•. y.-'jf._-rt.?iM3iflt>yBy .¦¦:.,-.; ....
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omenageado o Presidente do Instituto
entadoria e Pensões da Estivade Após

O ALMOÇO OFERECIDO ONTEM A O SR, ANTONIO FERREIRA FILHO' NO CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS
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Agredido peio patrão
Ao comissário José ' Osvaldo

1 de Carvalho, de serviço nu
delegacia do 5° distrito po-
licial, quclxou-se, ontem, a

! tarde, o comissário, José Ri-
1 bnmnr dos Santos, de 27

anos, pardo, residente á rua
I Desembargador Izidro numero

29, de que fora agredido pelo
I seu patrão, João Cunha, esta-

belecido á Avenida Rio Branco
numero 173, quando traba-
Itiava no interior do estabc-
Jccimento, i sendo despedido,
em seguida.

Acrescentou mais o queixoso,
que foram despedidos, ainda,
por terem tentado desapartar a
briga, os Seus colegas, Paulo
Luiz da Siiva c Valter Maia,

Foi aberto Inquérito.
—— > ¦•+•** -V— ¦¦¦¦ — N-. - ¦

O primeiro caso fatal
de insolação do ano

O calor que, ha dlns, vem
sendo o martírio dos habitan-
tes desta cidade, não obstnn-
to os inúmeros casos de in-
solação, somente ontem, regis-
lou-se o primeiro caso fatal,

T**ata-se de um homem de
cor branca, modestamente tra-
jado, de 40 anos presumíveis
c de residência ignorada, que
fora acometido de insoláçãò,
s. rua do Riachuelo esquina
cie Frei Caneca. Conduzido ao
Posto Central dc Assistência,
faleceu ao ser socorrido.

MAIS DOIS CASOS
Atacados . de insolação, fo-

ram socorridos ontem, no Pos-
io ¦ de Assistência do Meyer,
retirandò-Me em seguida, José
Fernandes, brasileiro, de 49
anos, solteiro, funcionário pu-
blico, residente á rua Júlio
Ribeiro n.° 95, cm Bonsucesso,
e Vitorino dos Santos Carva-
lho, branco, de 62 anos, co-
merciario, morador á rua Co-
ração de Maria, 92.
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0 "Benemérito" de Vigário Gsial e
Eia, na Realidade, Perigoso Chanta
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Dotw aspecto» «to almoço oferecido ao presidente do I. A. P. B., no Clube fílnnnilco Por-
togues, vendo-se acima um fia g-rnnte da mesa, e, em bnixo, um grupo de promotores da st-

gnl-tcntlva homenagem
O sr. Antônio Ferreira Filho de zinco, sentindo suas neces-

desue que assumiu a presiaen-
cia ao i.A.f.Jt.. impôs-se peia
aua competência e capaciuaue
acuninisuativa, tornanuo-se, uo
mesmo moao, peios seus uoces
de Dondaae e ue coração, aivo
de granue simpatia e ue aami-
ração por paiue ue seus ami-
go_i e aamlraüores.

Aproveuanuo a passagem do
seu bu aniversário na aüminis-
tração ao LA..-•.___., onae sem-
pre reaiirmou a sua'capaciua-
ae e connecunento de loaos os
assuntos ugauos aos setores ao
segui*o social, os seus amigos
0-i.receram-uie um aimôço in.
timo, ontem, ás 13 horas, no
Cume Uinastico Português, ao
quai compareceu granae nume-
ro de pessoas üe sua amizatie e
relações.

O ágape transcorreu dentro
de um ambiente aa mais iran-
ca camaraaagem, 'tenao usauo
da paiavra vários oraaores, pa-
ra uestacar a signmcaçao aa-
quela homenagem, entre os
quais o aüvogauo dr. Mei Pai-
meiras, que laiou em nome aos
maniiestantes, Irisando a íigu-
ra ao sr. Ferreira Filho, não só
como administrador, mas tam-
bém enaitecenao as suas qua-
liaades como elemento conhe-
cedor do departamento que di-
rige, que em bôa hora lhe foi
comiaao pelo sr. Getulio Var-
gas.

Encerrando aquela solenida-
de, fez uso aa palavra o nome-
nageado, que agradeceu pri-
meiramente a presença do re-
presentante do ministro do
Trabalho àquela reunião, esten-
denüo esses agradecimentos aos
demais Institutos de classe ali
representaaos, proferindo, a se-
guir, o seguinte discurso:

"Meus senhores,
Reunimo-nos hoje como nos

anos anteriores para festejar-
mos mais um ano de nossa ad-
ministração no Instituto da Es-
Uva.

Um grupo de amigos enten-
deu de assim o fazer e hà cin-
co anos se vem realizando este
encontro, com o mesmo cunho
intimo e espontâneo, vibrante
de alegria, e que só tem con-
corrido para estreitar cada vez
mais os laços da amizade que
nos une.

Sentimo-nos deveras desva

sidaaes, ouvinao suas lamúrias
que eram também as nossas,
wunca negamos isto a ninguém
e nem escondemos nossa ori-
gem para passarmos por lm-
portantes. . ! *

Uai, náo se conformarem ai-
gumas pessoas com a posiçào
que ocupamos. Nao senão por-
tador de titulo cientifico enten-
dem que não podemos dirigir
uma instituição.

A guerra atual nos dá noti-
cias uiárias contrárias a este
errôneo modo de pensar.

Agora mesmo foi nomeado
para presiuir o I.A.P.C. um
comerciário contabilista, cujo
passado de trabalho e de rea-
iizações o credenciou para tão
eievauas funções'

A escolha ae Nelson Fernan-
des, peio sr. presidente da Re-
publica, revela o caráter üemo-
crático do regime instituido em
10 de novembro.

Poderiamos citar um nume-
ro elevaao de homens de ori-
gens obscuras que prestaram e
vêm prestando inestimáveis
serviços á humanidade em to-
dos os seus setores.

Citaremos apenas dois. O do
ministro da Aviação Russa, que
é estivador, e o de Thomas Guy,
filho de um estivador que íoi
um dos maiores negociantes da
bolsa da Inglaterra, entre 1643-
1724 e que, com a grande for-
tuna que acumulou, fundou o"Guy's Hospital" que legou ao
seu pais.

E' certo que pouco temos fei-
to, mas não é menos certo que
vimos fazendo tudo que nos é
possivel, dentro das possibiüda-
des da entidade que dirigimos.

A nossa administração tem
uma história que poucos ami-
gos conhecem.

Com a elevação da Caixa pa-
ra Instituto e com um novo re-
£ 'imento feito sobre bases
modernas, amparando seus se-
gurados e beneficiários do nas-
cimento à morte, uma série de
problemas se apresentavam re-
querendo pronta solução.

Isso se fez através de uma
reforma completa no aparelha-
mento administrativo, com a
instalação e funcionamento em
todo o pais das Carteiras de
Seguro de Acidentes do Traba-
lho, Seguro - Doença, Predial,
Empréstimos, Pecúlio e Fiança.

Em conseqüência desses atos
e ainda da completa transfor-

e acolhedor que não sabemos
como agradecer, mas que ja-
mais esqueceremos.

Esta reunião, tão sincera
quanto desinteressada, não é
uma homenagem, antes uma
manifestação de estima e apoio
ás diretrizes que nos traçamos
na administração do Instituto.

Acusaram-nos de excessivo
amor a manifestações desta na-
tureza e de as promover a nós
mesmos.

Foi lembrada a proibição de
tais manifestações com o argu-
mento de que "longe de de-
monstrarem apreço real ou
consagrar méritos evidentes,
traduzem apenas aplausos du-
vidosos".

Infâmia, miséria e nada mais.
A verdade é que temos rejei-

tado diversas manifestações e
ás que temos comparecido em
homenagem a outros foram pa-
ra consagrar méritos evidentes.

Nunca nos inclinamos "de
cima para baixo, com gesto
constrangido de quem quer su-
bir, descendo, para subir ainda
mais, porque foi esse sempre o
meu nivel, em todas as posi-
ções".

Desde a idade de 17 anos.
começamos a enfrentar a vida
em súa ciura realidade.

Vencemos os nossos primeiros
salários como tipógrafo. Vive-
mos em contacto diário com
onerários e com eles comemos
f dormimos em sujos barracões

necidos por este gesto fiaalgo mação dos serviços administra---¦-  tivos e das providências tema-
das, para execução dos novos
dispositivos regulamentares, o
Instituto em 1940 apresentava-
se nesta situação:

1) Patrimônio — 
CrS 44.320.392,80 contra 
Cr$ 16.883.158,60 em 1937. 2)
Receita — Cr$ 24.748.890,30, in-
clusive a das Carteiras; contra
Cr$ 7.865.731,70 em 1937. 3> Se-
guros e auxilios sociais pagos
— Cr$ 7.255.419,90 contra Cr$
75.887,20 em 1937.

Já sentíamos nessa época os
efeitos da guerra que atingiram
grandemente a economia do
Instituto. Seis anos de redobra-
da atividade dentro de quatro
anos de guerra e de guerras...

Em 16-12-1942 foi o Instituto
declarado em periodo de reor-
ganização e o diploma legal foi
publicado precedido dos consi-
deranda seguintes:"Considerando que há neces-
sidade urgente de serem estu-
dadas medidas que permitam
ajustar o regime do Instituto
de Aposentadoria e Pensões da
Estiva ás suas possibilidades
financeiras;"considerando que devem
desde logo, na esfera adminis-
trativa, ser restringidas as des-
pesas desse Instituto:"considerando que deve ser
revista a politica de aplicações
do Instituto, dc mi.de a que
possa seu netrir>*>">*iio produzir
maior ,----;*-----'•*•

O Inst-_'t_fo. cm 3* <?.*• d?zetn-

bro de 1942, apresentava esta
situação:

1) Patrimônio — incluindo o
de suas uarieirás 

üríf üd. u07. uoo.ou contra 
ori. ib.i.aa.iDo,bü em iy37. 2)
rteceita — incluindo a ue suas
oartenas Ci'$ Wí.büJ;3ii5,4Ü con-
tra crs 7.8t_5.'.31,'.ü em Xn'òl.
d) Seguros e auxílios sociais
pagos urij; lü.Oj-á.v.u.i.ú contra
ul» 7o.òo.,i;u em 193/.

Nessa cta.a cerca ue 807o do
seu patrimônio estavam ap.ica-
uos renuenao uma taxa mema
além ae 5% a/a, acima por tan-
to üa taxa prevista a manai-
mente.

(quanto á politica do emprê-
go ue reservas, em coiistruvoes,
v_m 31-x_í-j.-"í-í, o instituto apre-
sentava as realizações seguin-
tes:

10 vilas construídas com 439
casas; a viias piujeuauas para
70 casas; casas üe diversos ti-
pos, construiuas, 118; k_.aiiicK.s-
seae, construídos, 2; Edifícios-
seue prestes a cunciuir, *; niui-
ncios-seae, projetaaos, 5; Hos-
pitai em funcionamento, 1;
inóspita! em construção, l; Hos-
pitais projetaaos, 2.

Construímos portanto 557 ca-
cas em uiversos pontos ao pais.

Financiamos aiversas ooras
de terceiros, inclusive a cons-
truçáo da "Caixa aos Estivado-
res", desta capital, num mon-
tante üe Cr-> I.iou.uüO.uu, o
restaurante que se acha funcio-
nanao no mesmo eaiticio, no
montante de ux$ 40o.uuu,üU e a
construção da sede do Sindicato
de Angra dos Reis, no mon tan-
te de Cr$ 39.320,00.

As despesas auministrativas
do Instituto têm siüo feitas
dentro do limite da taxa atua-
rial determinada, ou seja, até
3 Y»% sobre os salários aos se-
gurados.

Tem o Instituto hoje um pa-
trimonio superior a .0 milhões
de cruzeiros contra cerca de
17 milhões de cruzeiros em 1937,
ano que antecedeu o inicio de
nossa administração.

Possue o Instituto oito edifi-
cios-sede próprios, um hospital
em S. Francisco e um prestes
a ser inaugurado, nesta capital,
o "General Vargas".

O plano de seguro do Insti-
tuto é completo, nele compre-
endendo 16 modalidades de be-
neficios, todos em vigor e ab-
solutamente garantidos. Com-
preendemos e vimos cumprin-
do, parece-nos, a politica social
do governo de tão profundo sig-
nificado cristão, porque, esta
politica protege a criança e a
juventude, cuida da saude do
trabalhador, facilita-lhe a casa
própria confortável e higiênica,
dá-lhe assistência pecuniária
na velhice e na invalidez e am-
para a gestante, a viuvez e a
oríandade.

Senhores,"As bases para o prossegui-
mento da obra da construção
do Brasil, já estão assentadas
A educação da nova geração
evitai', que ela se resigne ao
ambiente corrupto dos velhos
políticos, que aliás pertencem a
uma geração prestes a desapa-
recer.

As conseqüências da luta em
que nos empenhamos e que de-
cidirá dos destinos do mundo
não podem causar-nos apreen-
soes. Os privilégios de casta, os
preconceitos raciais, as desi-
gualdades de fortuna, as opres-
soes de classe, os ódios mesqui-
nhos, todos os valores aparen-
temente inconciliáveis da civi-
lização contemporânea hão de
fundir-se nesse incêndio de
vastas proporções em holocaus-
to ao surto de uma nova éra".

Senhores!
De pé pelo futuro promissor

que nos espera, pela posição
destacada do Brasil no seio rias
Nações Unidas e pela felicidade
pessoal rio presidente Vargas e
r'.o s<_u ilustre ministro dr. Ale-
xandre Marcondes Filho".
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Dr. Newton Motta
Medico
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ATCS DO CHEFE DO GOVERNO

Instituiu Escravatura de Menores, Em Pleno Se-
culo XX — Serviu-se dos Jornais Porá Achacar
o Comercio Suburbano — Ehvergava Vistosa
Farda, Com Alamares e Chapelão Colonial, Quan-
do Foi Detido Pela Policia — D. Darcy Vargas
Deliberará Sobre o Destino das Crianças, Tão

Desumanamente Exploradas
Ha tempos chegou ao co- secutivas investigações pelos ||||

nheçimento du d. Darcy Vur- subúrbios, viram os funciona- ' -
!ías " que, indivíduos ines- rios du Policia coroados dc exi-
crüpüiosos, desses que vivem to os seus esforços com a j .
eternamente á margem da descoberta de uni charlatão
lei valendo-se de todos os que, alardeando falsos senti-
meios criminosos para tomai* mentos patrióticos, consegui-
dinheiro cios incautos, dlzen- ra unia vida dc lorde, com «
do-se da Legião Brasileira dc dinheiro fácil que angariava
Assistência, andavam achar- á sombra da Lcgmo Brasileira
cando o comercio, nos su.bur- dc Assistência
bios desta Capital. ^HSvn ^ri rm wrÍAnte a gravidade da denun- QUENO AOHICULIOR"
cin a primeira dama do pais. O charlatão que é Newton
entendeu-se com o tenente- da Silva, arquitetou um pi"-
coronel Nelson de Melo, cho- no, o qual foi prontamente
fe de Policia, a quem soUci- posto em pratica, com os
tou enérgicas providencia-* melhores resultados. Organi-
afim de deter os maus bvn- zou cm Vigário Geral, o
sileiros que, abusando dos "Clu.>e Agnoola Pequeno
sentimentos patrióticos <lr. Agricultor" e, conseguiu atrair
novo vinham praticando ver- para ele vários menores como
dadeira ehantage. sócios, mediante o pagamen-

Aquela autoridade, então, to dc Cr§ 5,00. mensais, if<>-
determinou ao chefe de Se- ra a taxa de inscrição. Alem
gurança Politica que yrun- do pagamento, sob a alegação
nizasee um serviço especial de ser p«ceisc> aluía pratica
de vigilância e uMi.-e.sâo n para que eles se Itornassem
n«íasta ação dos tais indl- perfeitos agricultores, com inu-
viduoSi meras possibilidades de entra-

AGINDO EM COLAI-O- rum para o quadro do Minis-
1UÇAO terio da Agricultura, fazia-os

Organizado o serviço de trabalhar o dia inteiro, cin
renressãò o chefe da Seção de serviço de hortas, cujo pro-
Sc^aüça-Politica, a quem fi--duto ele usufruía como so DEU RESULTADO
cou afeta a superinfcncli-ncia fosse um verdadeiro senhor PLANO
do mesmo em estreita cola-1 de escravo, com a diferei-ça Com ns noticias da imprensa,
boraçâo com o sr. ,Iai>- Nn-. dc que qs escravos áriticos ,, jntitulando-se membro da
''rão de Lima secretario da ••- i eram comprados, e os ineno- Legião Brasileira de Assisten-
BA. tomou todas us j.ruvi- ! res, inesperientes e esperaii- cia, Newton da Silva, espalhara
dènclás necessárias e iniciou ; çosos em conseguir um em- tambem que sua "Escola" em
diligéncfLas afim de descobri^ prego publico, alem do tra- subvencionada peia L. B. A.,

balho, pagavam mensalidade conseguindo sem maiores dificul
e. taxa de inscrição. I dades credito em armazéns, ar-

AMPLIANDO O CAMPO DE I marinhos, leiterias e padarias,
AÇÃO I passando a viver a "Ia gorda-

O sabido "patriota" New-1 ça". .
ton da Silva, seduzido pela j Como medida disciplinar, ins
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O "benemérito" Newton di»
Silva, na sua vistosa farda.

O

os chantagistas.
Após alguns dias dc con-

DISPONDO SOBRE 0 REGISTO DOS F0RNE-
CEDORES DO GOVERNO

Aposentadorias, Nomeações, Promoções e Remo-
ções, Nas Pastas da Justiça, Educação, FazenHa,

Viação
Dispondo sobre o registo dos

fornecedores, do governo o pre-
sidente da Republica assinou o
seguinte deercto-lei:"Artigo Io — Fica institui-
do no Departamento Federal de
Compras (D. F. C), do Mi-
nisterio da Fazenda, com ca-
rater facultativo, o registo
dos fornecedores do Gover-
no."Artigo 2° — O certificado
de registo constituirá prova,
perante quaisquer repartições
publicas, autarquias ou entes
paraestatais das condições ge-
rais de capacidade prescritas
por lei para a habilitação em
concorrências ou coletas de
preços.

"Parágrafo Io — O certifi-
cado mencionará expressámen-
te os documentos apresenta-
dos peio fornecedor e de cuja
exibição ficará dispensado."Parágrafo 2° — A apresen-
tação de certificado não dis-
pensará o seu portador da
comprovação de condições es-
peciais de capacidade não exi-
gidas para a expedição da-
quele."Artigo 3o — A expedição
do certificado será feita me-
diante a aposição de uma cs-
tampilba federal de CrS 10.00 »
OrS 0,20 de selo de Educação
e Saude."Artigo i» — O certifica-
do de registo terá validade
plena até ao dia 31 de de-
Zembro do ano em que fôr
emitido."Artigo 5o — O Conselho
de Administração do Material,
expedirá as instruções necessa-
rias á efetivação do disposto
neste decreto-lei."Artigo 6o — Esta lei en-
trará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as dis-
posições em contrario.

O presidente da Republica
assinou os seuuintes decre-
tos:

NA PASTA DA JUSTIÇA
Aposentando, Silvio Martins

Viana, operário de artes gr.i-
ficas, classe E.

NA PASTA DA EDU-
CAÇÃO

Nomeando, interinamente. W-
bliotecario-auxliiar, classe E.

Maria' Tereza de Melo c
Souza.

Aposentando, .Tose Tavares
.lunior, guarda sanitário, cia**-
se D c Manuel Antônio Mi-
randa, servente, classe C.

NA PASTA DA FAZENDA
Aposentando no interesse do

serviço publico, João Aires
de Queiroz, agente fiscal do
imposto de consumo, classe K.

Promovendo os agentes fi*-
cais do imposto de consumo.
Emillo Amadeu. Romano, da
classe H para a I, Demo-
crilo de Castro e Silva, d"
classe I para a J e Erasmo
Veríssimo dc Castro, da ciai-
se .1 parn a K.

Removendo, a pedido, os
agentes fiscais do imposto Cm
consumo Antônio Olivio de
Paiva, de Aracaju', para, •»
interior de Santa Catarina,
Antenor Carpinteiro Peres, do
interior de Santa Catarina pa-
ra o interior de São Paulo
e Joslas do Vale Melo. de
Cuiabá para o interior de
Alagoas.

Nomeando, Arnaldo Gucidei,
agente fiscal do imposto de
consumo (interior de Goiaz),
fiasse H.

NA PASTA DA .VIAÇÃO
Aposentando Mercedes de

Lemos Monzani, postalista.
classe H, Lauro Gratti. te-
legrafista, classe F, Silvio
Cardoso de Lemos, carteiro,
classe D e Aristeu Augusto de
Mariz, Sarmento, postalista.
classe H,

Nomeando o servente, cias-
se E, Homão Maranhão Bek-
man dos Santos, nara exercer o
cargo da classe F da carreira
de contintio.

Removendo, por permuta. os
«.lícitos administrativos, Edgar
Bastos de Araújo, da Divisão
dc Orçamento rara a Secção
de Segurança Nacional c des-
tá, para aciuela Divisno, Júlio
Xavier dn Silva Moura.

NO D. A. S. P.
Nomeando, interinamente,

datilografo, classe D, Deusa
Edite Alves Costa. Ezequiel
Santa Rosa. Edila Ceres Gue-
des, Helena Moura Ferreira
Carneiro c Helia Maria Al-
TO res Correia.

renda nababesca , do seu
"Clube Agricola Pequeno

Agricultor", resolveu ampliar
o seu campo de ação, pois
sonhava em ficar rico antes
do acabar a guerra. Pensar.-
do assim, fundou, em Irajá,
uma "Escola de Aprendizagem
Agrícola"' e, com os dona tf-
vos que angariara no comer-
cio local fardou diversos ga-
rotos e sem o menor escru-
pulo revelando a sua des-
medida ousadia de cbantagis-
Ia fardando-se de chefe de
grupo, veio com eles á sede
da Legião Brasileira de Assis-
tencia o em seguida visitou a
redação dc diversos jornais,
fazendo cartaz para mais fa-
cilmcnte poder agir.

tituiu ele, na sua "Escola", pu-
ra despertar os mais pregui-
çosos, o regime da palmato-
ria.

NO XADREZ

Newton da Silva, o "bene-
mérito" de Vigário Gera) e
de Irajá, quando foi detido
pelas autoridades policiais, en-
vergava _ uma vistosa farda,
com alamares e chapelão co»
lonial. Assim mesmo, foi con-
duzido á Policia Central, e
metido no xadrez, enquanto
D. Darcy Vargas toma as
providencias necessárias para
dar um melhor destino ás
arianças que foram tãò dies-
humanamente exploradas pelo''
charlatã-o e chantagista.

Atirou na
e Feriu a

Companheira
Transeunte

«Bras leiros e Noruegueses
Lularão Rios Campos
de Balallia da Enroiia»

DECLAROU 0 MINISTRO DA NORUEGA NO
BRASIL, Á IMPRENSA PAULISTA

S. PAULO, 15 (A.N.) —
"Brasileiros c noruegueses lu-
tarão nos campos de batalha
da Europa". Com este titulo,
um matutino local publica in-
teressantes declarações do mi-
nistro da Noruega no Brasil,
sr. Nicolai Aall. Ex-represen-
lante tíe seu pais na China, o
ilustre entrevistado manifestou
sua satisfação por visitar uma
nação aliada de sua pátria na
luta contra o nazismo, relem-
brando comovido a moção dos
estudantes brasileiros contra as

brutalidades cometidas pelos
agentes de Hitler sobre os es-
tudantes noruegueses. Falan-
do sobre o exercito de invasão
composto de patrícios seus, o
sr. Aall disse que, no Canada,
e na Escossia, treinam diária-
mente soldados e pilotos norue-
çueses. Concluindo suas decla-
rações, o ministro norueguês
disse: "Estou certo de que os
soldados brasileiros e noruegue-
ses estarão juntos para a luta
contra o jugo ncíst*., em cam-
nn» de batalha da Eurooa".

Revoltante Ocorrência Na Avenida Suburbara
— 0 Criminoso Fugiu, Ante a Ira Popular —
A Vitima Internada. Em Estado Grave, No Hos-

pitai Carlos Chagas
A casa n. 9 da Avenida Su-

burbana foi palco ontem, a
tarde, de brutal cena de san-
gue, üa qual resultou sair gra-
vemente ferida uma senhora
que nada tinha a ver com a
discussão uue deu motivo ao
tato.

O autor do atentado, que foi
um soldado do Exercito, afim
ae livrar-se da revolta do povo
que acorreu ao local, evadlu-
se.

ANTECEDENTES
« ' Readaem num dos quartos
daquela casa, há bastante tem-
po, o soldado n. 94 da 1* Com-
imnhia de Intendencia Regio-
nal, Miguel Leite da Silva, e
Maria de tal, com quem vive
maritalmente.

Ultimamente, os ciúmes üe
Miguel, diariamente davam
motivos a acaloradas discussões
entre ambos, que terminavam

sempre sem maiores conse-
quenclas.
FEK1U QUEM NADA TINHA

COM A DISCUSSÃO
Ontem, á tarde, Miguel e

Mana mantiveram violenta
discussão Em dado momento,
sem que desse tempo a qual-
quer intervenção, Miguel sa-
cou de uma pistola e disparou-
a, indo atingir a domestlcn
Luiza de Oliveira, brasileira,
parda, de 46 anos de idade,
que no momento transitava em
frente á casa n. 9.* A vitima, que recebeu feri-
mento transfixlante nas costas,
á altura das costelas, conduzida
numa ambulância para o Hos-
pitai Getulio Vargas, foi ali In-
ternada em estado grave.

EVADIU-SE
O soldado Miguel, temendo

a ira popular, evadiu-se.
O fato foi comunicado á po-

licia local.

/ B^0 Èlinl

/ wo'*s. /
.í/a-se com o Barão Eixo e oi"palpites" amarelos de Fujita...

Explicar "vitórias" do eixo • um
caio sério... o fax rir a valer. Não
perca estes divertidos programas I
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O general Mauricio
| Cardoso e a Comissão

do Monumento a Ca-
xias viajam hoie para

São Pauilo
Em carro especial ligado

ao noturno das . 20.30 hor=s.
seguirá hoje, domingo, para
S. Paulo ,em rWeto de ser-
viço, "o g'.'neral Mauricio Car-
doso. chefe do Estado Míjior
do Exercito, que se fará acom-
panhar do capitão Henrique
Cardoso, ad.iunto daquele or-
gão. bem como dos membros
da comissão org-nlzadoia da
construção do Monumento a
Caxias, nesta Capital, que é
composta do general Souza
Doca, coronel P""«lo de Fl-
t^eiredo e ten. * '. Afonso
di Carvalho. O ge.-.cral Mau-
rieio. aproveitará sua est"da
em S. Paulo para paraninfar
a turma de b"charelandos do
Instituto ele Ciências e Ie-
trás, devendo estar no R:o,
do regresso, na próxima 4."-
feira, pela manhã.

Nomeado Secretario
Geral do Território do

Amapá
O presidente da Republica

assinou, na pasta da Justiça,
um decreto nomeando Raul
Monteiro aVldez para exer-
cer as funções de secretario
geral, em comissão, do Terri-
torio Federal do Amapá.

H"i'w.'i^yr'níwr"'f'-' «ywaswfaaw

OPERA

Não vos esqueçais de qu« os oe-
gos necessitam sempre do vos-
bo auxilio Encaminhai-os pa-
ra a ALIANÇA DOS CEGOS,
a rua 24 de Maio n. 47 - «tio
fie lr.».Ptro - T"!efone IR-SÍOÍ

A Estranha Morte de
Adolfo Hitler
Imp. até 10 anoa

0 Preço da Perfídia
Imp. até 10 anos

Nac.: CU"v"i Jornal V. 4
N° 39

aaaWB •¦ : _-AiAUiliHll ¦>' >! il".i

pcoiã Preparatória^
de Porto Alegre

A Diretoria de Ensino do
Exercito avisa, por nosso ln-
te-"m>edlo, aos candidatos ao
concurso de admissão ao pri-
meiro, segundo e terceiro anos,

que a prova de matemática
será realizada no dia 17 do
corrente ás 7 horas no Co-
legio Militar. Ainda para o
primeiro ano: Dia 19 —
Prova de Geografia, ás 7 no-
ras da manhã. Dia 21 - Pr°"
va de Ciências ás mesmas
horas.

mCom áí&trtêuisão de\ me/mm yÉJ% S^RíMM AaSil.*«*^'3tiro05lüP •
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E1CADO DE IMÓVEIS E DE DINHEIRO SOB HIPOTECA
FUNDADO EM 30 DE JANEIRO DE 1943 - PREGÕES COM PROJEÇÕES LUMINOSAS SIMULTÂNEAS TODAS AS SEXTAS FEIRAS, DAS 11,30 ÀS 12,30 — AUDI-

| TORSO COMPORTANDO 500 PESSOAS SENTADAS
Foram admitidas a registo e apregoadas sem ma joração de preços ou taxas, como dispõe o Regulamento, a!em de outras, as seguintes ofertas e procuras

O Pregão Imobiliário
efetuou sua 48* '

reunião
Realizou o Pregão Imobilia-

rio do Rio dé Janeiro o seu
18" desfile de negócios na sex
ta-feira passada, ás 11,30 ho-
ras. Presidiu os trabalhos o
vice presidente sr. Edulo Pe-
nafiel. tendo decorrido normal-

mente os apregoamentos. Poi
campeão dos negócios do dia o
corretor Milton de Holanda
Maia, representado pelo res-
pectivo preposto, sr. Heraclito
Carmo.

EGAO
uliário

FUNDADO EM 30-1-43

Ü3VICO E IS^COMFUIV^IVEL.
A unloa das associações de corretores de Imóveis em que as ofertas para a

venda rie imóveis: _ A .
D sáu sustentadas por associados que observam o Regulamento das transa-

ções imnh/liairias o C.idiüo de Etioa e a tabela de Comissões dornmentos aprova-
dos em solenes e.onvenio.s celebrados entre os sindicato.- do Bio e de São Paulo
e reúnem os requisitos, legais exigidos dos corretores de fundos publlros de mer-
cadurias- e de seguros, nacionalidade brasileira, exercício pessoal da profissão •
sindirali7açã«; .....

21 são 4u£orizadae. por escrito, com preço Inalterável fixação de prazo •
exclusividade isó depois são submetidas a registo e ulterior divulgação)

3) são publicas realizando-se em recinto arejado. confortável no Io andar,
comportando 5(111 pessoas sentadas;

«D são ilusiradas eom projeções luminosas simultâneas;
5l são Indtiws verídicos que possibilitam as avaliações veridlcas. base para

os negócios verídicos.
Tom tais car:>rtenstiras originais e exclusivas, o Pregão Imobiliário *

dos orjrãos de maior importância social e econômica. .
um

¦^gggr.iu-i i i «H—— '

GÁVEA
GÁVEA — Registo n. 655 -

Vendo á, Trt.vessa Madre Ja-
cinta, terreno de 12 x 53. Preço
Cr$ 170.000,00. — MILTON
»'i«,i<Ri<;i_tA DF, CARVALHO —
Miguel Couto. 51 — Io andar.

CAXIAS
CAXIAS - Registo n. 656 —

Vencio com frente para as ruas
D. Peüro, Nilo Peçanha e Da-
lila, terreno com 5.U0U ma. Pre-
ço Cr$ 40.000.00 — MILION
FERREIRA DE CARVALHO —
Miguel Couto, 51 — Io andar.

CAXIAS — Registo n. 6o7 —
Venao á rua Alcmda, a 40 me-
tros depois da esquina uesta
rua com Nilo Peçanha, uma
casa em terreno de 20 x 100.
composia de duas moradias,
consoante, cada uma, de um
quarto, uma sala, cozinha e ins-
talações sanitárias. Preço —
Cr$ 50.000.00. — MILTON
FERREIRA DE CARVALHO —
Miguel Couto, 51 — Io andar.

MEYER

MEYER — Registo n. 658 —
i Vendo à rua Lins de Vasconce-

los, prédio de dois andares.
constando o pavimento térreo

I de sala de visitas, de jantar, de
, almoço, saleta .dispensa e cozi-
I nha; e o segundo pavimento.

de «3 quartos e banheiro com-
;)clo, em terreno de 9,50 x 56

i-eço Cr$ 100.000,00. — MIL
ON FERREIRA DE CA UVA

j_HO — Miguel Couto. 51 —
Io andar.

ESTADO DE GOIAZ

ESTADO DE GOIAZ — Re- '
gi3i.o n. 691 — Vendo no Esta !
do de Goiaz. no futuro uístri- I
to Federal, a 5 horas da Esta- ]
ção de Brejão, (Estrada de Fer- ,
ro Goiaz), fazenda com 4.000 ai- I
queires geométricos de terras
em mata virgem, pastagens e
próprias para cuitura de trigo '
e outros cereais. Altitude de
1.130 metros. Preço 
Cr$ 1.500.000,00 — MILTON
FERREIRA DE CARVALHO —
Miguel Couto, 51 — Io andar.

BOTAFOGO

BOTAFOGO — Registo n. 701
Vendo á rua Voluntàiios da

Pátria, rico, confortável e lu-
xuoso palacete de 2 pavlmen-
tos, em centro de terreno ajar-
dinado e arborizado de 18.U0 x
50,00, com 6 quartos, 2 grande,
salões, 2 saias, 3 banheiros, sen-
do 2 principais, 3 quartos de
empregados, garage, lavanderia
galinheiro, etc. Ideal para Le-
gação ou familia de alto tra-
tamento. Preço CrS 1.030.000 00-,

MILTON FERREIRA DE
CARVALHO — Miguel Couto,
51 — Io andar.

t>^AVALIAÇÕES
O Pregão Imobiliário (SECRETARIA: EDI

FICIO DA ASSOCIAÇÃO DCS EMPREGADOS DO
COMERCIO, SALA 1 105 - TEL. 22 0224) memn
bs-se, pelo seu departamento técnico especializado,
de avaliações de imóveis baseados em Índices vendi
ces, obtidos semanalmente nas suas sessões publicasde apregoamento.

ANDARAí

ANDARAÍ — Registo n 71— Vendo á rua Rocha Pombç
residência de 2 pavimento.,construção recente, com 4 tjüàr
tos, 3 salas, amplas varandas
banheiro em côr, 2 quartos pa-ra empregado, copa, cozinha (
demais dependências em terre-
no de 12 x 36. Preço 
Cr$ 300.000,00 — MILTON
FERREIRA DE CARVALHO —
Miguel Couto, 51 — Io andar.

NOVA IGUASSU'
NOVA IGUASSU' — Resiste

n° 711 — Vendo ás ruas He-
lena, Goianaz, Clarayde, 24 lo-

tes de terrenos, com a área de
12.903 m2. Preço Cr$ 21.0fi0.00.— MILTON FERREIRA DE
5ARVAI.HQ — Miguel Couto,

51 — Io andar.

COPACABANA

COPACAPANA — Registo n.
/31 — Vendo á Avenida Copa-"ibana, no Edilieio paqueaner,¦nagnifico apartamento cnm 3
quartos. 1 sala, varanda, ba-
iheiro completo, copa-cozinha,
terraço de serviço, quarto e ba-'h"iro de emntr/^rlo Coustru-
ção a ser concluída dentro de
15 di?.s. Preço CrS 180 000 00 —

VALFO — Miguel Couto, 51 —
Io andar.

'"~-~3_____j___£ftâ**---~ s^aií^l^a]&m
AS ACIMA NAO TEM MAJORAÇÃO DE PREÇOS E
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BUDAPEST INFORMA

Os emães Concentram. Tropas
a Fronteira Turco-Búlgara

Pânico Em Sofia -- Evacuação Ger al das Grandes Cidades Búlgaras —
| Os Terriveis Efeitos dos Bombardeios Aliados

O "Tirpitz" Quer Vol-
tar a Alemanha

ESTOCOLMO, 15 (A. P.) —
Telegramas du Hudajiesl anun-
ciam novas concentrações de
tropas alemãs ao longo da
fronteira turcó-bulgara.

Não ha outros detalhes.
PÂNICO EM SOFIA .

LONDRES, 15 (1. N. S.) —
Em conseqüência dos * últimos
bombardeios aliados é de verda-
ideirp pânico a situação na
capital da Uulgaria.

O governo ordenou a evacua-
cão "total" da cidade e üer•sentas mil pessoas cm verda-
deira fuga íi» avorada enchem
as estradas que partem de
Sofia, Segundo noticias rece-
bidas dc Estambul.

EVACUAÇÃO DE TODAS
AS GRANDES CIDADES

LONDRES, 15 (A. P.) — O
radio de Rudapest informou,
que, além -dc ¦ Solia, onde os
cidadãos disputam lugares nos
trens, já superlotados, todas
as Outras grandes cidades bul-
Saras serão evacuadas.

As duas incursões levadas a
efeito por aviões aliados so-
bre, a capital búlgara, redun-
darám em mais tíe G00 mortes e
destruíram quase 10 por cen-

to da cidade, inclusive o edi-
ficio onde estavam instalados
o Ministério do Interior e Ei-
nanças, Teatro Nacional e
Prefeitura da cidade.

Além disso — informou ainda
a emissora de Rudapest — cen-
tenns de corpos ainda estão so-
terraclos.

O ministro do Interior, Cris-
tov, ordenou a pena de morte
para^ os crimes de roubos e a
prisão de qualquer pessoa que
espalhe "noticias alarmantes
ou derrotistas".
A HISTORIA FANTÁSTICA
DOS PARAQUEDISTAS IN-

GLESES NA RUMANIA
ANCARA, 15 (Reuters) — O

radio deála cidade citou ho.lii
uma mensagem recebida uj
correspondente em Bud-.pü.si:
da agencia noticiosa turca, üe
que, entretanto, náo liá con-

JA* ESTARIA EM fcONDIOOJJS ÜE
DEIXAR SUU ANCORADOURO NO"PJORD" DE ALTEN O COURAÇA-

DO ALEMÃO
LONDRES. 15 (R.) — O coura-

cado alem&o "Tlnjltz" está at-ors.
em condlcOes de deixar seu uiioo-
radouro no "flord" de Altan, situo-
do no norte da Noruosa. .'após ter
Eldo danificado Abaixo da 

' 
Unha

dágua por torpedos lançados por
um submarino britânico no nno
passado — Informa de Estocolmo o
correspondente do 'Simday Dis-
patch"."De acordo com Informações for-
neoldas por vla.lantes procedentes
de Nurvik. o trabalho de restau-
racfio vem sendo executado 1)6.

Ver e lalar i multo tempo — diu o correspon-
dente. Os peritos navais daaui
(Estocolmo) luiKAtn oue o "Tir-
plt?." .zarpará a aualauer momen-
to. Todas as vistas estão volta-
das Para o Báitico a particular-

Paterson, um ex-diretor dos mente para os estreito-* dinamar-
campos petrolíferos de Ploestl, uucKes. afim de procurarem de--r.a-

brlr aualauer sinal de partida de

UIAUIO VM1HHV ( lc — 1 - 14
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policial. Esses paraquedistas
informaram o chefe de Policia
de que desejavam
imediatamente ao primeiro ml-
nistro rumeno, sr. Antonescit,
sobre urgente c importante
assunto. Eram eles o coronel

o capitão Chasteiain, também
ex-diretor da companhia d«
petróleo de Unirea e o enge-
nheiro Mazziann, rumeno,
agora de nacionalidade brita-
nica. Segundo a informação,
todos eles falam bem rumeno,
e tâmbeih foi dito que íoram
recebidos por altas autoridades
de Bucarest. Não se sabe nitida
se Antonescu os recebeu ou
não,, porem, ao que se diz, esses
delegados mostraram ao' povo
rumeno uma copia, fotograrica

firmaçâo, seja de fonte direta *>ú0 tratado de paz oferecido
ou indireta.

Segundo essa mensagem,
tres paraquedistas britânicos
desceram em Teiorrman, na
Rumania, a 24 de dezembro,
estiveram com um certo sr.
Paian Richardmer e pediram
para serem levados á estação

pelos alemães aos russos. Nes.
sa oferta os alemães deixam
aos russos parte da Rumania
até ó rio Serst. Embora os re-
feridos delegados sejam con-
siderados prisioneiros, informa-
se que lhes foi concedido um
tratamento especial.

navios nlem&es destinados a escol.
tarem o "Tlrpitss" na sua tenta-
tiva rif- vlaüem de recresso a Ale-
manha."

i «i» —

Mais Trigo da Argenti-
na Para a Grécia

BUENOS AIRES, 15 -R.| — O
Koverno assinou um deen>to aue
amplia para cincoenta mil tonela-
da-- a Quantidade de tri.ro fixada
como aluda para solucionar a sl-
tuacão aue atravessa a nojmlacâo
da Grécia, tendo sido essa auan-
ttdáde posta á disposição dos re-
presentantes erecos, estando ia fre-
tado*- os transportes nec.essirios_____ » ***** * '" ""

Cordell Huil Anunciou

90 TONELADAS DE
BOMBAS POR MINUTO

FOI O QUE A RAF DESPEJOU D E BOMBAS SOBRE BRUNSWICK

Ininterrupto o Bombardeio á Alemã nha — Também Contra Magdeburgo
e Berlim

NÃO BASTAM OS SOLDADOS:

nos
zer esSe

(Conclusão da 1." pag.)
O assalto militar será acom-

panhado do, assalto politico.
Milhões dc homens e mulhe-

res aguardam, nos território:'
invadidos pelos nazistas, o si-
nal dos libertadores. Mas além
delas, a população inimiga cios
paises satélites e da própria
Alemanha deve ser envolv'-
da. |

Esse é 0 momento culml-
nante para o Escritório, de
Informações cie Guerra, dos
estados Unidos, dirigido nel"
sr. Elmer Davis, demonstrar
sua agilidade e sua eficien-
eia.

Como todas as demais rep^r-
ticões oficiais, o Escritório
de Informação de Guerra foi
submetido, durante meses, ao
fogo oratório da Câmara cios
Representantes e do Senado.
Rara foi a semana em que
alsrum deputado ou senndov
nSo subisse á tribuna para de-nunciar suas faltas. E' um
privilegio dos Estados Uni-
dos a liberdade, para Os le-'
Xisladores como para o povoem geral, de atacar, quando
quiser, o governo, mesmo
em plena guerra. E é essa uma
coisa que deve .desnortear Os
chefes nazistas, dando-lhes to-
da a sorte de esperanças...
Quando em Berlim se sabe
que tal membro da Camnra
dos Representantes ou do Se-
nado fez tal coisa, deve-se
pensar que nos Estados Uni-
dos tudo é confusão e in-
competência...-. De outra ma-
neira, não se pode conceber na
Alemanha, dentro da sua lo-
«ica, nue pessoas de renome
num pais, sejam atacadas' em
tempo de guerra com tal de-senvoltura. O Escritório de In-
tormacne** de Guerra dos Esta-
dos* Unidos deve, portanto,
.sfozar de um renome muito dou-
co Hsonjelro na Alemanha.

E' mais que provável, po-rem. que os alemães te-
unam oue mudar de opinião,

próximos meses. Ao fa-
Vf-VVinio. guiamo-nos

nelo que foi feiío na Ita-
lia.

Acabamos de ver. a esse
pronosito, um interessante re-
latorio, que naturalmente com-
preende só prmilo nue não tem
caráter confidencial nu d? re-
lacão com o trabalho do Es-
tado.

A principal arma dc propa-
ganda serão prospectos "ac-
reos" a serem atirados no
ca---.no inimigo, utilizando-se
todos os meios mecânicos ade-
quados. E também discursos
« apelos que serão irradiados
incessantemente toda vez quese planeie um avanço em
certa escala.

O exemplo da Tialia mostra
que esse processo é c\ceien-
te. Oitenta nor cento dos pri-.**ionp"ros feifn-- durante a cam-
nanha da Itália, segundo as
informaefíes dos correspOnden-
fes de enerra. declararam nne
um dos motivos da rendição
ita liana fnl terem os soldados
lido esses boletins .atirados
dos aviões nu nor entanultns decnnhfie-* cie terra, nue bombar-
deavam as posições inimiaras
com a proaa-ranri-i impressa,
entre fevereiro dc 1013 e a que-dp de MnCíoHiM.

Nesse li-.fprv.--lo r> milhões rte
hnlpMn*- rliriirlrlris conlra o Du-
ce c **• rcr-itnc fnseisla fo-'•¦¦m at'"?d**<s ronfra a Ita-
ii». pela PWTS-a sceeão de"(-"••err-i 

, nsicoln*»lea" do Es-•¦riforio de Informações de
Guerra-

fin fU'"'io**iqrio do Escrito-
rin. rtue voou snWe Tr-m^ni
aHivuvJn nrnrlonvieões ã ponil-
!*-p">n, o-«.-t->~,in_Q a f,,I(? jrQP_
se a I)-irw»->;r-i 1-ivnnea, Jndf-cpnWo a dprisHn riV r<*** der-Se.
conl.-.i r,,... 0 r"=nl|nflo foi•¦Un-rior. De-inis fi0 voar soj,rt,
a<* al'1"'"** i*iroxí-»*">s. e dnan-dn voltou :> Tronpni. e*if|a
casa ria ridirle p-ir->"in quet"*.<* sei»; nm;™-. P (-mintais se¦*v,1,q 

ptt^Lf-t/in ¦.„.!„ 
a

lir-nri r?q pcm-il-tc-V)
Num cer*o mnmrnfn dn hpin.

l''-| rir- T-"*»"-íi. sir H-i-nln*

Slvn rio nariel". nnr espaço deci-i-n riias. deslinartq n qUc-l>r--i!ar c. moral inírnísjn.
O :ilni"i">n1P f**'""*"ÍM-*-h-*iui.

••'*'•"*' da frnf-n aliada, nediu
lambem que fossem atirados

contra a Ilha de Lampedusa,
boletins depois da rendição de
Panlelleria.

. Em ambos os casos, a ação
da propaganda evidenciou-se
extremamente, útil e o Escri-
torio de Informações de Guer-
ra pode responder com esses
êxito e outros ás criticas que
lhe têm sido feitas pelo legisia-
dores americanos.

O fato dos grandes chefes
das operações militares e na-
vais aliadas terem aceito es-
sa forma de propaganda mos-
tra a importância da guerra
política.

Foi também de grande utili-
dade na Itália o radio que deu
demonstrações de sua efici-
encia.

Quando . chegar a hora "H"
da invasão, . um verdadeiro
exercito de jornalistas e lo-
cutores acompanhará O exercito
militar, e mais uma vez, a
Imprensa mostrará nos campos
de batalha da Europa, seu va-
lor.

Rica jazida de cristal
de rocha, acaba de ser

descoberta
CUIABÁ', 15 (A.N.) — No

lugar denominado "Formosa",
no municipio de Poconé, aca-
ba de ser descoberta rica ja-
zida de cristal de rocha da
melhor qualidade.

Luiz de Oliveira, o descobri-
dor da refei'ida jazida, deu-lho
a denominação de "Jaú".

i . ¦ i i , —¦¦».-mf^i i  ..

Uma Escola Para os
Soldados do Exercito
MANAUS, 15 (A. N.) — O

coronel Valdir Cruz, coman-
dante interino da Oitava Rc-
gião Militar, dirigiu um ofi-
cio ao interventor federal

¦agradecendo o gesto do gover-
no amazonense, mandando
abrir na vila cie Ritcncourt,
na fronteira do Brasil, uma
esoola para os soldados do
Exercito ali destacados e suas

i familias.

EM REORGANIZAÇÃO O DEPAR-
TAMENTO DE E3TAUC-

WASHINGTON, 15 (R.) — O Be-
cretario de Estado, ur. Cordell Huil,
declarou hoie aos Jornalistas aue'¦'está. elaborando a rèoraaiilzacáo do
Departamento de Estado acrescen-
t.ando ciuè detalhes dens*i leorcn-
nlzacão deverão ser revelados hoie
á noite ,

Todavia, autorizou a publicação
da seiiulnte nota: ','Eu e meus co-
laboradores estamos estudando ef-se
assunto há alcrum t.emoo. Deta-
lhes completos relativos ao novo
plano de or-ranizacuo nara o Ds-
partamento estão a n a s e nrontos
para publicação e esbero ter pre-
parado para todos os rprnallstfia,
ho]e ã noite, copias das moUifi-
cações introduzidas Auto r 1 z e i
igualmente o sub-S€,?r**-tario, senhor
Sttetlnlus, a fazer uma expestoâo
do plano de reorsanifacíio pelo
radio, hoie à noite."

Sabe-se em seral, nos círculos
bem Informados, aue o novo pia- I *jes 

explosões
no departamental põe em destacme
as relações com os países latino-
americanos e torna mais firme a
acao do Danürtirnéptò de Estado.

f
OE UMA BASEÍ AÉREA

Sl-tiTANiOii, 15 toe Miciiael
ityessoii, .correspondente ebpe-
ciai da Reuters.) — Os aviões
Jbancwiters aa RAF fizeram on-
tem o primeiro granae aiaqutí
ciesca guerra contra .tsrunswick,
durante o qual foram atiradas
bombas que alcançaram a mfi-
dia de 9u toneladas por minu-
to, chegando a atingir 150 to-
nelaaas por minuto. Entre 7,10
ti,7.28 horas da noite, duas- mil
toneladas de bombas de alto
poder explosivo e incendiarias
foram atiradas nesta grande
cidade aeronáutica de auase
vluzentas mil pessoas. Enviando
«s Mosquitos em raides de di-
versão a Berlim e Magdeburg,
a R.A.F. novameute iludiu as
defesas germânicas enquanto
os Lanci-JSiers puderam reali-
_ar seu trabalho livre da inter-
lerencia dos caças noturnos.
Porem, ao longo do trajeto
para os objetivos e o de re-

gresso, os alemães ofereceram
iéria resistência, inclusive dos
caças de dois motores. Até
agora esses caças tèm sido usa-
dos quase sempre contra os
bombardeiros diurnos. Os Lan-
casters abateram peio menos
-.{uat.ro dos referidos caças en-
viados a. interceptá-los. Fo-
ram atirados foguetes lumlno-
sos que marcaram os objetivos
sob as nuvens, e todas aa in-
formações são acordes em

afirmar que' o trabalho dos
"batedores" foi bem executa-
do, Dentro tíe 13 minutos após
Iniciado, grandes incêndios ío-
ram vistos sob as nuvens, e ao
terminar o ataque havia coiu-
nas de fumaça negra que se
erguiam a grande altitude. Um
piloto disse ter observado gran-

e nuvens de fu-

¦?—M»*r4?

INVASÃO PELA ESPANHA E PORTU-
GAL-DIZ VICHY

Para o Progresso das
| Ciências Agrícolas

(Conclusão da 1." pag.)

série de atentados contra es-
tabeleclmento-i e bens brita-
nicos registados na Espanha.
Diz-se que na mesma noite em
que se teve noticia de bom-
bas de tempo a bordo de em-
barcações britânicas destaca-

das para o transporte de la-
ranjas, o diplomata de Sua
Majestade . foi a palácio n
conferenciou durante meia
hora cóm Franco, quando afir-
mou que o atentado das
bombas de tempo marcava o
"clímax*' de uma série de atos
terroristas perpetrados na F.s-
panba, pelo que protestava
energicamente.

A "DIVISÃO AZUI.""A questão "das bombas e
das laranjas" chega justamen-
te na ocasião em que esta no
augo o fato desagradável
que os britânicos qualificam de
enormemente insatisfatório So-
bre a "Divisão Azul", que,
segundo se sabe cm Londres,
não foi completamente retirada
da frente russa, conforme Ma-
drid bavia prometido."Qualquer reorganização da"Divisão Azul", mesmo so-
bre outro nome, ou a mobi-
lização dos seus integrantes pa-
ra o exercito como "volunta-
rios", é vista pelos britânicos
como uma medida "n&o ncti-
tra".

A INTERVENÇÃO HO
DUQUE DE ALBA

"O Duque de Alba sabe dis-
so precisamente, e sabe
também como ê o temperamen-

operar

to britânico, e por isSo põs-se
a caminho para contar a Fran-
co o que Se está passan-
do."Uma das freqüentes queí-
xas que devem estar sendo
repetidas, em Madrid, pelo
Duque de Alba, é a de que os
espiões e sabotadores nazista*?
estão continuando a
em território espanhol"

PROPAGANDA ESPECIAL
NOVA YORK, 15 (A. P.) —

A Comissão Federal de Comu-
nicações anuncia que b radio
alemão iniciou uma nova irra-
diação de propaganda para a
Espanha e Portugal, hoie,
através da habitual transmis-
sora de Toulouse, na França
ocupada.

A CONVENÇÃO ASSINADA ONTEM
EM WASHINGTON POR QUATRO
REPRESENTANTES D**) NAÇÕES

AMERICANAS
WASHINGTON, 15 (A. P.) — Os

representantes de miatro nações
rmerleanas assinalaram, na União
Pan-Americana, u m n convenção
oura o proaresso das ciências aarl-
colas.

O acordo em auestão ü& caráter
permanente ao Instituto Inter-
Americano de Ciências Aerlcolas,
constituído em 1942. afim de oro-
mover oesauisas asfrteolas.

Os slanatarlos do aoordo foram
o secretario de Estado Cordell Huil
pelos Estudos Unidos e os embal-
«adores Gulllermo Sevla Cncnsa.
peia Nlcaratua Carlos Manuel Es-
caiante, por Costa Rica. e Henrl-
aue Jlmênez. pelo Panamá.

O-s renresflTit-uites dns demais ve-
publicas americanus assinc-vS.*» o
«cordo loco ciue recei-am autori-••-"""ío dos seus respectivos c;over-
nos.

0r. José de Albuquerque
Membro da Sociedade de

Sr-xolonria de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Rua do Rosário. 172 • De 1 ás 7

maça negra que se erguiam a
18 mil pés de altitude, por sua
vez os metralhadores de popa
viram enormes incêndios quan-
do já se afastavam a uma dis-
tancia de 150 milhas, a aespel-
to do nevoeiro.

Os alemães encheram os céus
de foguetes luminosos para
guiarem os caças tanto quando
íoram como quando voltaram
os bombardeiros, porem por
melo dos ataques de diversão a
Berlim, 110 milhas a leste, e a
Magdeburgo, 50 milhas a sudo^
este, o comando de bombardei-
ros" conseguiu manter os ale-,
m&es ausentes de Brunswick
propriamente até que os pilotos
dos Lancasters tinham ouvido
o sinal de terem sido atiradas
as bombas.

O emprego desse tlpc de ca-
ças, que conduzem tipo espe-
ciai de artilharia, constitue mais
uma indicação da ansiedade do
alto comando alemão em de-
fender objetivos importantes,
como resultado de ataques com-
plementares das forças aéreas
britânicas e norte-americanas.
Origlnarlamente foram cons-
truidos com o propósito de per-
mitir aos demais caças germa-
nicos atirar contra as forma-
ções de "Fortalezas Voadoras"
enquanto eles próprios se co-
locavam fora do raio de ação
do colossal poderio de fogo
americano.

ININTERUurAA A OFENSIVA
ESTOCOLMO, 15 (U. P.) —

Os' correspondentes suecos em
Berlim iniormam que as ihcur-
sces cumpridas ontem á, noite
pelas Reais Forças Aéreas ío-
iam concentradas contra Mag-
aeourgo, Berlim e noutra ciaa-
de notável por sua proauçuo ae-
ronáutica." (

Dessas noticias surge d fato
de que a censura aieinã prol-
biu aos jornalistas citur Bra-
unscnweig (.Bruilswicio, ciaacle
que de acordo com os comuiú-
caaos britânicos foi o aJvOiPrin-
cipat das operações de ontem A
noite.

Até agora os teutos haviam
inaicado sistematicamente os al-
vos atacados pelas Keais For-
vas Aéreas, porem o comunica-
uo de boje nao contém nomes,
isao foi permitido aos corres-
pondemes senão enviar breves
noticias sobre os efeitos do ata-
que contra Berlim e Magdebur- .
go.

Em troca, o jornal "Afton-
blaoet", estampa uma extenua
crônica na qual se descreve a
ação dos nuvos avioes,íoguete
que os alemães utilizam de ma-
neira crescente para dar com-
bate aos bombardeiros aliados."Os aparelhos "foguete" ale"
mã/cs, ui?, intervieram nova-
mente, ontem á noite, nos com-
bates aéreos, agindo com resul-
lados devastaaores. Esta nova
arma defensiva parece, destinada
a desempenhar um papel cada
vez maior na defesa aérea.

Sua velocidade, bem como seu
poder de fogo sáo terríveis.

Enquanto uma esquadrilha de
caças comuns precisa de 15 ml-
nutos ou mais ou menos desse
lapso para preparar-se para os
combates aéreos, uma esquaciri-
lha de aviões' "foguete" pode
alcançar uma altura de 7 mil
metros em dois minutos, voan-
do num angulo de 45 ou 60
graus.

A "decollage" em si e a des-
carga subsequente dos foguetes
submetem b pessoa de vôo a
uma tensão e esforço terriveis.
Antes íoi manifestado que du-
rante as "picadas", os pilotos
dos "stuka" eram submetidos a
tal esforço pela brusca mudan-
ça de pressão atmosférica que
ícram registados casos de fi*atu-
ra dos ossos das cadeiras. Sem

embargo, se diz agora que o es-
iorço exigido pelos avicas "ío-

guece" è ainda superior àquele
exigido pelos "stuka" e que,
por isso, não podem ser empre-
gados na nova arma senão jo-
vens de uma constituição dc
aço."

•issa informação do corres-
punoente do "AitonbiudfcV rata
crer aos observadores que o
avião alemão em apreço é na•-eaUdadc um apareino movido
a foguetes que atira projeteis-
foguetes.

ALARMA AEREÒ
LONDHEb, la <CJ. i*.) — A "a 20

lioras de ho.io soaram as sereias do
sistema de alarma anti-aereo. Ou-
viu-te um intenso canuonear dns
baterias. ,;

O AVIÃO FOGUETE
ESTOCOLMO, 15 iDe Joim Col-

burn. da Associated Press) — O
severo . ataaue da noite pausada
contra Brunswick .forcou os ale-
íriôés novamente a usar os «eus
aviões de caca "foauetes", revela-
dos pela primeira vez no ataaue
de terça-feira contra Berlim —
de acordo com o crri-soundent.e do ."Aftoubladet" em Berlim.

O avi&o-fOEuete alemão 6 some-
lhante ao. avião do lato dos alia-
dos, recentemente anunciado, mas
ii Impelido pela retaguarda, p-r ¦
meio de combustível c.Kolosivo. em
vez do ar sunado pela Irente e
em seguida áúper-aau.eoiclQ e t>ü-
ner-comprímldo auase até ao pen-
to de explodir, como no a v 1 6. o
aliado.

O correspondente rils* eme o po-
der do fop,*uete faz com oue o
novo avifto de caca se eleve a
quatro milhas o meia em dois ml-
uutos, em vez dos ciulnáe minu-
tos costumeiros.

Entretanto, somente pilota «soe-
rlmentádos podem suportar a su-
bita alteração da pressivo na ar-
rançada para o alto mais terrível '
do aue a sofrida oelos pilotos de
aviões de meraulho.

Anuncia-se também aue os na-
zistas estáo construindo um novo '
tipo de metralhadora automática,
aue continua a atirar sobre o ob-
letivo ainda deoois de morto ou '
ferido o artilheiro. A nova me-
tralhadora atira cbm multo maior
rapidez do auo mialauer outra
atualmente usada.

Um viajante procedente de Hal-
berstadtti— uma. das cidades ata- ,
cadas na terça-feira nel'i-i ame-
rlcauos — disse ciue a cidade es-
teve sob atacuio durante auarent.i .
e cinco minutos, ciuando 60 ou 70
por cento das fábricas. de aviões
de caca foram destruídas o outras
fábricas auo produziam metralha- ,
doras para esses aviões, foram se-
veramente danificadas.

Contra Revolução na Bolivia Se Nào
Houver Novas Eleições

FaculcMe Nacional de
Medicina

A AÇÃO DOS GUERRILHEIROS DA IUGOSLÁVIA

Iniciada Nova
Vizinhanças

(Conclusão da 1.* pag.)

possa ser ¦ utilizado pelos na-
zi-fascislas para impor livre-
mente na republicas america-
nas .regimes titeres".

Propoz 
' 

cple as eleições bo-
livianas sejam presenciadas
pelos Delegados de todas as
republicas americanas e convi-
dou em nome du Bolivia ás or-
ganizações particulares dos E.
Unidos dedicadas a estabelecer
um mundo verdadeiramente
djemocratico, e particuhirmen-
te a Associação Mundo Livre

j de que é membro, para enviar
_.'.Uma delegação presidida pela

senhora Harriman, presiden-
te da Associação, para que"comprove 

que a justificada
revolta popular contra os pro-Luta Nas

de Fiume

prietarios de minas não será
Utilizado com propósitos anti-
democráticos".

Terminou dizendo que qual-
quer pessoa quo na üoIi\1a
trabalhe contra os ideais dos
listados Unidos e das Nações
Unidas trairá os interesses m-
tais de todos os povos do
Hemisfério Ocidental, e que
se não forem dadas as garan-
tias necessárias* para isso,
ele renunciará ao*seu cargo
eom caráter irrevogável.
INTIÍKVENÇÃO NAS FIRMAS

JAPONESAS
LA PAZ, 15 (United Press>

— U Governo boliviano deci-
diu numa reunião do Con-
f.elho die Ministros, intervir
cm todas as firmas comer-
ciais e industriais japonesas.

AT 
Jf;lEÍVísãJ? d„os Patriotas Tomou a Cidade de Bijelina No Sul da Serv

gioes central e oriental da Bos-
nia, onde os fascistas alemães
ocuparam as cidades de Bugo-
jno, Gorni Vakuv e Tranjavor.

Por sua vez, as unidades de
guerrilheiros da ieR Divisão to-
maram a cidade de Bijelina e a
localidade de Janja, bem como

CURSO DE SIFILIS NERVOSA na^é^™' 
™ SUl ** ^^

Acham-se abertas àtó o dia i 0 COmunicado indica também
31 do corrente mês, nn Secre- qlle se iniciou novamente a lu-
taria da Faculdade Nacional ta nas vizinhanças de Fiume c
de Medicina, Praia Vermelha. \ na região costeira da Eslovênia,
as inscrições para o curso' onde os fascistas alemães se
dc aperfeiçoamento sobre Si- | vêem obrigados a manter im-
filis Nervosa, que na Faculdade ' portantes contingentes de tro-" pas para enfrentar a ação dos

guerrilheiros. Estes destruíram

cha?dHaE^U5nieDdeKss")RÍ: ff^s pistas 
destruíram a

Anuncia-se offimente que ^ Vakuv a ir^uilôm^ 
U°rni

luta prossegue intensa naqs re- Kf sSríj^^&So'."S
Prnjavor, a 48 quilômetros a

LONDRES, 15 (U. P.) — Sou-

se vai realizar, para médicos
e doutorandos, durante os me-
ses de fevereiro e março, i em Ciracia, perto de Draganlos

roupa

fevereiro
sob a direção do prof. Alui-
zio Marques, decente de Cli-
nica Neurológica.

Atropelado na "En-
cruzilhada da Morte"

Na "encruzilhada da morte",
como já é conhecido o cruza-
mento da Avenida Presidente
Vargas com a rua de Santana,
foi atropelado ontem, por um
ônibus da Viação Elite, Manuel
Carvalhal, de 46 anos, casado
e de nacionalidade portuguesa,
que sofreu fratura do crânio,
contusões e escoriações gene-
ralizadas.

A vitima foi recolhida por
Uma ambulância do Posto Cen-
trai de Assistência e internada
no Hospital dc Pronto SO-
corro.

a linha férrea Zagreb-Belgrado
e fizeram voar as pontes na es-
trada principal .entre Zagreb e
Karlovac.

Por sua parte, as unidades da
10a Divisão se acham em luta
com o inimigo em Nova Gra-
diska, inflingindo-lhe elevadas
perdas. Em Banova Jarunga a
linha férrea foi destruída e o
transito interrompido durante
30 horas.

Nos ataques de surpresa a 104
quilômetros a oeste de Belgra-
do, as unidades da citada divi-
são 16a do marechal Tito se
apoderaram das cidades de Bi-
jelina e Janja. enquanto outrOs
contingentes de guerrilheiros
expulsavam os fascistas alemães
da cidade servia de Ivanica.

Os ataques tiveram a aparen-
te finalidade de reduzir a in-
tensa pressão tio inimigo con-
tra as forças do marechal Tito
na região central da Bosnia.

nordeste de Banjaluka.
As unidades da segunda di-visão de guerrilheiros combate-

ram intensamente com os na-zistas durante 48 horas, antes
de se apoderar de Ivanica. aosul de Cacak, de onde é ori-
undo o general Mihailovich.

Dizem também as informa-
ções que os guerrilheiros conse-
guiram êxito na região de No-
vo Mesto, onde se vem comba-
tendo há uma semana. Uma co-
luna nazista foi derrotada per-to da cidade de Kotor Varos
tendo sido mortos 40 oficiais e
soldados nazistas, segundo o co-
municado. Entre Banjaluka e
Cadjavice, outra coluna atacan-
te inimiga experimentou consi-
deráveis perdas.

LONDRES, 15 (A.P.) — Foi
distribuído o seguinte comu-
nlcado pelo Exercito dc Liber-
tação Nacional da Iugoslávia,
sob o comando de Josip Broz
(Tito):"Na Bosnia central e oci-
dental travou-se sangrenta
luta c-ntem. As colunas alemãs
prosseguem o avanço em Ko-
nikice e serajevo e na ocupa-
ção das cidades de Bugino e
Gornji-Vakuf."Na Bosnia central os ale-
mães continuam na tomada da
cidade de Pi __ vor. Prossegue
a luta nos ar-.adores de Kotor-
Varos, tendo uma coluna ale-
mã sido esmagada, entre Ban-
jaluke e Cadjavich.

Na Bosnia oriental nossas
unidades prosseguem na ofen-

ia
siva e com êxito. Unidades da
16a Divisão capturaram a cl-
dade dc Obijaline e a locali-1 be-se que a declaração polone
dade de janka. sa foi transmitida a Rusisa e

Na Servia, a localidade de' está sendo examinada pelo
Ivanjika ao sul de Cacak, foi i Kremlin. Não é esperada uma
tomnda pela nossa 2a Divis&o,! declaração britânica enquanto
após 48 horas\de combate em'

EM TORNO DA QUESTÃO DE FRONTEIRAS

À Russia Estuda a
Resposta Polonesa

que pesadas perdas foram in-
fligldas ao inimigo. * Foram
capturados 60 alemães e dut-
garos, assim como "chetniks".

Na Herzegovina unidades da
11* Brigada interceptaram a
linha ferroviária no trecho de
Dobrovnik para Mostar, des-
truindo as estações de Luk,
Jaserlca e Nlcllc.

"Em Trebenje e Ljubinja,
um destacamento de chetniks
foi varrido. Unidades da 10»
Brigada da Herzegovina emp«-
nharam-se em feroz combate
perto de Cacho e Fojnic, du-
rante quatro dias."Na Croácia unidades ae
vanguarda destruiram a linna
ferroviária entre Zagreb e Bel-
grado, perto de Draganicl, e
fizeram explodir duas pontes
ferroviárias na principal linna
de Zagreb para Karlovae."Unidades da 10a Divisão
empenharam-se em severos
combates perto de Nova Cra-
vlska, infligindo pesadas per-
das ao inimigo. A linha ferro-
viária em Banova e Jaruda foi
destruída e o trafego parall-
sado por 48 horas.

"Na Eslovênia e na Croácia,
unidades iugoslavas empenha-
ram-se em combates com exl-
to nas áreas de Novo Mento
Fiume e na área costeira da
Eslovênia."

não for recebida a resposta de
Moscou.

OS ESTADOS UNIDOS DIS-
POSTOS A' MEDIAÇÃO

WASHINGTON, 15 (Por Lyle
C Wilson, correspondente da"United Press) — Espera-se

que os Esta-
dos Unidos se
unam á Grã-
Bretanha acel-
tando o pedi-
do polonês pa-
ra que inter-
ponham seus"bons oficios"
como me-
d i a d ores da
disputa fron-
teiriça russo-
polonesa.

Acredita-se
que os Esta-
dos Unidos e
a Grã-Breta-
nha aprovarão
qualquer

acordo que se entabole entre a
Polônia e a Russia a respeito de
suas fronteiras comuns, porém
que estão preocupados pelas
propostas russas de que a Polo-
nia receba zonas alemãs em
compensação pelas exigências
russas referentes á Ucrânia po-
lonesa e Russia Branca.

CONFERENCIOU COM
CORDELL HULL

O embaixador polonês, sr.
Chiechanowski. coníertnc-ioi;
com o sr. Cordell Huil durante
25 minutos porém nenhum de- Livros Colegiai-. c \cademi- u>

Cordell Huil

les quis comentar os assuntos
tratados na reunião muito em-
bora se presuma que tenham
discutido o pedido polonês pa-ra que a Grã-Bretanha e osEstados Unidos sejam mediado-
res na controvérsia. Diz-se queas democracias ocidentais con-
sideram que as fronteiras oci-
dentais da Polônia devem ser
decididas na conferência da

Caz 
e não antes da cessação das

ostilidades. Em algumas fontes
se expressa a opinião de aue as
exigências russas relativas áPo-
lônia poderiam constituir uma
dificil prova para a solidarie-
dade entre as Nações Unidas
antes de que se declare a paz.A JUSTIÇA DAS REIVINDI-

CAÇÕES RUSSAS
Nos círculos oficiais de Was-

hington se considera que legal-
mente a Russia poderia ter di-
reito ás zouas disputadas uma
vez que a linha Curzon foi tra-
cada depois tía guerra mundial,
depois de longas ne-jociações e
foi aprovada pelo alto coman-
do aliado. Os poloneses invadi-
ram a Russia Branca e a (Tf-ra-
nia depois de ter sido estabele-
cida aquela linha obtendo de-
pois o reconhecimento da nova
situação pelo tratado de Riga.
Os russos sempre sustenta ram
que êste tratado lhes tinha si-
do imposto aoroveitando as cir-
cunstancias em que então se
encontravam.

;

LIVRARIA ALVES
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HORA DE MO.IE. 10. R A'S 24

1IOIIAS DE AMANHA, 17

\ crlnncn «l«e vier
per no período noliiin,
«ef ««rlmln e.
zinlio. A

Jm M ü
ANIVERSÁRIOS

n nn»-
«lcverrt

pduoncjn com rn-
HonRlIilllilnde de <i»n

¦r.i» «lotniTjf» en*n* ««rlan««iiM.
torlin-níi, por «.nnlqucr d:»»-
gosto, nerriiüiiN, ncnrretnndo
«frios pre'iils<m nrgniil«'OH «• nl<*>
iiK-sino no «li».ipnvnIvlm<'iito fl-
üloo. Se rilin'niln«< com ternura,
podcrf.n clirgnr A Ldnile ntlul-
tn. ro:.i grunden posfilblMdnile"
fli;-!!«'-clrn« e «oc^nls.

O» homens, terno nn» Inflou-
trlnw fiiilmlcnn, nn» emiire-
nn «le transportes e nn»
noKot-lii* «le grnnile vtiUtl
am incllioroM oportunlilnde*.
Sf.o multo prudente» «? clr-
cniispeoto», nunca fazendo
um movlm.-eiito qimWtut-r nem
loniín ilcIIIiernç"o.

As mulheres, «fto Incllnadji»
A liospitalIduiLv e bons pairado-
ras, sniieiii i-ii.it rr visitas, pc-
Ia pnleslrn njsrntlnvel, viva e
IiiU'iI»pntc, porem, as vezes,
¦fio nliiicnclns «Ic acessos «lc íris-
tezn prolonj..a<l«is e nese csladti
Jiipix-.mdii-.u o parei-em perder i>
«nlnsiusmo pela vida. toiuu
professoras, «leelaniadorns e ar-
listas, «•oiiscíçueni triunfar.

Os anos de maiores p. .isiblll-
dades. »aoi 1014, 11)45. I»40.
i.i. o, 1051' IO.»-', ll)tl'l e 10Ü1

Os homens e n:« i hei-cs da
data «elnia, «Icícid 8 iar-sc «!«••
do e procurar os respectivos
oonjugea entre os amigos «le
Infância. De»em, de preferCn-
cia escolher os seus esposo»
entre os nascido» nos dias: 1 —
a _ 7 — 1U — 17 — 18 — 11»
— UO — 21 — 25 « 211 don me-
ac» «Ie fevereiro, maio, junho,
Juiiio uu novembro.

An cores une melhor con-
¦v6ni nos nascidos no periodo
em «iucstfio silos o grenn, «•
marrou, o amarelo, o prateado
9 o nr.nl. em todos os inutlzc».

Os negócios mala Importan-
«toa «levem ser encetados Vm
marco c novembro, principal-
mente num «abado.

«ai/E ACOXTECRnA» HOJE E
AMANHA, AO I.ElTOIlf

Seguem-e as posslhllidades,
felizes uu não, «le hoje e ama-
nhã, com horas e números pro-
mlssores, pnra os leitores na»-
tildo» em quahfiicr dia « ano
d-os períodos nhnlxui

1'AltA OS NASCIDOS
Entre »- de dezembro «?*20 dc

janelrot
Hoje, 16 — Cuúifismo. nego-

cios .JuUco práticos e grandes
penua ue amor. 1U, 11 e 12; 2S,
21) e 3U. Uís. e ns.)

Amanha, 17 — Ambíguo o
desapontamento. A Uu-ue será
snais ágráuavel. 13, 14 e 15; 31,
Al o 61. (hs. e ns.)

Euu-e »i Ue j..i..i.o e 18 de
lCerelroí

I Hoje. 16 — &OH.Ú nas reali-
MtayuCiS au.iais e nulicias agra-
ráavels. 10, 16 e 17: 37, 43 e

441 Üis. e ns.)
Amanha, 17 — Dia de Inde-

císuls e de perturbações psi-
quieas. 7, a e li); 34, 45 e s.i.
(hs. e ns.)

Entre 11) de fevereiro e
2>l de murcoi

Hoje, J.6 — vuiubilldade,
aiie.us üe coisas Impossíveis. 2,
S e ü; U, 21 e 33. (hs. e ns. •

Amanha. 17 — Indolência,
amor ao praaêr e acmteoimen-
tua desagiaoaveis. 3, 4 e 5; 12.
22 e 32. lha. e ns.)

Entre 21 dc março e 20 de
alirtli

Hoje, 16  eacilldades nos
amores, imcòntrus felizes e ao-
vus aniizaues l, 2 e 16; 37, ?8
«, 43. (ns. e ns.)

Amanha. 17 — Indisposição
or,Bainca, mau eslar e nelgoci-.d
périóliuintes VJ, 20 e 12; lb, bt>
<a 66. (hs. e ns.)

Entre 21 ile uUrll e 20 ae
maioi

Hoje, 16 - espirito devota-
do, ttiegila e encontros agiail-i-
veis. fi, 16 e í&'< li' rí e "*

(hs. e ns.) ......,
Atiianlia. 17 — Facilidades

H0S u.;,v.n..f cleniUtoos e -mi.
organizações de grande vulto,
lá. 17 e li)! 24, 44 ü 61. (hs. o
nâ.) . „- _,_

Entre 21 de ninlo e ^1 de
juulioi

H-'je, 16 - éucilidatlès B"
rais e'assuiuos de viagens.
12, 13 e 14; 21. 40 e 50. (hs.
* 

Amanha, 17 — Dia propicio
para os assuntos Jurídicos e
financeiros, lo, 16 e li; 51, oi
e 71. (hs. e ns.)

üiilre 22 de junho e 22 de
lulhoi

Hoie 16 — racllulaaea na.i
ativ.uaüés sociais. E íayore»
com outro sexo. 11, 20 e iii *i.
&B e 67. (Hs. e ns.)

Amanhã, 17 - uia Impróprio
para lazer mudanças. ^ taiue
será mais venturosa em n^o-
cios baiuarius. li, 13 e 14, il.
4'J e 60. (ns. e ns.)

Entre -;i <ie «.umHI
ugoslot

Hoje, 16 — r-aivõcs
vaa c !íUllA
ter. S, a e 10; 3a
o ns.) ,. _ ,„,,

a...unha, 17 — 'Neigoctos lell-
zes cum mllUales e juristas
Entendimentos e nuyvs
14, 15 e 16; 23, 24 e «4

Entre 21 do agosto e
setembro:

Hoje. 16 - <-.'..,..e sociais
boas possibilidades par:,
tar nc_,oL-ius paru

Kazuiu unos, hojei
Suiiiioies: J-juo ^artler nosso

coK-Ka üo imprensa; A«varo
Mainaüo, nosso coimade üo "O
uiobo"; pi"JÍ, Kouerto Acioli;
ministro Labieno Salgado dos
Liamos, moilaeuiior .Joaquim Ma
buco e Anioul Uuartu.

aanhorasi Judllu Alves Alva-
renga. cisa dn Aiorals bliw-ri
Camiem Limoeiro e Aiaria ua-
lila Ue Araújo Lima.

Sentiurinhaii: laia F. Silva,
fluiu, uo si'. Joaquim F. tíli-
va e da sra. Guilhermina F.
Snva; Litia Pimentei, tinia do
nosso contraüe do "Correio da
Manhã", Uilberto Figueiredo
Pimentei e da sra. Helena Fl-
güeireiio Pimentei.

Meninas: únl, filha do sr.
José Soai es de Souza e da sra.
Colina Nene Soares de Souza, •
Mari,.a, filha do sr. Nelson Nu-
nes e ua sra. Maria iNunes d»
Carvalho.

— 'iranscorre amanhã, o ani-
versario uo embaixauor Olinto
Ue Magalhães.

ucorre amanhã a data na-
talicia do nosse confrade Alva-
ro Assunção.

Fizeram anos, ontem, em
Sl.o 1-nulot

^fienhoies: dr. Perclval de
Oliveira; Francisco Carneiro do
Camargo; dr. Murtlnho Cha-
ves; José Guedes Pimieiro Ju-
nior; João Arpad Miháiik; pr-jf,
yuintiliano José Sitrangulo;
Hllurlo da Siiva, dr. Olavo uo
Siqueira Ferieira; José aober-
to íuumeiro; Carlos Ool Cuer-
cio; eng. Cláudio Belivaiiua;
Armanuo Messias; Jusé Mar-
chetti; sr. Marcelo Alendes Uo
u.iveira Magalhães; Artur pin-
votti e tenente Kpaminondas
de Couto Vieira, da Ko.üa Po-
licial do Estado.

Meninos; Vaiter, filho do sr.
Jamll Helle e da ala. Maria
1-ietle; Cristóvão, filho du sr.
Armando Carratu', e da sra.
íuei-ceües Martiriez Carratu', e
Luiz. tilho do sr. lien.amlin
Uoiacio Teixeira e da sra. Ir«-
«ie Braga Teixeira.

Senhoras; F-vira Sampaio;
Adeiia Kocha Vieira; Isaura do
Amaral Soares Hungria; Ceei-
lia Ferreira Ferraz Alvim «
professora Marlana Marlno
Ueis.

Senhorinhas: Iracema Ama-
ral Ua Cruz e Uirce Stivaili.

Meninas: ' Maria Aparecida,
filha do sr. Jarbas Rocha J<»
Toiedo; Renata. filha do sr.
João Grecco e da sra. Maria Z.
G-reeeo, e Vlmia, flilia üo si .
Ernesto Dtzióli e da sra. Car-
bellnda Dezontlni Lizioll.

e por parte
Luiz Wander-
viuva Alfredo

na Aba-
São Bento

seus
da noiva |»n

sr. Osvaldo Du.
tiianuao e sra.

Duque Estrada Bran.

e 2a üe

inue de
36 e 37.

alti-
cara-

rumos,
(h. o

2 de

iu;

e
ence-

tutur:).
34. (hs. e

17  Dlssabore»
e pequenos pi'e-

e 12; 44, -16 e ái .

7, a
ns.)

Amanhã
COllti u..iv;"'-:«
juízos. S. 10
(lis. e ns.) «._-,*

Entre 2.1 «le setembro e
22 Üe outubro:

Hoje, 16 - ««a aitua<_ao com

tarde. 15. 16
(hs e ns.)

Amunhu, 17
di.-;pl-K..u a.cgre e ;-.-ii«|ul>ui.
acidentais. 17, 18 e 13: 63, o4 «

63. (hs. e ns.)
Entre '-':l <e <"*to''ro

üt novembro:
Hoje. 16 - «--• nu".1

nos amores. A tarde
camelite favorável.
44. 72 e S2. (hs e

Amanhã, 17 —
sililiHlaUeS,

CASAMENTOS
Enlace Nllzn Alves de Carvn-

Iho-Eiluardo Cropala.o Frias
— Realizar-se-ã, hoje o
enlace matrimonial da senho-
rinha Nilza Alves de Carvaiho
filha do sr. Raul Alves de Car-
valho e da sra. Hermengavda
Dantas de Carvalho, com o sr.
Eduardo Cropalato Frias.

O ato civil terá como teste-
munhas o dr. Augusto Mendes
e senhora, pela noiva, e o sr.
Milton Salgado de Souza e se-
nhora, pelo noivo. Serão pa-
drinhos na cerimonia rellgto-
sa, ciue se celebrará na Igreja
de São Sebastião (Capuchi-
nhos). ás 11 horas, por parte
rta noiva, «eus pais
do noivo,- o sr.
ley Aguiar e a
UÍ-acie Fiias.

_ Enlace Mnrla Duque Es.
irada Itranüno-Vnllcr mesquita
de Siqueira — Reallza-se ama-
nhã, segunda-feira, o casamen-
to do tenente Valter Mesquita
de Siqueira com a senhorinha
Maria Uuque Estrada Brfn-
dão, celehrando-se o ato civil
na residência da noiva, e o ie-
llgioso, ás 17,45 horas,
dia do Mosteiro
nesta capital.

O noivo é filho do sr. José
de Siqueira e da sia. Ade.Ia
de Mesquita Siqueira; a noivv
ê filha do casal Gontran Au-
gusto Brandão e da sra. Fa-
raiida Luque Estrada Brandão,
ambos falecidos.

Sorão padrinhos, no ato reli-
gloso o sr. Gaston Piei e sua
esposa, sra. Ivone Prel, e o
ato ci\il será testemunhada
por pa. ce do noivo, por
pais, e por paiLe
seus irmãos,
que Estrada
Isaura

Us noivos receberão cumpri-
mentos das pessoas das rela-
yões e amizade na igreja, em-
bai cando em seguida para fôni
desta capital

— Enlace Aldlr IMrrho Mo-
relia-João Luiz üe lastro e SU-
vii — Keáliza-àé ter«a-lelia o
enlace matrimonial da senhori-
nha Aldlr Pyrrho Moreira, U-
lha do dr. Joauuim Morelia
júnior e da sra. Carolina Py-
rlio Moreira, com o cap. ten.
João Luiz de Castro e Silva, £1-
lho do cel. eng. militar Joao
Maria de Castro e Silva e ua
sra Oüete Barroso de Castio
e Silva. O ato civil será rea-
lizado na residência dos P^is
da noiva. & ma Irineu Mar nho.
na Urca, e a cerimonia rellgto-
sa será celebrada pelo padre
Holder Camara, ás 17 30 horas,
na matriz do Sagrado Coração,
â, rua Benjamim Constant, on-
de os nubentes receberão cum-
p.iinc-ntos. Testemunharão o
ato civil, por parte da noiva,
o capitalista José Joaquim fe-
reira e senhora e o tenente
Milton Campos e senhora, e
pelo noivo o comte. Milton
Barroso e a senhorinha i.e-ji-
gina de Castro e Silva, e o dr.
Taladio de Castro e Silva e se-
nhora. Serão padrinhos ^nore-
liginso, pela noiva, o cel. ter-
nando Moreira Torres e senho-
ra e pelo noivo o dr. Moisés
Xavier Araújo e senhora.

_ Realizou-se, ontem, o en-
lace matrimonial do dr. Abner
de Freitas, filho do dr. Joao
de Freitas Filho e da sra.
Constielita Coelho de Freitas,
com a senhorinha Lúcia tfias
de 1'au^a. filha da viuva Alfre-
do de Paula.

O ato foi celebrado
ja N. S. da Paz, e
como padrinhos per

na fere-
serviram
parte do

noivo, os seus pais, dr. Joio de
Freitas Filho e ara. Consuell-
ta Coelho de Freitas; dr. Teo-
filo Bauin e viuva Efigenlo clu
Sales; dr. Alirio de Sales Coo-
nho e senhora e, por parte da
noiva, a viuva Alfredo cio
Pauia. o dr. João Seabra e o
dr. Plinio José de Carvalho e
senhora.BArimpo

Lúcia Helena — Está mar.
cado para hoje, domingo, ia
17 horas na matriz de Santa
Terezlnha. situada no Túnel
Novo o batizado da Interessante
menina Lucla Helena, filha dc-
l«ti ten. dr. Oscar de Andrade
e da sra. Olinda Costa de An-
draue,' professora municipal.
Serão padrinhos o professor
Cesario de Andrade e senhora,

DIPLOMÁTICAS
Afim de assumir as funçõea

de elemento de ligação entre o
Itamarati e as autoridades es-
trangoiras residentes ou em
transito em Natal, parte hoje
para aquela capita) o cônsul
Manuel de Tefé.

• •- Afim de assumir as fun-
Coes de vice-consules junto ao
Consulado Geral do Brasil 'em

Nova Vork. partem amanhã
para aquela ciiiade, por via aé-
rea, o sr. Carlos Jacinto de'
li.-irrus e a senhorinha ZHà Ma-
fra Peixoto.
ALMOÇUS

Ueallza-se amanha, no Arse.
pai de (..uerra do Rio. ás 12 lio-
ias o tradicional almogo ittliftl
du conl'rateriilzai;t.-j' uos < ll-
ciais do Quadro de Técnicos do
Exercito', em serviço na Dire-
toria do Material Bélico, Re-
panicôes e Estabelecimentos
fabris militares desta guarnl-
cão.

Esse agape, que será presidi-
do pelo ministro Eurico uu-
tra. contarú com a presença de
vários ofl.'lais generais, todos
especialmente convidados Fa-
lará o «:oronel Fausto de Ai-
buquerque, diretor do Arsenal,
em nome de seus colegas do
ouadro. e em nome do minls-
tro da Ouerru o tenente coro-
nel Leoni de Oliveira Machauo,
adjunto do gabinete ministe-
rial.
1ANTARES

No A. u. I. — O sr. Her-
bert Moses, presidente da A.
B. I., oferecerá terça-feira, as
20 horas, no Restaurante da
Casa do Jornalista, um jantar
ao Conselho Administrativo
dí!inn-'n Assriclacnu,

_ No Circulo "Brasileiro
«le Intercâmbio Cuitu • t —
O Circulo Brasileiro de Intci.
cambio Cultural com 8 Unlvti-
sidade de Jerusalém oferecerá
no dia 18. terça-feira, âs 21
horas, no Automóvel Clube,' um
jantar ao delegado da mesma
Universidade et.i nosso pais,
professor Davld Hlnecaré e aóu
srs. comandante Amaral Pel-
xoto, proressor Raul I.eitflo dá
Cunha e Iguarlno Azevedo do
Amaral.
FESTAS

Clube il- Flamensro — Ren-
liza-se hoje, 16 do corrente,
a noite carnavalesca das 21 ás
24 horas.

— Tijuca Tenl» Clnbe —
Hoje.. testa pré-carnavales-
ca. das 21 áf> 24 horas.

_ Clube Cehlrnl — A dire-
toria do Clube Central acaba
de mai car o dia 6 de fevereiro
nara realizar em seus salões o
tradicional concurso de mar-
chás e sambas, com letras alu-
elvns ao Clube Central, e que
constitue um dos atrativos do
Carnaval daquele grêmio flu-
minense.

Orfanato Cnsn de I,nxnro —
Hoje. das 14 ás 21 horas, á rua.
Mossoró, 43 e 51, Meier, haverá
uma grande festa no iardlm do
Orfanato Ca«=a de Lázaro cem
um programa litero-musical-ln-
fantil.

— Baile de formatara don
bnclinrclandoa do Colégio !*«*-
dro 11 — No dia 19 do correu-
te realizar-se-á, no Clube Gl-
nastico Português, ás 22 horas,
o baile de formatura dos alu-
nos do Colégio Pedro II (Ex-
ternato).

Centro Recrentlv«t de
Cordovll — O Centro B. Re-
creativo de Cordovll fará rea-
lizar hoje, ás 19 horas, uma do-
mingueira dansante.

_ Tenda Bsplrltn "Seara de
Jesus" — Realiza-se no dia 20
do corrente, ás 20 horas, na
Escola Nacional do Musica um
grande festival pr6-séde pro-
pria da Tenda Espirito "Seara

de Jesus".
FORMATURAS '

Hornclo de Oliveira S-onres —
Acaba de colar grau, pelo Co-
legio Pedro 11 em ciências e le-
trás, o nosso prezado compa-
nhelro de trabalho Horacio de
Oliveira Soares, filho do sr.
Joaquim Oliveira Soares J"-
nior e de sua esposa d. Rita
de Oliveira Soares.

Alberto Mncedo Filho -—
Bacharelou-se pelo Colégio Pe-
dro II. o jovem Alberto Maço-
do Filho, primogênito do nosso-
companheiro, chefe das ofloi-
nas Alberto Macedo e de sua
esposa sra. Alcide de Oliveira
Cruz.
ribSOCIAÇÕES .^

CULTURAIS
Clube de Enfrennurln —

Noi próximo dia' ?1. reunlr-s«.â
a assembléia geral do Clube de
Rngenhnrla. convocada pelo
seu presidente, enlg. Edison
Passos Nessa reunião, o Clube
vai conferir ao presidente da
Republica e ao prefeito os ti-
tulos de sócios beneméritos, noa
termos do artigo 78 dos Esta-
tutos, por motivo da doação,
oeio Governo, de um terreno na
Esplanada do Castelo. para
construção da nova sede do
Clube.

— Assnelncflo do» ex-nlu-
nos do Colégio Militar —
Haverá no dia 20 do corrente,
ás 16.30 horas, reunião rios
ex-alunos da 1" turma do Co-
legio Militar, de 1889, espe-
clalmente convidados para uma
solenidade recordativa. quer so-
cios ou não, extensivo o con-

vlte Aa respectivas faml-
Uas.

— P. E. N. Clube do Brasil
— O centro brasileiro üa asso-
claçáo universal de escritores
P. N. E. Clube eletgeu sua
diretoria para 1U44, aue ficou
assim composta:

Presidente, Cláudio de Souza;
vlce-oresídente. dr. Eluiano
Cardlm, diretor e secretario
gorai. professor Clomentnio
Frauu; sec.etário, dr. Faustlno
Nascimento; tesuureiro, dr.
Haiold Daltro; Conselho Admi-
imratlvo. drs. Mucio Leão,
Hermes' Lima, Raul Pedroza,
Raul de Azevedo, dr. Carneiro
Leão.

Comissão de Contas: drs.
Osvaiüo de Souza e Silva, Mel-
ra Pena e senhora Hlldeth Fa-
vila Neuhausscr.

Em nome da Comissão de
Contas, o dr. Osvaldo de Sou-
za e Silva, propôs um voto de
louvor a diretoria pelos gran-
des serviços que prestou, e que
foi unanimemente aprovado.

— Cnsn de iiul Uarbosn —
A partir de noje, por motivo de
limpesa, ficara fechada ao pu-
blico. até o dia 25 o museu da
Casa Rui Barbosa.'

O salão de leitura, porém,
permanecera aberto ao publico,
bem como os serviços ae ex-
pedlento.
HUivMNAGENS

Professor Clovis Beviláqua
—O Industrial Hugo Carneiro,
promoverá uma homenagem ao
juriseonsulto brasileiro pro-
fessor Clovis Beviláqua.

A homenagem constará da
Inauguração etr nm ue seu»
estabelecimentos nesta capital

do retrato do eminente proles-
sor, cerimonia para a qual foi
convidada a classe dos advo-
gados, lerá lulgar amanhã, se-
gunda»feira, ás 12 horas.

— José Lins do Hego —
Continua recebendo granae uu-
mero de adesões a iniciativa de
um grupo de amigos do escri-
tor José Lins do Rego. de ho-
menag<:a-lo por motivo da pu-
blieaçâo do seu novo romance
"Fogo morto".

constará a homenagem ao
um almoço, que deverá ser to-
vado a efeito em dia que será
divulgado oportunamente.

As listas para adesões sáo
encontradas nas livrarias José
O-impio e Civilização BrasiUi-
ra. e mi Casa dó Estudante do
Brasil

— Esnmrngdo Rn mos —
Os amigos e companheiros uo
sr. Esmaragdo Ramos, medico
da Assistência, vão prestar-lhe
uma homenagem, oferecendo-
lho um almoço, por motivo de
seu regresso dos Estados Uni-
do e por haver reassumido a
chefia da enfermaria Benlcio
de Abreu do H. P. S.

— Cousnl José Boavlstn Hn-
deira — O cônsul José Boa.vls-
ta Macieira, Superintendente
dos Serviços da Portaria u«>
Palácio Itamarati, foi ontem
homenageado pelos funciona-
rios daquela seçí;o do Ministe-
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Helena Rubinstein afirma:
Uma pele oleosa cuHailosamente

atinge a uma beleza períeita.

/

tratada

/

^ÜSi^ c-7/ /¦!

SabSo em erem* - indispensável
para puntitar a cútis do
excesso de oleosidadc. Penetra
profundamente nos poros, evita oj
cravos e espinhas. Cr$ 25,00

Cremo vegetal - Perfeitamente
assimilado pela epiderme oleosa,
nao dilata os poros. Seus
ingredientes suaves tornam a cuti<
macia e aveludadã. CrS 20,00

Loção refinadora - Impede a
formação dos cravos e lecha os
poros dilatados. Possue
qualidades antisséticas e curativas
que purificam a pele. Cr$ 50,00

f 
' 

DFSINCRUSTAÇÂO DA PELE
Ê um processo de hmpeza
particularmente profundo, que
permite d pele purificada respirar
livremente por todos os poros. A epi-
derme recupera toda a sua vitalidade
e transparência e o rosto resplandece
de fadía frescura Aplicada rr
Salão Helena Rubinstein.

heüena rubinstein
SAI.AO NO RIO EWFtClO BRAStMA

Avenida Rio Branco, }//, Telefone 42 1442

ítundard

Vem Àí o Carnaval

C R. DO FLAMENGO

Continuando na eerle de festas
carnavalescas oromovidas nelo Fia-
meneo será levada a efeito hoie
a "Noite Carnavalesca", em home-
nagem ao vesnartlKo "C^relo da

IffiS^MHPWiP

Noite", matutino 'Jornal do Bra
sil" e Radio Jornal do Brasil Tudo
faz prever erande sucesso tjarn
essa noite dansante no in-ermo ru-

rÍõ,%orMmo«vo' da" passagem do | bro-nenro a tulear pelo brllhan-

e 17; 33- 3i e 3b'

 Hablltdauo,

e 22

errado Magalhiss
sorte
tran-
e lu;

us.
>rá

8. „9
ns )

Pequenas pos-
uitun >vas Idéias, m

atividade e pequenas fe__Mj_í*e Ui 21, 81 • 41¦ .es.
*«s.

12. 13
c ns.)

Arnaldo de Sá Mota e senhora, Mauro de Sá
Mota e senhora, Jair Américo dos Reis e senhora,
convidam os seus parentes e amigos para a missa
qve fazem celebrar por alma do 3eu muito querido

e 
"inesquecível 

amigo Professor FERNANDO MAGA
LHÃES, segunda-feira, 17 do corrente, ás 10 horas num
dos altares laterais da igreja da Candelária. Antecipam
agradecimento*,

seu 4o aniversário de adminis
tração. Falando em nome dos I de abertura da
presentes, o sr. Horacio Rosa
ofereceu ao homenageado um
delicado mimo. Agradecendo,
o cônsul Boavtsta Macieira te-
vo oportunidade de ressaltar o
valor da administração do ml-
nistro Osvaldo Aranha, a quem
se deviam todos os melhora-
mentos ali Introduzidos.
CONFERÊNCIAS

No Redlí João Batista & ru»
Marechal Bittencourt n. 116,
Rlacnuòlo, reallza-se ho.e, âs
1G.30 horas, a conferência do
St . Daniel Cristóvão sobre te- ;
ma evangélico. Entrada fra.it- i
ca.

Realiza-se hoje. As 18 hJ- |
ras, na Sociedade ISspinta Jo«t- jna D'Arc, a conferência do sr. |
Cantidio Costa sobre um tema
evangélico. Entrada franca.

Será realizada hoje. Kl do
corrente, ás 10 horas, no Tem-
pio da Humanidade, sede da
Dgre.a positivista do Brasil, á
rua Benjamim Constant n. 7 4.
uma conferência do engenhei-
ro Hildebrando Horta Bar-
bosa, sobre o tema; "Necesst-
dade do concurso feminino, pa-
ra a terminação da Revolução
Moderna, medl"n*e o vitoria do
Positivismo. Entrada franca,
CIENTIFICAS

lixtttnto Nnrlonal de Clen-
clns Polltlcna — Rt;allzou-se
ontem mais uma das sessiBb
semanais do Intltuto Nacional
de Ciências Políticas.

Falaram o dr. Artur Fe>-
reli a da Costa que abordou o
tema: "A migraçflo de após-
guerra", o tenente Gerardotj
Majela Bijou que dlssertou so-
bre: "Aspectos da Industria
química brasileira no governo
do presidente Getulio Vargas",
e o dr. Joao Rodrigues de Me-
reje, que dlssertou sobre: "Vo-
cação da unidade nacional ao
presidente Vargas",
EXPOSIÇÕES

Kxponlçflo dn Rxonruflo ¦
ünqunrenin —• Sáiao da A. O.
M.

— GtiBtltvo de S* Rhelnarnnt»
aob o patrocínio da Socleua-

de Brasileira de Belas Arteo.
Galeria Bagdad, Rua 7 a»

Setembro n. 111.
Gnlerln Bernnrdelll — Per-

manente — No Museu d* Beiaa
Aries.

lucilio de Albuquerque —
Permanente. — Rua Ribeiro
de A i-ienla n. 22.

Carole — Até o próximo
dia 31. no Museu ti. de Belas
Artes.
REUNIÕES

Ilotary Clube do BrniiH —
Na ultima reunlúo do Kotary
Clube, presidida pelo dr. Car-
los Luiz, o prof. Antônio Fer-
nandes Costa Jr., pronunciou
oportuna palestra subordinada
ao titulo: E* preciso eliminar -,.
câncer, onde íoram salientados
os malefícios ccasionados por
esta terrivol moléstia e lndi-
cadas as medidas preventivas
e repressivas capazes de ate-
nuá-la. Na ordem do dia cons-
tou um voto de pesar pelo de-
saparécimento uo ilustre clen--

m tista patrício, pruf. Fernando
de Magalháes.
VlAjANtES

Embarcou hoje, para Belo
Horizonte, onde vai a sec viço
do DIÁRIO CARIOCA, o nosso
companheiro sr. Henrique Tel-
xelra de Carvalho.

— PiinnnKelros dn Pnnnlrt
Afim de fazer estúdio lunto

no Exercito dos Estados Uni-
dos. seguiram, ontem, para
Miami. via Belém do Tara, os
generais Alexandre Zacarias d«
Assunção e Olímpio Falconlen
da Cunha, que viajaram acom-
panhadoB de seus ajudantes de
ordens, primeiros tenentes
(nacio Rebouças de Melo «
•vdemar Rhermar de Almeida.
Pelo mesmo aviáo seguiu para

loa Kstados Unidos o coronel

se revestiu a festa
temo-nuia carna-

j tismo de aue
tura t

valesca. domingo uassado.

BANDA POaTUÜAL

EDUCAÇÃO MO É DESPESA
Ê CAPITALIZAÇÃO A ALTOS JUROS

RESERVE SUA VAGA NUM DOS CURSOS DO
COLÉGIO JURUENA

PRIMÁRIO — GINASIAL — COLEGIAL
CURSO INTENSIVO PARA EXAME DE ADMISSÃO

EM FEVEREIRO

Colégio Juruena
PRAIA DE BOTAFOGO, 166 — TEL. 26 0393

—kJUMlJJ.it ¦rMiiiiiwiaÉiÉigiirrri'iíiiTiriitriiiii iTUTr'-?————

;Em reunião ordinária do Con«e- ,
lhe Deliberativo, i-eali-oada em 28 ;
de dezembro ultimo . oara a cfel- ,;
c&o da diretoria aue deverá dirl- |
sir os destinos desta sociedade du-
rante o ano administrativo de 1944,
foram eleitos, e emrjORsados os se-
culntes sócios: presidente — Ana-
cleto da Corta (reelelt-.t»: vice-nre-
aldento — dr J C Nun-js Mar-
aues: Io secretario — Mario dos
Santos (reeleito); 2o eecritarlo —
Abedtzlo de Oliveira: !" tesoureiro

Osvaldo V. Dias (reeleito): 2o
tesoureiro — Forflciò intonlo Lou-
reiro; Io procurador Claudtno C'Jr- i
neiro; 2" procurador — üíuotou«a. i
mes Viana: bibliotecário — Umber- |
to Pestana Curei, diretor musical

Manoel de Souza diretor de tes- i
tas e divtrsões — Luiz Formlgnanl:
diretor de ifjronaeauda — Man'ei
Pinheiro da Silva (reeleito) Co-
mlísfto Fiscal — Antônio Prancis-
co da Silva. Joao de Freitas Lo-
pes, Manoel dos S-uuos. Alberto v
Silva Manoel José Bibelro e Luiz
Silva Rezende.

CARPINTEIROS
Grande Companhia precisa de carpinteiros.

Paga-se bem. Tratar com urgência á Av. Rio

Branco n. 311 - 9.° andar — Portaria. ~

GALLV
PERFUMES DA MAIS

ALTA QUALIDADE!

Pe-

a
Bota-

Heitor Bianco de Almeida
droso. '

— Em transito para Buenos |
Aires, para onde seguirá na ,
próxima quarta-feira, chegou j
de Cludad Trujlllo, o sr. Car- l
los Sanchez y Sanchez, novo mi-
nistro plenipot. da Republica
Dumniicaii**. *"«¦ An_.ehuii*»_ oii«
de vai substituir o mlnlstr-j Pe-
dro Troncoso Sanchez. O sr*.
Carlos Sanchez viaja acompa-
nhado do sua esposa, d. Jean-
ne de Sanchez. _^

ENTERROS ¦¦¦i
Foram scpultjulos, ontehw
No cemitério de Sito J-JÍVo

Batista, íis 17 horas, o dr. Vai-
domiro Magalhães.

 A's 10 horas no cemitério
de São Francisco Xavier
viuva marechal G
Of^-No 

cemitério de São Fraw-
cisco Xavier. &s 10 horas, o
gr Manuel Machado Nunes.'— 

A's 13 horas no cemitério
São João Batista a sra. Mar-
colina Hllgins 1 men es.

— Foram ncpnltndo», ontem,
em Silo ruulot

Senhores: dr. Olegarlo **o-
reira de Almeida, e Joaquim
Franco Kiguelred-j.

Senhoras: r„aura de Campos
Fernandes; Joaqiiina da Sil-
va Pinheiro e Antonieta Farlel-
lo Povia. t
MISSAS

Na igreja do Santo- Sepul-
cro. em Cascaduia serã re/ada.
hoje ás 9 horas, missa de 7°
dia. em sufi ágio da alma tia
sra. Etelvina Gomes

ScrOo
nhn*-

No altar-mor da Igreja da
Candelária, ás 10 horas, de 7*
dia. por alma do professor
Fernando Magalhães.

 A*s 11 horas, na igreja <3a
matriz do Sagrado CoraçBo dt,
Jaetis. de 7o dia por alma do sr.
ATitnas Smetotia, ex-preslden-
le da Lituânia.

 UJva l.oi'«*a — Será reza-
da. terça-feira, 18 do corrente,
ás 10 horas, no altar-mór da
igreja da Coni<'l<:"io • Boa
Morte, missa de 7o dia. em in-
tençâo d» alma da «r». L»iva
Lopes.

Fixado os Limites de
Preço Para a Venda de

Sal
0 Instituto Na-vional do

Sn], p lo Comunicado 44-94, ile
.0-1 14, fixou os seguintes 11- I
mites de preços para a ven-
da da tonelada de sal grosso (
nos aterros «das salinas dos >
Estados produtores, ficando
revogado o disposto nos ar-
tigos 3.* e 4." do Comunica-
do 43-80, de 28 de junho de
1943: Maranhão, Piauí, Pa-
raiba, Pernambuco e Alagoas:
Minimo CrS 17.00 — Miximo

SABONETE

E» Ol*KEÇO POR PRRCO
MELHOR!

Cr$ 60,00 — Rio Grande du
Norle — Minimo CrS 38 00 —
Maximo 60,00 — Sergipe. Hfiía,
Espirito Santo e Rio de J"nel-
ro: Minimo Or$ 63,00 — Ma-
ximo CrS 100,00.

¦» 1^'* Tl^. mr^*Ty% lm^L^^efà!Í§Ím?mm^$í*\m* #aW^*iiiH ^^Ptiff^ Hifeg^F^B^^fcj^^^KBg^iiK:

l-ereira.
celt-tiriidaa nm<»-

A COLAÇÃO DE GRAU DOS BACHARÉIS DA FACHL-
DADE DE FILOSOFIA — Realizou se ontem a cerimonia de
colação de grau de uma nova turma de brchareis da Faculda-
de Nacional de Filosofia, e para a qnal foi escolhido p^rarli»
fo, o professor Raul Bittencourt Estiveram presentes ao ato o
prof. Antônio Carneiro Leão, que. representando o diretor da
Escola, presidiu á solenidade, o sr Paes leme, representante do
ministro da Educação, alem tíe nuwrosos professores, aluno*» e
famílias. Como c-radorn da turma falou a senhorinha M**ria
Ançela Herml"*í«» da Co-*'' nronu^-^ndo. a seRulr o piranln-
fo, exnressivo discurso. A gravura acima mostra um aspecto
da cerimonia.

Fernando Magalhães
Olga dc Andrade MagalhS.es; Julian Chaeel, BeáttW

.a Magalhães de Chaeel e filhos; Lúcia Mags^nes; José Car-
los de Oliveira Costa e Lavinia Magalhães de Oliveira Cos-

ta; Nuno de Anlrade Magalhães; Dagmar de Andrade J°x;

Maria Carlota de Andrade fazem celebrar nrssa de 7.° dia

por alma de seu boni-^mo e qnerido marido, pai. sogio,

avô e curado FERNANDO MAG*»™AES, am-S segunia-

feira. 17 do corrente, ás 10 horas, no altar mór da lere.Ja da

Candelária.

í
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Farmácias Hoje de
Plantão ,,

Primeiro de Marco 11. Bento RI-
beiro íb Harmonia .-i4. Cailoca Si,
Lavradio 50 avenida Mem tle tia.
n- 131-a, General Pedra 100 1'earo
Alves 273. ftlachuelo 20 Matoau 15,
Benedito Hinóitoo 192, Oatutubl 6,'
avenlua Salvador de Sà 77 Ansti-
ces ijobo Via iViachado coelho 17«-
Haddock Lobo 451. Catumbi 108.
toaria e Burros 635. Catete 353 »
l.-j, Laranjeiras 384, Lapa 35, lpl-
ramxa 65. Maua 143. Laraiilo-.ras «4.
Praia do Plamenco 118-a. General
Poildoro 158. Jardim Botânico lnu-
mero 588-a Praia do Botatosso '»9J.
Vountarios da Pátria 351. Humai a
n. 63-a, Marechal Cautuaria 103.
avenida Capaca'*iana 29, 813 e 498.
Bania Clara 127, Vlscon-.e de P'-
rajâ 538 e 146. Julio de Castilhos
n. 5-c, Maria Qulteria n. 57. SI-
aueira Campos. 119. Fl. Lwz Oonza-
ca 38. 248 e 660, S.. Januário 70\
Senador Bernardo Monteiro E3-b.
Bela 633. Bonfim 351. Fluueira de
Melo 335. Desembargador lz;dro 21.
Conde de Bonfim J8 o 8.12, S íTan-
cisco Xavier 268. Conde de B n-
fim 301. Barão de Mesauita 1026
e 875. avenida 28 de Setembro 2U5

¦ e 262. Julio Furtado 108a. Pereira
Nunes 179. Teodoro da Silva 849,
Ana Nerl 1318 24 de Maio 665, Di s
da Cruz 1, Engenho de Dentro 3<»5.
Miguel Fernandes Bl. avenida Su-
burbana 2299 Clarimundo Melo nu-
mero 402, Lins Vasconcels E03 ave-
nida Suburbana 67C0 Viuva Clnu-
dln 469. Barão de Bom Retiro 38.
avenida Suburbana 3850, Cruz e
Souza 175 avenida Joílo, Rlbeiru
n 938-a, Padre Januário 15 Arts- ,
tldes Calre 3028 avenida Subur-
bana 20256. Capitão Couto Menu-
ees 28, Cerauetra llaltro 374 Es-
trada Vicente de Carvalho 393 Es-
trada Monselhor Felix 405 729 e
036 Estrada Marechal Rangel b47,
oraca das Pérolas 126 Paraobl 171.
Carolina Machado 074 1556 e 490.
Nerval de G*nv6a 5 e 443. Uranos
n. 1037 Guaporé 345 Cí*r*loso de
Morais 560, Lobo Timtor 1976. i.n*.
doso de Morais 580 Nicarágua 346-a.
Vinte e Tres de Agosto 36 Estrada
Vicente de Carvalho 1604, Uranos
n 997 Estrada Braz de Pina 7-50:
Cardoso de Morais 369. avenida Ge-
remarlo Dantas 1469 Cândido Be-
nicio «-152. Estrada da Tnnuarã nu-
mero 372-b. Jppirat.uba 1RS1 Pun-*
tisslmo 13-a Estreia de Santa Cruz
n 4152 Estrnrta da Tiauara 37-'-b
Japaratuba 1881. Santíssimo 13 Es-
tri-*'-! Pantn Cruz 404, Estrada En-
genho Novo 21 Pernlra da Rocha
n 37, Ferreira Borses -!2. Ccv-nel
Agostinho 17. or-ca 3 de Mi"o 9.
Eenar'or Camará 29 e Barcelos Do-
riln-os 18.
PARA AMANHA DIA 17 DE JA-

NEIRO
Lareo da Carioca 10 e 12, Vis-

conde do Rio Branco 31 Matoso
n. 15, Benedito Hipóltto 192, Ca-
tumbi 6 avenida Salvador de Ss.
n. 77, Aristides Lobo 229. Machado
Coelho 174, Haddck Lobo 461. Ca-
tote **87 Lamnlelras 213. Maranêy
de Abffntes 214 Almirante Aic-xan-
drino 08. cosme Velho 128. S&o
Ciamente «4 Huma!ta- 149 Mar-
auês de S Vlcento 18. avenida Bar-
tolomeu Mitre 770-c. General Poli-
r-ioro 2. Maroclijil Cantuarin 8-a. Vo-
iuritafioa* ca Pátria 245 Gustavo
Sampnio 229 avenida cop?c-bana
na 726, 442, 945-c e 599, Maria Wul-

Ijterla 57 Siaueira Oamt> s 1S.0. Silo*LuÍ7 
Gonüaea 38 e 243. Sâo Ja-

nuario 706 Senador Bernardo Mon-
teiro 88-b. São Cristóvão 318-a Be'a
n. 633. Conde de Bontim 98 e Ítl9.
Boa Vista 105, Barão de Mesdulta
ns 7Ú0 e 238. avenida 28 c!e Se-
tembi-o 21-a e 139. Araulo L'ma
n. 19-a São Francisco Xavier 406,
Maxwell 308 João Ribeiro 738-a.
Ana Nerl 680. Llno Teixeira 174 24

. I A K 1 O CAlilüCA (16 — 1 — « 9
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(ls 1'iabaLUad.oies
traiam o Díiüi&is na

Vala da City
O maquinista da City, João

Franco e seu auxiliar, Sebas-
tião de Oliveira, encimlrav.»m-
se procedendo a limpeza de
um poço ralo na rua tia Ale-
grià, quando, em dado mo-

de Maio 428 e 1007, Adriano 97, José
Bonifácio 658, Gclaz 614, avenida
Amaro Cavalcante .!065 24 de Maio
n l.?33 P?.ch?.mbl ."i* nrf^a r'o
E.. cantado 9 To res de O vo a 50 a
Juua C ro.iics U3-a. av~»uaa fcjuuur-
bana 7407. Estrada Monsenhor ípjíx
n. 939, Estrada Vicente de fàrvá-
lho 29, Topatlos 71 iSíerval de Gi.u-
vêa 435, Capitão Couto Menezes 4.
Maria Passos 11-1 avenida Automóvel
Clube 2884, Estrada Otavlauo 280
João Vicente 667 Cai-Una Macha-
do 974 e 1558, Sldgi 8-b, avenida
Suburbana 9377-a, Estrada Marechal
Rancei 5, Elias da Silva 417. Ner-
vai de Gouveia 433 Carolina Ma-
chado 490. avenlea Nova York 14,
Tenente Abel da Cunha )4. Qur.tro
de Novembro 22 Uranos 1037 Car-
doso de Morais d60, Senador An-
tenio Carlos 755 e 584, Uranos nu-
mero 1329, Valentim Magalhães 44.
Guaporê 245. Romeiros 18-b. Itap
n. 87 Lobo Junior 1354. Canddo
Benicio n, 4152 avenida Geremarlo
Dantas 1469, Estraaa da Taciu'ra
n 372-b. Francisco Real 2152. Es-
trada Santa Cruz 492 Corrêa .Rea-
bra 35 Estrdda Nazaré 38. Fer-
reira Borges 4 Senador Camará 29
p Fellpp Cardoso 123.

mento, o primeiro dentre
eles, descobriu os Iragmciuos de
varias cédulas, cujo va|or va-
riava entre 500, 21)0 e 100 cru-
zeiros'. i

O fato despertou o interesse
jdos empregados e den Iro cm
! pouco todos eles começaram a

cavar profundamente.
Não tardou muito e um ou-

tro empregado que fazia a
limpeza nas bombas de sucção
de água dos encanamentos,
encontrou tambem outros peda-
ços de notas. '

Todos aqueles pedaços fo-
ram recolhidos, porém, apesar
dos esforços, não foi possi-
vel a reconstituição de uma
nota perfeita.

O presidente da Caixa de
Amortização disse que tais pc-
daços*não podiam ser origina-
dos daquela Caixa, pois que a
incineração das cédulas é rea-
lizada no Ministério da Ma-
rinha e com o mais absoluto
cuidado.

Os técnicos da Caixa de
Amortização, procedendo á pe-
ricía nas cédulas encontradas,
chegaram á conclusão de que
as mesmas são verdadeiras e
novas.

*iu« ¦e**

Situação b Jardim Carie ca
I L I 1 A DO G OVERNJADOR

. . ¦ . ; [ ¦ ... \ ',

DISTANCIA DO CENTRO EM ,
COMPARAÇÃO COM OS DIFE-

RENTES BAIRROS DA CIDADE

p ií ¦raias ma^niílcss!
•>**»••••:.•::><!¦•?-:&»*¦(?.

yy 
'..'•:••. yyy.y.y.yy yy- .¦/ Í,u,&.~ ¦,-:;.¦

ss ia^vsnM;
füKC'3

TÃO FERT0 QUANTO IPANEMA
MAIS PERTO QUE LEBL0N !

D'ESLTlBMOE*S VISTAS
PANORÂMICAS':

0 SEU LOTE:
A' REIRA MAR ou SOBRE COLINA

ÁGUA EM ABUNDÂNCIA
Longo prazo — Módicas prestações sem juros

SORTEIOS DE QUITAÇÃO
Informações

Cia. Geral de Habitações e Terrenos
AV. RIO BRANCO, 108 — 6.° ANDAR

Fonçs: 42-3554 e 42-3812
(Inscrição sob n.° 1 nos 7.° ell.° Of. de Imóveis - Lei S8)
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AGENCIA DE TURISMO, Registada no D. I. P.

RESULTADO DO SORTEIO REAL IZADO PELA LOTERIA FEDERAL
PRÊMIOS DE BONIFICAÇÃO SORTE ADOS EM 15 DE JANEIRO DE 1944

SERIE "A"
MENSALIDADE DE

Cr§ 5,00

Prêmios no
valor CrÇ

Cupão
N.«

20.000,00 . , . „ 767.926
10.000,00 36.767

500,00 06 767
500.00 ..... 16 767
500,00 36 767
500.00 46 767
500,00 56 767
509,00 66 767
500.00 76 767
500.00 86 767
500,00 96-767

SERIE "EXTRA"
MENSALIDADE DE

Cr$ 10,00

Prêmios no
valor CrÇ

30.000,00
10.000,00' 

500,00
500,00
500.00
500,00
500,00
500,00
500,00

Cupão
N.»

767.926
36.767
06.767
16 767
36 767
46 767
56 767
66 767
76 767

500.00  86 76Í
500,00  96.767

SERIE "B"
MENSALIDADE DE

CrÇ 20,00

MATRIZ — ITAJÜBÁ
Filial: Rio de Janeiro - Rya da Alfândega, 45 - Caixa Postal 950 - Teta. 23-4083, 43-3700, 43-7868 e 43-4063 - End. Tel.: Banita

Agências: Baependí, Borda da Mata, Brazópolis, Cambui, Campos do Jordão, Caxias, Cristina, Itanhandú, Maria da Fé, Pa-, _
raisópons, Peara Branca, Pinaamonhangaba, Pouso Alegre, São Gonçalo do Sapucaí e Sao Lourenço

Escritórios: Aiuruoca, Bueno Brandão, Camanducaia, D. Moreira, Encruzilhada, Liberdade, Nilópolls, Pouso Alto, Sapucai-.
Mirim, Silvestre Ferraz, Silvianópolis e Vila Merití

BALANÇO GERAL DA MATRIZ, FILIAL Ê AGÊNCIAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

Prêmios no Cupão
valor Crf N.«

50.000.00 767 '^C
10 000.00 26 767

500,00 06 767
500.00 .'.... 16 767
500.00 36 767
500,00 ..... 46 767
500,00 56 767
500.00 66 767
50000 76 767
500.00 86 767
500,00 ..... 96 767

•—360 PRÊMIOS no valor de Cr§ 200,00 para as inversões dos algarismos 2-6-7-6-7
— 300 PRÊMIOS no valor de Cr$ 100,00 para os três algarismos finais 767 na mes-

ma ordem.

PRÊMIOS DE BONIFICAÇÃO SORTE ADOS EM 15 DE JANEIRO DE 1944

SERIE — EXTRA
Valor Cr§ 30.000,00

646 — 726

SERIE - B
Valor Cr$ 50.000,00

546 — 726

OS PORTADORES DOS "COUPONS" GRA TUITOS COM OS NÚMEROS ACIMA DE-
VERÃO PROCURAR A SEDE DA BRAZILEA

FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL — CA RTA PATENTE, 146

RUA BUENOS AIRES, 1Ó8 — 3." e 4.° ANDARES
Informações — 43-3475.

O próximo sorteio será reali zado em 29 de janeiro de 1944-

Visto: — DR. ALBERTO CARLOS DE OLIVEIRA
Fiscal do Governo

ATIVO

Acionistas .. ..  10.000.000,00
Menos; Ia chamada, pêlo que já

íoi realizado  2.637.120,00

Empréstimos

Em c/c com juros 29.484.947,00
Hipotecários 3.363.923,80
Letras descontadas 65.562.760,40

Apólices pertencentes ao Banco
Titulos de rencia
Imóveis
Obrigações de Guerra
Móveis e utensílios ••
Correspondentes no país
Filial e Agências .. .'

Caixa

Em moeda corrente .. .. .. ». 6.653.785,30
No Banco do Brasil, S/A .. .. 33 826 547,70

. Em outros Bancos 12.232 680,90
i Bancos, c/prazo fixo 4.000.000,00

Diversas contas 
Depósito p/aumento de capital

art. 21
Dec. 14.728,

Contas de compensação

Letras a receber, em cobrança .. .
Valores caucionados e depositados
Valores hipotecados .. _.
Valores em administração
Ações caucionadas

Total do ativo

Cr$

7.362.880,00

98.411.631,20

2.847.329,30
549 f 11,90

2.431 698,00
754.196,60
618 593,65

2.072 091,80
61.939.219,40

56.713 013,90

1.353.050,91

5.000.000,00

47.570 855,00
118 027 531,35

11.302 837,80
18.189 640,00

60.000,00

435.204 360,81

PASSIVO

Capital  10.000.000,00
Aumento dependente de aprova-

ção legal

Crç

10.000.000,00 20.000.000,00

Fundo de reserva
Fundo de previsão ••
Fundo para depreciação de imó-
veis

Lucros e perdas
Fundo de reserva especial .. ..

Depósitos

534.464,39
798.073,08

219.500,49
485.296,73

1.342.891.Ü0 3.380 226,49

Em c/c com juros wfiloloMo
Em c/c limitadas 39 610.S0á,^u
Em c/c populares 15' ' '
Em c/c sem juros .. •• 2üi.ia^
Transitórios — Dec.-lei 4.166 .. —
A prazo fixo 52.754.725,40 146.221 73L20

Correspondentes no país .. 2.001 674,20
Filí.l e Agências 61.061 062,12
Efeitos a pagar 1-528 647,80
Décimo dividendo .. 758 400,00
Diversas contas 3.101.774,85

Contas dc compensação

Credores por titulos em cobrança 47,5n2 ^'22Títulos em caução e em depósito 118 027 o31,3o
Valores hipotecários ..' 11 302 837,80
Administração de c/alheia 18.189 640,00
Caução da Diretoria 60.000,00

Total do passivo 435.204 380,81

Espetacular Tenta-
Uva de Suicídio

! RESOLUÇÃO TRÁGICA DE UM GARÇON,
APÓS BRIGAR COM A NAMORADA

Tendo brigado com a sua
namorada, o garçon Antônio
Monteiro, de 24 anos, morador
á rua S. Francisco Xavier n.
756. ao contrario do que acon-
tecia comumente, regressou á
casa, bastante acabrunhado.

Em dado momento, como se
houvesse perdido a razão, le-
Vantou-se de uma cadeira on-
Se momentos antes havia sen-i
tado e saiu correndo para o
fundo do quintal. Galgando o
muro, de um salto, atirou-se
ao leito da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

pessoas que assistiram ao
gesto trusloucado do garçon,
solicitaram então o compareci-
mento, no local, de uma am-
bulancia do Posto Central de
Assistência. Todavia, o medi
Co, ao chegar, ficou impossibi-
litado de medicá-lo de prnnt».
pois era dificil retirá-lo do lo-
cal onde estava.

Somente com o compareci-

mento dos bombeiros foi possl-
vel retirar Antônio que, em ae-
guida, foi entregue aos cuida-
dos médicos.

O tresioucado, que sofreu
contusões e escoriações, con-
duzido ao Posto Central de As-
slstencia, retirou-se após ter
sido convenientemente pensa-
do.

Keuniu-se a Diretoria
da Associação Prote-

tora da Infância
Sob a presidência da sra

Mendonça Lima. reuniu-se on-
tem a diretoria da Associação
Protetora da Infância, afim do
tratar de vários assuntos ati-
nentes á administração, entro
os quais se destacam a inau-
guração, que será feita breve-
mente, e a necessidade de um
plano para a futura ampliação
dag instalações existentes.
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"GRANADO

Co*v*LE$CEMÇAv

Associação Beneficente
dos Sargentos da Poli-

cia Militar
ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-

NARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Na «jonfürmidade da letra

"b" do artigo 38, fica convo-
cada unia Assembléia Geral,
ordinária, em Ia convocação,
para tratt>r, no dia 17 do cor-
rente, ás 20 horas, do seguinte
edital, de acordo com o art.
27 dos Estatutos.

a) Expediente — leitura da
ata da sessão anterior.

b) Ordem do dia — Eleição
do presideme e dos Conselhos
Técnico e Coordenador.

EUCLIDES JOSÉ' NORUE-
GA, presidente interino.

Itajubá, 7 de Janeiro de 1944. — W. Braz, Presidente.
O. S. Ayres — Reg. 24.435.

João Pereira, Diretor-Gerente. — José Braz P. Gomes, Diretor. 1

¦ar

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

Matriz, Filial e Agências

DÈ*BITO CRÉDITO

CrS
espesas gerais  .. •• ¦• 1-483 448,08

Contribuição para o Inst. dos Bancários 44.8db,íu
Gastos de instalação ]" $}[M"
Impostos 45 £29,20
Móveis e utensílios cS'^'.^
Prejuizos em liquidação J?' 'i*>™
Juros da despesa *-'6g* M
Contribuição bancária m !dt)t>W
Fundo para depreciação de imóveis .. ... ..- .. Jb.abí.di

Creditado a esta conta referente a 1%% s/o
saldo

Fundo para imposto sobre a renda .- 153 638,50
Creditado a esta conta ..„nn

Funüo de reserva legal  94.i0d,uu
Idem, idem, 5% „„„ 79q-r

Fundo üe reserva especial ........ M7.Ud.so
Idem de acordo com os Estatutos

Percentagem da Diretoria .. loo.^ui.ou
Idem, idem " 

f 758.400ioo
D 

io" dividendo',' de"l2%,"a" distribuir, de
CrS 12,00 por ação integralizada e
CrS 3,60 por ação não integralizada

Saldo que passa para o semestre seguinte . .. 485 296'73

8 827 158.77

Saldo do Io semestre de 1942 .. .i -...,

Lucros verificados neste semestre, de descontos,
comissões, juros, etc, já deduzidos os des-
contos pertencentes a exercícios seguintes .

CrS
485.296,73

8.341.862,04

8 827 15« 77

Preso o mais hábil
chantagista

S. PAULO, 15 ,(A. N.) — A
policia paulista acaba' dc
prender, no interior do Esta-
do, o indivíduo, Rafael Sil-
va Lopes, um dos mais ha-
beis chantagistas destes anos.

Dizendo-se funcionário da
Coordenação da Mobilização
Econômica, Rafael Silva Lo-
pes assinou vários cheques e
documentos falsos.

Ontras falcatruas praticadas
pelo conhecido malandro, se-
rão agora apuradas conveni-
entemenle.

Itajubá, 7 de Janeiro de 1944. — W. Braz,
— O. S. Ayres - Reg. 24.435.

| 
"Campanha da

Vitamina"
O professor Josué de Cas-

tro, chefe do Serviço Técnico
dc Alimentação Nacional em
prosseguimento a Campanha
de Vitamina, recebeu noticias
de que Ki Estados do País ,l«
aprovaram os planos da Co-
ordenação, tendo sido ordena-
das as necessárias providen-
cias parti a d^tribuição \ dos
comprimidos de vitaminas
criados pelo S. T. A. ^-.
principalmente entre os esco-
lares.

Varias são as instituiç°es pa-
ra-cstalnis c autárquicas que
iniciarão tambem denfo, cm
breve, o curso destes comp»-
midos protetores da saude,
entre os seus trabalhadores e
associados.

Presidente. — Joáo Pereira, Diretor-Gerente. — José Braz P. Gomes, Diretor.

"M 
UA 8m#eci^o \ FOGÓES A CARVÃO

O máximo da técnica, moderna —
Sem fumaça !

CHUVEIRO ELÉTRICO
Pratico — Econômico

Filial no Rio : Rua Miguel Couto,
103 — 43-7655
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' CONCESSÃO UMCA KO GOVERNO DA REP

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Contrato celebrado com o Governo da União em 34 de Dewmbxo de 1937, á vista da Lei N. 21 143. de 10 de Março de 1932 e prorrogado ex-vi do decreto lei 5.7S7 de 23 de agosto de 1943

G2Q'* KXTKAÇÃO

DIÁRIO CARIOCA

- \, 16-1-44) ]

KSíTCrSsoiòpòo#oa
i Lista da extração de SÁBADO, 15 de JANEIRO de 1944

4.314 PBEMIOS

P ia A N Q B B

8';* OO 4.» premlns'
iifti iW$à «^1- P- Wm " -me/os -^SK^f lÍ2^^ ^ ^
Os blheles são lito^afados em papel branco, tinta café, fundo. azu leiaro> e n»J2t«Çf r> .% cwi-ini ro nc CHIC D1I liCTI. C

ATENÇÃO : VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SMPLES DE SEUS BILHETES

I

rjjaiut gi|

1

ÍZI" limim

jlli iiiii Hll

J 
"ii-1'n.no
ÍIK...I0I1.III)

iÓ'2 ...15(1.(11)
tóllilllll.ílii 1¦"-•lll -150.00
< 4ii_inu.ini
Iiiii -lüO.OO
l!IN_ IMII.IID
liinu.umt.iiii
2'ili - llll i.i lll
21(1 - Iihi.iiii
2!IX _ IlilUÍli
3(i:Í-.15(Í.(H)
a^(i_.inii.(iit•"ilii-iiiii.tii)
3-I7..1 símio
sns-iiio.iio
120 i..1ii0.00
m _ im mui
á 10 . . 1(1(1.(111
18(1 ...150.00
498 ...111(1.(1(1
5*'G -.Hlll.llll

Ki IR _. 1(10.011 ',
551 ...150.00 j
SfiOJIõO.OO |
585 ...150.00' |,
.¦Hl"'..*; 100.00"326 ,..100.00
B35-.500.00
B46—100.00
•863 ...200.00
«175 ...200,00
«iOS-100.00"26 _. 100.011"46 _ 1(10.00
770 „150.00
798„.IOii.iH!•"'JO-100.01)
815 ...150.00•"Ki. 

1(10.00"898'» 
10(1.00

JV*I>*._1I)0.00
1*46 .'..1(10.00
•P"^-101U1J1

t"r«'iniu3 <"R$

2421 ...200.00
212B.. Hlll.llll'2110..11111.(111
2452 ...150.00
2498 ...1110.01)
2506 ...150,00
2520 ...111(1.00
2."iai -.200.(1»
2."ir>_i(i().oo
2557 ..150.00'"576 -.150.00
¦2578 _150.00*59.*"-|n(i.0()

2008 ...150.00
2(i2fi...lill).ili)
2filfi._1(lii.nil
2(198 _100.00
2705 _ 2(10.01)
2726.1011.01)
2716 _10(U)0
i79S-,1011.00
2S2(i... 100.00
28 lli_ 100.00
2SfK«'"í 150.00
2880 - 200.00¦RnR...imu)i)

292(1 ,„ 100.00
2040 .-100.00
207.1.500.00
2984 ..150.00
(2992.150.00
awas-iiuuiu

Prêmios, CR»
•444G ...100.00
4498 ...1110.(10
4510..150.00
4526 ...100,00

«1545
hproil__a-",u
12.500,90 l

CRVliuoa

4546
500.009,00

CRUZEIROS

Forto Alegre
<-4546 ..100.00

4547
Aproxi"na*i-'12:500,00

CRUZEIRO»

vO*26 ...too.Oi)
1038 ...150.00
1046 ...100.00
1059 ...150.00
1098'.. 100,00
1126 ...100.00
U46 ...100.01)
fWilS ...100.00 !
1202 ...200.00
1208 ...150.00
I226-.100.00
1240 -.150.00
1245 .-150.00
1246 -.100.00
1291 ..150.00
1298 _100.H0
1326 -.100.00
1346 ...100.00
1372 -.150.00
1"i'.l8 ...100.00
1426 ...100.00
JM6 ...100.110
1467 ...150.00
1498 ...10(1,00
1526.. 100.110
1542...1'">».«0
1546 ...100,00
1598 ...100,00
1626 ...100.00
161B'-.100.00
1698 ...100.00
1726 .-100.00
1746 ...100.00
,1798 ...100,00
1825 ..150.00-
1826 ...100.00
1816.-100,00

1848 ..150.00
1898 ...100,00
1926 ...100,00
1933 ...150.00
1946 ...100,00
1959 ...200,00
1991 ...150.00

11198 ...100,00 H

,-íimi. i5o.im
.1019-150.00
302" -100.0(1
304(1 -.1(10.0(1
anfii ..150.00
3(M~ _10l>.l)<)
¦"108 ...1" 0.00
3in...i."(i.no
3126 _inn.no •
1146 ..inn.no

3153
1 000,00
r-HaZ*-.****"*

3189-.150.00
3191 ..150.00•*198_.tnn.oi>
320(1-.2011.00
3213...20(1.00
3216. -500.00
3226 ...100.00
3242...1-''".00
3246 ...100.00
3298.. 100.00
33IK5 ...200.00.
3326 ...100.00
3346 ..100,00
33".-.150.00
3398 ...100.00
3426 ..100.00•"438 ..150.00
3446... 1(10.00
3174 ...150.00
3480 ...150.00
3481. .150.00
3498 ...100.00
3500 ...150.00
3526 íí 100.00
3516 ...100,01)
3555 ...500.00

*3561 ...150.00
3575 ..150.00
3598 ...100.00
3626 ..100.0(1
3646 ...100.00
3698... 100.00
3726 ..100.00
3746 ...100.00
3761 ...200.00
3783 ...2(10.(111
3798 _ 100,(10
3809 ...150.00
3826 ...100.00
3843 ..150.00
3846 ...100.00
3881 ...200,00
3898.. 100.00
3920.. 100.00
3946 ...100.00
3954.-150,00
3971 :..150,00
3998 ...10000

4578 ..200.1111
4598 „ 100.00
4026 ..100.011
4R4G ...1011.00
40511 ...150.00
4698 -.100.011
4726 ...MIIV.OO
4746 ...1011.(10
4798-.IOH.l10
4H05.JWI.00
4826 _ 100.00
4832 . 1M>.Q0
4R4fi_.IO».(lll
4SK0. 150.00
4871-150,00
4884 ...150.00
1898 ...1(10.00
4926 ..100.00
494(1 ...100.00
4905 ...150.00
4969. ,150.00
4978 ...150,00
4987 ...150.00
4398 ...100.00

Prêmios CRI
5949 ...150.110
•"¦.950 ...150,00

5985 
'

• . 000,01
cnuzi-ntos
5989 ...150.00
6998 ..100.00

o"lll0...150,00
«020 ...200.00 \
0025 ...150,00
6026 ...100.00
(3031 ...150,00
6040 ....'00.00
6046 ...11111.00
6059 ..150.00
0094 ...500.00
6098 ...100.00
6126.. .100.00
6130...150.00
6134 ...150.00
6146 ...100.110
0159 ...50.0.00
6198.-10(1.00
6219. -1 

''0.00

6226.. 100.0(1
624 fi ...10(1.00
0290 ...150,00
6298 ...100,00
•"326 ...100.00
À34fi-.llill.OO
«364 ...150.00
6398 -.100.00
6414...150,00
6426 ...100.110
6433 ...150.00
644 6...100,00
6474 ...150.00
6477 ..150.00.

6498
20.000.00

cnu7r.1r.08

RIO

Prêmios Cl**.
7598 ...100.00
7621 ...150.00
7626 ...100.0(1
7646 ...100.00
7698 .v 100,00
7712...150,00
7726 ...100.00
7739 ...150,00
7746 ...100,00
7758 ...150.00
7764.-150,00
7798- 100.00
7805 ..500.00
7826 ...100,00

•7840.. 100.00
7868 ...150.00
7898 ...100.00
7926 ...100.00
7937 ...150.00
7942 ...150.00
7946 ...I (lll.on
7964 ...150.00
7071 ...2(10.011
71)98 _.1U(U'I>

8

Prêmios CR*
9446 ...100.00
9451 ...150,00
9475.-150,00
9498 ...100.00
9499 ...200,00
9528 ...100.00
9546 ...100,00
9582 ...150.00
9585.-200,00
9598 ...100.00
9G26... 100,00
9fi28.. 150,00
9R40 -.100.00
9079-500,00
9698 ...100.00
9726 ...100.00
9746... 100.00
9762 ...150.00
9783 ...150,00 1 11713. ..150.00
«1790Tr.50il.00 i 11726 ...100.00
9798 ...100.00 11746 ...100.00

¦««•MB**
Prêmios CRI
11433 ...150,00
11437 ...150,00
11446 ...100.00
11478 ...150.00
11485 ...200,0(1
11498 ...100.011
11499 ...150,00
11526 ...100.0(1
11546 ...100.00
11572 ..2110.00
11598 ...1011,00
11002 ...150,00
11626 wUOO.00
11038 ...200,00
11646 ...100.00
11656 ...500.00
11687 ...2(10.00
11693 ...100.00

ll 5

f$021 ...150,00
2026 ...100,00'¦H046 ...1*00.00
,2059 ...150,00
2066 ...150.00
2094 ..150,00
2*398 ...100,00
2115.-150,00
2121 ...500,00
2126 ...100.00
2146 ...100.00
2198 ...100.00
2226 ...100,00
2246 -.100.00
2254 ...150.00
2294 ...150.00
2298 -.100,00
2326 ...100.00
-2346 -.100.00
2371 _.15r„00
2382 ..1 .'.O,'»
2398 -.1CÜ.0O

4
11)03 ...150,00
1023 ...200,00
1026 ...100.00
4036 ...150,90
4016 ...100.00
4048 ...150,00
4098 ...100.00
4126 ...100.00
4146 ...100.00
4149 ...150.00
1198 ...100.00
4226 ...100.00
1231. .150.00
4246.-1,00.00
4298 ...100.00
4305 ...200,00
4326 ...100,00
4346 ...100.00
4382 ...150.00
1393 ...100.00
1399 ...150.00
1415 ...150.00
4426 ...100.00

6004 ...150.00
6026 ...100.00
504G - 100.00
5086 ...150.00
5098 ...100,00
5120 ...100.00
5146 ...100.00
5165 ..150,00
5194 _ 150.00
5198 ...100.00
5201 ...150,00
5226 ..100.00
5246 ...100.00
5248 ...150,00
5298 ...100.00
5304 ...200.00
5326 ...100.00
5346 ...100,00
5386 ...500,00
5398.-100.00
5420 -100.(10
5446 ...100.00
5458 ...150.00

5468
2.000,00
CRUZEIROS

5498 ...100,00
5526 ...100.00

554»
-t . 000.00

CRUZEIHOI

5545 .-150.00
5548 ...100.00
5566 ..200.00
5508 ...150.00
5584.-150,00
5598 ...100.00
5615.-150.00
5626 ...100.0»
5646 ...100.00
5658...150.00
5682.-150.00
5698 ...100.00
5708 ...150.00
5726 ...100.0(1
5743 ...500.00
5746...100.00
5786...150í00
6798 .. W0.00
5828 „ 1II».'«) '
5832 ...150.00
5846 ...100.0»
5864 ...5'«).00
5871 ...SOw.Si!
5898 ...100.00
5916 ...200.00
5926 ...100.00
5933 .-150,00
5946 ...100,00
5947 ...150.00

6498. 100.00
6526 ..100.00
6538 ...150,00
6546-.100.00
6557 ..150,00
6581 ...150.00
6598 ...100,00
6608.-150.00
6626..'00,00
6623 ...150.00
C637 ...200,00
6646 ...100.00
6698.-100,00

-a»6711...200,00¦"^6713.-200,00'

6726 ...100.00
6746 ...100.00
6798...100.00
6804 ...150.00
6826.-160.00
6828 ..100,00
6840 ...100.00
6882 ...200.00
6898.-100.00
6915.-150.00
6919...150.00
6925-150.00
6928 ...llio.oo
6948. .100.0»
6957 . 20(1.00
6993...! 50.00
6997.. 200.011
6998 ...100.00

7026 ..100.00
7048 -.100.00
7094 ..150.00
7098 ...11111.0(1
7128 .-100.011

v 7146 ...100.0'*
7171-150.00
7182 ...150.00
7185 ..500.0(1
7198-.100.00
7226.. 100.00
7246 - l«o."0
7248..1'r'0.(lü
7255 ..150.00
7273...150.ÜO

7280
« . 000 0Í
ciu iN¦ ->.

7236 ...150.00 i
7298 ...100.(10 ,
73U5..T50.00 ¦
7326- 1110.00
7338.-150,00
7346 ...100,00
7398-100.00
7418. ..200,00
7425 .,150.00
7426 ...100,00
7446 ...100.00
7498 ...100.00
7507 ...150,00
7528.. 100.00
7532.-500,00 1
7546 ...100,00 !

8026 ...100.01)
8046 ...100.00
8098 ...100.110
8105 ...500.00
8119...200.00
8126 ...100.00
8146 -.100.00
8198-.150,00
8198 ...100.011 i
8226 ...100.00
8246 ...100.00
8253 ...150,00
8283 ...150.00
8285 ...150.00
8288 ...150.00
8294 ...200.(1»
8298 -.100.1111
8302 ...150.00
8313.-150,(10
•8326 ...100.00
8346 ...100.00
8361 ...150.00
8398 ...100.00
8418 ...150.00
8426- 100,00
8440 ...150.(10-
8440 ...100.00
8459 ...150.00
8478 .-150.00
8498 ...100.00
8526 ...100.00
8529 ,-150.00
8534 ...150.00
8546 ..100.00
8598.-100,00
8624-150.00
8626 ...100.00
8642 ...200.00
8646... 100.00

86fi9
1.000.00
c nuzRtito*

8698 ...100.00
8726_. 1011.00
8736 ...500.(10
8746 ...100.00
8772 ...200.0»
8773 ' .150.00
8798 ...Kl».»»
8800 ..150.00
8826 ...IO».»»
8846 ...100.0»
8861 ...150.00
8868 „J 50,00
8875.-150.00
8898... 100.00
8901 ...150,00
8928 ...100.(1»
8946 -.100.00
8998-.100.00

9828-100.00
98-16 ..100.0(1 !
n85G-.150.IIO I
«859... 150.0» j
9881 ...150.00 •
9898...I0II.II0 i

11782.-150,00
11798 ...100.00
1,1826 ...100.00
11S12 ...500,00
11846 ...100.00
1184» ...150.00

992fi„ 1(10.011 , 11898 ...100.00
9946 ...10(1.(10 ! 11926 ...100.00
0950 ...500.00 ' 11946 ...100.00

•<"998...I(M.0fl | 11953..115(1.00
11 Wã I...150,00

lO {'.11993.-1011,00I
10026 ...100.0» 1
10046 ...100.0» I
10098 ...1(10.00 I,
10105...200,(1(1 li
10122 ..200.0» l
10126 ...10IMI0
10146 ...100.(11)
10198 ...100.00
10222 ...200.00
10226 ...1011.0»
111232 ...150.00
10246.-10(1.(10
10298- 100,00
10323 ...150,00
10326-.100.0O
10346 ...100.00
10374-.150.00
10375 ...200.00
10398 ...100.00
10426 ...100.00

IZ

Prêmios CHS
. 13398 ...100.00

13404..150,00
13426 ...100.00
13446 ..100.00
13498 ...100.00
13526.. 100.00
13529 ...150.00
13544 ...150.00
13546 ...100.00
13598T..10IU00
13606.-150,00
13626 ...100,00
13646 -.100.00
13650*150,00

«13G98 ..-.IO».»»
13726 -."100.0»
13732 ...500.00
13741 ...150.0»
13740 ...1011.00
13747 ...150.0»
13797 ...50(1.00
13798 ...100.00
13824 ...150.00
13826 - 100.00
13827 ...150.00
1382R ...150.00
13846 ...1 (10.01)
I3RR7 ...150.00
,13898 ...1110.01)
13926.. 1(10.0»
13940 ...100.(1»
13998 ...100.01)

14

10446
10.000,00

«riLli-CinOí

B. Horizonte

9

10446 ...100.00
I04G4 - 200.110
10498 ...10(1.0»
10526 ...inil.OO
10546 ...10(1.00
10598-.100.(1»
10('()2 ..150.00

-10B26 ...100.00
10640 ...100.0(1
10698 ...100.0(1
10726 ...100.011
1U746-.100,00
10798 ..100.0»
10826 ..100.01)
10846 .-100.110
10898-.1011.0»
10926... 1110.11(1
10946 ...1."11,00
10946 ...inn.no
10998 -.100.00

,12004
>f"000,00
; rtirZEIROS

12008 ...150.00
12026 ...100.00 •
12046 ...100.00
12098 ...100.00
12126 ...100.00
12146 ...100.00
•12198 V-100.00
M2223 ...150.00
12220 ...100.00
12246.-10O.OO
12298-.100.00
12326 ...100.00
12346 ...100.0»
12350 ...200.00
12398 ...100.00
12426.-11)0.00
12446 ...100.00
12498 ...100.00
12526 ...100.00
12537 ...150.00
12540... 100.00
12587 ...150.00
12598.-100.00
12625 ...150.00
12626 ...100.00
1204(1 ...100.00
12(198 ...100.0»
1272fi...l»».»0
1274R ...100.00
12752 .150.(1(1
12770 ...150.00
12783 ...150.00
12780 .„ 150.00
12798 ..100.00
12826.-KI0.00
12846 ...10ll.ini
12872 ...150.00
12893. UHl.t-11
1291»...150.00
12926 ...lnil.no
12946 ...100.011
12998 ...100.1)0

1.1
11002-.150,00
11026 ...100,00
11027 ...200,00
11046 ...100.011
11080.-150,00
11093.-150,00
11096 ...150,00
11098...1(10.(1»
11126...10(1,11(1
11140.-100.(1»
11198.. 100.00
1122(1 ...100,011
11246 ...100.(10
11276 ...500.0(1
11298 ...100,(11)
11326...100.(1»

13

«1102 ...150.00
9022 ...150.00
9026.-1OO.IH)
9039 ..2»».»»
9044 ...2(10.0»
9040 ...ino.no
9080 ...2nn.no
9()98...in».nn
9116. -150.00
9126.-1110.»» I
9146-.inn.00 

'

9159.,150.00 ' ,,,„,
919S-.KI0.0II t H346...100,00
9210.-150.00 I n395...150,00
9226.-1110.(10 I 11398 ...1 (10.011
9237..150,00 

'. 
H414...150,00

9246-.inn.nii 1U2G» 100.(10
92B4.. 5(l».()l) i
9266.-150,00.
9275 ...150.00
9282 .-5110.0»
9285... 150.(10
9287 .,150.00
929.1-.1110.(10
9320 ...10(1.00
9346...lii'l.llll
9384 „.15''..(i0
9398.„loo.n»
9420.. iou.no
9427 ...150,00
9443.-150,00

13022.-150,00
13026.-100.00
13011 ..150.00
13045 ..150.00
13046.-1»».»()
1:1050.-150.00
13098 ...1(10,00 "

i:ill7„.150,00
13124.-150,00
13126 ...100,00
13146 ...1OO.Ü0
13198.-100.011
13226.-100.0»
13246 ...1(10,(111
132G4i-.150.00
13208.-150,00
13286 ..150.00
13298 ...1(10.(1»
13313. ..200.00
13326- 100.»»
13335 ...150,00.
13346 ...100,011
13373 ...150.00

«•4000 ...200,00
14022-150,00
14026 ...100.(10
14046.-100,0»
14003 ...200,00
.4084 ...200,00
14098.-100.00
14101 ...150.00
I4120 ...100.00
14140 ...150,00
14146.-100.(10
14149 ...150.00
14176 -.150,00
14198 ...100.0»
14222 ...500.00
14226 ...100.00
14236-.150.00
14245 ...150,00
14240.-100,00
142B9 ...200.00
14298 ...100.00
14299 ...150.00
14326 ...100.00
14331 ...150.00
14346 ...100.00
14366 ...150,00
14398 ...100.00
14409 ..200.00
14412...200.00
14426 ...100.00
14428 ..150.00
14440 ...100.00
14491-150.00
14493 ...100.00 I
14520 ...100.00 !
14534 ..150.00 •

1+540.. 100.00 I
14598 ...100.00 '

14626 ...100.00 .
1(633 ...150.00
14640 ...100.0»
140.1(1 ...500,00 ,
14098 ...1(10.00 .
14726.-100.00
14738 ...150.00
14746 ...100,00
14798 ...100.00
14826 ...100.00
14840 ...10(1.0» 

!

14804 ...150,00
14891 ...150.00
14892.-150,00
14898;.;'00.00
14926 ...100,00
14946 ...100.00
M998.. 100.00

Prêmios, CR$

15209-.150,00
15278 -.500.00
15298 . 100.00
15300 ...150.00
15320 ...10(1.(10
15346 ...100.00
15367.-150.00
15394 ...150.00
15398 ...100.00
15426 ...100.00
15440.. 200,00
15446 ...100.(1»
15498 ...100.00
15515...150.00
15526 ...KKUIO
15540 ..500,0(1
15546 ...100.00
15553 ...500,00
15582 ...150,00
15598 ..100.00
15626 ...100.(10
15039 :..200,(IO
15646.-100.00
15001 ...150.00.
15(109 ..200.00
151178 ...150.00.
15698 ...100,01,
15726... 100.00
157^40 ...150.00
1-5748 ...100.00
15758 ...200,00
15798 ...100.1)0
15809 ...150,00
15826 ...100.(10
;5846 ...100.00'
15883.-150,00
15898 ...100.00
15899 ..200.00
15926 ...100,00
15931 ...150,00
15946.-100,00
15955 ...150.00
15962.-150,00
15991 ...150,00
15998 ...100.00

Prêmios CI<»

17
17028. 100,00
17046 ...100.00
17047 .-150.00
17054 ..150,00
17098 ...100.00
17108.-150,00
17115...150.00*
17126-.100.00
17146-.100,00
17179 ...200.00
17198-.100.(10
17209 ...150,00
17220 ...100.00
17238 ...150.00
17240 ...KI0.00
17298 ...100.00
17326 ..100.(1»
17339 ...200,00
17346 ...IIIII.I10
17303 ...150.00
17398-.100.00
17413-200,00
17118. ..200.0(1
17426 ...100.00
17434.-150.00
(17446-.100.00
17470 ...150.00
17481 ...150,00
17498 ...100,00
17523 ...200.00
17526 . 100.00
17546-.100.00
17589.. 150,00
17598 ...100.00
17608 ..150.00
17626 ...10».»»
17029-.150,00
17646 _l(10.(lll
17617 _ 150.00
17090 .-150.00
17098-.1011.00
\ .

Prêmios CHS
18728 ...100.00
18739 -.150.00
18746 -.100.00
18752 .-150,00
18764-.150.00
18798.-100,0»
18826 _100.0S
18846-100,00
18850.-200,00
18870-.200.00
18898 .-100.00
18926-100.00
18916 - 100.00
18953-.200.00
18980.-150,00
18998 .-100.00

19

1 23

15
15021 ...150.00
15020 ...1(10.00
15010 ...100,0(1
15052 ...150,00
15085 ...150,00.
15098 ...100,00
15101 ...150,00
(5121 ...150.00
15126 ...1(10,00
15146 ...100.00
15198 ...100.00
15204 ...150,00
15205 ...150.00
15226 ...100,011

. 15246 ...100.00

ie
18014-200.00
10026 ...100,00
16034 ...150,00
1G046 ...100,00
16067 ...150.00
16076-150,00
16081 ...150,00
10088-150.00
16098 ...100.00
16120 ...1(1(1.00
16133 ...150.00
16146 ...11)0.00
16189 ...150.00
16198.-100.00
16203 ...150.00
10226 ..100.00
16246 ...11)0.00
16264 ...150.00

16277
i. ono.nt
CRUZEIRO!

16280 ..150.00
10298 ...100.00
16326 ..100.01)
Ki33(i ...150.00
10346 ...llll).»»
10398 -.100,00
KÍ399. 150.00
10112-.150,00
16426 ...IIIO.OO
16446 ...100.00
10481-150,00
1(1182 .150,00
10485 ...150.00
16498 -.1(10.0»
16526... 10(1.(10 .
16546 ...100.00
105(52 -.51)0,0» J
16598 ...100.0» •
16616...2(10.00
16626 ...1(10,0»
10646-.100,00
10675.-200,00
10698 ...100,00
16726 ...100,00
16746 ...1011,00
16769.-150,00
1G78G ...150,00
1G798 ...100,00
16826 -,100,00
10840 ...200,00
10846-.100.01»
1087G ...150.00
10898-100,00
10920 ...100.0»
10944 ...150.00
10946 ...100.00
10998 .100,00

17726
50.0.00.00

rnt>tia«i

BAIA

17726 - 100,00
17746 -100.00
17768 ...150.00
17798 _ 100.00
17826 -.1(10.(1»
17846 _ 101).»»
17898 ...100.0(1

17904
1 000.00
rnvifi«ni

17907 ..150.00
17920-.IIIIMI»
17946 _ 1(1(1.(10.
17998 ..100.1)0

,18
18026 - 100.0»
18040 . 100.0»
18074 _150.00
18098-.1011.(10
18128 - 100.0»'8146 - 100.00
18150 -.150.00
18173 -.150.00
(8182.-150,00
18198 ...100.00
18226 ...100.0»
18246 - 10».»»
18255 . 200.IH)
18282. 150.00
18298 ..IIIII.OO
18319 ...500,00
18326 - 11)0.00
18346 - 100.00
18393 —100.00
18404 .150,00
18426 _1I10.HO
18146 . 1(10.(1»
18447 .-5011,00
18455 ...150,00
18498-.lOIl.tl»
13526 -.1011.0»
18539 ...150.00
18546 -.100.(1»
18569.-15(1.00
18571 ..2011.00
18.185..150.00
18598 ..IIHMI»
18026 ...ll)».»»
18046 ...IIIII.OO
18G93 ...IIIII.OO
18718 .050.00

19021 . .200.00
19026 .100.011
19030.500.00
19036 ...150.00
19016 ...100.00
19098 .-100.011
19120-.100.00
19129. .20(1.00
19140 ...100.00
19173-.150.00
19178-150.00
19193-100,00
19202-150,00
19226 -.100.00
19228.-150,00
19246-.100,00
19298 ...100,00
19320 -100.00
19346 -100.0(1
19382-150.00,
19388..150,00*
19398 -.100.00
19106 ...150.00
.19126 ...100,(10
19430 ...150.00
19441! -.100.00
19454 _. 150.00
19138-150.0»
19498 ...150.(1»
19498 -100.(10
19517..150.00
19526-.1II0.00
19527-150.00
19540. .100.00
195.16-150.00
19502-.150.(10
19598 -. 1110.00
19026 -100.00
19046 ...11111.00
19649.-150.00
19074 .ftl.10.00
19698 2100.ÕIJ
19720 -.100.00
19710 ...150.00
19740 -100,00
1071(9-150.00
19798 _ 100,(10
19828 _ lOO.llli
19848-100.1)0
1989R -100.1111
19926 .. 1(111.00
19929 ._15».(!()
19941 -150,00
19948 -150.00,
19946 - HÍII.00
I9Ü98-100.00

Pryiios CRS
20802 ..150.00
20826 ...100.(10
20846 „ 100.00
20898 .-100.00

21)920
2.000.00

20926 ...100.00
20934 -150.00
20946 -.100,00
20907-150,00 i 23005-150,00•20998 ...100.00 ' 

23022-150,00
23025-.200.00.
23020 -.100.00
23010 .-100.00
23070-.500.00
23073 -.150,00
23088-150.0(1
23098.-10(1.00
23120 ...500.00
23120.-150,00
23126 ...100.00
23146..100.00
23171 ...150.00
23198-100.00
2322» ..150.00

25
Prêmios CHI 1 Prêmios CRI

22846 ..100.00
22898 - 100.00
22915..150.00
22920-100.0»
22941 -200.00
22946 -.100.0»
22986.. 150.00
22998 -.100.00

21
21026 ...100,00
21037 ..150,00
21046.-100,0»
21077 ..200.00
211198 ...100.00
21126 ...II 10.011
21129.-150,00
21146.-100,00
21108 ...150.00
21175.-150,00
21198 ...1(10,(1»
21226 ...100,(10 • 23220 ...100.00

20

21243 - 200,00
21246 ...100.00
21278-150,00
2127»..150.00
21298 -.100.(10"21313.-150,00

21319-150,00
21320 -Hlll.llll
21346-1(10.110
21395 -150.(1»
21398-HHMIl)
21426 _lllll.no
21446 ..lnn.li»
21447 .-150.00
21474-150.00
21498-10(1,(1»
21 ."02-.200.00
21526 ...100.00
21.13.1.-200,00
21546 -.100.00
21598-100,00
21007 -150.00
21028 —100.00
21046-100.00
21047 -150.00
210.13-200,(10
21698-1»».»»
21726 ...1011.00
21742 _ 500,00
21746 ...100,00
217*18 -.100.00
21822 .200,0»
21826 ...100.(1»
21835 ...500.00
21846 ...100.00
21849 ...500.00
21867 ..200.00
21898-100.0»
21922 ...150,00
21926 . 1(1(1.00
21943... 150.00
21946 . .11)0.(10
21984 -150.00
21998 ...1011.(1»

22

23241 -150.00
23246,. .1011.00
23298.. 1011.0»
23300 ...150,00
23317.150,00
23320 . 100,01)
23345-100,00
23398 -100,00
23402 ...200.00

23416
.000.00

ittO-íaii-.».
23425-100.00
23446-100.0(1
23498 _ 100.0(1
23Í99 -150,00
23526-100,00
23546 -.100.00
23598-100.00

23621
000.00

ottuzEinoi
23626 ..1Í0.00
23646 -100,00
23072 -.150,00
23698 ...100,00
23706 -150,00
23726 ...100,00
23740 - 100,00
23772 -150,00
23782...150.00
23798 ...100.00
23826 ...100,00
2383» ...150.00
23846 ..150,00
23848 ...100.00
23893.. 100,0»
23910-200.00
23913. 150,00
23926.-1(10.0»
2393.1 ..150.00
23946 ...100.00
23993 -100.00

25020 -100,00
25114(1-100.00
2,1(180 ...500.00
25(198 .1011.0»
25114-150,00
25120-100.00
25131!-150.00
2.11 IG -100.00
2.1193 ...100.00
25220.-100.00
25233-150,00
2.12HÍ-.1(10.00
2.'.2."i» ...150,00• 2.12(11» ...150,00
2.1277 ...200,00

..-2.1292 ...150,00
2.129R ...100.0»•21.(17 -150.00'2.1320 100.00
2.13 Ki... 10(1.00
2.139S ...100.00
25428 ...100,00
2,1431 ...150,00
2.14-10.-100,00
2.11.15 ...5U0.00
25198 ...100,00
25.148-100.00
25.12(1 ...100,00
2,1587 ...150,00
25598 ...100,00
25020 . 100,00
2.1031 ...150,00
25039 -150,00
2,1648 100,00
25084 ...150,00
20685-150,00
25693 -100,00
2.1726.-100,00
25746-100,00
25793.-100,00
25824 ...150,00
2582G ...100,00
2.1810 ...100,00
25850 ...150,00
2.1802 -150,00
25898. 100,00
25926.-100,00
25946 ...100.00
25960.-150,00
25972 ...200.00
25998-.100,00

26

f^^SSNf*^^^^^^^^4\^^^^&

20011
i 000.00
CRUZEI HO*

20026-.1011.1)0
20046 -.1011.0(1
201193 ..150.(1»
20098-IIIII.OO
21)111» ...150,0(1
20107 -150.00
20124 ..15(1.(1»
20126 ..'011.11(1
2(1146 -1(10.00
20198-100.(10
20226 -.1(111.0»
20216 ...150,00
20246 . 1011.00
20278-150.00
20298 ...1(10.0»
20326 ...100.00
20342 ...500.0»
20346 ...Klil.O»
20304 -150,00
20300 ...150,0»
21)378 ...150,0»
20381 ...150,00
20393 ...1(10.00
20426 -.10(1,00
20440 .. KHMl»
20498 ...nm.OH
20526 ...1011.110
20.134 ...150.00
20546 ...lilo.OO
20578 ...150,00
2(1.186...50(1.01) . 220.10..150,00
20595 ....KHMIO | 22653 ...150,00

. 20598 ...1(10.00 j 22075 ..150,00,
211(126-10(1.(1» 22898-.100.00
20646 ...1(111.(1» 227 dO .. 1(1(1.(1»
20698 ..100.00 2**:7I6. 1011.00
20726 

".400.011 ! 2::7T7 ...150.00
20746 ...KKMI» • 22793 ..1(1(1,110

22026 - 1(10.(1»
22046 . 1(10.(111
22(172.. 2»n.ll»
221175.. 15(1.00
221198 . IIIIMI»
2211(1 ..150.00
22120-1(111.(1»
22140. 15(1.(10
22) 46 ...200.00
22116.. 1011.(1»
22188 _ 150.(10
22198. 100.0(1
22226... llin.llll
22232 -150.(10
22243 ...150.00
22246 . IIKMH)
222.12 - 150.00
22298 _100.00
22326 - IIHMI»
2233» -150.00
22346 ...IIHI.00
22375.. 150,01)
22370 ..150.00
22398 ...1(10.0»
22426 ...IIIII.OO
22446 .. 1(10.011
22490 -150,00
22498 -. 100.0»
22.113 ...15(1.00
22526-lll»,»»
22MB.. khmio
22557 ...150,00
22580.-150,00
22598.. KKMK)
22001 ...150.00
22011...150.0»
22026 ...lOO.iill
22046 ..100,00

24
24020 _ 100,00
24(1 Ili... I0I1.0I1
24080 ...200.00
241)83 ...150,00
24098 ...I0IMKI
24120 ...100.00
24140 ..100.0»
24151 ...150.0»
24178-150,00
24198-100,00
24200 ...150,00
24208 ...150,00
24211-150.00
24226 -KHMl»
24240.. KIO.IIO
24283 ..150,00
21288-150,00
24298-ÍDO.OO
24326 .100.00
24.116-10».»»
24371 ....150.00
24382 ...150.00
21398 .-100.(10
24420 -.100.0»
24446-.10(1.00
24497 ...150.(10
2Í498... KHMl»
24526...l»lM1(l
24540 ..KKMI»
21576 ...150.00
345*18 • 1IHI.00
24626 -.1011.011
21610-150.00
24010-100.11»
24li*.l.""„ 100.0»
21721!. .1110.(1»
2174». 100.00*
24798 -. Klil.O»;
21820 _.1»0.0»
24811! _ 100.01)
2IS9N... 100.00
24920 -lililMS
24937 -150.00
21916 ...J .1(1.0»

26026.-100,00
26046. 100.00
26090-.150,00
26098.-100,00
26126 -«90,0o
26148. 100,0»
26198. 100,00
26220 . 100,00
26239.-150,00
26240 100.00
26298 -100.00
26326 ...100,00
20343 -.150,00
20340,-100.00
211307 ...500,00
20398 ...100,00
20410..2011,0»
20420 ...100.00
20446 . 100.00
20447 -.150.00
26498 ...100.00
20505 ...200.00
20520 -150.00
26526.-100.00
20,146 ...100.00
20559 ...150.00
26578 ...500,00
2K5R1 ...150.0(1
26589 ...150.00
25598 ...100.00
20008 ...150.00
20026-.100.00
20631 ...200.00
20616 ...100.00
2fifi7fi... 150,00
26698 ...100,00
20726 ...100.00
20729 ...150.00
20740- 100.00
20747 ...150,00
20753 ...150.00
20707 ...150,00
20798 ...100,00
2081.1 ...500,00
20826... 100.00

: 2I«46-100.00

Prêmios CRf

27 .
27020 ...100.00
27040 _. 100.00
27080 ...200.00 ;
271198 ..KI0.0O
27124 -.150,00
27120 -100.00
27146 ...100.00
27159-150.00
27179 ...150,00
27181 ...150,00
27198...100.00
27205 ...500,00
27220 ...KIO,»»
272 IG ...1110.0»
27280-.150,00
.27298... Kl»,00
27326.-100,00
273IG...10(I.(K>
27348 ...200,00
27309.-150,00.

27384 
'

2 . 0 0 0,0 (•*"]
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* 27397 ...150,00
27398 ...150,00
27398 ...100,00
27409 ...150.00
2742G ...100.01)
27441...200.00
27440 ...100.0(1
27155.-150,00
27498.-100.0(1
27520... 100.00
27540 ...150.00
27.1-10... 100,00
27598-100,00
27628.-100,00
2764G ...100.00
27698 ...100.00
2772G.. 100.00
27728 ...150.00
27733 -.150.00
27746 ...100,0»
'"7705 -.150,00
27784 ...150.00
27785 ...200,00
27798-100.00
27826.-100.00
27828-150,00 .
27846.-100,00
27898 ...100,00
27917.-2011.00
27923.-150,0»
27920 .100.00
27946 ...100.00
27970 ...150.00

27989 \
I.000,oc.
cnumnot \¦ . I

27993. 100.00

MlSll-3

.2686 :í

5.000.00
"Hji^W/^rt ll O J

fotío Alegra

4548
500.000,00

VRUZE1ROS 
*•

l
Porto ÍLleg»'

17726
50.000,30

ÇilUZE. HOÍ I

BAI»

,6498

20.000", 0,0
dnuzeitto» 1

feio

10446
10.000,00

cRftKin.na

B. Horiaonte

*268K*l 
j

i»i*N"!U 150,00•_**"- ..100,00 I
•'11920... 100.0» |
.;ií:iio...i»».oo

20757 .,150.00 j 22824-150,01' I«i>l953 ...150,(1(1 i 20904 ...150,00
I 20798-.100.00 ' 22826 . «lKj;P'l I 2.*!'' 3- 100.00 | 20T.H...100,00

5.000,00
«nuzcinü.9

?ortg Aiígía

Todos. os. números terminados em 6 têm €>.$ 80,00

i<i,in menpal.d» .«* de 5$ •
0$ apenas V S poderá so

lucionar esse grande pro
bloma de sua vida
ALIANÇA DO LAR

W. Rio Branco. 91-5*
Te! 23-2555
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l.,.uv,«vO iauaaj Uai V/ÜSUI,  U t>6"
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tal Ãaiáüc» luuubunal — a necre-
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bUUlt-u.aue ii'wab^lal, Uialbia-f urnUXá»
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Despachos do btcretarlo do pre-

jjuaz Barreto de Souza Pilho e
Eumuuuo !• raticlsüo V.eira — Ue-
íerido. de acordo cum as liiiur-
mações.

SiLUiuiTARIA GERAL DE ADMI-
NI3TRA0AO

Despachos üo bi*. a-eixaira de PreU
tas, becretario Keral Interino:

José Rodrlftues. Uhuvís e Anto-
nio Dias Bobeio íllno — Paca-se
o expediente de apresentação ás Se-
crevarias de Viação e Saude e As-
sistencia, onde vão ter exercício.

ExiKencias do chííe cio Serviço
— •.••ronsçiin.ò bevero, Eusebio Quel-
roz Filho. Gentil Otávio Coèlhu uo
Castro. Noemla Rodrigues da Sil-
va, Floriano Peixoto Martins btol-
fiel, Maria Guilhermnia Draea Ma-
ria Prancisca de Souza, João Ba-,
sillo Cardoso Pires, Manoel da Sil-
veira-Brito. Antônio de Lemos Brl-
to e Gencllno. Amado — Compa-
recam cem ureencla par.*t esdare-
clmentos, em face de ofícios da
Caixa Econômica Federal do Rio
de Janeiro.

SECRETARIA GEU*\L DE Fl-
NANCAS

Despachos do sr. Mario Melo. se-
cretarlo geral: '¦",

Mario Ferreira Leite. Carmen Du-
prat do Esolrlt" Santo Esteia, RI ps
de Sales Cunha, Zulmirn Soares
Camros Javme Dormund Martins,
Dali Plzarro Armanl. Hca Raposo
Silva. Elza Ribeiro Pimenta Ed-
orar Soares de Souza e Melo e Lula
Gonzaga Pereira Batista — Sim,
sem nrelulzo do serviço: Ofvnldo
Pereira Caldas — ¦"¦".estltua-se cm
termos a imoTtannla do Crâ ....
1.155,00: Mario Ferreira Pirairlbe —
Rettfimie-se o valor tributário nara
CrS 99 000,00 nos termos do nare-
cer do diretor do D R 1 : Z!'*»
Bastos — Dnferldo Faca-se a pp*"s-
tila no titulo de nomêóoáí da re-
auerente da alteração do no*ne
conseauente no novo esfdo clyll;
Empresa Nacloni.il de Petróleo S.
A. — Indeferido O ImnRRto de
licfnoa nara l-calUnão de estnbe-
leclmento não Incide, nem d'rp*a
nem Indiretamente sobre a or«*""u-
cão e o comercio lnc^isive a lm-
port-rcfto e a exnbrtarâo. nem (=o.
bre a díptributrfto e consumo de
rn'"'nijpr mercadoria, «npnas nt.ln-
sld-*s por tributos í federais.

pAr «Ta-jrNTO"! DE A1"",'T'"'t NA
CAIXA RP^t*t Anr>-3.\ DE EM-

PRESTIMOS
Serio narras ps secru 1 nteu prnnos-

tns: n*""*l — P""^ — «"íl"? — fi.'f"'*4
_.fi"-"i _ fi"!'a — n"!l''8 — 6<R^0
_ fi/it^O — fl"*".*"1 — fi,I<=;*1 — fi'"154

O^SSS 6Afí^ — P***!! - P'**"i*"
e'*""9 6"8'"0 — R<""^1 — p***"^
R^PS 6-1V4 — 6'n«S — P""*"*"
R"<*f!7 papcR _ fi't|"3 ._ p'R70
P-P71
R*""75
R-"**79
0'""",1

_ p**o*q>Y
pi?ni

_ prol
P'íT*0
8<!"05

"csss t r^a

PLANO UA FHBSENTB MSTA

PL A N O HB

"P R E M 1 O 31

1 de,

1 n
1 **

•"• •• •'• '** "* •?•• • • • • <"*" • **

Cr| 12* 500,00 (aproxlmaçili) para oa
nume ms ameiIfffes e
posieilores ao Io pre-
tnlo.

GOfl 000 no
60 OÕ.OO
20 *".Di) 00
io oon.ro

6.000,00

5
10 "
50 "

'02 "

500
840

2.800

" 3K

000.00
mui im
5IHl.(i0

200.00
150 HO
100.1)0

S0.00

^para os bilhetes4 
tei i* i M"'ns com
os 2 uHImos ai-

earlsmns do 2#
ao 4° prcmio . .

.1-ara os bilhetes
tei iinniid')? com o
aluiu l«rm final
tío Io premo . ..

25 000.00
10 'lüi: 00
10 00'i.00
25 mio «O
20 mo 00
75.000,00

84.000,00

221 000 00

CrJ 1.058 400.00

O H-aSfRlTORIO V RHA SKNAOOR DANTAS N R4.

BSTAKA' ABKKTÓ PAKA PACSAMKN I HS TWJXIS OS

DIAS Ul KIS DAS 9 A"S 11 14 B MAS 13 Vi AS ti

HORAS. EXCEIO NOS DIAS b ERlADUSa

A ADMINISTRAÇÃO PAOARA' O VATOR QOE
RErilKWKNIKM OS BIIHKIKS HKKMIAIX1S DIIHAN-

TE DS PKIMKII«lP SKIS MESES- DA KtíSI*l<"<"l IVA EX-

TKA-ájAO AO SEU PDH1APMR E NAO ATKNIlKti.A

RECLAMAÇÃO Al.lilJMA POR PEKDA OU SUBTKA

ÇAO DE BILHET ES.

NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO ND-

MEKÕ 1 sVÍHAÒ CllNsTliEH Àl>OS C«>MO Al'l(i»XIMA-

ÇÔES O IMEDIA I AMENM B SUKEKIOK B O ULTIMO
DOS MILHARES QUE JOOÁKBM SKNOO SOKT EA-
PO O ULTIMO SEKAO A IM*i «X IM À<.V»BS O IMEPIA-

TAMHJN1 E INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO E* .0
NUMERO 1.

As extrações principiam ás 14 horas

PLANO OA PRÓXIMA KX TRAÇÃO EM 18"Mfci.l.O DK 1044
»E JA-

PLANO 4*0
PRÊMIOS

I-d"e
1 * .
1 • .
1 " .

2 do" Cri" 
'Í0.'Ò00.00

mm • •
•<• • •

••* • • ¦»••

B "
13
30
60
85

500
400

S.500

S 080.00
2 Olló.nO

1 0(l'i 00
hll'» 00
2011.00
100,'ifl

80.00

V 60,00

(aprnx1mn(:flo) •
para os nmti«>rns
anterior e poste*
rior ao Io prêmio

400
4<i
20
in

6

rn
1)0(1 t'0
um' Ml
'(•Kl (0
'I Ml i 0
000,90

• ..••> ¦ •• • • •

• t, . M || l*t . .
• *, . a • •¦• * • ¦ • •

para os bllhe-
tes (erniliiMilos
com os 2 ulti-

algarismos
ao 6° pre-

20
15
28
30
25
17

nno oo
II.'C.(1(1
il.KI 1*0
110 0«

(I Ml CO
011(1 LO

60.0110.00
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COMPRA-SE TUDO
Moveis, maqninas de costura,

obtetos u-ndos de ("*'-t**l nrata
ou metal, enreradeiras, porce-
lanas, estatuetas, antieiif-tles,
etc, pair» «e b««m; negocio ra-
pido — 22 4675.

mis
do 2
mio
imra
tes
com
mn

os bllhe-
ta-rniiiiHrlos

o «"luarls-
rinHl do Io

prêmio ...

112 000.00

210 onn oo

5 690 Cr$9>!(l OOd 00
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620." Extração CONCESSIONÁRIO: DOMINÓS DEaMARCHl - O FlNinl dn Governoi
O r,irri\:*H> dn l.ntrrtii

PHRNAMIO COHRS CAI.A7.A
('nrln* t"»r»«lho Pa-r«-lra. 620.* Extração

Associação Beneficente
dos Sargentos da P*>ii-

cia Militar
ASSEMHJéÂ geral ex-

TRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Fica convocada uma Assem-
bléia Geral, extraurdinaria em
3a convMceção, para nos ter-
mos do art. 38 dos Esiatutos,
trptar. no dia 17 do corrente,
ás 18 horas-, do seguinte editai
de convocação:

ai Expediente — Leilura da
ata da sessão auteilor.*b> 

Ordem do dia — Delibe-
ração sobre o ato do presiden-
te que afirmou a legalidade á-x
£<-,F*?rrb'éia Geral realizada a
4 de dezembro e anulou as
eleiçftrs realizadas nessa As-
sembltMa Geral.

FUCLH'ES JOSE' NORUE-
GA presidente interino.

::1

__
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atro Provas
Reservadas aos Pot

Multo embora, eom exceçtto
da ul Lima, us oito provas iiue
comuúcm o programa da reu-
iilâu de liojo tenham reunido
rcduziuas InscricOea. ainda as-
slni enis üevelVii iig,a,'lir no»
habituais freqüentadores das
dominiáuelras do Hipodromo
Brasileiro.

Ha um certo equilíbrio de
fóruns entre os concorrentes a
essas carreiras e, pur conseguln
to, o carioca terá motivo para
passar ailsuns momentos agra-
dáveis no llndy hipodromo que
so debruça sobre a Lagoa Ro-
drigo ile Freitas.

Entro esses prêmios, é justo
que su mencione as quatro ell-
iriinatòrias reservadas a nova
geração.

A primeira destina-se ás po-
trancas perdedoras; a segunda
aos potros sem vitoria; a ou-
tra aos de duas vitorias e a
derradeira aos animais naclo-
nais de três anos detentores de
uma vitoria

As nossas ln for mac.fi es so-
bre os animais alistados na re-
união desta tarde são as su-
guintea;

o wono e ultimo colocado. A
amostra nao foi nada boa.

DAMARU", 56 quilos — Ja
correu, ha uma semana, mellioi
que no dia da sua estréia. Vem
melhorando aos poucos e qual-
quer dia vamos vê-lo iganhan-
do.

O Betting Simples
S — Geyser
,1  1'llHNOS

1 _ B. I. M.

| l* CARREIRA I
' 

ISB'IA, 55 quilos — E' lne-
qulvocansinte a (orça da car-
reira. Como Geyaer é Chips,
que a dominaram em seu ulti
mo compromisso, já deixaram
a turma de perdedores, ela hoje
deve fazer o mesmo.

FLICKA. 55 quilos — Foram
boas as suas duas ultimas exi-
bicões. E' bem capaz de for-
mar a dupla com a nossa favp-
rtta Iséia. Fni bom o «eu
apronto de ante-ontem.

Marcou 43' 8|B para os 700
metros.

MARETA. 55 quilos — Nou-
tro dia escoltou Gedy e Ipa-
nema. Como um pdsslvei pia-
oé, é bem jogada.

GAIA. 55 quilos — Em car-
reira normal devia ser exclui-
da por Mareta, para a qual
perdeu em seu ultimo compro-
misso. Mas como melhorou do-
pois dessa atuagao, deve ser
encarada com mais seriedade.

D1ABRA. 55 quilos — Dis-
cretas, multo discretas as suas
duas únicas exiblç&es na Oa..
vea. Ainda nao deve ganhar
Foi regular o seu privado d*
anie-ontem. Percorreu 600 me-
tros em 37" 215.

O Betting Duplo
3— fteyaer — 1 — Sngtre*
3 — Punhos — 5 — Cnxtoii

1 — B. Ii M — 8 Mirai

| 3» CARREIRA |

MONTALVÀN, 58 quilos —
Esta numa turma por demal»
camarada, mas vem atuando
tào mal ultimamente, que rica-
mos, mesmo aqui, a matutar na
sua chanca.

JACA, 54 quilos — Agradou-
nos bastante a sua exibição de
domingo ultimo. Já recuperou
a antiga fôrma e consideramos
liquido o seu triunfe esta tai-
do. Trabalhou ante-ontem «uu-
vemente. marcando 3S'* 2|5 pa-
ra os 600 metros,

ANGAI, 48 quilos — Nfio foi
de todo feio a sim ultima exibi-
ç3o. O peso com o qual cor-
rerá,, da-lhe uma oportunidn-
de de farer ainda melhor fl-
eura.

TUPA, 65 quilos — Domingo
passado, com exceçfio de Mou-
talvan, ganhou facilmente uo
todos os demais adversários.
Não lhe será difícil confirmar
esse sucesso. Quinta-feira ul-
tlma marcou, em trabalho, 3fi"
para uma partida de 400 me-
tros.

APIS, 48 qutlos — Modesta *
sua ultima atuação. S6 tem a
seu favor o liasn plúmaj corri
o qual correrá. Regular o seu
privado de ante-ontem. Percor-
reu 600 metros em 37" 2|5.

BARULHENTO, 57 quilos —
Desceu para uma turma onde
deve produzir destacada atua-
ção. O seu estado é bom. Exet-
citou-se ante-ontem regular-
mente, marcando 37" para os
600 metros.

CAMÕES, 52 quilos — ApOs
longa ausência, reapareceu ba
uma semana, nesta turma, cor-
rendo multo pouco.

Mais em forma, melhor atua-
ç&o terá.

Ainda é séria candidata ao trt-
uiifo. Trabalhou ante-ontem
ao lado do Tanajura, marcan-
do 3B" 2|5 para os 600 metros.

TANaJURA, 63 quilos *- Do-
mingo passado registou o seu
segundo sucesso em nossas pls->
tas. Aqui já é mais difícil po-
rém náo Impossível. Chegou
junto á Educada nos exerolcos
de ante-ontem, fazendo 600 me-
tros em 36" 2|5.

GLAC1AL. 55 quilos -- Ou-
tro que em seu ultimo compro-
mlsso alcançou a segunda vi-
toria na Gávea.

E' um bom pótro, apto ainda
a ganhar. Derrotou em traba-
lho, ante-ontem, Geyser, fa-
zendo os 700 metros em
43" 315.

JE REVIENS, 63 quilo» —
Quando, ha quinze dias, Atmo-
ré derrotou Caim&o, ela chegou
em terceiro, a dois corpos. Nio
lhe negamos alguma chance.

ESTADl&TA, 55 qutlos — Foi
boa a sua exibição na nltlmu
corrida do ano passado. Tem
chance de vitoria Qnlnta-rel-
ra ultima aprontou bem, mar-
cando 36" para os 600 metros.

QUO VAD1S, 55 quilos —
Derrotou Sagres ha umiji sema-
na, conquistando, destarte o
seu segundo sucesso em nossas
pistas,

Como a maioria dos seus ad-
versarios, poderá feanhar ainda
sem surpreender. Regular o
seu apronto de quinta-feira. •

Percorreu 600 metros em ~.
37" 2|5.

ARAGEL, 54 quilos — Nfto «
chegou a nos surpreender o seu
sucesso de ha quinze dias.
Ainda é sério candidato ao tri-
unfo.

| 2a CARREIRA |

GRA-DUQUE, 55 quilos —
Vem. nada menos, nada mam,
de quatro segundos luigares.
nesta sua turma. E' o eterno
candidato do retrospecto.

Aparentemente é a forca d»
carreira.

PERIQUITO. 55 quilos —
NSo mostrou a mínima bonda-
de em seus três únicos com-
promissos. Dificilmente ganha-
rá esta tarde. Trabalhou bem
ante-ontem, fazendo uma par-
tida de 600 metros em 37".

BUENOPOLIS, 55 Us.—Correu
razoavelmente ha uma sema-
na, quando os seus responsa-
veis esporavam vé-lo vitorio-
so Capaz agora de surpreen-
der.

RATAPLAN, 55 quilos —
Perdeu ha uma semana para
Chips, por vários oorpos; Livre
entretanto, do ex-Austln, e
viável o seu triunfo, mesmo
porque trabalhou bem, fazendo
uma partida de 360 metros em
22" 2i5.

TRANSVAL. 55 quilos — A
sua carreira de estréia, ha uma
semana, foi medíocre, pois foi
o ultimo colocado,

E'. entretanto, um potro do-
tado de regular velocidade.

Não nos agradou, porfim, o
seu exercício de ante-ontem.
Fez 600 metros em 38" 3|5.

FQTKNTADO, 55 quilos —
Ao estrear em noaeas pistas foi

' 
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ROYAL MASTER, 52 Q.\l.~~
—Perdeu domingo uma carrel-
ra liquida para De Cujus, por-
um pescoço Agora, é a força
absoluta da carreira.

Excelente o seu apronto de
ante-ontem. Fez os 600 metros
*m 36".

JERIBA', 84 quilos — Muito
ligeira, liderou a carreira, ha
uma semana, por largo" tempo,
perdendo no final para De
Cujus, Royal Master e Volante.
Se não fosse perseguida na
primeira parte do percurso,
faria ainda melhor figura.

ASALFO, 52 quilos — E' li-
gelro como um raio. mas muito
frouxo. Só ganhará se nenhum
adversário o perseguir. Mas
exercltou-se bem ante-ontem,
registando 3 6" 2|5 para os 600
metros.

CARTUCHA. 50 quilos — E'
tambem ligeira, mas está pre-
judicada com os adversários
ainda mais ligeiros. Trabalhou
ante-ontem em boas condições,
fazendo uma partida de 600 me-
tros em 36".

REFUGADO. 52 quilos —
Acaba de conquistar uma vlto-
ria sobre adversários de for-
cas semelhantes aos de hoje.
Nao é impossível novo triunfo.

| 6» CARREIRA |

SAGRES, 65 quilos — Me-
lhor que qualquer informarão
fala aqueu sou segundo lugar,
ha uma aeii.ana, paia Quo Va-
dia. E' o candidato do retrós-
pecto.

GEYSER, 65 quilos — E' urn
potro dü leais qualidades íue
acaba de conquistar a sua pri-
meira vitoria. Capaz, portanto,
de repetir 11 dose s.'m s.úrpre"-
ender. Perdeu em trabalho an-
te-ontem para Glaeial, mas não
se empregou a fundo.

HERÓICO. 55 quilos —. Foi
modesta a sua exibição. Nilo
acreditamos nele, em absoluto.

SIR1GÍ, 55 quilos — Fracas-
sou ha uma semana na milha.
Ligeiro como é, o atual per-
curso adapta-se melhor á essa
sua qualidade.

OJERES. 55 quilos — E' du-
vidosa a sua presença. Ainda
que venha a correr não acre-
ditamos nele.

DIOGO, 55 quilos — Estre-
ante. Já esteve alistado, mas
não chegou a correr. E' afnda
cedo para ganhar. >

CHU1, 56 quilos — Não se
apresenta em publico desde .0
dia 12 de setembro do ano pas-
sado, quando tirou um ultimo
lugar.

Reaparece em regulares con-
dições. .

BOLEiRO, 55 quilos — Vem
da conquistar a sua primeira
vitoria. Já agora, é mais difi-
cli. . .

BOMBARDEIO. 55 quilos —
Foi • fraca a sua ultima apre-
sentacão. Não nos agrada.
Bom o seu apronto de ante-
ontem.

Registou 36" para os 600 me-
tros.

J 8a CAItUEIKA I

B. I. M., 57 quilos — Aca-
ba de conquistar um bonito
triunfo nesta turma, com me-
nos cinco quilos. Entrou ago-
ra em forma e poderá ainda
ganhar.

MUT1NERO, 64 quilos — Nio
acreditamos que tenham aluo
sinceras as suas ultimas exi-
bicões, pois sabe correr mnu.j
mais do que tem mostrado.
Olho nele!

PALINODIA. 4R quilos — ln-
varlavelmente,, são sempre boas
as suas exibições. O peso plumu
com o qual correrá, é um ln-
dice seguro de sua chance.

MARCIAL, 68 quilos — Foi
boa a sua exibição, ha uma se-
mana, em turma mais forte.
Aqui, pode ganhar sem nos ae-
sustar.

MIRAI. 49 .quilos — Anda
como nunca. Ha uma semana
perdeu para três adversari-js
pouquíssimos metros antetí do
disco.

O peso pluma, com o qual'
correrá, poderá algora dar-lha
ganho de causa. Trabalhou
bem ante-ontem, fazendo uma
partida de 700 metros em 44".

ATIS, 52 quilos — Não vinha
disputando e, entretanto,, ha
uma semana botou as mangul.
nuas de fora. conquistou um
triunfo na turma imediata.
Aqui já é jjem mais difícil.

PANCHO, 48 qiillos — Nao
são sempre feias as suas exi-
bicões, mas anda devorciado do
disco. Vai leve, todavia.

RELÂMPAGO. 50 quilos —
Sábado passado, quando conse-
guiu dominar Mirai, foi *,up-
jugadò em cima da me: a por
B. I. M. e por Comarim.

Ainda 6 candidato uo triunfo.
TROVÃO, 50 quilos ™- No .

primeiro dia do ano em curst,.
perdeu apenasmente para Miss
Betty

Forma, agora, com Relampn-
go uma ótima parelha. Vale
um plaeê.

SERRANILO, 54 quilos —
Foram medíocres as suas ultt-
mas exibições. Sô corre bem
em terreno pesado. No seco,
não acreditamos. Exerci tou-st,
quinta-feira ultima, marcando
43" "!ã nar'i, os 7110 tnptros.

DE LINEA, 57 quilos — Es-
trcante. E' uma filha de Ca-
marrero e Princeslta. Já acll-
mntnfla e bem exerci' vda.

PEPET, 4.X quilos — Este não
vem querendo nada e nem deve
querer agora, pois vai/ baixar
de turma,

SOBERBO. 4!) quilos — Pelo
que temos visto correr. nã>
está na carreira. Nem podln
estar, pois vai baixar de tut-
ma.

Eclusa
natoria

Venceu a
dos Três

Elimi-
Anos

Embora o programa da sa-
batina de ante-ontem estivesse
um tanto fraco, ainda assim
alcançou essa vesperal o exito
esperado.

O programa, que se compu-
nha dc sete provas, exolusi-
vãmente reservadas aos animais
nacionais, foi cumprido á ris-
ca, agradando nlesmo aliíuns
linals.

A única eliminatória do pro-
granfti, reservada A nova gera-
ção, marcou o encontro de seis
potrancas nacionais de tres ano»
rtptentoras de um triunfo.

Essa carreira marcou fi sc-
Rundii vitoria em nossas .pistas
da potranca Eclusa-

A filha de Trinidad correu
acomodada no terceiro posto,
enquanto (luerencia e Negri-
ta ocupavam as* principais
posições.

Na reta, a filha de Trinidad
atropelou vigorosamente e 110
final do prelio se impôs aos
Réus adversários, dominando
Quercncla por um corpo.

RATEIOS EVENTUAIS
1—1 Larproprio
2—*2 Urânio
3—II Odrisio

(4 Cerura

800
775

1401
SOO

39.60
40,80
22,10
39.60

(5 CI?.on

Total

184 172.10

12
13
14
33
24
34
41

12
13
14
23
24
34
44

31)60
401 51,0(1
356 58,50
515 40.40
330 63,10
463 45,00
420 46.60
120 173.60

Total

1183
595

1060
183
343
187
285

3836

25,90
51,50
28,90

167.60
89,40

163.10
107,60

| 3" CARREIRA |

'5
tros

Pe-

Totn! 2605

2« CARREfRA

Animais nacionais
sos especiais — 1 400 me-
_ Prêmios: Cr$ 8 0110,00

— Cr$ 1 600,00 e CrS 800,00:
OREADA, feminino, preto,

6 anos, Paraná, Triga] e

(Conclue nn 13» png.)

3!

33

1«

2°

| 5a CARREIRA I

CAIMÃO. 55 ouilos — Aque-
le seu segundo lugar para Al-
more fala por si só das suas
•grandes possibilidades esta
tarde.

Chegou junto a Amoroso nos
exercícios de ante-ontem. Fez
800 metros em 49" 3|5.

EDUCADA. 53 nullos — Aca-
ba de conquistar a segunda vi-
toria de sua curta campanha.

PregnosSicos do DIÁRIO CARIOCA
Iséia — Flicka — Gaia
Grã-Duque — Rataplan — Buenopolis
Jaca — Tupã — Montalvàn
Royal Master — Asalfo — Refugado.
Caimão — Glaeial — Quo Vadis
Geyser — Sagres — Sirigí
Passos — Caxton — Aragel
B. I. M. — Mirai — Relâmpago. I

I 7» CARREIRA I

CALICUT, 50 quilos — Eleito
o favorito ha uma semana, aca-
bou perdendo para Aragel,
Ebulo e Exu'.

Pode ser que aporá corres-
ponda ás esperanças dos seus
responsáveis. Foi recular o
seu exercício de ante-ontem.
Percorreu 600 metros em .. ..
37" 2l5.

ROBUSTO. 50 quilos — Cor-
reu multo pouco ha uma sema-
na. Quem quiser que acredite
nele. embora tenha trabalhado
bem. marcando 36" 3)5 para os
600 metros.

PASSOS. 54 quilos — Ha
quinze dias partiu mal, mas
ainda assim, no final, apei-
tou os seus dois dominadores.
Em carreira normal, poderá
até ganhar. Tem uma partida
de 600 metros em 38" e os 360
finais em 22" 2|6.

CHECKER. 58 quilos — Tem
mais classe que todos os seus
adversários juntos, mas é um
cavalo baleado. Em todo o ca-
so. nfto deve ser desprezado.

CAXTON, 54 quilos — Ha
quinze dias, obrigou Territo-
rio ao máximo dos esforços pa-
ra dominá-lo por um focinho.
E' o candidato do retrospecto.

CONDOREIRA, 48 quilos —
Vem de um décimo segundo «
ultimo, que em nada a reco-
menda.

CONSELHO, B8 quilos — Os
adversários não o Intimidam,
mas vem de uma fraca atua-
ç5o que nSo dá margem a pen-
sar-se no seu triunfe-. Regular
o seu apmnto de ante-ontem.
Marcou 23" para uma partida
de 360 metros.

CAIRU' 58 quilos — Noutro
dia foi o ultimo colocado nesta
turma. Bem sabemos que sabe
correr multo mais .

'MONTARIAS 
PROVÁVEIS

1» pareô — 1 500 metros —
A's 13 20 horas 
CrS 15.000,00.

¦ . Ks
1—1 Iséia. J. Martins .. .. 55 •
2—2 Flicka, O. Rosa .... 55
3—3 Mareta, R. Freitas .. 55

(4 Gala, D. Ferreira .. 65
4 I

(5 Dlabra, L. Meszaros. 55

2» pareô — 1.500 metros —
A's 13,55 horas — 
Cr$ 15.000,00.

Ks
1—1 GrS-Duque, O. Ulloa. 5

(2 Perlqulto, J. Morgado
2 I

(3 Buenopolis. S. P.atista
(4 Rataplan, D. Fer. .

SI
(5 Transval, O. Rosa ...
(6 Potentado. E. Silva .

4 I
(7 Damaru', O. Coutinho

I T CARREIRA i

Anlmnls nacionais de 5
anos, sem mais de duas

vitorias no pais— Pesos da ta-
bela, com descarga — 1.400
metros — Prêmios: Cr? . . .
10.000,00: Cr$ 2.000.00 « 

'. . . .
Crí 1 000.00.
URÂNIO masculino, casta-

nho, 5 anos, S5o Paulo,
Flutter e Erinia, do sr.
,T. B. Leitão de Souza,
56 quilos, Lagos Mes-
zos

Cerura, 50 quilos, H. Soa.
rcS 1

Larproprio, 52 quilos, L.
LelRhton  3o

Odrisio, 56153 c|u'los, .T.
Mala. ap  O

Catou, 80 quilos, M- Mc-
dlnn  »
Ganho por dois corpos; do

2o ao 3o, um corpo.
Rateios: CrS 40.80. em Io; du-

nia (24); Cr$ 45.00; pineis: —
(TrRnio, Cr$ 16.90: Cerura. . .
CH U.!l 0.

Tcmno: 02".
Total dns noostas: — ....

CrS 70.250,00.
Criador: Silvio Penteado.
Tratador: —,Josó Lourcnc»

Filho.

Io

•1"

3»

Animais nacionais de (> •
anos, de 3 a 5 vitorias no

pais — Pesos da tabela, com
descarpa c sobrecarga — 1.600
metros — Prêmios:
Cr$ 10 nno.00; Cr$ 2.000,00 e
Cr$ 1.000,00:
O'1'ARIO, masculino, ala-

zâo, 6 anos, São Pau-
lo, In surrei O e Zeheli-
nn, do sr. F. Paula '

Pinto, 54 quilos, Salus-
tiano BaMsta

Ciclone. 54151 quilos, «T.
Maia, ap

OJpit. 56153 quilos, E. Cou-
tinho, ap. ..

Batota. 56154 quilos, J.
Martins, ap  0

0"nrina, 56 quilos, O.
Costa  0
Ganho nQr melo corpo; do 2o

ao 3o, dois cornos.
Rateios :Cr? 6R.40 em 1o: du-

nVi (211. Cr1* "0.40: nl^cés: —
Ofprio Cr* 15,80; Ciclone, . .
Crft V11.00.

Temno: 104" 4!5,
Totnl rin« apostas: — ...

Cri 77 850,00.
Criador: Américo Ferreira

de Cn mareio.
Tr^ndor: SMnsfinno Batista.

RATEIOS EVENTUAIS
Cr?

y ARI AS
CON-

,1—1 Olua ..
2—2 Ciclone
3—3 Batota

C4 Opcrina
4 I

(5 Otário

Total ,

1151'
634
490
901

21,90
45,30
58.70
31.90

420 68,40

3596

OS BESUIiTADOS DOS
. CURSOS

Os concursos ontem promovi,
dos pelo Jockey Club Brasilei-
ro tiveram os seguintes resul-
tados:

noi.o swim.es
t Knnhiiilor, com 7 pontos —

Rntclo: CrÇ 2B DOS.OO 
BOI.O DITJM-O

1 ganhador, com 16 pontos —

Rateio: Ci'S 21 .130,00. ,
BETTING JOCKEV CI.VB

33 ganhadores — Rateio: ..
Cr$ 24R.O0. ...

nETTTNO ITAMARATI
310 ganhadores — Rateio: ..

Cr$ 157.00.
BETTING KiUPI-O

í)7 ganhadores — Rateio: ..
Cr$ 4S9.00.

N.IO PODEM ATUA 11

Os aprendizes Anezlo Barho-
sa, João Santos e os jóqueis
Inácio de Souza e Timóteo Ba-
tista estão impedidos de inter-
vir na reunião desta tarde, em
virtude de se encontrarem sus-
pensos pela Comissão de Cor.

A HORA DA PRIMEIRA
CARREIRA

A primeira prova da reunWo
desta tarde, no Hipodromo Bru-
sileiro, será corrida ás 13.20
horas.

UM UNICO POHFAIT
A Comissão de Corridas <lo

lOCUpy OllJli l'.r-wili»i'.-<) até o
termino da sabatina de ontem,
havia recebido a declarayfio de
forfait para a reunião desta
tarde do potro Ojeres. , r

(5 Estadista, D. Ferreira 55
4 I

(" Quo Vadis, O. Rosa . 55

6» pareô — 1.200 metros —
A's 16 20 hora» 
Cr$ 10.000,06 — Betting.

1
55

na
55

55

(1 SaJgres, R. Freitas ..
!
(2 Bombardeio, C. Pereira
(3 Geyser, O. Ulloa 

2 I
(4 Heróico, G. Costa ..
(5 Sirigl E. Silva .. ..

55

55

SESSÕES

y» Vfc
HOJt >''-' FONE QQ-Ô^ÔÔ'*

5ESSÒES A PA&TIB M&T3M

metros —So pareô — 1.600
A's 14.30 horas — 
Cr$ 10.000.00. 'Ks.
1—1 Montalvàn, O. Fern. 58

(2 Jaca, C. Pereira ...'. 54
2 1

(3 Angai. A. Brito  48
Í4 Tupfi, L. Leighton' . 55

(5 Apis, O. Macedo 48
(6 Barulhento, J. Mórg". 57

i I
(7 Camões, O. Rosa .... 52

4» pareô — 1.200 metros —
A's 15 05 horas — .. ....
CrS 10.000,00.

(6 Ojeres. N|c
(7 DIoko, L Leighton ..

4 |8 Chui, O. Rosa . . ....
(" Bolelro, D. Meszaros

7o pareô — l.fiOO metros
A's 17 00 horas 
CrS 10.000,00 — Betting.

(1 Callcut, J. Mala .
I I

(2 Robusto, O. Rosa .
(3 Passos C. Pereira

1

3

(4 Checker, S.
(5 Caxton. tt.

T, Cam.
Meszaros.

(6 Condoreira, R. Silva ..
(7 Conselho, J Morgado.

4 |.8 Cairu', vi. Silva .. ..
(9 Aragel, D. Leigh 54

1—1 Royal Master, O. Ulloa
2—2 Jeribá, O. Macedo ..
3—3 Asalfo. C Pereira .

(4 Cartucha, S. T. Cam.
4 I

(" Refugado, E. Silva .

5o pareô — 1.400 metros
A's 15.40 horas 
CrS 10.000,00.

Ks.
52
45
32
50

52

1—1 Caim&o, L. Benitez
(2 Educada, L. Lelg. .

2 I
(" Tanajura. E. Silva .
(3 Glaeial, O. Ulloa ...

8 I
(4 Je Reviens. G. Costa

Ks.
«5
53

53

66

8» pareô — 1.600 metros —
A's 17.40 horas 
CrS 10.000,00 — Betting. '

Ks.
(1 B. I. M., C. Pereira 57

1| " Motinero, R. silva .. 64
(" Palinodia. S. T. Cam.. 48
(2 Marcial, J. Portilho .. 58

|3 Mirai, O. Rosa 49
(4 Atis, O. Macedo . .. 52
(5 Pancho, V. Lima .... 48
|6 Relâmpago, V. Cunha. 30
(" Trov5o, S. Batista .. 60

A HLHA DE UMt% G3?AF*ã>E
-•>.*• 

ffitttrfJíúce.
\J o fsl^ciinha de

H^ ~.^N£WPRE ÉM NM CORAÇÃO"yoqox
SOSWÇÇfllTOS
tainusc *. .uoatos Mexicanos

OSrie Gafando

üe 6ilkan
Os campeões aa>smuea env
jxdòL

(7 Serranllo.
(8 De Linea,

O. Gomei
V. Lima

(9 Pepet, A. Brito ..
(" Soberbo, J. Araújo •:9

EXTRA: GUEH
BA DE NEVE.

DESENHO DO PA
TO DONALD.
JORNAIS DE
ATUALIDADES

UMA INVENÇÃO
EXPLOSIVA

Irresistível G^médiade

AO MAR O QUEE' DO MAR
.'Tr.Toroso^lme

tdur ahvo

A0Sl)OMlNG0Sí$esS&ES«^

Os Melhores Animais da Reunião de Hoje
iAKItUIIIAS

1» Dremlo

3» cremlo

3» Dremlo

4» oremto

B» oremlo

<;• oremto

7» oremlo

Anlmnta ttp melhor
atunt-fln nn» ulHinns

reunIAra

IsCla
Flicka
Gaia

GrR. Duque
Ralaolan

Buenooolis

TuoS
Jaca

Montalvàn

Roval Master
Refugado
Cartucha

Calmfio
Olnclal

Educada

Saeres
Gevser
Sirteí

RepnmenrtnvrU pelas
¦una ortsena

Gata
Flicka
Mareta

Perloulto
Grft-Duque
Transval

Montalvàn
Aneal
Apls

Royal Master
Cartucha
Refugado

Estadista
Glaeial

Tanajura

Aratrel
Caxton
Passos

8» oremio
B. I M.

Rí>i-""iaeo
Mirai

Gevser
Saeres
Bolelro

Checker
Passos

Conselho

Pelou «eai» entrnlnpnrn
(negundo a eslatutlrnt

Mareta
Iséia
Gala

Perloulto
Potentado

Buenopolis

Barulhento
Angai
Jaca

Asalfo
R-, •«ter

Refugado

Glaeial
Educada
Tanalura

Brrnlini-delo
Geyser
SIrigt

Petos «pn» {oquel*
(scBundu a eal!iUsll<4a)

Flicka
Iséia

Mareta

Gra-Ouau*
Trnnsvnl

Potentado

Camnes
Tuna
Angaf

Royal Master
Refuisrado
Asalfo

Mi raf
B. I M.
Palinodia

Passos
Robusto
Conselho

B T M.
Palinodia
Motlnero

Glaeial
Quo Vadis

Educada

Geyser
Bolelro
Sirigl

Robusto
Aragel
Passos

Mi raf
Pepet

Marcial

Devem correr bem

Flicka
Gaia

Rataplan
Buenopolis

Jaca
Tu Dl

Asalfo
Refugado

Glaeial
Caimilo

Saerss
Slrlg!

Caxton
Passos

Mirai
Pallnidla

Bom placa

Zséla

Grfi-Duqu*

Jaca

Royal Nfaster

Caimão

Gevser

Passo»

B I. M.

Recomcnclnvots
Dela oliila

Iséia
Flicka

Gra-Dunne
Rataplan

TudS
Montalvàn

Royal Master
Refugado

Calmâo
Glaeial

Gevser
Sasrren

Caxton
Passos

Rol* •nn.ico
B í. M.

CONCLUSÃO

Iséia
Flicka
Mareta

G rã- D11 nue
Periuuito
Rataplan

Tuna
Jai;a

Montalvàn

Roval Master
Asalfo

Refucado

Olnclal
Cáimãò
Educada

Oevser
Smures
SiriKl

Passos
Caxton
Robusto

B. 1 M.
Mirai

Relamoatro
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3 VOLTA,
.dai FÉRIA?...

,....-r...-:;>;1ii,K,.'ri,.Vjr<

S_ilítfklK^é^

Um far remodelado e
pin.ado de.novo.
Conserve o valor e o
ambiente do seu lar,
pintando-o ^novamente
pe/o/ .

*\V

'i^ggls EHPDE-0 DE PIHTUPP5 GEDfllS>«

i
«Aatrt-i Ru» io Stnado, 30Í-A • Ttt. 47-3806

Cm Niterói > ttu» Visconde dt Sepiliba, IS3
rilitii tm Slo Paulo, Balo Horizonte • Vllàri*,

"Dentro da mala e
Fora da mala"

Continunm os funcionários
dos Correios, no Interior, o nfio
atende* ás reclamações dos
prejudicados com o fato dele»
incluir como "dentro da
mala", os pacotes de jornais
pressa, erri letras de cinco
enviados com n declnraçõo ex-
centímetros de altura como
sendo "Fora da Mala". Es-
sa alteração introduzida ar-
bitrarlamcnte no sistema de
remessas convencionado entre
u direção dos jornais e seus
agentes, é claro que causa a
ambos sérios prejuízos, como
também grandes aborrecimen-
tos aos leitores, em consequen-
cia da demora que provoca
na distribuição da folha.

A agencia de Uberlândia, no
triângulo mineiro, é ainda a
que mais se destaca nesses
atos de troca, resultando dal
tis reclamações que vemos re-
cobendo dos nossos leitores.
Dirigimos, por isso, um ape-
Io ao diretor Ceyal, no. sen-
tido de se por cobro a essa
anomalia.

U1AE10 C A tt I O C (16 — 1-44) 13

ECLUSA VENCEU A ELIMINATORIA DOS TRES ANOS
(ConclnsO» dn 12* pug.)

lente, 54 quilos, Arge-
miro Nery  Io

Kemal, 50 quilos, O. Rosa 2o
Cabuassu', 50|47 quilos, J.

Maia, ap .' 3o
Biai'icu', 50 quilos, H.
Soares  0

Gaibu', 51148 quilos, H.
Teixeira, ap  0
Ojos Negros: retirado.
Ganho por dois corpos; do

2" ao 3o, tres corpos.
Rateios: Cr$ 18,10 em

da.
Tratador: Mario de Almei-

1 I

RATEIOS EVENTUAIS1 CrS
(1 Buriti .. .. 1876 31,50

(2 Palhaço
(3 Oce]era

• • o •

3 I
(4 Tango
(5 Itanino

(6 Astrakan
(7 Siringe ..Io; 4 í

Cr$ 40,40; placés: (8 Tamoio

155
1579

998
473

208
1378

381,20
37,40

59,20
124,90

284,10
42,80

1"

3o

tlupla (12)
não houve.

Temno: 90" 2|5.
Total das apostas: — ....

CrS 111 410.00.
Criador: Governo do Esta-

do do Paraná.
Tratador: Alberto Alves.

RATEIOS EVENTUAIS
Cr*

1—1 Kemal .. .. 1123 4_".50
2—2 Oreada .. .. 1871 18.10

(3 Biapicu* .. 732 66,30
3 i

.4 Ojos Negros 1881 26,00
ir-5 (la.nnssu'-

Gaibu' ».. 5508 96,20

720 82,00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total 7387
J09
861
293

1507
429
403

1406

451.50
57,10

167.90
3'_.fi0

114.70
122.10
35.10

Total

42 1 172.00
429 111.70
674 73,00

6153

Total
12
13
14
23
24
33
34
44".

Total

6115
797

1149
293

. 119
239
5-8
391

. 42
"4628

46.40
32.20

126,30
33.00

154.90
61.90
94.RO

881,50

3.

fl
| 4" CARREIRA

Potrancas nacionais de 3
anos, sem mais de uma

vitoria no vp<* — Pesos da
tabela —¦ 1 200 metros —
Prêmios: Cv$ 10.000.no — . .
CrS í_ noo.fWi è Cr. 1 000.00:
ECLUSA, feminino, casta-

nho. 3 anos. São Paulo,
Trinirf-d e' Paulista, do
Esuolio T.ineu de Pau-
Ia Ma<*hndo, 55 quilos,
Olavo Rosa  Io

Q—ivricia, 55 quilos, O.
UlAa .'  2°

Nerírita, 55 quilos, D. Fer-
reira ••

Gnnd.K 55153 quilos, J.
Pnrtilho, Pn

Melanie, 55 quilos, L.
Meszaros

pi—"incla, 55 quilos, E.
Silva

Ganho por um corpo;
2o ao 3o. m"5o _p -coco.

R.»eio.: Cr* 16 30. em 1o;
iliiola .2-1. Cr .24.00: nl.cés:
pi„-o <¦_¦$; 19,00; Quercncia, . .
Cr. 33,90.

Temno: 76" 315. "_¦
Tot^l d»c prjnstas: — • • «

Cr* 1?_ 640,00.
Criarior: — Lineu de Paula

MP"hadõ;
Tratador: — Loreto A. Go-

mes.
RATEIOS EVENTUAIS

Cr?

2o

3"

0
do

| 6» CARREIRA |

Animais nacionais de
4 anos. sem mais de uma

vitoria no pnis — Pesos da
tabela — 1 200 metros — . .
Prêmios: Cr$ 10 000,00 — . i
Crí 2 nno.00 e CrS 1. (100,00:
FRU-FRU, feminino, eas-

tanho, 4 anos, São Pau-
lo, Royal Dancer e Ti-
ririca, do sr- Rubens
Antunes Maciel. 54 qui-
los, Osvaldo Ullôa .. .. Io

jtfscora, 54 quilos, E. Sil-
va .. 

Pr. miss.o, '54 
quilos, D.

Ferreira  3o
Mickey, 56 quilos, G. Cos-

ta .. .. -..  0
Mareva, 54152 quilos, J.

Portilho, op  0
Led., 50147 quilos,' J.

Mala, an  0
Jaragi. _. 56 quilos, O. Per-

nandes  0
Cerrito, 52151 quilos, M.

Carvalho, ap  0
Ganho nor vários corpos; do

2o ao 3o. dois corpos.
Rateios: Cr. 26.20, em Io;

dnnl. .14.. CrS 19fi0;
Fru-Fm', Cr? 10.50;
Oft 11 _0; Promissão, . .
Cr$ 19,60.

Temno: 76" 1|5.
Torn* <.-.. - nostas: —¦ . .

Cr» 1.9 330,00.
Criador: A. J. Peixoto

Castro.'
Tratador: Levl Ferreira.

RATEIO& EVENTUAIS
Cr|

(1 Escora
II...

4 anos, São Paulo, Roy. 1.
Dancer e Gcleta, do sr.
Rubens Antunes Maciel,
54 quilos, Osvaldo Ulòa

Dorlca, 54 quilos, !_• Soa-
ven • •• •• •• •• •• • *

Volante, 56153 quilos, J.
Mala, ap ••

Rafarão, 52 quilos, L. Lei-
ghton

Dosei, 56 quilos, G. Cos-
ta

Ta'»mina, 54 quilos, E.
Silva

Ti<"_ci._uara, 52 quilos, p.
Rosa

CcH"i, 54 quilos, J. Mor-
gado
Ganho por dois corpos;

2o ao 3o, tres corpos.
Rateios: CrS 37.10. em Io;

dupla C34_, CrS 60,80: placés,
Farsa. Cr$ 11.90: Dorlca . . .
Crí 17,00: Volante, Cr$ 21,50.

Temno: 95",
Tntpl d"s anostaS: — ...

Cr« 197 030.00.
Criador: A. J- Peixoto Cas-

tro.
Tratador: T.evi Ferreira.
Totnl <trrpi das apostas: — .

Cr_ 848 650.00.
1ot**l iTP.rnl dos Concursos: —

Cr* 195 990.00.
Pistn de nreii: leve.

RATEIOS EVENTUATS
Cr?

0
do

(1 Dosei .. ..
I
C2 Rafaelo ..
(3 Talumina

2525

557
531

(4 Tuoaci guará 1_85
.5 Volante

.6n Farsa
Dorica

1126

. 2114
1665

31,50

143,00
150,00

62 00
69,80

37.60
4/.80

(8 Celin!

Total

157 507,50

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

9960
281
567

1536
2250

152
1277
487
962

1146

248,10
122,90
45.30
30.90

458.60
54,60

143.10
72.40
60,80

piacés;
Escora,

de

Total

57 1.223,10

8715

2591 25,40

1—1 Negrita .... 747 71.80
2—2 Eclusa .. .. 3275 16.30

(3 Gondola .. 481 111,60
S |

(4 Meianie .. .. 219 245.30
(5 Quercncia .. 1365 39,30

4 I
(6 Pimpinela .. 624 86,00

Total .. ..6711
12 9R4 41.80
13 290 18350
14 471 85.70
23 672 fiO.OO
24 1679 24 00
33 103 3.*-no
34 514 78,R0
44 424 95,20

(2 I.eda 663
(3 Mickey .... 393

2 I -
(4 Promissão .. 269
(5 Mareva .. .. 1449

s*
(6 Jaraguá .. .. 249
(7- Fru Fru* .. 2507

4 I
(8 Cerrito .... 119

Total .. .. 8240
11 ta •• •• ¦'« • • 518
12 -.-. ..  503
13  713
1 ft • • •• •• mm •• *4»)í)
22 .. .. .. .. ii, 66
23  308
«4 •• mm • • * • •• •J4 I
•tt) ,. ¦¦ •• • ¦ « uíl
34  963
44  111

99,40
152,50

245,00
45,40

264,70
26,20

553,90

92,90
95.70
67,50
19.60

729,50
15fi._0
138.70

35 1 375.70
49.80

433,70

H_i

Total 6019

Total 5047 35

Me-

Pe-
'síY-

' 
T_

1"

2o

3o

0

| 5« CARREIRA I

97 An-mais nfleion.'s — Pe-
'" sos psnpeiais — 1 '00 wp-
tros — Prêmios: Crí 8 ^0,00
-_ rv_ 1 _<v>nn e CrS son 00:
SiniJÍ-W?, f.mininn. ala-

7*0. fi anos. Pnraná,
Field Arfient e Cante-
Ia. do stud Tram-ni-,
48145 ""'los, Júlio Maia,
apronriiz 

T-imoio. 49 quilos. O Ro-
sa • •

rV-Wn. ._i'.-) ipllos, J.
MarHn", •*T> .. . •

T*"-ninr>. SR _)"HoS, M
dina

T*»»"»o S2 C[n!los. C.
rí-ira

H"ri'i, 52 quilf1-. E
va

*<•*—'*»n. 53'50 nnilos
Teixeira  O

P ¦¦¦—« r<:'.:. 0 qnüos, .T.
MiJ_. an  0
n...,v.r. nnr d~i- corpos; do T

ao íf" doí- porcos,
n-»-:-<?. r-« '"°i. -em T*

dnnli. .4»\. O1-* 7- ^l: nl*»P.S*
S!r:«"„ ("•*"'« 1*>90: Tn-i-ll. .
C.r* 1000. rwi-.-.. Cr$ 17,00.

¦fom-n- S." 4'5
Tr"»i A~i _nnstas: — . . . ..

Cr« líi 310.00.
(>:.,i... r.overno do Esti-

do do Paraná*.

| 7» CARREIRA |
¦¦¦¦'¦¦"' n ««.mi — li

Animais nacionais de 4
anos, sem mais de tres

vitorias no pais — Pesos da
tabela, com descarga — l.BOO
metros — Prêmios:
Cr$ 10 000.00 — Cr$ 2.000,00 e
Cr$ 1.000,00.
FARSA, feminino, castanho,

MOEDAS DE I
ALUMÍNIO

Moedas de alumínio
de 1 e 2 cruzeiros.
Dá-se bonificação a
quem as trouxer á Te-
souraria do Jockey

Club Brasileiro, Av.
Rio Branco, 193.

uncos e
COBO _W_f_*W9 mmWSmm.

FUNDADO EM 1936

RUA DA ALFÂNDEGA, 24 e 26
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

ATIVO

Cr$

Letras descontadas 32.304,944,37
Empréstimos em contas correntes 51 828.623,75
Letras em cobr. do exterior 3 591.073,00
Letras em cobr. do interior 22.913 321;30
Valores caucionados 36 794.681,60
Valores depositados 67 013 447,40
Garantias hipotecárias 40.694 000,00
Correspondentes do exterior 2 817 040,20
Correspondentes do interior 8.502,387,83
Titulos de propriedade do Banco 4.901 680,00
Hipotecas .. 9.253.000,00

Caixa: — Etm moeda corrente no Banco, de-
positado no Banco do Brasil e em outros
Bancos  .. :. 38.303.273,30

Tesouro Nacional — c/dep 100.000,00
Ações caucionadas -, .. .. 80 000,00
Moveis e utensílios  53.020,00
Diversas contas 17 145,70
Imóveis 3.454.142.00

Total do ativo 322.621.780,45

PASSIVO

Or*

Capital .. .. .. -5.000 000,00 *
Fundo de reserva geral 2.500 000,00
Fundo de reserva especial 610.000,00
Depósitos: _. ,

Em c/c com juros  98 603 287,82
Em c/c popular  .. 2.114 654,00
Com aviso prévio ..  2.688,894,50
A prazo fixo  28.410.536,40
Em C/C sem juros  1.001.277,88 132.818 650,60

Depósitos em c/ cobr. do exterior 3 591 073,00
Depósitos em c/cobr. do interior m. 22 913 321,30
Titulos em caução e em deposito 103 808 129,00
Valores hipotecários 40 694.000,00
Correspondentes do exterior  .. 2.059 51060
Correspondentes do interior 5.183 832.70
Apólices dep Tesouro Nacional 100 000.00
Letras a pagar 912 852,60
Caução da Diretoria .. ."'. . 8. 000,00
Diversas contas 1.975 41065
15.° dividendo a distribuir 375.000,00

Total do passivo  .. .. 322.621 780/45

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1943. — Adriano Sá Junior, Diretor-Presidente. — Jullo Matos, Diretor-Gcrente.
— Albano Guimarães Leio, Diretor;. — Sebastião Leite, Diretor. -— Pedro Penha Borges, Guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" RELATIVA AO 2.» SEMESTRE DE 1943

DÉBITO

«_r$

» , • • • «

Dsííoesas gerais: Honorários da Administração
e Conselho Fisc?l, ordenados e gratifica-
ções do funcionalismo, impostos, selos fis-
cais, material de escritório, .nronapanda, Con-
tribuiçSo ao Instituto dos Bancários. Legião
Brasileira de Assistência e amortização em• diversas contas .. ,.
Fundo de Reserva Geral:

Creditado nest_ conta
Fundo de Reserva Especial:

Idem. i-i^-m nara garantia de dividendos
Dividendos:

15.° dividendo â razão de 15 % ao ano, a distri-
buir
percer-atrem á Diretoria:

Pobre os lnoros lioni^o* ^este semestre
Saldo que passa para 1944

2.363 441,50

500 000,00

110.000,00

375.000.00

357 000 oo
1 538 505.05

5.230 946,55'

CRÉDITO

Saldo transferido do semestre anterior ..
Lucro bruto deste semestre em descontos,

bio e demais operações .. .. .. ...
cam-

4

cm
,061 673,02

,177.273,53

\

%V

%s.

5.238.946,55

Pedro Penha Borges, Guarda-livros.
15.° DIV IDENDO

A partir do dia 20 do corrente mês, será pago em nossa Caixa, o 15." dividendo daí. _.cões deste Banco, referente ao
2.° semestre de 1943.. á razão de 15 % <"o ano

Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1944.

Casa Bancaiía Comercia- Brasileira S. A.
Carta Patente n° 2399 de 3 de Junho de 1941

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

ATIVO

Nascimento de Tri-Ge-
meos Em São Paulo
S. PAULO, 15 (A. N )—

Verificou-se nesta cidade o
nascimento de tri-gemens. Na
Santa Casa local, a sra Bene-
dita Neves Ferreira, de 35
anos de .idade, que tem 16
filhos deu a luz a tres cri-
ancas. A população local, em
vista da pobreza do casal,
movimenta-se para minorar a
situação do mesmo, tendo-lbe
promovido meios para dar to-
do o conforto á mãe e ás
crianças.

Titulos Descontados
Empréstimos em Conta Corrente ..
Letras a Receber
Valores Deoositados
Ações em Caução
Despesas de Instalação
Moveis e Utensílios
Devedores nor Titulos em Caução
Obrigações de Guerra
Banco Ribeiro Junaueira S A —

"Depósitos para Aumento do

Capital"

Caixa:

no Banco do Brasil .... 212 468,60
em Caixa e em outros
Bancos 750 564,00

Cr$

6 175 185.20
704 099,30

, 99 006.30
534 950.00

30 000 fK)
26.750.00

6 840.00
1.007 -»;ri»n

4.200,00

1.205.000,00

963 032,60

10.756.314,20

PASSIVO

Capital
Fundo de Re. erva Legal
Pnndo para Alimento do C^-nital
Depósitos em Conta Corrente

com iuros
Depo=i+ns em Conta Corrente

pré aviso .. ..
neoositos á prazo fixo
nredores por Titn-os em Cobranças
Credores por Titulos em Cau-

cão e nen.sito
Títulos em Caução
Caução da Diretoria
«..enues e Ordene de Pagamento ..
Titulos Redescontados
Dividendos
1ra..iri'*icnp<* a Dl.trihiiii: ..
Pftreen^p<""m ria Diretoria ..
Lucros e Perdas

4 033 954,90

997 _ _7 RO
1 550 170,00

500 000 00
16 «"^ono

1.205.000,00

6 (511 Apoi-O
99 006,30

5 .4 oso.no
1 017 *>co «O

30 000 00
61 _T>r,o

6«1 9.4 RO
30 ooo oo

4 non."0
19 oonoo
53 328,10

Cr$ 10 756 314.20

pio de .T.r><>i.o. 5 de .Tf>neiro de 1944. m . _.,. ¦ , - L.-. „,-,.., -_ . .
Pedro Le-te Bastos, Presidente; Hn-ro Dutra Hamann, Paulo Teles Bittencourt, Diretores:; Dmario Silveira, Contador.

Sindicato dos Bancos do Rio de Janeiro
IMPOSTO SINDICAL E LUCRO DE 1944

Na Sede deste Sindicato, á rua da Candelária, 9, 9.°
andar, sala n. 903 (Palácio do Comercio), das 13,30 às
15,30 horas, diariamente, encontram-se á disposição dos
Baocns desta Capital, filiados ou não a este Sindicato,
as guias necessárias ao recolhimento do Imposto Sindi-
cal, relativo ao exercício de 1944.

O imposto é devido, na conformidade da letra "c"
do artigo n. 580 da Consolidação das Leis do Trabalho
que assim dispõe :

Art 580
c) para os empregadores numa importância fi\a,

proporcional ao capital reçislrado da respectiva firma ou
empresa, conforme a seguinte tabela :

De mais de 500.COO até 1 000 000, Cr$ 500
Do mais de 1 000 000 até 5 000 000 Cr$ 1 C00.
De mais de 5 00_ 000 até 10 000 000 Cr$ 3.000.
De mais de 10 000 000, CrS 5 000
O imposto deve ser recolhido ao Banco do Brasil,

durante o mês de Janeiro corrente.
Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1944

VICENTE EDUAHllO MAGALHÃES
Presidente

Demonstração üaContade Lucros e Perdas
DEBITO

pnirto r*esta conta  97 127,10
ALTl^TTP.R

__.Modesta «>nt. 9.384,00

Am_rH-o-*o p_-.o crita  •• ..' 2.970,00
l\TO',rr'TS* *? Í-TTBNR-tTOS

/imorti^o^^n Ti#>«fn CP"t.a ,. 760.00
Ff»"*'*. *>w pret,.nVA T.EGAL

Cresto a o*.* co«ta ' 5 431,80
-•R---Ti. TO* _"*"-« * r-TST^TinTITTt

Pürn frrptifiPOP^O PO« fl«nnfr_T>riOS ^* .. .. 4.000.00

percpr^í-^m a distribuir  ... 12 000,00
f jjy xt\t? v r> O SJ

Quinto dividendo a distribuir .. ...... .. .. 30 000.00

C-t 161.672,90

CRÉDITO

LUCROS E PERDAS

'urns wsfSPf tf" ^os np_ta contft,
f"" feridos do semestre ante-
rior

6?Mo d?S onprP"1oc r*"»fp scrvioç.
tre, cTnrPT'*"..''-! In^-ps dES-
contos e comissões diversas ..

Menos:

Jnrns nevtencentes ao semestre
seguinte

35 419,90

170 •*<¦-¦ 10

215.001,00

53 32-.10 16- 67? .0

Rio de J^riofro, 5 de Janpfro de 1944.
Pedro j.cite Bastos. Presidente: Haeo Dul'.- H-inatm, Paulo Teles Bittencourt, Diretores:: Dinario SiLeira, Contado»*

_ .. .,,-.--_ ---iaü^
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CARIOCA

Produção,
Comercio e
Finanças

As Barreiras Interes-
taduais

S figuias mais destaca-

A 

das dos municiplos ser-
ranos, isto é, de Teresa-
polis. Petropolis e adja-

cencias. estão se dirigindo wo
interventor fluminense, no sen-
tido de se providenciar o -de-
sembarago do transporte de
cargas entre a nossa capital e
aquelas praças.

.Em poucas palavras, Isto
quer dizer que ainda prossegue
a cobrança do Imposto interes-
tadual, nâo obstante as reite-
radas declarações oficiais de
que esse triomo foi abolido e de
que até já não consta do orça-
mento da reecita do Estado.

Estamos, porém, convencidos
de que realmente foram deter-'
minadas as providencias go-
vern^mentais para se abrirem
as barreiras do Estado do Rio,
mas que o efeito dessas pro-
videncias está vencendo, cóm
muita lentidão, o percurso das
exigências de ordem burocra-
tica.

Por esse motivo é que Petro-
polis e Terezopolis se viram na
contingência de apelar para o
sr. Amaral Peixoto.

lAlVittlO
O Banco do Brasil afixou on-

tem oara as suas cobranças e de
outros bancos, cocas e remessas
oara Importação, as seguintes ta-
xás: >

A* vista i
CrS

Libra  79,58 9116
Dólar  19.63
Franco sulco  4,63
Escudo  0.80
Coroa sueca .. «... .. 4,72
Feso chileno  0.63 31 8
Peso urueuaio  10,48 31 8
Peso argentino .. .. 4.94 JU 2
Feso boliviano .. .. 0.46 31 4

MERCADO LIVRE
O Banco do Brasil para oom-

prar as letras de cobertura, atl-
xou as seeulntes taxas:

CrS
Libra  78.46 7118
Dólar • .. W.17
Escudo  u.79
Franco sulco  4.51 31 4
Coroa sueca .. .. .. 4,62 1116
Peso chileno  0,59 ISH6
Peso argentino .. .. 4,86 31 8
Peso urueuaio  10.J0 71 8

MERCADO OFIClAti

Llbra  .. 66.19 II 2
Dolat  .. .. 16.S0
Escudo  0.67 II 4
Franco sulco  3.84 SI 8
Coroa sueca  3,93 31 8
Feso urueuaio  8.65 1116

CAMBIO LIVRE OFICIAL
Dolai icooiDra) .. .. 19.90
Dólar (venda  20,30
Libra (comutai .. .. 78,46 7119
Ubra «vendai  79 58 9116

COBERTURA AOS BAWCO»
Libra tcompra» .. -.. 78.46 7116
Llbra (venda) .. .. 7b,88 9116

REPASSE AOS BANCOS
CrS

Llbra (oficial) .. .. 6S,'<'6 31 B
Dólar (oficial) .. .. 16.98

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava «

ouro fino na base de 1 000 por
1.00o ao preço de Cr$ 22.90. cor
erama.

GRAMAS
Ontem  
Desde o Io do mês .. 136 725 739

\
O CIE

BANCO COMERCIAL DE DESCONTOS S. A.
RUA TEOFILO OTONI, 73 — RIO DE JANEIRO

Endereço Telegrafico "BANCONTOS" — Cai» Postal 204 —

, Telefone : 43-8937

Capital realizado .. .. Crf 1.000.000,00

Carta Patente 2.716 — 25-9-42

Operações iniciadas em 8 de Outubro de. 1942
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

Ativo

Acionistas  2.000.000.00

Empréstimos:

>M'rr«yrrM'«'ri'i'ir~ -^ra^- __TT-yy-_\Tfm-vu

JMMCO ME CRÈBUO;MSSfiílMfelS^
BSwSSwwwfü/

Letras descontadas
Contas correntes .

12 KS4 <t«.40
9.362 598,10 21.947.020,50

RUA BUENOS AIRES, 55 — RIO DE JANEIR Q J
CARTA-PATENTE N.° 1.692

Correspondente em todas as Praças ào pais
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE lbiS1-

ATIVO

Letras a receber ... 1.202.30090
Valores descontados 10 ni(? 182.20
Valores caucionados 6,174 3°4 90
Ações caucionadas 40 000 00
Correspondente"? no Pais  .' 7 753.70
Moveis e utensílios 110 009.00
Instalações 84 737.90
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 18 600,00
Caixa, em copre e Bptvos 4 006 8S7 40
Peiiosito — Aumento de capital 2010 -.100.00
Diversas contas 51 666,40

Total

Passivo

Capital ..
Aumento de canHal
Fundo de reserva
Fundo de aumento de capital
Fundo de denreciicS.o cie instalações ..
Fundo de depreciação de moveis e utensílios .. ..

Depósitos:

C/c movimento ....)...' 9 **' *t*.™
C/c limitadas 8'8 750.10
C/c poouiares .'. 5SV1S%
C/c parantida — S/credores .... 72 837.10
Contas de aviso prévio 3.232 878,30
A prazo fixo 10.035 402,10

Corresnondenfes no-Pais
Caução da Diretoria ••
Credores por valores em cftição e em deposito ..
Credores por titulos em cobrança ' • •
Dividendos .. ••
Diversas^cont.is
Lucros e perda?

47.659.462,90

CrS
l.ooo ooo.no
4.000 000.P0

14 202 70
90 713.20

7 565.M)
10.165.HIÍ

Total

24.368 «4,50

1 22620
40 000,00

16 190 187,10
1-202 300,90

60 500.00
6R0 668.10
13218.F0

47.659.462,90

AHpio Camnos Teixeira de Oliveira, Diretor-Presidente. —
Ilydio Soares Filho. Dir-tar Secretario — José da Silva Camnos,
Gerente. — Américo Sampaio de Figueiredo Dias, Contador,
Reg. 36.964.

DEMONSTRADO T>A D^NTA "E "LUCROS E PERDAS"
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

Disponível:

Caixa e Bancos
Banco do Brasil-deposito para au-

mento do capital social .. ..

Realizável:
Titulos descontados
Empréstimos em conta corrente ..
Titulos do Banco ".
Correspondentes .'.
:Devedores e Credores diversos ..
Acionistas

Imobilizado:
Moveis, utensilios e instalações .,
Almoxarifado

Cr$ Cr$

5.985.986,10
5.000.000,00 10.085.986,10

20.241.756,20
8.471.508,30

82.916,10 ' y.283.614,90
321.421,50

5.000.000,00 34.401.217,08

PASSIVO

Cr$

329.052,70
22.126,50

Contas de resultado pendente:
Diversas contas

Contas de compensação:
Ações caucionadas .;¦-.. ..
Cobrança na praça
Cobrança no interior .. ..
Valores caucionados
Valores depositados
Valores em custódia .. ..
Valores em administração ..

251.179,20

64.851,70

100.000,00
2.922.539,80
1.107.127,70

686.000,00
977.000,00

18.451.586,50
20.200.425,00 44.444 679,00

80.247.913,00

Exicivel: ^r$
(avista .. .... ., .. 13.056.721,30

Depósitos: _ j-j- „„„„„
( á prazo 7.340.869,90

Titulos redescontados .. ... .. .... 2-820'9™'^
Dividendos 526.673,00 /
Imposto de Renda ^H?!^

DeS0esdentCredòrès diversos 
'.'. -iSiSt» 

23.999^^
Não exigivel:

Capitai reaiizaao .. 10.000.000,00
Dependendo de „„ „„ „„„„.

aprovação oficial 10.000.000,00 20.000.000,00
Funao de reserva ^'oinon

IKo fe SS5!.0::;::::: gggjjj ú™m
Contas de resultado pendente:

Diversas contas
Contas de compensação:

Caução da Diretoria o l°?-°°2'?2
Cobrança de conta alheia 2.001 -6<34,io
Cobrança caucionada ,2o ionnnCobrança de cor'-.a. própria ...... 122.920,00
Depesitantes de titulos e valores 20.110.386,50
Credores p| valores em administra- ^^

™°U%SSÍ^ 
}m'.t"1.6.6 í6 4.200,00 44.444 679,04

¦¦•'•¦-i BO. 247.913,00

645.635,50

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PER DAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

DÉBI' O

Total:
Cambio

. .. 136 725 739
Estrangeire

Em Nova Torit:
Abertura: Hoje

SILondres tel S .. .. 402 404
SILisboa tel Escudo .. 4 U9
SIMadrl tel nor 9 20
SIBerna tel F 23 33
SIBerna, (livrei, tel. £$ 38 50
SIEstocolmo. dói- P .... 23 84
SIB Aires, tel. nor P. 25 07
SI Montreal tel. nor P. 89 50

Em Montovldéu- Hoie:
SILondres £ tlvenda .. nlc
SILondres £ tlcomu. .. nlc

A* visto, *
SIN. York' 100S tlvenda 189 25
SIN. York. 100S. tlcomo. 189 00

Em Buenos Aires:
Fechamento: Hoie

SIN York 100S tlvenda 17 00
SIN. York. IOOS, tlcomo- 1G.90

A' vista
Em Nova 7ork:

BlN. York. IOOS tlvenla 398 50
SIN. York. IOOS tic^mo. 398 00

TÍTULOS
O mercado de titulos náo fun-

clonou ontem. Dor falta de nu-
mero legal de corretores.

Debito

Despesas gerais, inclusive impostos, alugueis, ho-
norarios, ordenados, etc __

Fundo de depreciação de instalações
Fundo de depreciação de moveis e utensilios
Juros pagos ou creditados .. .. 

Fundo de reserva:

5 % s/CrS 201 022.10, lucro liquido neste semestre
Percentaerem da Diretoria
Fundo de aumento de capital  -. . •

Dividendos «

Pelo 2.". a distribuir á r*VS,o fl<* 12 % anuais ....
proTfí^ão'nnra Tr"r"v,t'i d° J?v~".fla ••
Saldo para o semestre seguinte

Cr?
250 1596,40

061,10
254.M0

637.338,00

10 051,10
20 lü'í '.0
70.434,-10

60 000.00
Z1 51*''O
13 218.50

Despesas financeiras Cr$
Juros e redescontos

Despesas administrativas
Impostos .. .. 30.055,90
Honorários da Diretoria 100 000,00
Outras despesas 330.5^3,50

-
Amortizações

Distribuição do lucro liquido
Fundo de reserva (Dec. 2.627 de ..
26-9-9401 !*? «""HO

Fundo de previsão 273 613,20
Imposto de renda .. .. 55™
p-ircentagem á Diretoria ..A6 „«„;,„

Dividendos (10%) ..".... 50^.000,00

Cr$
492.786,10

460.639,40

15 005,40

968.430,90

CRÉDITO

Rendas
Comissões .. .
Descontos .. .
Juros 
Outras rendas

Cr$
60. f "3,90

1.145 541,00
562 037,20
131.118,50

Cl'$

932 149,70

1.900 580,60 1.900 580,60

Rio de Janeiro, 3 de Janeiro de 1944.
Dr Fernando de Melo Viana — Presidente; Aloisio G. M Russo — Vice-Presiden te; João Francisco Coelho Lima — Ge-

rente; Lindolfo Otávio Xavier e Jorge Tavares Guerra — Diretores; Balbino França Ribeiro —• Gerente; José Cerqueirá
Lima' — Contador interino. — Registo n° 37.345. i.

Banco Nacional de Descontos
SOCIEDADE ANÔNIMA

Credito

Saldo do semestre anterior .... ...... . • • •
Desro»*os. fl^i^idos os que passam para o semes-

tre seguinte
Juros recebidos ou debitados
Comissões .- • ~ — - ->• ••

1.098 671,90

398,80

581 947,50
507 137.10

9.'188,50

1.098 671,90

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1943. — AHpio Campos
Teixeira de Oliveira Diretor-Presidente — ll.vdio Soares F'lho
Diretor-Secretario. — José da Silva Campos, Gerent». — Américo
Sampaio de Figueiredo Dias, Contador — Reg. 36 964..

CAFÉ
TIPO 7 — CrS 25.80

Esse mercad esteve fune1 nando
ontem em condições camas e sem
alteracüo nas cotações..

O tino 7. foi cotado ao preço
de CrtS 25.80 nor 10 aullos. na ta-
bua e n&o houve vendas.

Fechou calmo.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

CrS
Tipo 3 •• •• •• •• •• •• 27 S0
Tino  .. 27 30
Tino 5 ..  26 80
Tino  26.30
Tino  25.80
Tino  25,30
PACTA:
Bittodo a* Minas: (Mensalit
Café comum  2.B0
Café fino  4.10
Estado dn Pio: (Semanal):
Caf* comum 2.26

MOVIMENTO ESTATTSTTCO
Entradas 34 064 Saldas, nada.

3-r""'Ti local, nada EPtoauo. ..
397 153 sacas.

EM SANTOS
Funcionou nominal
— Entradas 29 095 Emburauns.

anda Estooue 2 279 ?S4 HeMia-
iho. nada. Passaeera 29 095 sa-
;as-

ALGODÃO
EM PERNAMBUCO

Cft.irftps nor 15 nullns' - Cnm.
jradores: base 5. Matas CrS 90 00
Sase 5 Sprt&o CrS 93.00

movtmf^to p;«TATT>5'nro
Entradas. 56 450 Io de «efm-

bro 3 343 718 E^-norharáo nada.
cro^=i'-"<-> io<~»i 56 000 Estoaue.
3.951 OR7 fardos.

ALGODÃO EM ^AO PAlTTfl
Poi-inrarfnrPí!

Mp=ps; «tat. tre"'1
Jor,»tro  7950 80 00
|Trtirr»rPÍrO ¦• • - " "

Marro  79.70 80 00
A^Hl  
Maio  SOfiO
.Tii«>iO .. •• •• *
J,,iv,0  81 50 81 50
£r-f-»«T*o ., ., •.„ "

0"t„»ro  I"fl0 83 "0
K-.r«mhro .. .. 82 90 8*10

„m fl(i44> S?s0
Ven<»a«: ... «500

EM NOVA YORK
A»v»rtl!r*T
T^1T.^in»,nii ont»ni. estável. C01B

«ita de S a 6 conte*.

BANCO
M0SC0SO - CASTRO

^B Al

CAPITAL CK% 5.000.000,00

DErosifos
EMPRÉSTIMOS

CAUÇÕES
DESCONTOS

51 — Rua da Alfândega — 51
RIO DE JANEIRO

CARTA-PATENTE N" 1974, DE 10 DE MAIO DE 1939
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

ATIVO

Acionistas — Entradas a realizar

Imobilizado:
Moveis e Utensílios

Disponível:
Caixa:

Em moeda corrente, no Banco
do Brasil e èm outros Bancoâ
Realizável:

Titulos descontados
Cc. garantidas
Adiantamentos em c/c
Titulos pertencentes ao Banco

Cr$
1.701.500,00

152.560.80

41.851.329.20

152 364 041,40
73.754 006,80

7.554 539,90
1.506.430,00

235 179 018,10
Correspondentes N/C 399.814,80 Jtâ5.578.832,90

De compensação:
Ações caucionadas 300 000,00
Valores caucionados 36 770 609.20
Valores depositados 208 922.826,10
Efeitos a receber 2 3.678.712,00 269.672.147.30

Diversas contas ... 66.413,00

549 022 783,20

PASSIVO

Não exigivel: ,
Capital ..  ,.
Fundo de reserva ..
Reserva especial .. ., ,

Exigivel:
A longo prazo:

Depósitos a prazo fixo

20 000 000.00
703 500,00

3.700 000,00

47 529 152.70

Cr$

24.403500.00

Contas de aviso prévio 
'.  

39 005 450.30

C/ c. movimento
86 534 603.00

135 844 157,80

Dividendos a pagar
Correspondentes S/c
Contas de adiantamento . ..
Contas de resultado pendente

De compensação:
Cauoão da Diretoria .. ..
Titulo caução e deporto ..
Credores por cobrança .. ..
Diversas contas '. ..

222 378 760 80
1 119 990.00

516.173,30 314 nia W4.10
25 4S1'08K'0

2.830.364,80

300 000 00
24" (W 4'3.30

23.678.712,00 269 672 147 30
2 680 761.90

'¦¦J 
: 549 022 783,20

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1944 — BARTHOIOMETJ ANACLETO, Presidente — O^tat? R/vrvnrc} p-rç AOtPxTO
Diretor - MANOEL N"''N'DES BATISTA DA SILVA, Diretor — ÁLVARO RIBEIRO DE ARAUJO, Gerente — PAULO ÜE
LEMOS BASTO, Contador.

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS
»

Sociedade Anônima
)EMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

COTACfiES — Mirco 19 83;
maio 19 54 lulho 19 31: outubro
19.06: dezembro n!c e Innelro nlc.

I ACUCAR
EM PEfNAMBnro

Puncintinu estável
COTACfiES - Pm fiO -lutlos: —

Osdna de l» CrS 68.30 Reftnndp
te 1" Cri «.OO Orictalj 'T* sn 00-
Demorara <".r$ 54 00 3" S"rre .
CrS 46.00 Snmenos Crt 48.00 *
Mapravoí CrS 40 00.

SIOVI-lIRNIO FI^TATlSTirr»
Entradas. 26 269 Io de setem-

h»o. 3.150.522. EsisteQclB, nada.

Estooue 1 697 507 sacos. Exnor-
tacfio. nada.

MERCADO CE GÊNEROS
O mercado de senerns aMmen-

Mclos funcionou onfím com o se-
rulnte movimento:

Entradas Salrtas
FelISo  .. 1 041 202
Farinha  450
Arroz  1.S64 f-78
Acucar  ino
Binha  240
Xaroue .. .. ..  
Batatas  1.580 
Milho  (.90 50
Mantetea  3.788 ——
Cebola» M m r— —— —

CrÇ
juros
Pelos creditados a diversos  4.467.642,40
Despesas geraisHonorários e vencimentos da Diretoria, ven-

cimentos e gratificações dos funcionários, ob-
jetos de escritório  1215.889,30

Imnostos
Saldo desta conta  226 981,80
Moveis e utensilios
Amortização nesta conta  16 951.20
Gratifcacão á diretoria  398 623,50
Fnndo de reserva
5% do saldo lia.iiido  175.000,00
Reserva especial
Creditado a esta conta  1-00 000,00
Reserva para linuidacões
Creditado a eífta conta  621 258.40
Fundo nara "Obriirações de guerra"  142 191,60
nívi^^n^to a nasrar
Pelo 8.° dividendo de 12 % a.a  1097 790,00

»

Cr$ Cr$
de Juro-..

Pelos debitados a diversos .... 3 315 385,00
de Comissões

Saldo desta conta 310 086,60de Descontos
Pelos recebidos no semestre .... 8 567 221 40
Menos os do semestre futuro .... 2 330 364.80 5.736.856,60

9 362 328.20 9 362 S28.20

Rio de Janeiro 7 de ianeiro de 1944 — E^RTHOTOMFU ANACLETO, Presidente — OSMAR RAOTRí? p^ aotttmo
Diretor - MANOEL MENDES BATISTA DA SILVA, Diretor— ÁLVARO RIBEIRO DE ARAUJO. Gerente — PAULO DE
LEMOS BASTO. Contador.
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CONTRIBUIÇÃO DO
BANCO NACIONAL DR DESCONTOS

ROA DA AtrANDl** BO

Autoridades no gabi-
nete da Guerra

t

O ministro da Guerra re-
eebeu na manhã de ontem,
em conferência, os generais
Claude Adams, adido militar
americano; Castelo Branco,
vindo do norte do pais, onde
serve; Pinto Guedes, diretor
do ensino; Silio Portela, novo
comandante da 7." Divisão de
Infantaria de Pernambuco;
Mendes de Morais .diretor das
Armas e, por ultimo, o dr.
Mario Tiburcio Gomes Car-
neiro, auditor de Guerra, em
serviço de Justiça no gabi-
nete ministerial. Mais tarde,
estiveram tambem em confe-
rencia com o ministro Os ge-
nerais Mascarenhas de Mo-
rais, chefe da Missão Militar
Brasileira no "front" ;eAnôr
Teixeira dos Santos, çoman-
dante da Artilharia Divisiona-
ria das Forças Expedicionárias
Brasileiras.

MEU YÔYÔ É
ranzinza...

êle ó "do contra"

STOZEMBACH & CO.
SUCESSORES DE
LECLERC&CO.

AGENTES OFICIAIS DA PRO-
FRIEDAUK INDUSTRIAI,

RUA URUGUAIANA N. 87,
5o ANDAR

EDiIFICIO ADRIATICA
Encarregam-se de contratar

e promover o fornecimento «ia
máquina para fabricar papel
e produtos semelhantes, nrlvi-
legiado pela Patente de inven-
çao n. 28.630.

Ontem, no Catete
RECEBIDO PELO PHÜS1-

DENTE HA REPUBLICA O
SU. NORALDINO LIMA

Esteve, ontem, no Palácio do
Catete o sr. Noraldino Limu,
diretor do"-'Departamento Na-
cional do Caie afim de agra-
decer ao presidente da Repu-
blica o telegrama de felicita-
gdés enviado por motivo de
seu aniversário.

Inspetoria do Trafego
MULTAS

Eatactonar em local n&.o nermt-
tlcu - P. 34668 — O. 1620 — 6029

8510.
Desobediência ao sinal — P. 16203

24811 — 33*97 — 30387 — C.
12612.; ,

Interromner * o traualto — O.
113SR.

Contra mfto — P. 32471.
Contra niüo de dlracao — P. 74

600 — 15492 — 21214 — 34013
C. 573 — 10381 — 13275.

Abandonado — O. 11200 e 13242.
Vasar óleo — Ônibus 230 — 830

905 — 985.
Falta de transferencia de local —

C. 9850.
I. A. P. E. T. E. C. — P. 4061

23629 — C. 11576.
Falta de freios — Onlbun 809.
Falta ou deficiência de setas —

O, 14013 - ônlblí 426 — 615. .
Nao apresentar a carteira •— C.

10265.
Não fazer o sinal reizuiamentar

C. 9535 ,— . 13Í13B.
Diversas* lníracOes — P 627 —

14263 - 17151 - 25366 — 25"58 —
2661B — 26794 — 27616 — 280Ü3 —
C 506 - 2990 — 3768 — 6705 —
7268 —"¦ 7841 — 8532 — 10653 —
10857 — 12637 - ônibus 165 —
482 — 917.

EXAMISS
Chamada Dará 17 «lo corrente, &s

B horas (turma "A") — Ari Mota
de Azeredo Joü" Diniz fjutre. Joa-
aulm da Cunha Matos. Silvio Alé-
xandre Ramos Álvaro Marijuos Cld,
Primo Corrêa de Melo Armindo
Costa da Fonseca. Josó Maria de
Almeida Filho Benlainln Rodri-
Kues Ferreira. Adão de Almeida,
José Lourenço da.. Silva Filho _«*
Américo Silva Flrmtno.

TURMA. SUPLiSMENTAK
José Nunes 'ie Souza e Henri-

aue Carlos dos Santos.
RESULTADO DOS EXAMES EFE-
TUADOS NO DTA 15 DE COR-

RENTE
Anrovadog — Pauio Ferreira Lo-

pes Rosalvo Bastos. Antônio Elias
Cavalcante. José Maria Ribeiro Tor-
res Eduardo Franco Manoel Ale-
xandre da SUva. Casemiro Mntlat"
l-aposo, Guilherme de Souza Cor-
rêa e Luiz Iiaclo Vieira.
Reprovadogc — Três.

iiiikviO CAKlUti (16 — 1 — 44) 15
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Manco üo Comércio, §. A.
-. ...... .unMn.ni DD * r* » TLCt PIO T\V. .1 ANF.IRttO MAIS ANTIGO* DA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO

Sede: RUA OUVIDOR, 93-95
Telefone 43-8966 *

Agencia Meyer:
RUA 24 DE MAIO, 1355

Telefone 29-5538

FUNDADO EM 187 5

Capital
«e Reservas

(
CrS 79.689.912,00

End. Telegr. «bANCOCIO"

CAIXA POSTAL 633

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

ATIVO

REALIZÁVEL

Acionistas . .

Cr$

30.000.000,00

0**$ Cr?

Menos: 1.*
mada de
realizada

cha-
50%

15.000.000,00 15.000.000,00

FORO MILITAR

^%^%M*^

HABEAS-OORPUS ENCAMI-
NHADO PELO MINISTRO

DA MARINHA
Encaminhada pelo ministro

almirante Aristides Guilhem.
deu entrada no Supremo Tri-
bunal Militar uma petição de
habeas-corpus de Luiz Oliveira
Amaral, operário do Arsenal de
Marinha da Ilha das Cobras,
na qual se alega achar-se o
mesmo coagido com a prisão
em que se encontra no Io R.
C. D-, pelo crime de insub-
missão, quando é certo ser r"-~
servista da Armada, em faço
do decreto n. 10.489, de 24 de
setembro de 1942. Esse ha-

beas-corpus, devidamente au-
tuado, tomou o n. 19.578, e
foi distribuído, para relatâ-io.
ao ministro general Silva Ju-
nior, qüe mandou fossem re-
quisitadas informações urgen-
tes a respeito da 1* C.R.

IRREGULARIDADE EM
PROCESSO DE DESER-

ÇAO
O processo de deserção pro-

"Meu vovô nunca me fuá
ama vontade... Ele da o
"contra" em tudo..." E
por que? S'mp!esnriente. por
dtacoahecer o regime Eno.j

cedente do 4o R.C.D. de Três
Corações, referente a Diomar
Soares Nogueira, foi encaml-
nhado á- Auditoria de Correi-
ção, desacompanhado do r«*s-
pectivo termo, o'Conselho de
Justiça daquele corpo absol-
veu o acusado, entretanto, o
promotor da Auditoria de Juiz
de Fora, não se conformando
com a absolvição, como tam-
bem pela ausência daquele do-
eumento que considera uma. ir-
regularidade—interpôs recurso
para o Süprèmcr Tribunal -Mi-

litar. Esse processo deu entra-
da ontem, na Secretaria, de-
vendo ser distribuído aos mi-
nlstros que deverão relatá-lo.

POSSE DE AUDITORMS
Perante o almirante presi-

dente do' Supremo Tribunal
Militar, foram empossados on-
tem, no cargo de substitutos de
auditor, da 2a e 3a Auditorias
da 1" Região Militar, respecti-
vãmente, os bacharéis Valter
Wiederowski e Leovigildo Sa-
muel da Silva Costa Júnior.

Letras Descontadas ,'y.y •,. •'.;'-•

Empréstimos em C/Corretes . .

Correspondentes no interior . .

Títulos pertencentes ao Banco

Bens e imóveis pertencentes ao
Banco (Desapropriação Cr?
4.125.241,80) .....•••

Matriz e Filiais • •

DISPONÍVEL

Caixa: Em moeda corrente e
em depósito no Banco do Bra-
sil e em outros Bancos ...

IMOBILIZADO

Moveis e TJtensilios •

Objetos de Escritório ......

70.871.601,20

215.370.268,20

2.611.330,90

13.799.240.70

11.725.431,60

543 186,40

PASSIVO

Cr$NÃO EXIGIVEL Cr$
Capital (dependendo de apro-
vação legal)  50.000.000,00
Fundo de Reser-

1.149.818,40

CrS!

329.921.059,00

1.123 369,60

114.004,50

79.503.749,40

1.237.374,10

va Legal
Fundo de Reser-

va Disponível .
Fundo de Depre-

ciaÇâo ....

EXIGIVEL
Depósitos a vista:
C/C Movimento .
C/C Limitadas .
O/C Sem Juros
Depósitos popu-

lares ....
Depósitos a prazo:
C/C com aviso e

depósitos a pra-
zo fixo .....

28.402.863,20

137.230,40 29 689.912,00 79.639,912,00'

170.105,699,00'
15.673 624,50
1.761.698,70!

I
9.867.683,40

125.703.423,00 323.112.128,60

1.671.475,00 l

Correspondentes no interior
Dividendos. a

Pagar
Do Capital de Cr$

20.000.000,00 .
Da 1." chamada

de 50% do au-
mento de Capi-
pitai — Cr$ . *.
30.000.000,00 —
dependenri de
aprovação l e-
gal

182.303,20

927 080,20 2.596.555,20

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Efeitos a Receber ....... *}-™| ^'ün
Valores Depositados 224 965 894,40
Valores Caucionados , . . . 240.576 «Lg»

Sõef Cauciónadas lg 000.00
Hipotecas 1.000,000,00

DIVERSAS CONTAS

Depósitos Obrigatórios
(Dec.-Lei n 4.156) ,

Matriz e Filiais ...
* • m " *> **,

Diversas Contas

oOO, 843.070,30

' 
209 841,50

•Ul. 715.094,30

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Depósitos em Contas de Oo

branca 
Titulos em Caução e em De
pósito

Dopositantes de Títulos e . Valores»
(Dec.-Lei n. 4 166)

Caução da Diretoria
Valores Hipotecários
DIVERSAS CONTAS
Diversas Contas '

i*i

35.321,40
832 199,30

33.720.153,70

465 922,916,60

60 000.00
140 000,00

l.OOO.OÒÕ.W

326.7W: 407,70

UOO 843 070,30

4 421.704,30

911.715.094,30

M. T.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1943.

DE CARVALHO BRITTO - Diretor-Presidente. B. DERIZANS — Contador *(Reg. n. 34.894)

"Ma* o meu é bomínhri."-
Nunca é"oc«intra" O seu
Kj-rêdo é o regime Euo..."

O QUE É O REGIME

ENO
A prisõo de ventre
causo intoxicação in.
terna. Para combate-
Ia, foca um regime
com um laxante sua*
*e como o"Salde Fruc*
fa ENO". O
regime ENO
consiste em
toma-lo, dia*
riamenfe. ao levantar
e oo deitar. Ê bom para
qualquer idade. Não
•*a contra-indicaçâol

PARA COMBATER 0 CALOR

CHA' MINEIRO
Marca Registada sob o n.* 8.455 em 1912 «aprova do P*-o

D. N S. Publica sob o n» 1 621, em vais
Este chá tão conhecido e usado é indicado cont**** o

reumatismo gotoso e artrltismo .bem assim mg%g$&
pele e por ser muito diuretlco e de ótimo ereito nas ao«-u

ÇaVüMnDOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
3. MONTEIRO DA SILVA & CIA. .. ;

Rua 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMÁCIAS

NAO ACEITEM IMITAÇÕES^

Barco Nacional do Comercio e Produção S/A
. (Carta Patente n° 2825, de 12/2/43)

Sede: Rua da Alfândega n» 34, Rio de Janeiro - Cai*ca Poj-t I 1639 - Erid. Tclegrafico PRODUBANK -. Telefone 23-1980

CAPITAL Cr$ 12.000.000,00 y
BALANÇO DAS OPERAÇÕES DA MATRIZ E DJ8 AGENCIAS 

JJJ^^"™. 
CONQUISTA, SACRAMENTO E UBERABA

(INICIO DAS OPERAÇÕES EM 23 DE FEVEREIRO DE 1943)

ATIVO

Cr$
23 879 450,70
21338.501,60

TÍTULOS DESCONTADOS ..
EMPRÉSTIMOS EM C|C ..

LETRAS EM COBRANÇA .. ..
MATRIZ E AGENCIAS
CORRESPONDENTES
MOVEIS E UTENSÍLIOS .... ¦
VALOW.w*" aAT.IP.TONAnos .... 20 Í8** 080.00
VALORES DEPOSITADOS .... 5.678 403,00

AÇÕES CAUCIÓNADAS

DEPO-iTTO DO DECRETO 5956
DE 1/11/43

CAIXA:

EM MOTiTÓA CORRENTE E EM 
*1

BANCOS ji»

DIVERSAS CONTAS '

Cr$

45.217.952,30

7 961 609,70
15 WS iR-t.fiO

1.651 018.10
291.690,20

26.161* «Ô»00

. ¦ 75.000,00

8.991.250,00

11.743 004,50

452 337,70

117.643.500,10

PASSIVO

CAPITAL .. ..•
AOIONTSTAS - Ô/AUMENTO

DE CAPITAL
FUNDO DE RESERVA LEGAL
FUNDO DE PREVISÃO
DIVIDENDOS A PAGAR
DEPÓSITOS DE MOVEIS .. ..

SEM JUROS ....
POPULARES ....
LIMITADOS .. ..
A PRAZO FIXO

-i"$

17 934 844 80
89.*" 904,80
445 221.70
899 40ÍÍ.7O

10 440.451,90

CREDORES POR TÍTULOS EM
COBRANÇA 

MATRIZ E ÀGTCTAS .. ....
CORRESPONir ¦/TES
DEPO*»ITANTES DE TÍTULOS E

VALORES 
CAUC.AO DA DIRETORIA .. ..
TÍTULOS p-íinRPOONTADOS ..
DIVERSAS CONTAS 

CrS
.'12 000 000,00

9.003.750,00
34 399 20
91 027.00

480.000,00

43.618.829,90

7 961 609.70
15.-.¦*"- 115-70

. 67 058,30

26 161 483.00
75 000,00

2.07*" Rf>-.no
548 423 30

117.643.500,10

Os Exames
Nacional de

na Escola
Engenharia

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

DÉBITO
-Jr* cr$

CHAMADAS DE ALUNOS PARA DIVERSAS
PROVAS DE HABILITAÇÃO

A* 5'"

"SAL DE FRUCTA"

EN
LAXANTE SUAVE

ANTIÀCIDO EFICAZ

MtLHOR AlCAUNIZANTE

EXAMES
Resistência doa materiais

Dia 17 - ás 13 hora&-Exame
orS vkgo. para os «gg
alunos - Amaury Pereira Mu-
niz, Luiz Gastao Heidt. Ja *-
r!aíe de Siqueira. Osvaldo Chi-
^ MigueiqBitar Glavio Saem-
mento, José Cândido da Cumja
Pereira. Gricha Bergm*m. D»
vid Lerner. Osmar Graça Ber-
tímido Plrim, Geraldino Sam-
do°L Magalhães. José Mana
Guerra Alvarez.

Mecânica apltcaaa
Dia 17 - ás 14 horas -oro-

va oral de vasa oara os ajuaos
Estanislau v,tol5°Mf":?M..
Francisco Morand. Manoel ai
ves de Araújo Lima.»Jor» \«-
sin Lase. Rivadavia Maciel Cor-
rto Mever. Wülev Medeiros o-*
vTscSlòs. Elclne de to«g
rímoos Jorpe Pires da Vc^ea
e S Fernando Bocayuva
Cunha. .Física

Dia 17 - ás 8 horas — prova
pratica e oral de vaga paro <*
alunos: Alberto Furtado Gra-
bowsky. André Gerbe*;. Beni-
gno. Salvador Orbeacso Balai-
cazar. Francisco Inglez de Sou-
za.

-WK
Turma suplementar — João

de Freitas, José de Barros Ra-

malho Ortigão Júnior, José Cie-
mente da Silva e José dos *an-
tos

Topografia
Dia 17 ás 14 horas — "orova

escrita de vaga. para o aluno
Sérgio Dorfman.

Topografia
Dia 17 ás 14 horns. 2.» c**.**-

mada exame oral Dará os aiu
nos Oldemar Viana Dias *
Edson Martins de Lara.

Topografia
Dia 17 ás 14 horas. e*coii»

oral de vaga, para os alunos
Almor da Cunha e José A**ular.

Química analítica
Dia 18 ás 12 horas - prova

escrita de vaga. para os alunos
Alberto Furtado Brabo^ky
(cond ). Fernando de Almeida.
Izamar Bastos da Silva, ¦Joa-
quim Francisco Veloso Gal-ao.
Nelson Dias Lopes (cond.). os-
valdo Chiore Miguel Bitar Te-
les Henrique da Cunha Cruz,
Joré Joaquim Carneiro de Men-
donça. „,.,

Quimlca Analítica
Dia 18 ás 12 horas, exame

oral para os alunos Abrahfto
Isaac Schteinchhnaid, Jorfce
Greenhalg. Altivo Lara.

Mecânica Apiicatla
Dia 18 ás 14 horas, exame

oral — para os alunos José

Dispendido com alugueis, impostos,
material de expediente, selos, por-
tes, telegramas, telefones e outras
despesas diversas  301,930,30

Cont^bn "i-i* o do Banco para o
I. A. P. 

Ordenados, diárias, gratificações dos
funcionários e honorários da Dl-
retoria pagos no semestre .. ..

nenreciacao de "Moveis e* Utensílios"
Amortização de "Despesas de insta-

laçao"  ••

14.621,50

351 890,40
12.453,90

32.090,80 712.986.90

CRÉDITO

Líquido apurado em "Comissão"
Idem em "Juros e Dí ''intos" .,
Menos os do semestre futuro ,.

CrS

1.727 105.00
472 066,20

Cr$

145 932,40

1.255.038.80

Transferido nara "Fundo de Reserva
Legal" 5% snbre o lucro apurado
de CrS 687 934,30  34.399,20

Dividendo de 8% ao ano, a ser dis-
tribuldo •* 480.000,00

Transferido para "Fundo de Previ- „_„
são" de acordo com os Estatutos 91 027,00

Percentagem da Diretoria  82.558,10 687 984,30

1.400 971,20 ' 1 400 97120"

Ronan Rodrigues Borges
Diretor Superintendente

¦ Antônio Martins Fontoura Borges
Diretor Presidente
José Alves "Mota

Gerente

Silvio Oram'He
Contador Reg. 43 169

Fernandes Pereira, Mauro de
Albuquerque Menezes, Luiz Car-
los de Souza Bittencourt, Liiz
Ferraz. Analpia Rocha da Sil-
va Oscar Naensel Fei.10. Rober-
to de Almeida Koeler, Simão
Mazur. Carlos Ferraz de Faria
e Joaquim Mauro Batistella.

Hidráulica' Dia 19 ás 13 horas — prova
escrita de exame, vaga para os
alunos Abílio Rodrigues de
Campos Júnior, Alair de Oli
veira Gomes, Alberto da 3ilve.
Alfredo Paulo César de Andia-

de, Antônio Augusto da Silva,
da Silva, Djalma Dutra ürura-
ky; Eduardo da Camara Orte*
gal Barbosa. Ernesto Feh'bTg,
Francisco Alves Linhares Ne-
to Gustavo Antônio de Bar-
ros Garnler, João Carlos C. da
Graça Filho, João George von
Oakel Martin, Joaquim Fran-
cisco Capestrano do Amaral,
Joaquim Francisco Veloso Gal-
vão, Jonas Correia Santos Jor-
ge Yersin Lage (cond.). .ToSá
Gonçalves de Azeve'1" L-ii",
F*rnando E-*cavuva Ojn.u>

(cond.), Manoel Alves de Arau-
jo Lima (cond.). Murilo Nur.es
de Azevedo Otacilio Francês-
coni Porto, Orlando Bessa. Or-
valdo Campos Arauio. Rcnp.to
de Almeida Prado Costa "lart,
Roberto Meneses Rocha. Ro-
berto Oscar de Carví-iho S"»*i*'-
Ana, (cond.), Sérgio Max OI-
denburg.

Hidráulica
Dia 19 ás 13 horas — E.Vi-me

cral ppra os alunos : Delio Fer-
r-ipdes José Levmdo Canv-iio,
Arthur Getulio Veiga, Carlos

Natan Reiseman Pau'o Mareio
Mourthé. Zilmar Soares Mon-
teury PpuIo rsentalo <¦"* C^rva-
lho Melo, Álvaro Gonçalves
Gomes Fi'ho. Ai'*Bn Tna"ma-
tnrgo de Souza Cáfvnlho e
Maurício Solano Carneiro da
Cimha.

Chamados ft Serão d» Exi*e-
diente : — Gem'do Go«-*os de
Almeida. Caio Valerio B*:«"a
Studart, Francisco de Aisij
Samnnio Barreto Filho e Fer-
r"nrio Bunnharft.
Nop.òUIM etao eta etao eiaca
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Aniquiiando m Mmimartes Nazistas
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CERCO E ANIQUILAMENTO OS CONTINGENT ES ALEMÃES NOS PÂNTANOS DO PRIPET -

VATUTIN PENETRA NA POLÔNIA POR OUTR 0 PONTO — OS RUSSOS DESEMBARCAM POR

TRÁS DAS LINHAS GERMÂNICAS
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Os cossacos de Rokossovsk que tiveram parte preponderante na tomada de Mozír e Kaliko-
Vich e estão, nesta hora, pearseg uindo e aniquilando o fugitivo exército germânico no pântano

do Pripet ' .
MOSCOU, 15 (I. N. S.) —

Após o aniqui|amento dos ul-
timos baluartes nazistas na Rus-
sia Branca, as tropas russas
estão marchando convergente-
mente sobre Pinsk e Brest-Li-
tovsk, ameaçando de cerco e
aniquilamento, milhares de
soldados alemães que estão
concentrados nos pântanos do
Pripet.

DO BÁLTICO A* CRIMEIA
De Londres, Russell Lands-

trom, da "A- P." escreve: —
Enquanto os alemães anun-
ciam que as tropas sovieti-
cas estão atacando em toda
parte, desde o Báltico até a
Criméia, á exceção do setor
central da Rússia Branca. O
comunicado de Moscou , revê-
lava novos progressos terri-
toriais a oeste e a noroeste de
Kallnkovíchi.

ANIQUILADOS 15 MIL
NAZISTAS «

De Londres, a "U. P."
acrescenta:

O comunicado russo da meia-
noite anuncia que a oeste e
nordeste de Kalinovichi foram
aniquilados 15.000 nazistas, ho-
je.

Na região de Vinnitsa foram
mortos 2 000 nazistas e destro-
çados 70 tanques.

O GOLPE FULMINANTE DE
ROKOSSDVSKY

De Moscou, Henry Shapiro,
da U. P., escreve:

Mozyr e Kalinkovichl foram
tomadas ontem, e a cavalaria e
as patrulhas de esquiadores
russos acometeram profunda
mente na retaguarda do inimi

mães em fuga — em fuga tao
rápida que nem mesmo tém
tempo de fazer explodir as pon-
tes ou minar as estradas.

BALUARTE NO CAMINHO
DE LEMBERG

O rápido avanço do general
Vatutin pela provincia de Rov-
no permitiu a conquista de Ste-
pan, aldeia importante do pon-
to de vista estratégico, a 65
quilômetros dentro da antiga
fronteira da Polônia .e situada
a sudoeste da esÜsada que cru-
za com a ferrovia e a rodovia
Rovno-Kowel. A conquista de
Stepan é importante porque
cõnstitue um dos três pontos-
chaves das defesas nordeste de
Lemberg. Lutz — cenário da
maior batalha de tanques de
1941 — e Kowel, são outros dois
baluartes que defendem Lem-
berg. Com essa ocupação, Rov-
no noude ser flanaueada.
! DESEMBARQUE RUSSO
ATRAS DAS LINHAS ALEMÃS

Gerhard Starcke. correspon-
dente de guerra alemão, anun.
cia que' o Exercito Sovtetico
realizou novo desembarque atrás
das linhas alemãs, na peninsu-
Ia de Kerch, declarando q''e a
nova ofensiva russa contra a
Criméia é "de dimensões sem
precedentes".

Por sua vez, o correspondam-
te da DNB, Ludwie Sertorms,
anuncia que "nova chama se
elevou na frente oriental"
COMBOIO ALEMÃO ATACA

DO NO MAR NEGRO
De Estocolmo, a Reuter In-

forma : A agencia alemã, "D.

N. B." informou hoie que uma

Derrotados em Mozyr os n'<*-
zistas debandam para todos os
lados. As ultimas noticia» iu-
dicam que o exercito russo
avança para oeste, achande se
já a tres quilômetros além da-
qúela cidade, e iá tentio atra-
vessado o rio Ippe, quilomotro
e meio a noroeste de KaliiiKo-
vichl.

Outras tropas de Rokossovsby
perseguem o inimigo que fug»,
desabaladamente. «raças a eS-
trada que se encontra a oeste
do rio Vizha. em direção a Bo-
bruisk alem do limite seten-
trional da região do Pripet.

Estas forças germânicas não
podem mais tenlar uma retira-
da para o norte, - rumo a 2;hlo-
bin, cidade que desde fins de
setembro foi virtualmente cer-
cada pelos exércitos de Rpkris-
sovsky. Acham-se já em mãos
dos russos, todos os caminhos
que, alcançando Zhlobin, "cru-
zam o Berezina.

Remata em espetacular ma-
tança de plcmães a franca e
doida fuga pelos pântanos do
Pripet. Os nazistas que se en-

- contram na margem mqridio-

nal dos pântanos e na Ucraina
ocidental se vêm forçados a re_
troceder cada vez mais rápida-
mente.

As tropas do general Vatutin
introduziram, agora, uina cunha
do enormes ' nroporçõe.s aiém
da linha de Sarny-Stepari.

Em sua nerseguicão na di-
reçHo a Kolltv, acham-se já
a uma distancia cm que podem
ver o rio Kormin — tercei-
rn obstáculo fluvial encontra-
do, ató agora, em seu avan-
ço. Outra coluna volante so-
Vieticn desenvolveu-se em for-
ma de pinça n sudoeste de
Stepéh e -avança na direão
da rstrpdá de ferro que corre
a noroeste de Grovno.

Como se sabe, Psta provin-
cia lá está ameaçada por uma'
forca russa nue avança proc.-
dente de .l".ste pn ion<íO da
e^r?.!-*, prinei'T'1 d-» Novo<.rado-
Vr>lyr>. k; e nue ,\» sp pncon-
tra a pouca distancia (le
Pr—nn, rn?is ou menos a 40
quilômetros.

A frpndi? tntnlha de Vinnit-
sa, nue se trava cm torr-n da
estr."da de ferro de Od-ssn-
Lvov, começou hoie a osH-
lar, embora v'-!velmente fa-
vor-vel --¦os' russtís'.'

A artilharia do general Va-
tutin, cognominado pelo povo
de "maquina de picar carne",
já causcu terríveis perdas en-
tre os alemães, não somente ae
tanques e canhões, mas tam-
bem de efetivos, os quais foram
aniquilados nos terríveis com-
bates aue já se desenvolvem ha
cinco dlas ^

A' medida que os alemães
vão experimentando terríveis
derrotas, umas após outras, as
noticias nos dão conta de e-ran-
des baixas oue iá se aproximam
de um limite que bem poderáser fatal.

Com efeito, as táticas e a es-
trategla dos russos, desde os
memoráveis tempos de Pedro,
o Grande, sempre se baseavam
no principio de aniquilar o ini-
migo.

Tal é o motivo principal peio
qual os alemães estão senuo
terrivelmente debilitados e ror-
çados ao abismo de um ctesas.re
militar.

Por outro lado, a repentina
chegada do tempo seco e ao
mesmo tempo gélido, multo
contribuiu para que o exercito
russo pudesse intensificar com
exito a sua ofensiva.

Realmente centenas de rios
que serpenteiam através aas
repióes do Pripet têm aj-ora
suas águas congeladas, que
quanto que centenas de cuiilo-
metros quadrados dè terreno |

. a

ProgrMem ' "
Freiile

m traiiceses na
do Qainfo Exercito

AVANÇOO GERAL SOB RE A "LINHA GUSTAV"

As Tropas do General Juin Ocupar am Acquafondata — 0 8.° Exercito
Combate Nas Encostas do Monte Maiele

Q. G. ALIADO NA ÁFRICA
DO NORTE, 15—(David Brown,
correspondente especial da Reu-
ters) — O Quinto Exército es-
tava hoje combatendo nas altu-
ras que dominam diretamente
ovbaluarte nazista de Cassino. E
a luta se desenvolvia em terre-
no extremamente desfavorável,
talvez o pior terreno para ope-
rações em toda a peninsula
ita.iana.

A fortaleza de Kesserlring se
mostrava renitente na resisten-
cia, pois o chefe alemão com-
preende perfeitamente que da
queda de Cassino resultará para
ele a perspectiva imediata da

. "marcha sobre Roma" — mui-
endurecido pela neve orerecum i to mais contundente e muito
amplo campn de manobras para
as tronas russas nue ncrs^wiiPin
os alemães na direção de Bo-
bruisk, Pinsk è Kòvér.

mais seria que aquela que com
esse nome passou para a Histo-
rh e que pouco teve de expres-
sfio guerreira.

go, aniquilando quase todos os força de cem bombardeiros &o
sobreviventes nazistas. Durante vietlcos atacou ontem um pc-
a perseguição ao inimigo, as queno comboio germânico nas
principais forças de Rokossovs-
ky se apoderaram de Skriyal-
govo, a 32 quilômetros a sudes-
te de Mozyr sobre a estrada de
Pinsk. Tomaram também Kot-
sury, a 21 quilômetro;, a oeste
de Kalinkovichi sobre a estra-
da de ferro Gomel-Pinsk, e re-
cuperaram outras 40 cidades e
aldeias mediante rápidos golpes
que pulverizaram os últimos ba-
luartes nazistas na região me-
ridional da Rússia Branca
VATUTIN ENTRA NA POLO-

NIA POR OUTRO PONTO
Os exércitos do general Va-

tutin além de avançar seu flan-
co norte para estabelecer liga-
ção com as forças da Russia
Branca comandadas por Rokos-
sovsky, fizeram sua quarta pe-
netração no território que esta-
va com a Polônia antes da
guerra, cortando assim em duas
a provincia de Rovno. de leste
a oeste. Seus homens se encon-
tram agora a menos de 16 qui-
Iômetros da provincia de Volhy-
nia.

COLHIDOS EM TRAJES
MENORES

A A. P. di?: — Precedidas pe-
los cossacos. que avançam com
f>l ranidez pelos pântanos que
ch--'.aram a surpreender alfruns
soldados nazistas em trajes me-
rores, as avançadas do general
Vatutin chegaram a 70 milhas
de Kowel, na linha férrea Ro-
vnc-Vnrsóvia, e capturaram
erande presa de guerra aos ale-

A Cuerra Ifo Fxtremo Crente

proximidades do porto de
Akutschet, no Mar Negro

Segundo informou ainda a
"D. N B.", os russos não ha-
viam logrado urn só Impacto"
contra o comboio nazista.
HAROLD KING, ESCREVEU ?

i A "MAQUINA DE PICAR
CARNE DO GENERAL
VATUTIN

MOSCOU. 15 - fDe Haroia
King correspondente espacial
da Reuters) — As tropas Ue
Rokossovsky, que avançam r.o
sentido de Pinsk. receberam or-
dens de não só expulsar os nle-
mães do so^o ru^so. como tam-
bem de aniquilai-los — e esta
ordem está sendo cumi.rir-a.
Milhares de cadáveres de ale-
mães se encontram ao largo
das estradas pelas auais avan-
çam as forças de Rokossov .ky.
Grupos de valentes cossacos
operando ra vansmrda. ctão
pondo em louca debandada as
guarnicões alemãs que come-
giiem escapar do extermínio.
Primadas e Hesmora!i7a-_as as
divisões alemãs — tendo nban-
donado mPt->Ho <je SoUS rienosl-
tos de provisões e de mafpr!al
de cuerra — fo^m atrav&J
centenas de quilômetros da
inhosoita refrião do.s pântanos
do PriDet. imnlncave'mente oor-
seguidos pela infantaria mc.»-
rifada, pelos "tank*" a oela ca-
vaiaria russa.

Bombardeados os Poços de Petróleo
Japoneses Nas índias Holandesas

_j ^

RABAUL SERIAMENTE ATACADA (
Q. G. DO GENERAL MAO-

ARTHUR NA NOVA GUINE*, 15
(INS) — Bombardeiros aliados
de longo raio de ação acabam
de regressar de uma incursãode 2.500 milhas sobre as In-dias Holandesas, em mãos dos
japoneses.

Foram bombardeados Insta-laqões portuárias e poços de
petróleo em Balikapapan e Ma-
cassar. enquanto que outrasforças aéreas aliadas lançarambombas contra o aerodromo de
Rabaul.

XEUTRAI.I7.An,AS AS ILHAS
MARSHALL

Q. G. DA 8" FORÇA AÉREADOS ESTADOS UNTPOS, 15 (U.
P.) — O major-generai Wllls
Hale, comandante da S1 ForçaAérea Norte Americana mani-testou que esta havia neutrali-
zado parcialmente "duas e da-
nificado seriamente trê das ba-
ses japonesas nas ilhas Mars-
hall e aue intensificara suaofensiva até que os japonesestenham sido "expulsos do Pa-cifico''..

Explicando que o conceito de"neutralizar"' si-gnificava adestruição das principnis insta-laqões dos aerodromos tornan-do-os inúteis.
O major-general Hale revê-lou que a Ilhota de Mili. o maismeridional das Marshall, era o

que havia ido mais violenta-«nente bombardeado, e oue

também as ilhotas de Jaluit,
Kwajaiein. Wotje, Najuro e
Maloepap sofreram muitos ata-
quês.

Acrescentou o- referido mili-
tar que os "Liberator" em ação
nesta zona estáo efetuando os
vôos mais longos feitos em tn-
dos os teatros da guerra, poiscobrem, em escala 3.S90 quilo-metros, que é igual a um vôo
de ida e volta de Londres á.
África do Norte, sem ter ter-
ras^ que sirvam de guia-»Nestas missões — acrescen-
tou — meus homens estão sub-
metidos a unia tensão superior
á de qualquer outro setor. Nfli
dispõe de proteção de caças
nem têm lugar algum ondi I
possam aterrar. Quase sem-
pre as missões ficam pen-dentes do máu tempo.Disse também que as lições
apreendidas na campanha das
Gilbert serão aplicadas . no
futuro e que os japoneses re-
forçaram consideravelmente
suas bases das .Marshall, a par.
tir de novembro, utilizando .'a-
cas novos e pilotos bem treina-
dos."Começamos a perder avíõfs— coicluiu — e sua artilharia
anti-aerea é mais precisa gra-
ças ao treino qtie lhes estamos
proporcionando"*.

MlLHniiKS CONVOCADAS
LONDRES, 15 (A. P.) — A

eu issora alemã anunciou que
íoi publicada no Japão ordem

para a conscrição de mulheres
para a indn^t^ia de «uerra.

CONTRA RABAUL
LONDRES, 15 (R.) — Segun-

do o comunicado do Q. G. Im-
perial niponico, citado hoje
pela agencia Domei, sabe-se
que 160 aeroplanos aliados ata-
caram ontem a base de Ra-
baul. importante baluarte nl-
ponlco- na Nova Bretanha.

O comunicado acrescenta queaviões japoneses abateram 47
aparelhos inimigos, e provável-mente mais IS. enquanto queapenas 3 aviões niponieos não
teriam regressado ás suas ba-
ses.

Para esclarecer a auto-
ria da chacina da Fa-

zenda do Bambu'
S. PAULO, 15 (A.N.) —

Si-gundo divulga um vesperti-
no local, o ina.uerito instaura-
do em torno da chacina ocor-
rida na Fazenda do Bambii,
em Engenheiro Mersilac, vai
ser encaminhado á Delegacia
de Segurança Pessoal, que se
incumbirá de esclarecer a au-
toria deste basbaro crime ali
praticado.

OS FRANCESES AVANÇAM
Os aríetes franceses da força

franco-norte-americana coman-
dada pelo general Alphones
Juin progrediram mais oito qui-
lometros nas ultimas 72 horas,
ultrapassando por três quilome-
tros a localidade de Acquaíon-
diata, cuja captura pelos franco-
americanos foi anunciada, ofici-
almente, no comunicado de ho-
je.

O avanço de Juin pe vem ca-
racterizando como um dos mais
rápidos de toda a campanha
italiana, desde os tempos das
investidas iniciais de Montgo-
mery e Clark. E mais uma vez,
ontem e hoje, o pequeno exer-
cito que o general üiraud equi-
pou com armamentos dos Esla-
dos Unidos fez demonstração
firme de sua eficiência, repro-
duzlndo a fama de que sempre
gozaram os "poilus".

As forças do Quinto Exerci-
to aproximam-se agora do ex-
tremo setentrional da "Linha
Gustav", a nova serie de forti-
ficações que os alemães cons-
truiram para cbstar a avançada
anglo-iranco-norte-americana.
Essa Linha, como se sabe, acom-
panha o curso do rio Rápido,
antes de chegai a Cassino.

O progresso de Juin se faz
principalmente, pela estrada se-
cundaria de Roma, estando
suas forças avançadas e apenas
de seis a oito quilômetros dt
Atina. Outras elevações'* cai-
ram em poder dos soldados
franceses, inclusive o monte
Cerro, cuja localização a tres
quilômetros a nordtste de
Acqualcadanta marca o avanço
de Juin.

Está também sob ameaça pre-
mente o povoado de Valleiton-
de.

TUDO SOBRE CASSINO
Os alemães, certamente, que

nâo assistem impassíveis ou re-
cuam desordenadamente; pelo
contrario, oferecem solida re-
sistencia e estão vendendo caro
o terreno, mediante con tra-ata-
quês repetidos, que no entanto
não têm tido êxito.

Desde que iniciou sua ofen-
siva o pequeno exército francês
de Juiz fez 60 prisioneiros na-
zistas.

O restante do Quinto Exér-
cito, avançando pot outras .di-
reções, aperta também o cerco
de Cassino. Mas os alemães se

houve combate mais ou menos
serio nas encostas das monta-
nhas de Maiella, perto do rio
e a 6 Kms de Casoli, onde uma
patrulha britânica tinha pe-
netrado no território ocupado
pelos nazis. No restante hou-
ve apenas as habituais ativl-
dades de patrulhamento, com
pouca alteração no conjunto
das operações.

A artilharia do Oitavo Exer-
cito canhoneou fortemente vei-
culos alemães aue subiam as
encostas perto de Penna Pie-
dimonte, nas montanhas que ss
estendem ao sul da estrada de
rodagem de Orsogna a Guar-
diagrele.

ATAQUES AÉREOS
O tempo, em ambas as areai

da luta peninsular, melhorou.
Os aviões aliados prossegui-ram cooperando ativamente com

a-s tropas de terra, em aiuoos
os fronts, e bombardeiros ata-
caram Anzio e Terrecina, en-
quanto outros bombardeavam
as linhas de comunicações. As
oficinas alemãs industriais e
ferroviárias de Loretn e Chletl
sofreram novos assaltos, senão
um deles dè proporções,

,Võos de reconhecimento Ao-
moiistraram, assim com fatos,
que mais de 30 aviões nazistas
foram destruídos no ataque de
terça-ícira contra a cadeia de
mon'PT>h**s nue circunda Roma.

Ainda o Julgamento de
Verona

0 PARADEIRO DE
VÁRIOS C0?JDE.

NADOS
M^DRI, 15 (U P) — informa-cara na/i: i-s procedentes de Ge-nova dt7em óüê sfto C"nhectri--_ cer-tos detalhe-* sobrp o o"ra*f-<ro dosmembros do Grande .v-in<-->l',io Fas-

ci.ta. condenndos em contumacia
pelo Tribunal aue há o""C*_ ritos
SPntenclou & morte o r-on^e r"'->no
e outros elementos eraduados do
fascismo.

Dlno AUleri ex smhnixndor da
Itália em B-*i-,tm -mconM-n j=i" na
Bu'ca. Alllert opi-minecen nr n r-
te da Ttn". até -leno;r Oa ci>ni-
tulacSo e tueiu qii""do !>¦= rn^lo
emlFfnrns fasci-tas começaram, a
ntocà-io.

Dlno Ornnde nrt"r!n?il rcsnni.si-
vel dp'i nuPria de Musco'lni acha-
s* em Portueal Pnur-o firtjnli- deaferram, com unhas e dentes, i detido Mi'«=-iini .•<••.-*¦ mi

e resistemnas suas posições,
com furor.

NO "FRONT" DO OITAVO
EXERCl'10

Na frente dc Exercito que foi
de Montgomery e é agora co-

V1-.CO n-*ra Lisboa oelo aoverno de
Badoelio.

G'líF,"ií pncnntrp =e P^nnHUo 113
Itália De MarlMco e Acrfin x\"-
turals dos Abni70s. r>->r-.-p nue se
e n co n t rn m epc" n H'H nrt n e%w> c tn nn -
tanlr>5 Tsrnon. -pe o rnr»**"'*-*) pX8-

mandado pelo seu antigo com-1 to dp B->st;p~'-.i e *p r.---<----->
acredlt-ncio-se a i* - t=-v-n,,"'i f
acham ocultos em território ua-pannelro das jornadas aíric*.1 nas, o general Sir Ollver Leese,
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ueus: j.or estabelecido que ti
Como as coisas de- nham ganho a guerra. Por-
vem andar ruins que o agressor conquista-
para os alemães, a dor perde a guerra quando

ponto de comemorar-se o se abate inutilmente contra
segundo aniversário do a resistência insuperável
Pacto Tripartite com indi- dos que atacou com a espe-
gencia de idéias e da es- rança de arrebatar o que
cassez de esperanças, é possuíam,
preciso recordar que esta Djg0 isto porque Rib-
guerra nasceu por obra e bentrop, para celebrar o
graças _de Adolfo Hitler. segundo aniversário do Pac-
Foi o Fuehrer nazista em
pessoa quem entrou na
Áustria, esquartejou a
Tchecoslovaquia, abateu-se.
sobre a Polônia e declarou
guerra á Rússia. As decla-
rações de guerra da França
e da Inglaterra foram ape-
nas conseqüências das ini-
ciativas bélicas do Fuehrer«.

Assim, se explica, além
disso, de que maneira as

to Tripartite (ou dos tres
famintos), não poude pm-
tar para os alemães quadrd
mais promissr do que uma
partida empatada. Seu dis-
curso de ani'*ersario se re-
duz a uma longa cadeia de ,"Nãos". Não vai desmoro-
nar a frente russa; os an-
glo-saxões não serão ven-
cedores na Itália; os alia-
dos não conseguirão inva-

.-¦ <-

povo da gravidade da si- fazer acreditar aos seus
tuação. compatriotas que se tratou

Ora,'o fato de ter sido tão somente de conferen-
vencida a ameaça submari- cias de propaganda. E'
na é de importância capi- pouco provável que mesmo
tal. Quem nos diz isso, em
primeiro lugar, & aquela
mesma opinião oficial ale-
mã, que até época muito
recente vinha manobrando
o submarino com a carta
suprema e ultima que o
Fuehrer guardava para ga-
nhar o jogo. Além disso, o

os alemães aceitem essa no-
ção. Basta ver o que se sa-
be, para imaginar o que não
se sabe. O avanço do gene-
ral Alexander para Roma
nada tem de vertiginoso;
mas no que pese ao tempo
e ás dificuldades normais
de terreno, o que consta è

coisas se passaram, porque ^ir a Europa; os ataques
& Alemanha, bem como a aéreos não abaterão o ani-
Itália e o Japão, isto é, as mo germânico — Quer di-

diz, ele mesmo se contradiz.
Porque se a única vitoria
que esperam é que não se-
jam vencidos, os nazistas
já estão vencidos, pois fi-
zeram esta guerra como
agressores e para conse-
guir vantagens e agora se
dão por satisfeitos se nâo
lhes tomarem a faca e o
garfo das mã.s.

Nós que, sejam quais fo

des continua em
norte-americano.

território
Se não

melhor indicação possivel tados Maiores, bastam a in-
de como vão as coisas. Su- formação publica e o bom
pondo que a situação mili- senso para concluir que
tar seja de fato como Rib- Ribbentrop falou só para
bentrop a descreve, isto é, consolar o povo, embora só
uma guerra empatada, lhe pudesse oferecer muito se tivesse vencido a Bata-
achamos que os aliados já nouca coisa. Em primeiro lha do Atlântico estaria pe-
tem direito de contar vito- lugar, venceu em toda a rigando a remoção desse

linha a guerra submarina, exército para a Europa
Sabe-se disso porque foi
afirmado por varias auto

senso comum diz a mesma que é Alexander e não Kes-
coisa. A maior parte do selring que está avançan-
Exercito dos Estados Uni- do. Por outro lado, no Me-

ria; ainda que não cheguem
mais longe, entretanto, os
alemães não tem esse direi-
to, porque para eles a guer-

diterraneo — desde Casa-
blanca até a fronteira da
Turquia, sem contar a Per-
sia -— ha pelo menos qua-
tro exércitos aliados, in-
clusive o francês, que não

três potências signatárias zer: a*guerra poderá durar pessoais, temos a obrigação fiasco retumbante.

•¦idades aliadas, desde o sr.
rem as nossas preferencias ra empatada, já é em si um Churchill e o coronel Knox

até o general Sm**ts; e po-
de-se acreditar nisso por-

Ganha a Batalha do Atlan- estão necessariamente con-
tico, fica assegurada a su- denados á inação. De mo-

Mas não fica nisso. E'
verdade que a situação é
como Ribbentrop a pinta?
Não é verdade. Sem estar
dentro do segredo dos Es- do Atlântico, a advertir o

:/'.

do Pacto cujo segundo ani- mujtd tempo, mas os ale- de encarar as coisas obje
versario se comemorou em mães, segundo Ribbentrop, tivamente, vemos nessa do-
dezembro, eram potências não serão vencidos. E'o que cumentação, direta e ex-

aspirantes, impérios em <jjz Ribbentoop. Mas no pontanea que nos vem de
embrião, paises famintos de mesmo momento em que um bando beligerante, a
poder internacional. En- mL. d,
quanto isso, as potências pT W-
agredidas ou eram paises
sem ambição ou paises de
ambição satisfeita, paises,
portanto, desejosos de paz.
Por isso é inútil que Hitler
s seus sequazes tentem fa-
zer-nos acreditar que não
lhes cabe a responsabilida-
ie da iniciativa da guerra.
tanto os fatos como ò sen-
[o comum apontam o Par-
àdo Nazista e seu Fuehrer ..7".,"'¦"¦¦.','¦,,.' ~~~—'——' ~T~"I~~.7~ „. 

.•omo iàiciadorese causado- Nos BÁLCÃS, OS PROVÁVEIS DESEM BARQUES ALIADOS — ROKOSSOVSKY E VATUTIN PREPARAM-SE PA-
.es^determmadores desta 

ra massacrar os ALEMÃES NA UC RAMA — PRENUNCIO DE COLAPSO ALEMÃO ENTRE OS RIOS PRIPET E

DNIESTER — A LUTA NA CHINA — O ,"FUEHRER" NÃO QUER QUE SE RE PITA NA ALEMANHA O QUE SE VERI-
PELO COMANDANTE RENATO DE A. GUILLOBEL

do que, sem ser cartòman-
te ou perito militar, temos
o direito de pensar que o
sul da Europa vai ser tea-

PANORAMA DA GUERRA NOS MARES í
mmmmmimMmMWMMMMwa«¦**¦¦______¦*mmmmmmmmm-m-*-*«-*-íM*¦mmmMMMm^mmmMMMMMMMMMMMMMMMmMWMMmiw.r' mmmwaag^mmmmmmMMMMMMMMMMMmmMMMMmmmmmmmmmmMmmmmmmm^^

Preocupa-se a Alemanha Ante a Iminência da Invasão da Europa

Além disso, tanto os fa-
tos como o senso comum
demonstram que Hitler «
seu partido, assim como
Mussolini e o seu, Tojo e
a sua gente iniciaram as
suas guerras com um pro-
posito de anexaçãa e de
conquista. Isso é evidente
e se torna implicito na cir-
cunstancia de serem os três
paises agressores precisa-
mente os mais famintos do
banquete internacional;
confirma-se na pratica com
os feitos e os pronunciamen-
tos dos nazistas, fascistas e
japoneses: o famoso Le
bensraum dos alemães, sua
anexação da Áustria, da
Tchecoslovaquia, da Polo-
nia, e até da Holanda, Dí-
namarca e outros paises
que tocam o capricho dos
alemães; os famosos gritos"Corsega — Nice — Tunis"
com que Ciano se fazia in-
terromper pelos çoristas
da Câmara dos Fascios; e a
danosa teoria da "área de
prosperidade" que os japo-
neses inventaram para re-
duzir a salários de fome to-
do o Extremo Oriente, sa-
larios que os japoneses pa-
gam aos seus operários.

Assentado tudo isso, é
evidente que o Pacto Tri-
partite tinha como objetivo
conquistar e dominar. Tri-
unfar e conquistar para oi
propósito do Fuehrer, que
não deixou de afirmá-lo, na
sua pro^ainação de 1940,
quando, ao atacar a Fran-
ça, disse aos seus homens
que aqr.la campanha ia
fixar os destinos do povo
alemão para os mil anos
vindouros. Pois bem: é evi-
dente que se nesta guerra
as potências agressoras são
a Alemanha, Itália e Japão
nesse caso as potências que
as enfrentam — Inglaterra,
Rússia e Estados Unidos,
para não citar senão os
mais destacndos — estão na
defensiva. Se, por conse-
guinte, essas três **ações ti-
vessem conseguido quebrar
o impeto dos agressores e
nada mais. já poderiam dar

FICOU NA ITÁLIA
Enquanto se processam os

preparativos para a invasão do
continente enropeu, o peso da
guerra está dividido entre a
írente russa e a proteção ao ser-
viço de transportes maritimos;
nas demais frentes de batalha,
quer na Europa, quer no extre-
mo oriente, a situação está mais
ou menos estabilizada, mas, no
entanto, a iniciativa das ope-
rações continua em poder das
Nações Unidas. Os exércitos
germânicos empenhados em ne-
gar passagem aos adversários
que os impelem na frente russa
e na zona central da Itália,
operam na defensiva, mas se na
Rússia náo conseguem manter
suas posições, mau grado o co-
sicteravel numero üe divistws
que ali se encontram, na Itana,
graças ás organizações deíensi-
vas que tiveram soprado tempo
para construir, eslão retardan-
do de modo muito eficaz a ar-
rançada do oitavo e do quinto
exércitos ingleses, das tropas
americanas e dos coiitiugc«.n.e.s
franceses com que o general
Giraud concorre para as ope-
rações libertadoras desta zona.

A ALEMANHA SENTE A IMI-
NENCIA DA INVASÃO DA

EUROPA

Embora n&o haja transpirado
qualquer informação sobre os
prováveis setores de invasão, é
evidente que a Alemanha já
presume os pontos onae pi ova-
velmente será atacada e o em-
penho demonstrado em elimi-
nar a resistência oposta pelas
tropas irregulares do general
Tito, parece indicar que ela

. teme a invasão pelos países bãi-
cameos, extremamente procluti-
va para os aiiados, desde que
as tropas dos generais sovieti-
cos es tào avançando segura-
mente em direção à uéste <_ em
breve atingU'áo as fronteiras da
Kumariia e a região suéste dos
Carpatos. Quanao se considera
loaos os pontos por onae poae-
rão as tropas aliadas penetrai'
no contineunte, lica-se forçosa-
mente impressionado pela ex-
celencia ua posição balcânica
para uma operação deste gene-
ro, porque o seu afastamento
das regiões centrais da mema-
niia, a proximidade cada vez
maior da frente de batalha rus-
sa e a liberdade quase absoluta
das linhas de comunicações do
Mediterrâneo, são eonaiçoes im-
portantissiirías para assegurar
o êxito do desembarque e do
avanço, coisa que encontrará di-
liculaadea imensamente maiores
em se tratando' de outra qual-
quer posição geográfica. Por
outro lado, o* resultados que se-

riam colhidos imediatamente
seriam também de ordem trans-
cendental porque concorreriam
para um retraimento muito pro-
íundo de toda a linha de fren-
te alemã, da Bumannia ao Bál-
tico, colocando-a em uma posi-
çáo acotovelada, cuja defesa
apenas encontraria certa facili-
dade em virtude do apoio na-
tural oferecido pela região mon-
tanhosa dos Carpatos. A perda
de tocia a rjjgiao do Peloponeso,
da° Albânia, da Dalmacia, da
Bulgária e da Rumania será
tao importante que poderá for-
çar a Alemanha ao armistício,
tal qual sucedeu no final da
Grande Guerra cujo término foi
sêhi duviaa muito abreviado pe-
Ia innvasáo. aliada via Saioni-
ca. Mesmo em relação ás ope-
rações ua Itaiia, é evidente que
o avanço pela costa dalmata e
a conseqüente ocupação de po-
sições muito ao norte da atual
iinna de batalna na peninsula,
teriam o mérito de permitir
operações de íustigamento da
retaguarda dos exércitos de
Rommel e provocariam, talvez,
um rápido retraimento de suas
composições.

A ESTRATÉGIA MILITAR
RUSSA

Em todas as campanhas tr-
restres registadas pela Histo-
ria, as operações frontais fo-
ram sempre as mais diliceis de
serem conduzidas, nâo so-
mente porque se orientam so-
bre os pontos de maior resis-
tencia do inimigo, como, tam-
bem, porque facilitam a este
a defeza, pela relativa facili-
dade com qtle podem ser
transportados reforços de um
para outro ponto da linda de
batalha, especialmente se o
terreno da luta estiver bem
aparelhado de vias de comuni-
cações, como slcede com to-*
da a região do nordeste euro-
peu. O contrario sucede com
as operações visando o envol-
vimeuto ou o ataque às re-
ta guardas do inimigo, caso em
que recairá tudo o que for
processado atualmente sobre
a zona dos Balcans. Se obser-
varmos o procedimento dos
generais russos, facilmente re-
conheceremos que a maioria
de seus sucessos tem sido con-
seguida mediante operações de
envolvimento, mesmo quando
se trata da ocupação de balu-
artes, como os constituídos pe-
las grandes cidades que os
germânicos transformaram em
fortalezas capazes de resistir
ao investimento direto pOr um
largo periodo de tempo. Na
situação erosente, ae operaç«5es

dos generais RossovsUy e
Vatutin eslão concorrendo para
deixar franqueadas todas as
tropas alemães que operam
ua região da Ucrânia e não
está longe o dia em que a
posição deste imenso contin-
gente da Werhmacht ficará em
uma posição insustentável pe-
Ia ameaça de ver sll«s linhas
de comuncações com a Alemã-
nha completamente desbor-
das, senão cortadas.

DESEMBARQUES SIMULTA-
NÜÜS EM VÁRIOS PONTOS
UA EUROPA PARA VENCER

A CAPACIDADE DOS NA-
ZISTAS

A invasão continental pela
França só terá probabilidades
de êxito rotmido se, concomi-
tan temente, as Nações Unidas
puderem lançar tropas em ou-
tros pontos, forçando a Alemã-
nha a atender simultânea-
mente a varias direções de
ataque, o que será certamente
superior á sua capacidade de
resistência. Essa eventualida-
de, embora não devendo ser
afastada, admite, contudo, a
posse de um numero de Divi-
soes avultadissimo, que talvez
ainda náo esteja reunido o
exigirá um serviço de abaste-
cimento cuja complexidade ex-
cede a tudo o que se possa
imaginar.

IMINENTE O COLAPSO
ALEMÃO ENTRE O PRI-

PET E O DNIESTER
As regiões presentemente

visadas pelos exércitos russos
estão divididas em dois setores
perfeitamente distintos, um ao
sul e outro ao norte dos
banhados do Pripet; se o avan-
ço dos russos ao norte e ao
sul destes banhados puder pro-
cessar-se cora certa rapidez, é
evidente que toda a frente ger-
manica sofrerá um verdadeiro
colapso que entregará aos rus-
sos não somente a região da
Polônia que medeia entre o
Pripet e o Dniester, como for-
çarà o abandono da Bessarabia
e da região fronteiriça da Bu-
mania, com todas as pesadas
conseqüências que isto acarre-
tara para o Reich,

Mais ao norte as tropas rtls-
sas que avançam ao sul, de Ne-
vel, de Vitebsk e Orsha, em
direção a Minsk, em breve
poderão atingir a região dos
pântanos lituanos, deixando
flanqueados os Estados balü-
cos, cuio destino está presen-
temente em jogo.

Todo esse conjunto de cir-
cunstancias concorre para indi-
car a região balcânica como
sendo aquela que maiores resul-
tados promete para o caso de
uma rápida invasão; nor outro

(Observador Naval do "Diário Carioca")
verno norte-americano
çou alguns paises do

amoa-
nosso

perioridade aliada em ar-
mas de toda espécie, tia
frente européia.

Vem depois a coordena-
que essas mesmas autorida- ção de planos militares, efe- tro de operações militares
des foram as primeiras, nos tuada nas três conferen- em época não muito distan-
tempos azíágos de Batalha cias do Cairo e Teerã. O te. Já sabemos que o mes-

destrracado Rivbentrop quer mo vai acontecer no norte
_i_ ., da Europa, embora Ribben-

trop nos dio-a a**-t a Fovta-
leza Européia construida
por Hitler é inexpugna-
vel. Eram inexpugnáveis
a Itália e a Sicilia, mas os
aliados as exnugnaram.
Aliás, foi por algum moti-
vo que Hitler mandou o
marechal Rommel inspec-
cionar as fortificações da
Dinamarcafe da Noruega.

Nó terreno militar, as
conferências* recentes tive-
ram como objetivo eviden-
te organizar a sincronisa-
ção das ofensivas, de modo
que Hitler tenha de aten-
der a todas as frentes ao
mesmo tempo. Quem qui-
ser que faça as suas coniec-
turas, que sobra assunto
para a imaginação estraté-
gica. Datas, climas, embar-
cações, efetivos e aviões —:
aqui estão as cartas para
baralhar planos. Mas o es-
sencial é o de semore: a
idéia que venho repetindo
desde que a guerra se de-
finiu còm o insensato ata-
que de Hitler contra a
Rússia — a Alemanha é
uma praça sitiada. Em bre-
ve vai ver como os seus ad-
versarios golpeiam as mu-
ralhas simultanamente pelo
sul, norte, leste e oeste. E
ne-"*,e meio temno se viwori-
za e continua a ofensiva
pelo zenite, a única que,
até agora, penetrou de fa-
to em território inimigo,
causando-lhe pe.rdas gra-
visssimas para s**a tranqui-
lidade interna e para o
prestigio do governo. Esta.
semana o general Arnold
anuncia o recrudecimmto
iminente do bombardeio
contra todo o território ale-
mão.

Ribbentrop tirha de en-
carar essa sitra-íão, no dia
em que se celebrou o se-
gundo aniversário do pacto
do Eixo que virou tria^ru-
lo, rompeu-se com a quáda
de Mussolini e está agora
em vf?**era de desr;'>*lílin-
tar-se definitivamente. Por-
tanto, não ha nada de es-
tranho que, repelido pela
realidade, s->. refurtio^se o
desafortunado arn'*-*-4-^ do
Eixo-triangulo nes absur-
dos do sofisma e nas nu
vens densas da fantasia.

lado, representaria a perda pa-
ra a Alemanha de uma vas-
tissima região faria de rc-
cursos básicos para a ali-
mentação da própria população
germânica e provocaria um
Imenso encurtamento da linha
de frente russa, o qUe rèdun-
daria no fortalecimento de to-
da a frente de batalha porque
os corpos de exercito russo que
se encontram na eurvn do Unie-
per seriam, então, destinados
a outros setores.

Na Criméia, o avanço so-
vietico tem sido muito modera-
do, mas segundo parece, os rus-
Sos não desejam forçar a deci-
são mediante operações mili-
tares diretamente dirigidas

contra as tropas de ocupa-
ção. Sabedores que a Criméia
constitue uma posição isolada,
já impedida de receber abaslc-
cimentos a não ser por via ae-
rea, esperam pacientemente,
que e)a caia quando a linha dc
batalha atingir as fronteiras
da Bessarabia.

NA FRENTE ORIENTAL
No extremo oriente anuncia-

se a movimentação das forças
qüe obedecem á direção supre-
ma do almirante Mountbalten,
as quais teriam realizado alguns
ataques contra certos pontos es-
trategicos da Birmânia.

Trata-se de movimentos de
inquietação, cujos resultados
não trarão alteração sensível
da situação daquela vasta ro-
gião.

E' bem possivel que o chefe
britânico esteja preparando ope-
rações destinadas a facilitar as
comunicações com os exércitos
do Chiang-Kai-Sheli, cuja situa-
ção não pode ser conside-
rada brilhante em virtude da
posição geográfica que ocupam.
Neste vasto pais, tudo continua
confuso, porque quase todas as
forças em operações são irre-
gulares e obedecem mais aos
intereses pessoais e politicos
dos Mandarins que as organi-
znram. que realmente aO che-
fe do Governo da China
aliada.

Os japoneses não parecem de-
sejosos de resolver a situação
de modo definitivo, pelas di-
ficuldades que encontrariam,
mas não se deve esperar que as
tropas chinesas se.iam capazes,
no estado atua], de provocar
qualnuer revés sensível ás tro-
cas do sol nascente. Nas ilhas
do Pacifico nada ha a assina-
lar de real mérito.

HIT1.F.K TF.ME UM GOL-
PE DE ESTADO

Sob o ponto de vista politico- semana transata nos ofereceu
algum interesse. sein pelo ittl-
gamento nazista dos antigos
chefes de partido fascista, sc-
ja pelas sanções com que o go-

Continente.
O fuzilamento do conde Cia-

no e do general Ue Bono.
antigo comandante da celebre
marcha sobre Boma, constl-
tue uni,ato de extrema cruel-
dane, realizado, talvez, com
caráter premunitor, contra
possíveis movimentos similares
na própria Alemanha. Conse-
guirá com isto o sr. Hiller
evitar que os dissidentes ale-
mães, que não são poucos, se
aproveitem da primeira oportu-
nidadq para varrc-lq do gover-
no que está infelicitando sua
pátria? E' muito duvidoso acre-
ditá-lo e o teffipo se encarre-
gará de demonstrar o erro psi-
cologico em que caiu o sr.
Hitler ao pretender afoafar em
sangue os anseios de liber-
dade de um povo oprimido.

ATERRORIZAR A POPU-
T.ACÀO E DESTRUIR AS
TVDUSTRIAS E OS CEN-
TROS OE COMUNICA-

ÇÕES DO REICH
No campo das operações ac-

reas, os alindos prosseguiram
nos bombardeios pesados con-
tra as regiões centrais da
Alemanha e a zona frontei-
riça do Canal da Mancha: co-
mo sempre sucede, os resul-
tados são difíceis de liomolo-
gar, mas as pe.rdns registadas,
de parle a parte, especial-
mente em a-iarelbos de b«m-
bardrio alipdos e de caças ger-
m.onicoi*. foram muito pesa-
das. O'propósito aliado con-
tinua sendo' o de aterrorizar as
populações dos centros mais
imnortãnteS do Reich, descon-
trolar a produção industrial e
perturbar as vias de comuni-
cações; ao mesmo temno hn-
pedem que grande numero de
annrplhos de caça possa ope-
rar na frente russa, com o nue
concorrem nara fa-"I'H«*r o nvfn-

. co soviético em sua extensa li-
nha de batalha-

Os efeitos dos bombardeios
aéreos continuam a ser mui-
to discutidos e parecem não
justificar o otimismo de cerlos
apaixonndos nela arma, como
o sr. Seversky.

Sobre esse momentoso te-
ma, parece-nos suficientemente
provado mie a aviação sendo
uma arma imprescindível, tantn
em terra como no mar, não
poderá jnmpiis alcançar um re-
sultpdo decisivo rior si só. CO-
;no todTs as armas subsidiárias'
ela será semnre uma compo-
penlc do esforço tofal e seria
Um erro crasso permitir o en-
fraquecimento das forças de
terra e mar, fundado nas es-
peranças ainda não justificadasdo poder aéreo.
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As Grandes Figuras da Nossa ümPr.b.emaieFront.iraSfr.^f^^^
are.hál José ie Oliveira Barbosa

(VISCONDE DO RIO COMPRIDO)

Jaime de Morai®

0 
MUNDO a que me vou re- Quando se restabeleceu a m-
ferir é talvez o mais moder- dependência da Polônia (e con

Pelo professor DOUGLAS LAURIE
Do B. N. S. especial para o Sup. do "Diário Carioca"

IOSÊ DE OLIVEIRA BARBO-J SA, Visconde do Rio Com-
prido, marechal do Exército
brasileiro, foi um vulto que te- 

"**
ve grande proj ação na vida da
nossa pátria, no tempo do Bra-
sil-colónia, do Brasil-reino e do
Brasil-império. Militar, sem en-
trar em lutas, chegou ao maré-
chalato; e, sem ser um estadis-
ta, foi ministro de Pedro I.
Sempre teve Oliveira Barbos'
atitudes decididas, francas, nc
bres c, sobretudo loai1;. A si ,
lealdade disciplinuda envolveu _.
cm certa fase, na -_nde de impo- '__

pularidade que separou o impe- ••
rador da nação. A sua assinatura
ao lado de Ferreira França, no
ato despótico do monarca que dis.
solveu a Constituinte de 18_3, _
ioi um erro tremendo.

A história só justificará a sua
conduta como uma manifesta-
ção de fidelidade levada ao ex-
tremo, de uma dedicação exces-
siva — dessas que, multas vezes,
inutilizam a carreira de um ho-
mem público. Pedro I teve na-
quele momento histórico, ao
praticar seu primeiro ato de ar-
bitrio e de violência contra a
soberania da nação brasileira,
várias figuras que lhe apoiaram
o Resto Inglório. Foram os y^-
Hticos oortesnos, os que não
sentiam correr nas veias o san

America Falha

*m£***^
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no do velho Continente tá nue siclero-a sagrada), e ela foi fes- I ONDi.i-S — As universidades cal, por exemplo, está central!-
ao aue parece o lormado uelos tejada pelo mundo inteiro, as *¦- britânicas modernas são um zado em Liverpool e em Lon-

I 
germânicos oiérece-nos o extra- fronteiras que lhe foram atri- produto do século XIX c da rc- dres. Rutherford era um gran-
vagante íenümeno de náo ter ¦"•>uldas eram bem nacionais; po- voluçào industrial queo caracte- de físico de Manchester, antes
idade deíenioa tantas vezes d1*1 haver omissões, na Silesia e rizou, derivando também em de ir para o justamente farriosu

(do In.t. Brás. de Cultura) morre e denasce com a preo- no Báltico, mas a leste da li- grande parte Oxford e Cambrid- Laboratório Cavendish em
nizado no Brasil, foi criada com cupação permanente de se nha ^ue ° ministro dos estran- ge do século XII e das universi- Cambridge. Um outro físico,
o caráter de Uma aula reglmen- transformar num empecilho pa- geiros da Inglaterra, o insuspel- L _- e.cosjej-is uos _e_uios Oliver Lodge, permaneceu nas
tal, para oficiais e soldados da ra toaos. «> Lord Ourzon inteligentemen- quinze e dezesseis. São frequen- universidades cívicas. Oxford
Artilharia, pela Ordem Régla Sabe-se que ha três grupos te _he arbitrou, nao creio que Uuas por cerca ue criiS quintos tem _ U1}ia posição tradicional-
de 19 de agosto de 1738.. Inau- geograficamente defendidos ue as houvesse. Aí viviam ucrania- dos estudantes britânicos ou se- mente forte na historia e na ii-
gurou-a o sargento-mór José povos eslavos (pois é deles que nos- bielo-russos e israelitas nu- ja um total superior a bO.000 losofia, mas em matéria de en-
Fernandes Pinto Alpoim que, trato hoje): os russos própria- ma maioria esmagadora, e nem alunos ao passo que dos dois genharia está aquém de Lon-
além do serviço do seu posto, mente dicos, com as suas subdi- sequer uma preocupação de or- quintos remanescentes a meto- dres ou das universidades civi-
a que era obrigado no Reglmen- visões conhecidas, os balcânicos dem religiosa podia ser enca- de cm*sa as veihas universidades cas e, mesmo em história, a es-
to, tinha mais o de ditar pos- e os que costumamos chamar fada, posto que aqueles sempre ingiesas ei a outra metade, as cola do professor Tout, em
t*1-*, o ensinar a teoria da Ar- eslavos do Ocidente, no seio dos foram ortodoxos militantes. universidades escossessas. Manchester, goza de uma fama
tllharia a todos os que quise- quaes se destacam tchecos e po- _, , Oxford e Cambridge são úni- sem rival. Mas as univeinida-
ram aplicar-se a ele. Ao tem- loneses. Para nós ocidentais, í01 n,° *íj-íj°rrer da confusa ca5i no seu s_stema de colégios des modernas sofrem de uma
po em que José de Oliveira Bar- americanos ou europeus, eate sue_ia ae ía.u que a ironteira i-esidencials. O colégio é essen- coisa comum à mocidade -• fai-
bosa nela se matriculou, a Au- morre e renasce com a preo- Salgou uns centenares de qui- c-aimente uma comunidade go- ta de fundos, e muito resta a
Ia já evoluirá um tanto, tendo cupação dominante; pelo menos ic.metros para leste, be essa re- vernada por estatutos, onde os. fazer antes que atinjam a po-
o ensino se ampliado", (li fora das esferas da política e aa gia° cftegou a sei. polonesa, ria estUdantes levam uma vida em siçáo a que fazem jús.

Transformada a Aula na Aca- aipiomacia. Cometemos com is-
demia Real de Artilharia, For- so um erro, pois os grandes ci-
tifleação e Desenho da Cidade clones do nosso tempo sempre
do Rio de Janeiro, José de Oli- surgiram por esse lauo. Recor-
veira Barbosa foi seu lente ln- do que a guerra anterior come-
terino em 1755 e efetivo em .. çou com um ultlmatum à Ser-

verdade por mais tempo foi comum e dirigida para um fim Pode-se pensar que os con--ri-s-sn nu li ora ti In nu _u.»-_-.. _ u_.*t,-v«. *• __.T-.__ __ _„„,.-.„ „„__„ „„»*„„„„.„_ ....irussa ou ucraniana.

Confio plenamente na restau-
ração da Polônia e faço meus
votos para que ela volte à ser

comum. As universidades es- tactos entre professores univer-
cossesas desenvolveram-se em sitários das diferentes institui
linhas diferentes e aproximam-
se mais do tipo geral continen-
tal, e os seus professores e alu-..--'iu -.11 _.__ _ -i,_>u -in .. \\jí\ .uni um .ii.iuiii.uiii a o.l- *-,,.(¦- ã „ . ,m _ _ _-,. l,.„or -»*•, - UO ocuo jjiui.o-uira _ _.._.

1798, quando recebeu a promo- via e que a atual teve a sua „„"„.-„ "K- 
m_fJÍ.„,5„l nos são, assim, membros de so

ção ao posto de tenente-coronel. oi__-.n iiurii oütío que a Ale- t£t£"*2?&^ ciedades menos fechadas, vi*
p-*^nv..-.v,i10'i n c.ví.0 de fienre- manha fingiu que remeteu _„"_?_.«•_,*^-^«^Is-iS^.'* vendo menos separados do mun
tário-geral do Conde de Resen-
de, vice-rei do Rio de Janeiro.

Polônia apresentar, compreensíveis pa-
A verdade é mu*, no. Íamos ra tCKlos nós, sobretudo no sen-A veraaae. e. que nos íamos tldo de se evltarem corredores

do exterior.
No começo do século dezeno-

ções sejam fáceis, mas a piátl-
ca mostra que com a fal^i de
algum organismo eles tendem

a se isolar indevidamente. As
sociehades cientificas aproxl-
mam aqueles que se interessam
por assuntos similares, mas mais
geralmente há os comitês de vi-
ce-chanceleres e a AssociaçãoA figura do Oliveira Barbosa esquecendo destas realidades e „ Vni.«„« _rS «.w ,™Ô ve Oxford e Cambridge eram ce-chanceleres e a Associação

desfrutava, naqueles dias do foi preciso, agora, que os herói- °£f£.^Ãon.'.*™- 
™,.Tn II u freqüentadas por estudantes de Professores Universitários

Brasil-côlonia, de grande pres- cos soldados de Vatutin tives- ™™a ™™ 
oiip a riptprmi W~ provinham, quase todos, de que auxiliam a formar a opl-

tígio social e oficiaL As posições sem ultrapassado Sarny para nadolSo^mSos Slíiv--. __-,,-- ,_-„,.„-i,i-,- „ a-.- .-i,<„ „,,„ ^-.rin ,im _„-hi-»,~ „cr„,o^i_ iiduuí- i-Bníros mineiros aiz res-lhe eram oferecidas e êle sabia que todo um problema esqueci
corresponder a essa confiança ao voltasse a ter atualidade. peito. Vou mesmo mais longe e

confio em, que o seu entendi-

escolas que serviam á aristroca- nião concernente ès ou-stõ's ae
cia e certas classes supeíiorés. interesses inte-universitários.
Preparavam o aluno para a Nenhuma exposição de qual-

úti-kti
da coroa portuguesa portando- Refiro-me ao conflito surao " recente com a Tchecoslo- igreja da Inglaterra e para a quer parto das universidades
se com toda a dignidade e de- que sentimos latente entre a "áaX 

(nos termos do acordo vida de gentilhomem campo- britânicas seria completa sem
«empenhando as missões que Rússia e a Polônia, nao digo do Londres de 1942) se consoli- "ês. e é quase tudo. Estavam uma referência à posição única
lhe confiavam, com honra e re- que capaz de enfraquecer os so- Jfê Dois! delei como do seu con- fóra de contacto com a maior que mantêm em relação ao Estiiínea. m-nhirinde. lidos laços nue listam os aliados. ue' ^UJ!j u-^lcànico 

muito de- Parte das coisas vitais, na co- tado. Oxford e Cambridge pos-tilínea probidade. lidos laços que ligam os aliados,
gue impetuoso de uma naciona- .Cg8 de oliveira Barbosa nas- Em 18^8 abrem_se para 0 Bra. pois iss^ depois de Teerã é um Ea0,,^™' a W dõ munidade que passava por uma suem importantes dotações . ashdadei nova.que¦ »«^a P*ia J ceU na Fortaleza de S. João gU n ^s horizontes. A Corte impossível, más. suficiente para Pf^giA no futuro a pa_ do mud lBenPtiu.Se então Sérffie_SSS§^telS
mn«,«9:i«m^%ví5^rt__?5____u_ii. Bami d0 Rl0_cle,n^ne-10' ^ de Lisboa fugia, acossada pelas servir de pretexto de resto com- "»""«"• necessidade de algo menos dis- com dotações menores, mas que*t^&^á_*^___.^Pte_«_r--« 22 de agosto- de 1753,„™?.PSf.' 10Si.teiS naP°legí?loa.s* TD* ,Joao preensivel, a muita angustia ge- o que não compreendo multo pendioso, onde houvesse liber- aumentam sempre. Todas ece-te, nomens ae oem. riBieiuiui-, ™nit„v sprva nessa nraca de instala-se no Rio de Janeiro e. nerosa de aleuns. e mesmo í> - M- v_iii_*yi-_ii*_. iiiu-w _____ „ii„t— „ ,lyv, ^^nt-, ,^o . , _« ,__ _¦__.....____
«nrím fi&r como coluna.-mes- n««itar. KelTia nes,sa 15232* lnstala-se no Rl° de «Tanelro e. nerosa de alguns, e mesmo b problema oriental, dade religiosa e um. ponto de bcm taxas pagas pei0s estu.lanpoi em ficai coaioco unas mes guerra. 0 ovem brasileiro re- sem o querer e sem o saber, lan- creaçao injusta de um certo am- ;„ 1 ratas rpvlnScn»V em vista mais amplo relativamente tes bem ^0 íühdos supletrás de uma época facciosa de primeiras luzes da ins- ça os fundamentos da nossa in- biente de desconfiança, cheia de ^^r^t^cApVAmr^nxV ' 

'"""" l
trueul ncia a se juntarem •-' Pi- r_..°__. _- n^.,ant-n rin. Vmn- íi^^^a,^.^ „Miti_o ,.n-m™ boa conciencia, diticiimente entrueul ncia a se juntarem •-> tn- trucão no convento dos Fran- denendôncia política.ma vibrante ^o povo afrontado, ciscanos. Mais tarde, decidiu Promovido a brigadeiro gra-
para com ela, fazer a justa rei- seBU-r a carreira das armas e duado dos Reais Exércitos, sem

con tro fundamento.
aos assuntos a serem estuda- mentares concedidos pelo Esta-
dos. do, mas não se acham suleitas

Pergunta-se algumas vezes à Junta de Educação e são ins-
Para bem da guerra, e mais qual é a melhor — se a antiga tltuições "livres" governadas

ainda para bem da paz, o en- ou a nova universidade. Ora. pelos respectivos estatutos. Um
tendimento perfeito, total, en- resposta deve ser uma outra sistema universitário livre de
tre a Inglaterra, os Estados pergunta: melhor para que controle político, como o exis-
Unidos e a Rússia, bem como de Muitos homens, com exppHên- tente na Gra-Bretânha, repre-
todas às demais nações unidas, cia de ambas, opinam que há senta um grande ativo e e tido
a começar, e no lugar de bem aspectos da vida nas universi- em boa conta tanto pelo Ef™"-Io_

perigos
Todo o problema consiste no

seguir a carreira das armas e duado dos Reais Exércitos, sem seguinte: uma faixa importan-
vinaicação das suas prerrogati- agsentou praça, como cadete vo- prejuízos das suas outras fun-' tíssima da Polônia Orientai foi
vas sacrificadas pela insensatez iuntário. Naquele tempo, não ções, Oliveira Barbosa foi no- ocupada pelos russos em setem-
do poder público. havia nenhuma escola militar meado a 12 de julho de 1809 pa- bro de 1939, num momento em

para o preparo e aperfeiçoa- ra governador do reino da An- que estes nem eram beligeran-
Tivesse havido, naquele mo- mento dos oficiais. As promo- goia, à. cuja frente prestou (-** npm tinham compromi**r,os

mento, uma reação imediata «. se faz_am pelo merecimen- grandes serviços, durante dois com as democracias mundiais; e
contra a deliberação ultrajante ?°CSoirpela simpatia* Ba-oosa, períodos sucessivos. Voltando _._„.e momento, ao entrarem de S,^^^ÍvS"^"Í"ff^.?S2 S^Tnals an^aTaue'oler_- ...novela unlm^adedo monarca bragantino, não as- ™mMuco 

menos de cinco me- ao-Brasil, é promovido a tenen- novo os exércitos moscovitas ÍJ^^::;:d^U6*,jiTOK;.lh? ^esra^sm^™^0 
qJ^, "Sal- univusiaaae

. coisa conseguida nas uni- .-ju
...sidades modernas, mas aíir- ,~
mam ao mesmo tempo ó valor

toda a história ^ntos'qüe 
"adquirira na sua ^s fatos políticos, entretanto, opinião 

"VanV7"nVste"""debãte; como tal, indesejável. M"lPúíttaLde Cert°S aS9ect0S
do Brasil - na qual os instin- convivência com os frades. Um ^ tomavam rumos imprevistos. mas permito-me apresentá-la, . dcstas 

ulclmas.
tos sanguinários de Pedro I se dêiíols, outra promoção Em Portugal rebenta em 1820 mesmo que isso desagrade Depois, refletindo-se um pou- As novas universidades ainda
satisfizeram no morticínio dos fo tenente. a revolução constitucion.lista, gregos e troianos, embora me co, surge-nos uma dúvida an- não tiveram tempo para aaqui-
bravos e leoninos heróis de • 

Militar matri- com intensa repercussão no mantenha fiel ao velho lema gustiosa. Se os russos, em 1939, rir as tradições ínsplradorasidas"S2? 
no Cur^o Matemático Brasil. D. João VI não podia iatino: Amigo de Plauto mas quando a onda- german ca ti- —"• -^« — "p nni-rn i...rin

2„ A-ÍHiwin -Portificacáo se opor à vontade deliberada do mais amigo da verdade... nha ultrapassado o Vistula,-nao

mais nobre de toda a

pio dado à 
"nação. 

E esse mau de* -  -"- Desenho 'Esta Aula Militar, seu povo. "Precipitando-sci 
ps Antes de mals nadat dev0 es tivessem ocupado a Polônia Ori- da vida moderna ativa entre a O estudioso "

ticos e que, como tal, fui cria-

exemplo deixou viva a sua se- Desenno.; .«*» £L*Cêlro' cur- acontecimentos, acordou D João P,f"^ oue nertenco à última ental> até onde terlam ohe?'ld°. ^ual cresceram. O estudioso e
mente para futuros acontecl- gje 

«mstaA%^^S- VI em escolher um Ministério gggg?rd^'HLSgS dos roman- em 1942, as legiões de Von Pau- o pesquisador de ciência pura
mentos. so multai teórico piatico orga ^^ 

popular e apr0vou a no- gj™\ 
da 

^St_TÍ fui cria- l«s oue f_ram desfeitas ro mi- estará muitos^vezes mellior^co-

HOMENS, LIVROS E WÊÍAS

Escritor e Tradutor
5ta teve lugar na nia- «..«rovien-io-.* f-nhrpt.iirio t.ivp rie**- ao voiga e o «-_u._.u _ u.iia .-,i- uu pciua .iuuiuub* „_y _. *._v««
Ia 26 de fevereiro des- ^crS_T°mo_o um autêntico do possível, então, o desfecho das atividades universitárias em

1021, na praça do Ro- Lüsmo S naZuro -' maravlteo das admiráveis fcl"**. a um mundo que se
i o movimento revolu- K'8?.0 Srf_K"_í_roSíir_? dizer campanhas do Norte da África transforma encontrará melho-

da, falta de transportes, quei
mudas, devastação dc florestas,
religião, denso analfabetismo,
casamento indissolúvel, lugubre
mortalidade infantil, falta de
recursos, desalento. E nao sei o

sóbrio lirismo.

vT*Con°süUtuição para Todos"'.. ^osn!? Sàiko^eias^libMdades Íagre"dV"staÍinog"rado?~ Teriam, íoVãdo em Oxford e Cambriage,
seus domínios. O juramento d° 

diversos novos Lsse tempo os germânicos ocupado a linha enquanto que o homem inspira-
solene destajeve lugar na ma- aSlStídS do Vol^a e-° Cal'-caso e *erÍa d0 Pelos Pr9blemas da evolução
nha do dia '"""ml"' ^»«_ . .
se ano de
cio, tendo o movimento revoiu- „. ri Polônia Onero dizer  
cionário à sua frente o próprio ™Le1,?a ™°"ia-„^ 

corisidero e da Ucrania? NSo estariam r_á oportunidades para um tra-
principe real D. Pedro. Prepa- £8£j$E? que na0 me consiaero hoje os russos nos Urais? balho efetivo nos círculos agi-
rados a tropa e povo e reunida «„ mi-.ntn nn mu* & PolAnii riossa c°rteza de vitória seria, tarios da universidade cívica.No entanto, no que. a i. oionia t-Q góUdR p t-Q firme como de Oxford e cambridge sao uni-

veiridades ricas e deve se con-
cordar em que se encontrar--\ ali
uma proporção mais elevada de
homens eminentes, do que nas
universidades modernas. Mas
muitos homens das universida-

r irni-
os da*f
men-

«DO** toda parte o _™__oo l 
^-taQg 

O^^oJ* ^^^^^^S,^ ^«^tãoStOTví fato O é, hoje ?
f subalimentação, tuberculose, 

^«JgJSi f^aíl o melhor príncipe D. Pedro, comparecen- ^UeSxferS pleno de tedos os
sifilis, maleita, lavoura retrogra- ^ca^ alterna com o mais do. nroclamou o sistema consti- »5í_eSt_2SS íí»_i"v,„i. n.0«.am*M.« hn

FABRICA BAHGO

--. .,cu. ,llli;i_uo „„.,„,.„„ _......... .._, nas mais ai-
tucional e asseverou que seu pai nomecel tas esferas de Londres e Was-
anuía aos desejos da nação. f;r*^*3K|l:l^£^"S°S^fiS hington, quem conheça estes

, DesdelogoMsubsttuldooMi- ter dúvidas^ôbre a.ortoteçao & ^ mqlh ne t

CXÍvIA MA OURELLA
M-. MO. - IHDUSTRIA BI--8IUg____J

Leopold scnvyarrascnua, c ma d da Policia.hvro que merece ser lido, Deixand0 D. João VI o Braque tudo suportam, se tao mi-
seravels, que náo tem conscien- 

^ ^ mafs ^^ i} ^'iW^oniU na fase decisiva
tos sobre os anos agitados de „,,'„ u.-,„ .v(,nQT. rUrpt-.ri7.ps am-

SftrO MES1í.°^U0%.nS\hHn„„ nist-riÓ por'um outra do aúâl política interna e sobretudo ex- g™oem 
as oem »™*üdkdeé d 

es modems Ifii»de m„iorV „.. i" (pongetti) publicou ^5lcomponentes foram indíca- terna da Polônia ressuscitada dos nos, e c^ajmpaicwiaaae nencla 
do que muitos outrof

recursos »«,«»,_ ¦¦ -,.., .... -* í-j-ociiiemente unu twd^.-o as- ™ 
^ tropft armada e pelo Estranhei que sendo formada 5SÍ£5Vc_r_M de que imüL mais anti.as. e os mais emi

miP dói nui s funcío - não sa- «nada por Marques Rebelo do " K (2) 
"0 

be a oliveira por uma colmela de patriotas e ^Smf°ftac*f Colônia sèm neces- tes de todos, em certos _¦•„_¦-
rrese0o3m^rao"cs0Sáo tão bons 

^^^^^S^ Barbosa, ninovo governo, o co- 
^í*^^»}1^^1^: .idídfde se^ometef umTTn- tak en contrak*JÈ unh^l-

.... i...,- _4.„aw*_.«í -p tan mi- de Leopold bchwartzscliild, . e m_nHo rin. Policia. rn ^L í, iw« m d ixado Justiça por ventura mais grave dades moderna, ta vezes, embo
tro povo se tivesbcm acixaao ^ oueni auer aue seia ra não sempre,-polo mO.tivo-Slrn- ____ . « ,.^___ _^__-_«_._,_..,.m.._r a um regime político a 1«em quer que,seja. ^ ^ sipnlf.'cativo de q„(J os 

-qj^ 
|(^|J^Q RORGES

O que a todos nos importa assuntos a oue se dediotim n&o
.¦ ..**.. _. **_-•?"__ J...-3-__3_>__ __ *-. *, • .«-. 4 . m .«f. ! A*. i-1/iU

DOENÇAS! ANO RFTAIS R
TEL. 42-4738

cia de sua desgraça
Essas palavras são as mais entre as duas guerras „*e aue 

"iria 
traçar diretrizes am- para que nunca os sonhara fa-

de ni_:n «os RRus destinos histôrl- dados. Foi aí que talvez tives-mm**®.-____«i.™»1: ?sanss-ísaa-i* ss;s4si_^___SS rfeSlifSSS: «ããgí^_5__g^. «"**«"»5mnMd"
írementes e singulares, poi que áiz sub.titui0< Seu autor ^os. 

A ^*Ys"u 
ml a 

" 
prôpOTçôês ti-semlta. a cujo alastramento ^{"^^,^1^revolucionárias rio novo livro de , ^ veterano jorna,ista, que J™»^*» 

S£ 
Imprensa, preV na Europa todos assistimos com minha opinião.

Marques_ Kobolo, S'»-*,1*- *.^ sabe coisas do arco da velha. ^a abertamente a nossa eman- horror. Os governos dos chama-
é um veterano jornalista, que Krandiosas. A Imprensa prega
sabe coisas do arco da velha. *>íaí\ ...... _r

Elas poderiam ser citadas tao jyIaS) com R traduçâo de Mar-
propósito, para caracterizar s Rc!)olo ¦»• «««¦
determinado sistema,^quanto sa exqUisita

antigas.
O estudo r"a medicina tropi-

60t.lXRSI.LMl SOO
Av R. Branco his, 4." and.

8 40G

* .* , ,.,.,.,,. i.«...i, ...... .v .*.—-.. - -lar- _ir)ac50 Gonçalves Ledo, Frei dos coronéis, a começar pelo
a propósito, para caracterizar ques Rcbolo paSsa-se uma col- e^naiò Januário Barbofca e antigo chanceler Beck (e nes-

** "*¦¦ *-»**.-»«i í-iii-iuii... - .. -% »¦ .... r...._ am uaiiii-fiv» __..____l_i_, x- _v.Aw.r-iv.-f---. Hnnn^/. Af\ ooii iil-

a descrição que faz Xa Bruy*-;'c trechos, completamente ilegível. Miconarla
dos camponeses no "anclcn re- Tcria sl(lo a tradução realmen- * "XEente

gime" francês. "Suite n.° 1" t feita lo admiravel escritor SL"eg._v,,rr
r. ..„._t.íi.,,**:.i> ilp crônicas c . „,-,:  j„ n«»iv.i»iiin«:" *> F.'

O livro fica, em outrós lideravam o movimento, te momento recordo do seu úl
enleiava o princi- timo encontro que ôle teve com

para que este pu- Ciano. cujo destino parece se
i,*.¦-,.. ,..._. de autor da nos- selou agora, no decorrer de uma

mui. v."".. .»¦-. .- ..  . «u -nvu u_ v... _« . - _ KPDaracão Já estava Olivel- extravagante caçada ao urso nas
impressões de coisas e tipos nu- rtificil< Se não foi, porque a as- »f "SsSkosa 

efetivado no posto florestas de leste), despertavam
nciros, publicadas ha tempos.na sinou êlc ? por(luc ,lçm ao me- V* tenente-eeneral. suspeitas em todas as secreta-
revista "Cultura Política .Nao nos reviu ? Ha pouco tempo, ÜV 

n, inpi™ Retiente compre- rias de Estado da Europa de-
deixa de causar surpresa, tran- iu um desag.radavel inciden- O Piíndpe Regen^ compre tlca_
camente. encontrar tao rude de- te ^om uma tradução de Selma endeu quei o BrasU,, em oreve ^& realidade, a Polônia tran
poimento num. livro que sem Xagerlof) c Marques Rebelo de- «ueb.iarl%SS™ norém tanto formou-se num vizinho dificil e
dúvida se .destinou a ser uma fensdeu_so como p0ude. Agora, J^^**JÇJ^^,íKS^:.:JSS Incomodo:. por causa de um

com

de 
"sinceridade, 

que vale o res -»_¦. — . .** « —*« .-. .< »-. .-..r. .. .--¦-

Porque Marques Rebelo, como mar. Sabe alguém que é o ge- Brasil, porque é justo, tundaw

aijologista novato, não soube co- „eral Staff ? Genolino Amado no
linhar as pedras junto com a
sona. Daqui a alguns anos, r
leitor que percorrer esse livi

Lofd

apologia, fisse ciepoimenio »«* em vez de comportar oireiunno, y"«"*-» ""- "--- 
^T-V"-' „-„*".:„_ grupo modesto de aiaeias

da alma do autor com uma v o- ecc faiando em "general tar aí™1®» "^i^S 
d'..vn t.r interesse, manteve sempre

íônrii üicsDcrada. E' um grito „\...... — .,..„:.-.„ _„ „«c4,._ via no nal. O Brasil aeve ter „ ,_..__..._

Por D. P. 0'HEARN

WoCltCn C 0 iiOYO :
isterio úè Reconstrução

sem
tad
clusão
data
andavam na mais
confusão administrativa, os co

Copyriz kt B. N. S. Para o Suplemento àú
DIÁRIO CARIOCA

mes" èm^^NovePactw sobre o Cortes; _á o disse a V. M.; não j"i$!^™?|j^ A MAIS estranha carreira da co habitual começou a vida em do que preferia vagabundear
Poder" e outras coisas de pas- posso recusar este Pedido ao • ponto a quancio da •**¦ vida pública britânica foi rc- Manchester em l.._ como U-re- pelo munuo a concorrei em ai-

-.-_._ ' _ _-_ T-vocil •nf.rnilí. f. IIISlO. lUnaEL^SQ » . _'»___• _. -___-___._.-...» _-__._4.__-.-- t-A *»....nn<. .-___-.._-...« r\ __.*./*• ir í.nioc "i\/T_. rm n •_ t ifo «1 .mu- PUlHEl COÍSíX DQ.r.1 -l DrOSUOl ¦díl*"
de econômica de uma nação qúe
perseguia tão cruelmente uma
das raças mais antigas do glo-
bo. (Lord VVoolton não é ju-
deu).

O público travou conheclmen-
to com Lord v/ooiton em .'940,
quando Churchill apreciando o

asil, porque e justo, lunua-b. ^ dolorosa paixão; manteve mataaa há poucas semanas denclc
^__^_5^?2__^_?^ílKl com a Lituânia, um pais irmão atrás quando Lord Woolton, se na

semanas denclc James Marqms. Oraü.iou
iu -n.u» < -.«;.»......» ........... ..„.,„;..,_. m,ltH.„ri„ cum n _a,uu.ua, u.u H««- "- ""••"-¦ -."« * —- Woolton, se na Uriiversiüade ue Manuiies-

» - jã traçou o perfil desse formi- me aos sentimentos constitueio- .„.._. pHf,lrte tal nue nté emase ministro üas Provisões, foi ele- ter com um curso cxccpicional-
*, o davcl cabo de guerra: trata-se nais, oferece, eniim, mais ura h& guerra entre as duas nações vado ao gabinete de guerra, pa- riu-iue oniaame c inicluu j tra-
ivro dc um general que simultânea- meio para manter a união que, seqUer era possivel man- ra exercer a nova tarefa de mi- lbalho social na área aas docas- - * **-- j- «"*»n **««n nrpvp i.f s.shiii iu .,.,... ,.. „. ... •... - de ]_,jverpool — estranho come-

ço para uma carreira de ho-
mem ae negócios. Mais tarde 11-
gou-se com a companhia Le-

..nmnieti tro lado estabelece planos de setemDro ae 1°^'..^"L^.,^° Devo dizer que critiquei sem- ra está lutando. Essa nova no- wis's, a poderosa organização resultado dos seus conselhos na'" invasão, cuida da remessa de elos que no. prenaiam ao veiao duramente 
a atitude russa meação assinala o ápice de uma de armazéns de viveres do nor- solução da crise de sobretudos

abastecimentos e material de e plonoso Portugal. ^^ _. ^^ £Q firmar um pacto de neutra- ascenção espetacular para esse te da Inglaterra. ». para as tropas, achou que êle

, atentar muno no suin.iv;.- mente organiza a ücresa aa ior- uu "¦^ntas^h?õdo 
é_se-'êsrofco ter ligações ferro ou roaovia- nistro aa «.econstruçau e encai-

h lí-sabafo chegará à con- taleza de Hitler, luta com o par- telramente Todo esse^rorço rlag minha lmnressRo é de regar-se,de prover para o após-
s.'_,.nitc* Antes de certa tido nazista, passa em revista do f*lffi*3B&™0 a 7 de ^e a Petite Entente fracassou guerra tf alimento, o trabalho e

S uniciplos mineiros iruarnicões na Grécia, c por ou- foi lnutú.^le^mcsmo^a ji ae *teMiIldo Dor sua culDa> a casa pei0s quais a Inglater-

roneis mandavam «> os pobres rra aos aiiaci0Sl estuda os
gemiam, não havia estradas, as bombardcios de precisão contra breve
conversas dc porta de farina- a Aiemanha. — e no mesmo dir ,"""

(.ram cheias de rancores cstá no pacífic0 tentando reto

1=10 "diS^SS 
^ô^ ^emSenWa.onit A=I «eBOciante.Urltanico.de 00 unos, Na guerra passada, foi rejel-

'• ^JU íno. _ dii-iinrno nha, uma semana antes de prln- que Quentin Reynolds descreve taao para o serviço ativo em problema do suprimento d
i Uiu_iieiro. J!.m itw_, a .«»u«>vtu> lnl' _ euerra. no entanto, de como "um Cordell Hull de ca- vista de razões meaicas e sei viu veres. E a experiência deu- se agrava e Oliveira Barbosa J-1^ 

| ocultar aue a atitu- belo curto". Até três anos atrás, como chefe do Serviço de Oon- to. O problema foi resohrhomoo-n a ocimar a pasta aa «<*v . * , , ?  A, „_,„„ fl,MM1 „m nQStQ n0 t , de PeleS- voltou para com uma soberba tarefa á:

seria o homem para enfrentar o
e vi-
cer-
ido

:- or-partidários. Depois tudo mudou mar a cstrada de Burma que ^«~------- _ M,-, urln -,...„ 
rtu. üe polonesa oasianti; cuncum-u ™ .«»"-« i.v.k*. ..... ,* **,,,- . . .. .

nor encanto: os orçamen- èIe próprio cedeu por superiores Guerra, no ^nisterio qu. uu ra este desastre que fol ir. governo, salvo tempor_.rlamen- companhia depois da gueira e ganizaçao, que tirava vantagem
eeistaram um espantos» mot.vos estratégicos. O tradu- fou de 10 a 

J.-1 
ae novemino. 

^ reparavei, pois já quando a te durante a guerra passada, e tornou-se presidente da mesma, de cada onça de talento invencomo
lns reirisiaram una c-_«a,ii»u_vr mouvos pu». ..™-, -~. ;___,_»»/?_,-, i-.rit_f*n mm a orien- reparavei, pois ja qu_uuu _» v_ _.u-_»--_ _. 0_,_.-.. _.«~—-. ¦_...._,_ __ _.___.
aumento da receita, os prefei- tor Marques Rebelo faz o gene- ggK&ffiffiffli guerra era inevitável a Polônia nunca tomara parte na poliu- sendo pouco d.
tos nas-aram automaticamente ral Staff aparecer de ?^^*;^^5S^Wtlif?J^t5to recusava-se lormalmente a acel- ca. Ainda hoje nao se acha 11- leiro. No inicio
. ,_."ddadãOT int.gérrimo8, depois da guerra passada,, as Constituinte e com a- a™e qualqUer coiaboraçáo mili- gado a nenhum partido e nun- nomeado consu

,cr„ munir confraternizou, voltas com Clemenceau. o Tigre dos Andradas 
com o apoio da tar terrestre da Rússia, justa- ca concorreu a uma eleição. produç

,nrr„ew ncaram de rabo en- fora acusado dc militarista, d}_ vê-la. E o fez com c'^0,0** dQ M ve. NQg ^ qü reconne_ guerraos oonmsmaram ae raoo 
^^ se nunca t, tl_ ^rça militar ciemente rer dramaticamente, tâo pre- Ce-se que Lord Woolton reali- Gueri.

tre as pernas, etc. do'uma famosa luta com o ge- reira Françaj«g»go da^u ti 
a melhor tarefa no serviço onde i

.,„ ., „_,._,., „,„,„,, tnn,„„„ „„,.,„ ,.„ r,,*.i,-n_ „„„^,. „„,,..-. dep0is feito cava- tivo à sua disposição, e princi-io desta guem, foi palmente com a conquista ria
consultor honorário da bôa "vontade do povo. Êle mu-

produção de equipamento de dou o tom da atitude popular... junto ao Ministério da em relação às provisões. Um
e dos Abastecimentos, dos seus últimos atos como mi-

^_ ..„.„  — ..,- prestou serviços dos mais nistro das Provisões foi a ino-
Conheço^muito mal a brilhan- das -provisões,™tr.ttando-Ve do úteis. Em 1940, foi elevado ao vação de uma salutar bebida_*-___._ __ n.u„i. --..c *. —_,—a ma_s árduo para c.ual- pariato. de coco para os adolescentes O

Dois pontos interessantes des- povo respondeu a esse ato com
mente, no iii-nn- ¦*"¦* _- -_- no capitão uic.riu- ... .*•-;•>- _-r„j:v_„_ _,<> «.nnnnn o de- te nistoria aa roíoiim, m<" « proo
que se pode observar e que es- n& 54» (o gencral staff e o ministros que assinaram.o ae 

suficientei porém> para dlstln. ^uer administração de guerra . . .
se gênero de apologias cabe „Estado Maior", em inglês, que creto imperial. «_. «""•"'u . guir 0 que nela ha de caracte- na Inglaterra. Com relação ao tacam-se nesta parte Iniciai da um grande gesto - denominou

:*„mni. a foliculanos e lou- „,„.,„ .mrintnr sinuilono 3a tem Assemoieia viu-se_ __i--«-.uo h_ _ ri,oHorrio„fo napinriQl Hn n„p nor »_,-,v._ic0 êiQ Se elevou de um sua carreira. Um aiz respeito a nova bebida "Wooltonic".
.  _ _*i _. i_._ «. rtn-i i_t.f-.--Q rio rio *-¦*•. r\ o rin r\a- TT. .'-•n/. *>*• ».-, <^ ... -in.n..nU __..__.. 1muito mais a foüculariose lou- mui"t0 tradutor simplório já  -— Anrirartni

inheires de profissão do que tomado por um miUtar em çar- força, OS Andradas

sob o aspecto tenwl,**>&*"* Ha outras coisas saborosas na ^v|^'ela aparece sempre***»**_*? tradução. A "união de costu- voluçao.
um poderoso senso do «ranor, mes„ é um misterioso tratado
semnre viva e curiosa, mas na concluSdo em 193i entre -

e outros rizadamente nacional do que por público, ....
vezes se assemelhou a um pen- ambiente de suspeita que en- a sua entrada na vlda_ de ne- ^ Entre os mais notáveis resul-¦**  * " " administração., es-

a de racionamento
  _. preparadas, qu. foi

sei-me sempre pela política dos gura de Churchill. Tem esse rar melhores condições para mais tarde adotado nos Estados
grandes Jagellons e com o que dom de entrar em contacto in- massa que trabalha. A direção Unidos. O ministro instituiu

_-_ . *-__l _--__.___ .. ..   »_ .____ f;,-^*,r, T r-tTTÍc'-» _-./__- _1 V\f\ . i*-./-.». ..,. . . 4 4 ... .- _¦ -_-_-_. _._-.. í-il

própria dignidade essência I«manha e a Áustria, dc , uu . ilv_._,. ,.. . .
que deve ser investida e que o h,storla univcrsai nao tomou co- ™J° u 

1M1 com 0 de vlscon. gitlmo) pelas preocupações que
autor de "Oscarina* diz presar hedmento# Um exame mais g» « . Comprido. Teve sua ela deu aos portugueses quando,

« ¦__.__ »**.*. li ¦_«_.. in PI.. EU* i_ ______ ___-» traia ni* *ac' ,-**-' *¦*""" vv «**. , -.______.__»____. «t.. Vcrcíiinot: tiancçi irn pm Hei-rãüitõ Sc lhe falassem cm *'en

comenda social", em ^J^" Gm_j "união aduaneira" — "c«s

\^ -|1V 1 _.»*-.*.-* _.*_I V-. V* _il«. _. V. _í _*__»•. — — ç-j—--_.__ _. v_ __ ........ v.\^ _- - 1 -^

trução é uma das mais feiizes As circunstâncias fizeram de- assegurou uma partilha igual

comeutia w*" > —•¦ _n„i~j e ui
um livro como tarefa social e (,

atento 
"revela 

qüe se trata de S<Sn»toV_í_rSw do Exército em Versailles, pensava em ad- escolhas da carreira de Chur- le uma espécie de principe de para todos.**M" ."......-_ __.. ;-_" "nns- fi " na ao _eivi_u uu om'"» „„•_•,. A-*,crr,iQ -wn *jnc nírniiin. hom infnr- negócios, mas êle nunca esque- Pnrím nchill. Nos círculos bem infor-_ T-ncto de marechal Era ca- quirir Angola.
,.., in^iê-. quer dizer dl- ^^ 

da 0rdem Militar de S. Admiro muito a sua epopéia mados, diz-se^ que_êle_é_poss_i
política, êle provav.....•*•."•¦; -7 reitos alfandegários... Os Nove gento de AviZi Comendador da
rcvcHiria. Mas, como se ve, »¦ p£iCtos sôbre 0 Poder sao nem mesma ordem e tinha o foro
r-. té-- Na m&nca. '• » J mais 

nem mCnos do que o uni- de Fidaig0 Cavaleiro. Faleceu "
rirá o leitor de boa vontaae que ^ Tratado das Nove Poten- visconde do Rio Comprido a
s-* o>!serv*"'õ-.«s de n:!^l* _.' cias... Em vez de "greve de 

maio de 1844.f -¦ -* PIH.*. • - V «kí-M mmm* |_> - — - —

rúbre as quais se pode fazer vis- .„strj]te..j aparece sempre "ra-

ta rros«a. Não acrcfii*:imos. 70Ura»< provavelmente culpa do
Aquilo está ali como espinho na dicionário pre-histórico.
rarn-. romo manchas num qua-
dro. Dói... E é pena, diante d«

Hin-
(Conclu. na B*t __•*-"•*.)

Porém o seu maior êxito foi
(i itii .,, r. , ceu as aspirações originais e fazer aceitar pelo pdvo o seu

nassada 
"quando 

foVum dos^bâ- velmeiite o únlcò homem na In- sua firma nunca teve de en- programa de alimentação, e tds-
luartes da nossa civilização, mas glaterra que tem o respeito de frentar greves ou perturbações to seus métodos assemelharam-
aue ela volte a estender-se pela todas as classes e a tremenda de trabalho. se multo à maneira ame'ica-

2 Gallcla fóra que inunde a ücra- capacidade de organizar, admi- O outro ponto interessante na. Para isso, o ministro pro-
nia e domine desde Dantizg até nistrar e negociar, necessária ocorreu c*n 1938, quando a fir- moveu uma vmta cmnanha
Odessa nem me interessa nem formidável tarefa de pôr em ma abriu uma guerra privada educativa por todos os meios de

ii — Adailton Pirassinunga suponho que interesse a qual- funcionamento as rodas da In- contra Hitler. Por esse tempo, publicidade, nfm d. caDtar a
-"José ázTo veiraBarbosa", quer observador alheio impar- glaterra no apos-guerra ele boicotou as mercadorias ale- compreensão e bôa vontade do

3> Idem Idem ciai Este servidor publico tão pou- mas nos seus armazéns, dizen- povo.
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NOVA 
YORK, (INTER-AME-

RIüANA) — A atual estra-
tcgia de nossas operações ofen-
si vas na Nova Guiné e no Su-
cloeste do Pacífico parece divi-
ciir-se em duas partes de com-
pressão e outra num avanço
lento, mas decidido, ao longo
da região setentrional ua NoVá
Guiné, desempenhando a avia-
çao um papei predominante.

A razão dessa conjectura um
tanto especulativa remonta à
época em que o general MacAr-
thur anunciou aoertamente seu
conceito de estratégia do Pací-
tico. Declarou então o general
MacArthur que o objetivo alia-
do era abrir caminho para as
Filipinas e a China, baseado
no raciocínio de que enquanto
nossas forças armadas e seus
abastecimentos não puderam ai-
cançar as costas chinesas, não
se poderá lançar uma verdadei-
ra ofensiva em grande escala
contra o Japão. Essa estratégia;
caracterizada pela. neutraliza-
.ão de grupos de Ilhas, exceto
no que se refere a ocupação e a
utilização de bases-cnaves es-
senciais, era tabu. Não somen-
te essa estratégia parecia razoa-
vel, como parecia ser também o
melhor complemento de uma
ofensiva na Birmânia.

A melhor base para se formar
uma opinião quanto aos prin-
cipais objetivos dessa estratégia
fundamental e também para se
julgar das campanhas agora
travadas na Nova Guiné, no
Arquipélago de Bismarck e nas
Salomão, são as operações aé-
reas. *

Nas ilhas Hennit, ao longo da
costa da Nova Bretanha e da
Nova Irlanda, bem como da.
costa nordeste da Nova Guiné,
os aparelhos aliados localizam
constantemente navios e aviões
inimigos. Tal como um chefe
astuto não sacrificará seus ho-
mens, quando os seus objetivos
podem ser atingidos por outros
meios, assim as ilhas de Kolom-
bangara e Shortland foram neu-
tralizadas e praticamente ul-
trapassadas.

Não obstante, quando se tor-
nou necessário conquistar pon-
tos de apoio vitais num deter-
minado setor, como em Lae,
Muncla e Arawe, recorreu-se a
operações anfíbias. Além dos
combates nessa área, no entan-'
to, o principal objetivo não foi
perdido de vista, como se evi-
dencia pelo bombardeio de We-
wak, outro ponto vital japonês
no noroeste da Nova Guiné, Ti-
mor, ilhas Ara, regiões impor-
tantes do golfo McCluer e
áreas situadas no norte das Ce-
lebes e Halmahera.

Quando os japoneses dispu-
nham de superioridade aérea e
naval na Nova Guiné, no Arqui-
pelago de Bismarck e nas Saio-
mão, apoiados pela base naval
de Truk, tinham uma oportuni-
dade ideal para lançar opera-

ções ofensivas contra a Austrá-
lia e nossas linhas de abasteci-
mentos. Mas, quando perderamessas vantagens, a posição ni-
pònica nessa região se tornou
muito sucetivel de cerco pelosaliados, tal como se vem fa-
zendo agora.

Tomemos, por exemplo, nos-
so movimento no flanco direi-
to. Estamos agora em Bougain-
ville e nossos caças podem ai-
cançar facilmente Rabaul. O
próximo ponto em vista é a ilha
de Buka, a 28 milhas, onde fica
o porto de Rainha Carola, um
bom ancoradouro capaz de abri-
gar vários de nossos maiores va-
sos de guerra, enquanto Rabaul
se encontra a 152 milhas de
distância e Kavieng, também
importante base inimiga, a 278
milhas. Caso nos decidamos a
atacar a ilha Nissan, haverá um
lago d<! 10 milhas de compri-
mento por 6 de largura, e uni
canal de 16 pés para esse li\g;o.
As distancias aéreas são de l^o
milhas para Rabaul e 232 paraKavieng.

No centro, realizamos a con-
quista de Arawe, a 220 milhas
de Rabaul. Quando tivermos
efetuado a limpeza da área en-
tre o cabo Merkus e o cabo
Gloucester e tomado uma pode-
rosa posição ofensiva entre Ara-
we e Reia Baya, ao mesmo tem-
po neutralizando a ilha Rooke,
teremos avançado bastante em
nossos propósitos de destruir a
ameaça aérea japonesa contra
os nossos vasos cie guerra pe-
sados que passem entre a No-
va Bretanha e a Península de
Houn.

No flanco esquerdo, ha duas-operações separadas terrestres e
aéreas. Um dos movimentos se
destina a limpar as posições ja-
ponesas na peninsula de Houn,
que nos ajudaria a libertar o es-
treito Vitiaz da ameaça aérea
nipônica. O outro é um movi-
mento em direção a Madang,
que fica .situada ao norte ao
rio Ramu, Bogadin e das mon-
tanhas Ortzen.

O Ramu é um rio caudaloso
que desemboca no mar cerca de
15 milhas do sul do maior rio
da Nova Guiné, o Kaisserine
Augusta. A sua foz está apro-
ximadamente a 120 milhas de

-Madang e a 65 de Wewak. Man-
dang • é outro ponto-chave de
nosso plano estratégico, pois
dispõe de um ótimo ancoradou-
ro entre Sek e Madang, apenas
a 200 milhas da ilha Admirai-
ty, que por sua vez está situa-
da a menos de 210 milhas de
Kavieng, e menos ainda de New
Hanover, com seu ótimo porto
em Isabel Passagn, Além disso,
a ocupação de Madang seria
um passo em direção de We-
wak, na costa setentrional da
Nova Guiné.

Incidentalmcnte. quando a zo-
na limitada por Madang, ilha

VOVA YÇRK, (INTER - AiViUi-" KiajAisAi — yuanuo wiuer
desrespeitou a nuosa udhuén'á,
aiunuou nossos navios, inatan-
ao os nossos nòmens em uuua a
linha ae navegação entre os hjs-
tauos uiiiuos c a ingiaceria. ue
tan ca nnpoitáucia fcoa'ate_Vca e
Vitai paia h uòSíjU, se^uraiiçu, a"uaiama uo ACianticu'" tomou-
se, acima oe tuuo, uma respon-
feuoijjuiiiue uos americanos,

ao ae defesas, umas protegendo
as outras, com comunicações
subterrâneas e resguardadas com
cerca de arame farpado. Al
tem, também, os nazistas uma
força de experimentados solda-
dos de infantaria, grande nú-
mero de canhões e peças auto-
máticas, casamàtas, fortificações
ae cimento armado e guarniçoes
anti-tanques, muito bem camu-
fiadas, para atirar contra as

Quanao lv.ussoiini teui/ua cor- forças de invasão, quando estas
tar tis unhas estratégicas e vi- desferirem o golpe.
tais aa navegação nigiesa ao Por trás dessa formidável de-
Ivxtíüiverrãneo e ao canal ue fesa, a artilharia está prepara-
Suez paiit a Inaia e o jLXtremo da para enfrentar qualquer ata-
Oriento, com a conquista aa que. As forças aéreas nazistas
AOissiniã e a deelartaÇiaU ue que estão preparadas e os exércitos
o ivieuiterrâneo navia se lorna- alemães esperam, "de prontl-
cio um lago italiano, a batama dão", o momento de repelir as
aa Itália e aa África do Norte nossas "pontas de lança".
tornou-se a maior responsaDin-
uaüe uos ingleses. Tudo isso é formidável. Mas

Durante mais cte mil anos, apenas os homens lutam, e as
Aieniauna e a Rússia laçaram máquinas sem eles nada va
para oocer a. supremacia no
Zu,a.,ieo e no estreito ue láoslo-
10.

_ oi, portanto, de acordo com
lj ^...i.-ípiüs lunuaméncais aa

lem. Umas 180 ou 200 das divi-
soes de Hitler estão lutando e
cedendo, vagarosamente, terre-
no ao marechal Stalin. Cerca
cie 56 divisões nazistas estão es-

. ,..!, 
"que 

o presidente palhadas da Noruega aos Bai-
.,-vu:u,aio dèOiarou, na véspera cans. Talvez 45 divisões ale-
... .-.ac-ái: "O exército russo mães — 675.000 homens — se-
tuaiuaiudiu a ofensiva contra a jam necessárias para enfrentar
AiBihanrià; "a frente oriental a invasão, no íront que o ge-
UStig o comando ae títaiin), os neral Eisenhower, escolheu pa-
exércitos anaaos atacarão, sem ra fazer a guerra na Europa
tréguas, da África ao iNorte e Ocidental, abrindo caminho pa-
cia Itáüa (soo o comanao do ra chegar até Berlim,
general Sir Henry Maitland 0 presidente Roosevelt decla-
v/iison) as forças eixiscas ao rou que 3.800.000 americanos
sul aa Europa, fazendo um cer- lutafe em todos 0s fronts e em
co compietü, enquanto as for- toüos os mares da teiTa> A fôr_
ças americanas e inglesas (sob británico-americana de Eise-
o comando do general uísenho- nhower talvez seja de mais de
wer) atacarão aos outros pontos 2.000.000* de homens. O bom-
da Europa", bardeio, para "abrandamento"

Embora os americanos tam- do terrcno já começou, na área
bém participem do ataque «ao
sul da Europa, dois terços ou de Pas de Calais-Dunquerque.

No seu desespero, Hitler amea-

e americanos, que causam a
Alemanha a mesma destruição

mais das forças cie invasão, sob de morte os piiotos ingleses
o comando do general Eisenho-,
wer, serão americanos. A prin-
cipal tarefa, pois, do general Ei- ãüe"esta pretendeu levar à in-
senhower está na Irente oci- glatelTa, ^0s 

pilotos ingleses
dental. O perímetro das terras Jesponclem à ameaça tornando
que Hitler invadiu _e está do- Bei.lim cada Vez mais, um mon-
minando e, aproximadamente, t-0 dé1 ruinas fumegantes.
de tí.üüü milhas; 2,uuü munas . . . , , k horn_desse perímetro ficam na Euro- , °,fl°nt _!,lnI^Qi_ II
pa ocidental. O provável íront bardeado em escala cada vez
da invasão, de 200 milhas de maior. Depois, apoiadas pelo
extensão, abrange as costas maior poderio naval jamais vis-
Irancesas e a Bélgica

Essa área está coberta de ml-
nas e barcos de patrulhas ale-
mães. Uma enorme rede de ara-
me farpado, intercalada de ml-

to sobre a terra e um bombar-
deio concentrado sôbre esses
pontos, as forças do general El-
senhower desembarcarão e con-
quistarão todo o território hoje

nas, fica logo abaixo do nível sob o dominio de Hitler.
do mar, junto à praia. Minas De leste, do oeste, do sul, ata-
contra soldados e anti-tanques ques terrestres convergirão sõ-
também hão de ter sido espa- bre a já desmantelada capital
lhadas, logo depois da praia, co- do Reich, onde o general Eise-
mo aconteceu em Salerno e Ta- nhower e os outros comandan-
rawa. tes aliados imporão a Hitler a

No interior dessa área, numa rendição incondicional... se
profundidade de 10 a 25 milhas, "Der Fuehrer" ainda estiver vi-
o fronfc de invasão está provi- vc.

Jf.
Admiralty, Nova Bretanha sa em Truk, a cerca de 665 mi-
Nova Irlanda for neutralizada, lhas da ilha Admiralty, perderá
com alguns pontos-chaves grande parte de seu valor estra-
ocupados, a base naval japone- tégico.

*

QUERENDO 
apenas registar o

fato, sem pretendermos tirar
nenhuma vangloria, devemos re-
cordar, para fazermos jús ã
confiança dos nossos leitores,
que nestes comentários temos
sempre antecipado os recentes
acontecimentos, com todo pos-
sível rigor. Primeiro, na ocasião
da Conferência de Quebec,
quando anunciamos, desde o
primeiro momento, que devia-
mos contar com um pronto
acordo político anglo-russo-ame-
ricano, e isto pela razão sim-
pies de que esse acordo, depois
das vitórias de Orei e de Byel-
gorod, era uma necessidade po-
litica tanto pára a Rússia, que-
rendo esta transformar-se nu-
ma potência européia e mun-
dial, como para a Grã-Bretâ-
nha e para os Estados Unidos,
potências mundiais. E este con-
tinua sendo o principio que do-
mina a política internacional
das três potências, como o re-
conheceu ha dias, altivamente,
o sr. Welclell Willkie. Depois,
na ocasião da queda de Musso-
Uni, quando procuramos prevê-
nir os nossos leitores (para que
se náo deixassem iludir pelas
aparências) de que estávamos
em face de um neo-fascismo de
capitulação que viria perturbar,
mais do que esclarecer, a posl-
cão política das Nações Aliadas.
Não nos surpreenderia agora
que outro Badoglio estivesse em
reserva em qualquer parte onde
se projete um desembarque alia-
do. no Ocidente da Europa; os
dois ditadores ibéricos seriam
eventualmente candidatos a es-
se papel, para conservarem seus
tronos ditatoriais (e o f aseis-
mo, por debaixo das aparências).
mas a verdade é que a cotação
dos Badoglios está descendo
muito rapidamente e. de um dia
para o outro, podem chegar a
não valer nada. que e quanto
valem, para nós, e para seus
povos, sedentos de libertação.
Finalmente, na última semana,
quando ousamos adiantar que a
última avançada russa era o
sucesso mais definitivo da cam-
panha cia Paússia. não podendo
mais ser detida pelas linhas de
inverno alemão, abrindo assim
as portas da Polônia Oriental e
da Rumania aos exércitos cia
Rússia. Qual será agora a rea-
rão, na Europa, em lace da en-
trada. dos primeiros exércitos dc
libertação em território ocupado
pplo inimigo comum de todos o.s
povos europeus? Dc todos, sem
exceção de nenhum, porque e
ainda o alemão o "sustentador
de todos os fasclsmos e neo-
íascismos, mesmo nos termo-
rios náo ocupados. Nao tenha-
mos duvidas. Não adianta cul-
tivar duvidas e enganos fecnan-
do os olhos à realidade dos ta-
tos que transportam consigo a
onda irreprimível da sua pro-
pria significação. Todos os po-
vos receberão a avançada dos
exércitos aliados, para den ti o
da Europa, como a prometida
chegada cios libertadores, E lan-
to òs povos que estiverem mie-
ciiatamente em contacto com a

Visão Politica Dos Acon-
tecimentos

Especial para DIÁRIO CARIOCA
Lúcio Pinheiro dos Santos

invasão libertadora como os
mais distantes, no extremo
oposto da Europa. Nunca foi
mais vão do que é hoje argu-
mentar contra os fatos. Em re-
lação à invasão não é mais pos-
sível pensar em termos da an-
tiga política de Pilsudski, de
Metaxas, de Mihailovitch, de
Dolfuss, de Badoglio, de Petain,
de Franco, de Salazar. Tudo is-
so pertence a um passado ex-
tinto, mesmo quando ainda se
nos apresente com as aparên-
cias cuidadosamente conserva-
das de uma atualidade fraudu-
lenta. Por isso o rei Pedro da
Iugoslávia se deve ter apressa-
do a entrar em entendimentos
com o governo de libertação da
Iugoslávia recomendando a Mi-
hailovitch que aceite o coman-
do do marechal Tito, e por uma
única razão: porque sabe que o
povo assim o quer. Com isto
desapareceu um "problema". E,
do mesmo modo, desaparecerão
outros "problemas" alimenta-
dos artificialmente por um ce-
rebralismo retarda tário. De
princípio, desaparece, desde
agora, o "problema das frontei-
ras", entre a Polônia e a Rús-
sia: porque as massas popula-
res da Polônia Oriental, de va-
riada formação étnica, mas pre-
dominantemente russofilas, an-
tes querem ser livres, dentro da
Federação das Repúblicas Rús-
sas, do que escravas dos sonho-
res feudais da era medieval de
Pilsudski. Todos os povos que-
rem, antes de tudo, sua liberta-
ção começando por se tornarem
livres do pensamento naciona-
lista, de fundo fascista, de seus
próprios governos muniquistas,
para ingressarem, com todas as
honras da liberdade e da igual-
dade. na Federação das Nações
da Europa. Esta, mesmo, é a
última esperança que resta ao"povo alemão", isto o, ãs pou-
cas conciéncias livres que pos-
sam existir, dentro da Alemã-
nha. representando o futuro do
povo alemão: porque nenhum
homem da Alemanha, por sèr
alemão, poderá desejar a tute-
Ia de uma direção estrangeira,
O correspondente sueco, Arvid
Fredborg, conservador, que só
vè uma solução para os proble-
mas do mundo na submissão dos
povos à autoridade monárquica,
e que. por isso, é insuspeito de
partidarismo russo, confirma em
seu livro "Atrás da Muralha de
Aco" esta nossa antiga visão
do "caso alemão" quando nos
diz que o pensamento dos ale-
mães é: "Agora, também, a sal-
vacão pode vir da Rússia", re-
cordando assim os alemães os
tempos da Guerra dos Sete
Anos. quando os exércitos rus-
sos entraram em Berlim e Fre-

derico II, esmagado entre a
Rússia e a Áustria, foi salvo do
desastre por Pedro III, que lhe
ofereceu a paz em separado, so-
lução que se' impôs ao espíri-
to positivo da imperatriz Cata-
rina, a qual, depois de destro-
nar seu marido, anulou a aüan-
ça com a Prússia mas ratificou
o tratado de paz. E' claro que,
com esta recordação, os nazis-
tas fazem especulações históri-
cas contra as Democracias Oci-
dentais esperando, ilusoriamen-
te, servir de instrumento, con-
tra elas, nas mãos da Rússia,
o que Fredborg regista dizendo
que "os nazistas, tendo dc ca-
pitular, preferem entregar-se
aos russos", mas Fredborg não
vai ao fundo da questão e não
compreende que todas estas ma-
infestações correspondem à as-
piração secreta do povo alemão
de libertar-se, algum dia, dos
seus próprios ditadores e da
opressão internacional em queeles, fatalmente, _ o envolvem.
Um povo não pode ser absorvi-
do nem tutelado. E tanto faz,
por estranhos, como por um"pensamento estranho" que se
entroniza nos governos das di-
taduras nacionalistas, para ser-
vir a um propósito de reação
internacional, oprimindo a li-
vre expressão do pensamento
popular da nação. Isto mesmo,
aplicado aos italianos, mostra o
erro que foi ter dado a mão ao
neo-fascismo de Badoglio arre-
fecendo assim, por (um longo
tempo, as esperanças do povo
revoltado contra o fascismo, na-
qucles primeiros dias da inva-
são da Itália. Porque a Rússia
não caiu no mesmo erro, em
relação às populações das anti-
gas fronteiras, seus exércitos
colhem hoje as manifestações
inequívocas do entusiasmo das
populações libertadas. Entre
russos e povos vizinhos não ha-
verá "problemas", porque ha
um franco entendimento para
a libertação dc todos cies, da
melhor forma, dc todos os prin-
cipios de dominação politica dc
exploração econômica. Entre-
tanto, o governo polonês no exi-
lio suscita, mais uma vez, o"problema das fronteiras" com
estas advertências destinadas a
cairem no vácuo de um cere-
bralismo vicioso que ignora os
fatos e insiste em suas razões,
suas supostas razões. O Primei-
ro Ministro Mikolajczyk decla-
rou agora ao "News Cronicle":
A cooperação das organizações
secretas polonesas com as tro-
pas russas depende exclusiva-
mente do ajuste de certas ques-
tões territoriais: removidos ês-
ses óbices, não haverá a menor
dúvida para que nossas organi-

Cações roonerem estratégica

mente e taticamente com os
russos". Essa cooperação náo
depende já de coisissima nenhu-
ma, porque, nesta hora, já é
um fato. E por isso se apressa
o governo no 'exílio 

em dizer
que deu este conselho: "lutar
contra os alemães e evitar con-
flitos com os russos", — paracobrir as aparências e não se
ver desmentido pelos fatos. A
verdade é que à questão das
fronteiras não*serâ feita nenhu-
ma referência, pelos russos, e
as populações da antiga Polo-
nia Oriental cooperarão com os
exércitos russos estratègicainen-
te e taticamente esperando o
dia em que elas próprias deci-
dam, livremente, de seus pró-
prios destinos. E MikolajczyK,
com os outros governantes, per-
didos esses feudos medievais da
Polônia Oriental, ficará falan-
do sozinho... Mas não terá ha-
vido desentendimento entre as
populações libertadas e os rus-
sos, e isso é que é o essencial,
visto que se trata, ao que pare-
ce, da libertação dos povos. Se-
guindo agora este exemplo, os
exércitos anglo-americanos, na
ocasião do seu desembarque em
França, poderão levantar a Seu
favor os exércitos populares da
França da Revolução. Porque
outra França não existe, senão
esta. A outra, que já foi trá-
gada pelos acontecimentos, era
aquela que dizia, ^ela boca de
Weigand, esta coisa inconcebi-
vel. que explica tudo: "Uma re-
sistencia vitoriosa, por parte da
França, podendo acarretar o pe-
rigo de uma derrota do exerci-
to alemão, com o provável tri-
unfo da democracia na Alemã-
nha, — seria unia calamidade
inimaginável". (!) Mas esta
França não mais existe. E os
restos desta miserável podridão
só esperam a hora de serem de-
finitivamente inhumados.

Uma clara e simples visão po-
litica, como esta, tem feito fal-
ta à politica americana. E' o
sr. Wendell Willkie quem o re-
conhece, com notável clesassom-
bro. Do seu último discurso de-
vemos, pois, anotar aqui as mais
importantes passagens, em apoio
à bôa íé com que nos referimos
à política amçricana. "Certos
Republicanos —- disse êle — es-
tão adotando a politica da sus-
peita em relação ã Rússia, na
.suposição de que qualquer sen-
timento anti-russo reagirá, a
seu tempo, contra a politica do
presidente Roosevelt. com van-
tagem para o Partido Republi-
cano, nas próximas eleições Do
mesmo modo, os democráticos
parecem desejosos de reter o
apoio de alguns grupos anti-
russos. Pois bem. a nossa ati-
tude em relação à Rússia deve
ser a do senso comum, não a
atitude do preconceito (enco-
brindo-se sob as aparências das
preocupações culturais.. Os rus-
sos conhecem os nossos pró-
prios ideais, de que não abri-
remos mão para os trocarmos
por outros que não sejam nos-
sos. Se devemos influenciar os
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Quatro Folhas.
Entre as mais curiosas crenças populares, está a de
que o trevo de quatro folhas traz felicidade. Foi a sua
raridade que deu lugar a essa crença. A felicidade
não é somente rara, é inconstante. Não haverá nisso
uma lição... a de que devemos fundamentar os nossos
sonhos e projetos sempre sôbre as bases mais sólidas,
dentro das possibilidades humanas?

Essa lição íão sábia deve orientar todos os seus
planos de futuro, relativos ao bem estar de sua família
e ao encarreiramento de seus filhos. Proteja-os, desde
já, contra qualquer eventualidade, através de um
seguro de vida, seguro que poderá proporcionar-lhe,
também, uma tranqüila aposentadoria. Informe-se
sôbre as sólidas garantias que lhe oferece a Sul.
America e sôbre o tipo de seguro que mais lhe
convém. Um agente da Sul America estará à sua
disposição, sem compromisso de sua parte.
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Uffia Vida de Brilhantes
Por CLIFFORD TROKE — (Copyrig htB. N. í

RIO CARIOCA
A NOTÍCIA de que Sir Joseph mmii¦** --Barci-bít," agora com setenta flt*
e dois anos, foi concedida a %iiieuaiiia aa jiritains Koyai So- |ciety, em recompensa por sua 1
vida de brilhantes estudos psi- |cológicos, não significa que um |.,.„.„,,f.}idoso cientista, conquistando 'mmm
uma aposentadoria bem mereci-
da, receba essa distinção como
parte de seus consideráveis mé-
ritos.

Nada poderia estar mais lon-
ge da verdade. Ainda há pou-
co, as publicações cientificas
comentavam suas últimas ex-
periênciás, tão originais e judi-
ciosas como quaisquer já feitas.
Aliás, a parte publicada de suas
obras trata apenas de descooer-
tas que não poderão ajudar o
inimigo. Os resultados das ex-
periênciás secretas, por êle en-
cetadas para o gavêrno brita-
nico, continuam no maior se-
gredo.

ESTUDOS SÔBRE VÔOS A
GRANDE ALTURA

O ARMAZENAMENTO de ali-
V mentos, os efeitos das defla-
grações e os problemas da ven-
tilação. surgidos nos refúgios
anti-aéreos, são aspectos que,
como se sabe, foram por êle es-
tudados recentemente. Seus tra-
balhos sôbre a ventilação são o
efeito natural de uma vida de-
dicada ao estudo da respiração,
assunto este em que esse cien-
tista é, provavelmente, a máxi-
ma autoridade mundial.

Sir JimciiIi linrerofl

Todos os aviadores que colo-
cam a mascara de oxigênio
quando se aproximam das gran-
des alturas confiam, quanto à
sua segurança, nos princípios
estabelecidos pelo professor Bar-
croft. Todas as tripulações dos
submarinos tiram uma vanta-
gen; direta de suas pesquisas
sôbre o dioxido de carbono. Seus
trabalhos sôbre as mascaras an-
ti-gás influíram no desenho do
equipamento distribuído tanto
aos civis como aos combatentes.

Audácia, vigorosas afirmações,
prazer na formulação de argu-
mentos — essas qualidades, co-
mo sua voz e gestos podem ser
certamente atribuída á sua ori-
gem irlandesa. Durante os dez
anos em que íoi professor de
Psicologia, em Cambridíje, abriu
caminho através dc uma vcçda-
deira tempestade de polemicas.
No entanto, embora o professor
não desse quartel nas discus-
soes cientificas, seus adversa-
rios, quase sempre derrotados,
tornavam-se geralmente seus
mais Íntimos amigos.

Uma vez convencido da ver-
dado de uma teoria, mostrava-
sc sempre pronto a submeter-se
a uma prova pessoal. "O pro-
fessor gosta de ser seu próprio
cão" — eis como um de seus co-
legas descrevia essa atitude de
Barcroft.

Quando em 1916. sôbre a base
de experiências feitas em ani-
mais. cientistas franceses indi-
caram que os projeteis de ácido
prússico eram a contra-medida
para os gases tóxicos dos ale-
mães. Barcroft, cuja tarefa con-
sistia em aconselhar o Gabinete,
assegurou que a concentração
de vapores cianidos, produzidos
por esse sistema, não podiam
ser nocivos para os soldados. Os
franceses, que estavam a mar-
telar o inimiço com os novos
projeteis, insistiam em sua efi-

cacia, instando os britânicos a
destinarem dois milhões de es-
terlinos, para o mesmo fim, na
Grã-Bretanha.

OUSADAMENTE, BARCROFT
PENETRA NUMA CÂMARA

DE GASES

MÃO havia tempo para discus-*" soes. Barcroft. simplesiheh-
te, calculou a concentração de
gases produzida nelas cápsulas
projeteis, e, ousadamente, pene-
trou numa câmara de gases. Se-
gundo foi estabelecido, o cão
que entrou com êle morreu em
95 segundos. O professor, po-
rém, não sofreu nada. Lloyd
George ficou tão bem impres-
sionado com esta ação. que en-
viou ao investigador uma car-
ta de agradecimento em nome
do Gabinete.

Mas o experimento clássico,
que trouxe ao professor uma fa-
ma incomoda e imprevista, de-
vido à publicidade mundial, foi
o da respiração a grandes altu-
ras. Para demonstrar que suas
teorias eram certas, e erradas
as de seus adversários, Bar-
croft morou, durante seis dias.
numa cabiue do vidro. A con-
troversia girava em volta d.i
maneira por que os pulmões se
adaptam t«o ambiente das mon-
tanhas.

Náo ha muitos lugares no
mundo em que as ascensões do
nivel do mar a uma altura de
4.500 metros sejam coisa fácil
de realizar, e em que se possamfazer rudes trabalhos. Mas, no
Cerro de Pasco, nos Andes, osmineiros que sobem ãs mi«ias
de cobre e prata fazem muitasviagens dessa natureza, e, senão estivessem aclimatados, fre-ouentemente ficariam doentes
do temível 'seroche". ou enjôodas alturas.

Entretanto, uma pooulacâoconsiderável vivia confortável-
mente, ali; e. no Tibot. a 5.000metros de altura, os habitantesvivem normalmente. O oticialmédico da expedição ao Everest

experiências
Exclusivo Pura o DIA-

na Cordilheira dos Himalaia»
informou que, mesma a

7.500 metros, os expedicionários
não sentiram nenhum sintoma
sério. Por outra parte, subidas
em avião a essa altura produ-zem a completa perda da cons-
ciência.

Um grupo de psicologistas ex-
plicou esses fatos, sugerindo quenuma ascensão gradativa, os
pulmões adquiririam o poder decondensar o exigênio do ar re-refeito e introduzi-lo no sanguenum estado concentrado. O pro-fessor Barcroft teimosamente seopôs a essa teoria.

SEIS DIAS NUMA GABINE
DE VIDRO

pARA provar seu ponto de vis-
. ta passou seis dias numa ca-bine de vidro, cujo ar ia sendoleito mais raro. imitando, as-sun, as condições atmosféricasde sua ascensão ao Corro dePasco. Previamente tinha cal-culado a quantidade exata deoxigênio que poderia ser encon-trada em determinada quanti-r?.«3e de sangue, ao terminar oteste, contanto que não se ii-vesse produzido condensação deoxigênio. Se a condensação pe-10 pulmão tivesse acontecidoseus dados, naturalmente, esta-riam errados, porquanto nin-guém sabia o que representavao suposto poder de condensaçãodos pulmões.

A cabine de vidro era tun en-gc-nho muito curioso, com por-tas duplas para introduzir ali-mentos, tubos para oxigênio enitrogênio, e aparelhos para ab-.sorver o vapor de água e o dio-xido de carbono. Foi desenhadoe usado na primeira guerramundial para o tratamento comoxigênio dos atingidos pelos gá-ses, sendo o principal anterês-sor dos métodos atuais para ofornecimento de oxigênio.
Conquanto às vezes sofressede dores de cabeça, inso.iia een.100, o professor Barcroft re-

gistou precisamente suas sensa-
çoes. Terminado o periodo es-tabelecido e extraídas amostrasde sangue dos pulsos, a quanti-dade de oxigênio que continhaeram. quase exatamente, as quepredissera. Seu triunfo era com-
pleto.

Nesta experiência, em sua ex-
pcdiçSo aos Andes, c em fouptrabalhos no "Wood Hoie La-boratory", dc Massachusiets.
descansa uma parle considera-vçl das teorias fisiológicas mo-«¦'""""a. '"'•'-'"ntalmpnte. íoi
cm Wood Hoie que penetrou,completamente nú, numa «-Ama-
ra refrigerada, afim de estudar
as reações do coração. Em re-
sultado de outras experiências
estab-leceu o efeito, sôbre a osl-
que e o corpo, de envenena-
mento com dioxido de carbo-
no.

O.s que o conhecem melhor,
dlr-vos-ão que alguns dos mais
brilhantes e moços cientistas
britânicos foram seus dis>!pu-
los. sendo esse fato a recom-
pensa cue mais anrecia o pro-fesíor Barcroft. coisa que o ca-racteHiia. m"is do oue co-po un;
grande cientista, como um grau-rie homem.
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ouros e egipuloa da ruutos cia-
roa, soldados aliados _>oi.nil.o-.Y

ISTA do ar, Teerã oíe-
reco um panorama —
uma infindável exte_-
afio de Creacor e vertlu-

ra. iiiie é especialmente convl-
datlva apua o deserto. üs__
sentimento inicial dc desafogo
não diminue ciuando se cheica
em terra e se percorre as ruas
desta velha cidade, ag-ora na
era da ciência e da maquina.

A' minha eheuada, um ami-
go inglús ovo vive em Teeril
ha vários aaos convldou-me
para um alrnOQO. Ele mora nu-
ana velha e solida casa de ti-
iolo, quase próxima á entrada
do palácio do jovem Shah. —
"Gostaria de nadar um pouca
antes do almoço'?."—perguntou-
jYie— "Onde?"— perguntei. l_lo
mo conduziu para trás da casa,
onde havia um jardim persa
com todos os encantos descri-
tos pelos romanceiros. !_&¦ ps~
lavam as acácias mais altas
quo vi até hoje e yma varie-
dade de flores que cansava a
vista. Num espaço entre as ar-
yores, abria-se um tanque.

Almoçamos ao ar livre, á
•.oml-i-a de um platano e nem
mesmo ouvimos o barulho de
uma procissão de caminhões
numa estrada próxima — bri-
tanicos. americanos, russos o
persas — transportando al«a-
*ma coisa para àllgum lugar no
interesse da batalha contra o
inimigo comum.

Era apenas meia hora de
marcha entre o coração da ve-
lha Teerã e o coração da nova,
snas em termos de espírito e ci-
villzaç-io havia séculos de se-
íiarayão entre as duas.
i A nova Teerã _ tão moderna
tomo qualquer cidade européia,
com amplas e importantes ruas,
magníficas arvores e um% re-
frescante água de montanha
que corre nos fossos de asfàl.
1o, abertos íi margem do pas-
seio. Os edifícios públicos são
particularmente notáveis.

O ministério do Exterior 4
grandioso. Tive ocasião de fa«
jar com o ministro, e quanó*
passeava pelos amplos corre-
dores tinha a sensação de quo
instava num rico e poderoso
yaí_.

Parecia incrível que uma na-
<;ão com apenas 15 milhões do
habitantes, aue mal acabava de
abrir os olhos para a maravi-
lha da maquina moderna, já
possuísse um edifício tão vas-
to e de tanto gosto.

Acontece porém que o antigo
tfhah, responsável pela moder-
nizacão da nova Teerã, estava
tão preocupado em provocar a
admiração do estrangeiro pelo
aspecto exterior da cidade, aue
so descuidou de instalar um
sistema limpo e adequado Ce
abastecimento de água. Sõmen-
te aigora o governo persa pr_-
cura corrigir esse e outros er-
tos do programa urbanístico

A v.lha Teerã é muito antl-
ga na aparência, no espirito c
.io quotidiano da vida. As ruas

• são estreitas e sem calçamen-
to. os uasseios mal conservados
ou inexistentes, e as casas são
muitas vezes edifícios pendeu-
tes e semi-arruinados. sem ne-
nhim vestígio de comodidade.
tão.orna". O peso o a sombra
dos séculos parece-, pairar s-.-
bre todas as coisas, exceto so-
br_ a voz das srianças,

O BAZAR

.*i bazar 6 um vasto e com-
prido recinto com avenidas
ventiladas como túneis. Aqui
a gente pode comprar as sedas
mais escolhidas e os tecidos
mnls baratos, os mais ricos ta-
petes e as mais ordinárias fal-
slficações. principalmente "ma-
de ln Germany". Aqui enori-
trnm-se padarias e casas de
chá, restaurantes e armazéns
e todas ns espécies de comer-
cio e artesanato. Os preq.is
aãò fabulosamente altos, devi-
do a carência de importações.
Sr • 'os que no verão passado
podiam ser comprados por
quatro ou cinco dólares agora
custam 80 a 40.

Vm bule para fazer chá .
artipo Indispensável para que.n
viaja pela Rússia. Nas esta-
çòes mais importantes, ha

«empre água quente para fa-
«er chá e coslnhar ovos. T2n
nlto tinha nenhum bule quan-
do oheftuo! a 'Peerã. e fui *m
bazsn* comprar um. O mal»
barato custava oito dólares. O

ou om grupos, comprando "aou-
venlr" e se divertindo f"m es-
camotear com os nativos.

UM POVO BEM DOTADO

Tivesse o antigo Shah posto
em pratica unia politica inter-
nacional mais inteligente, ,i;ío
ne mostrasse tão ostensiva-
incute _e'-us'j ein _.iv< >r ii".-; uiu-
mães, e tivesse assimilado a_
id.ias modernas mais ampla-
mente, a Pérsia, como a Tur-
quia, poderia ter agora a opor-
tunidade pera o desenvolvi-
mento nacional de que tanto
carece.

Os persas, a despeito de uma
estagnação secular, são um
povo bem dotado. Na Aala ou
na Europa, não existem algri-
e.ltries mais aplicados e ln-
teligentes. Mas acontece quo e
preciso mais água das monta.-
nl-as para irrigar vastas exten-
soes de terra arlda.

O que mais me espantou foi
o talento dos persas para as
linguas. Jtultos deles talam
russo, ou francos. Muitos ag'j-
ra estudam Inglês. Existe uma
nova geração que tem perfeita
conciencia do atrazo co pal_.
Estes querem mais escolas, sa-
neamento, saude publica, estra-
tias de ferro e rodagem, fabri-
cas, maquinismos agrícolas,
enfim tudo que possa tornar o>
pais moderno, confortável e

O-idio. Essa geração espera que
os aliados lhes dê ajuda para a
realização desses sonhos.•.neguei a Teerã no dia em
que 100 agentes alemães e
seus colaboradores foram cer-

cados e presos. A Pérsia tem"
alada muitos agentes aiemãea.
mas o perigo que representa nm
agora para a causa dos aliados
náo 6 multo grande. No plano
nazista para a dominação do
mundo, a 1'ersla figura conr*
uma base estratégica de opo-
raçOos. A posição (geográfica
do pais permite unia ligação
entre a Ásia, a África e a Eu-
ropa. E' uma estrada para o
Caucaso, a Turquia e todos os
países do Oriente Próximo.

Além disso, o oleo, o trigo, o
algodão e outras matérias pri-
mas da Pérsia faziam deste,
pais um mercado cobiçado pa-
ra os produtos manufaturados
na Alemanha. Nenhum outro
pais antes da guerra manteve
na Pérsia maior numero de
"observadores diplomáticos" do
que a Alemanha. Os bazares
ainda hoje estão cheios de pro-
dutos falsos alemães que so
tornam in vendáveis.

Quando os britânicos e os
russos fizeram expulsar os ob-
servadores alemães, muitos de-
les ao partir estavam tão con-
ílantes no regresso, que paga-
ram adiantado seus alugueis do
casa, dizendo que voltariam lo-
gu. Deixaram bastamiy organi-
zação subterrânea para zelar
pelos interesses nazistas e dl-
rife'ir a espionagem e a sabota-
gem. Essa organização mane.
ja ouro e dinheiro aliado.
Agora seus planos foram dea-
trocados. Os aliados não preci-
sam mais temer uma penetra-
Cão alemã na Pérsia ou nos pai-
ses vizinhos. Com a Alemanha
banida para longe do pais, a
mais grave ameaça á indepen-
dencia da Pérsia desapareaeu.
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novo bairro residencial carioca, estão sendo vendidos
s lotes de terrenos e confortáveis apartamentos

As Barcaças Que se Empre-
gario na Invasão

De W. M. CARR
Exclusivo para o Suplemento do "Diário Carioca .Do B, N. S

A-ABA de ser divulgado em•""* Londres o projeto norte-
americano de consüruir 70.1)00
barcaças de invasão em 1944.
As barcaças de invasão repre-
sentam, o ponto .m que o po-
derio aéreo e marítimo dos
aiiaaos se converte em poderio
terrestre; por conseguinte, não
deve surpreender que a Gra-
Bretanha — promotora do po-
derio marítimo e aeronáutico —
seja também a inventora das
barcaças de desembarque, lüis
a seguir alguns detalhes: um
britânico íoi o ideador, na guer-
ra passada, de dois tipos de
barcaças — um de maueira e
outro de aço — ambos empre-
gaoos na iviesopotamia, provi
dos oe rampas riais', duas extre

motores Diesel de 500 HP, si-
tuados na popa, com neuces _e
une, 95 centímetros que giram no
mesmo sentido. Este tipo de
barcaça pode carregar numero-
sos tanques, caminhões ou ca-
nnões moveis, coiocauos sõore
chapas de ferro ondulado, atin-
ginoo assim 66%, de sua capa-
cidade. A tripulação eleva-se a
dois oficiais e dez marinheiros.

Entre as de tipo menores des-
tacam-se três categorias de bar-
caças. Primeira: as chamadas"barcaças mecanizadas", acima
mencionadas. Munidas de dois
motores de combustão * interna,
com helices gêmeas, a rampa
projeta-se sobre • a coberta. Se-
gunda: "Barcaças de'assalto",
munidas de uma rampa mais

midades, e outro tipo ue barca- • baixa e de funcionamento mais
ça, com portas hermeticamente
fechadas em cada pon.a, empre-
gaaa em Galhpoii. O primeiro
tipo moderno ae barcaça com a
rampa oe suspensão, chamada"barcaça mecanizada", já fora
desennada e construída antes
do armistício da primeira guer-
ra mundial mas ainda não po-
dia considerar-se seu emprego
em massa, com uma capaciaa-
de de carga de dez toneiaaas,
podia ser içada a borao ae um
navio — aspecto particularmen-
te interessante — aiim da oostar
a inconveniência da ação das
helices.

A uiimeira barcaça de desem-
barqüe ue tipo moaerno íoi a
de assalto, experimemacia no no
Clyde, perto de Glasgow, em
agosto ue 1U39. E' interessante

rápido, ficando instalados os
somados sob os tdmóaaiiriüs
blindados. Terceira: "barcaças
de apoio", parecidas ,coir.,.uma
lancha torpedeira, estão fòrriii-
davelmente armadas é munidas
de aparelhos para a produçãode cortinas de fumaça.

Os três tipos mencionados fo-
ram construídos em aço desma-
gnetizado. A tripulaçuo ceai-
põem-se de um patrão e um
marinheiro, mas cada esquadri-
lha destas unidades está co-
mandada por um oficial.

F.nalmente, falando sobre o
mesmo assunto, o redator naval
do "Evening Standard", escre-
veu: "Em 1944, o exército brita-
nico voltará a pisar a terra do
continente europeu, para onde
será transportado a bordo de

.'j.. „'¦"

Un

passado, o mesmo bule sem oposição inimiga

ooservarmos que os progressos uma iegião de unidades de de
técnicos alemães estuo muno sembarque, tão cisntificamente
pouco adiamad9S neste terreno. construida como o mundo ja-A "frota de invasão ' aiemã. is imaginou>..destruiaa nos portos do canal,
após Dunquerque, consistia de »
b«xc-civ*is, ue touO impróprias -T
para essa finalidade, proceden-
tes dos serviços ue transporte
fluvial da Alemanha e da Ho-
landa. E os japoneses, por seu
turno, nas operações de desem-
barque nas Filipinas, Malaia e
índias Holandesas, empregaram
sampans de madeira, apenas
aconselháveis em desembarque

nii-tnnte 10 minutos do eer_*
tro urbano Coniinyâo rápida,
confortável, abundante e eco-
nômlca.

Lugar Indep. ndente e de
absoluta tranqüilidade, príixl-
mo aos melhores colégios de
Laranjeiras.
..I1 .ii. ¦'••¦'

Rigorosa seleção de proprle-
tários.

Todas as ruas terão .serviços
ele Água e Esgoto.

A Cia. fornece aos compra-
dores de lotes, pedra ou maça-
dam da sua pedrelra.com gran-
de abatimento de preço.

Não será permitida a cons-
trução de prédios de mais de 3
andares, nem prédios para fins
comerciais ou Industriais ex-
ceto na área central onde a
Prefeitura permite edificações
de mais de 3 yaviiuuntos.

wtmmÊ

menos de dois doía
nno
custava
res.

Apesar dos prerjos, o bazar
vive pululando de freqüentado-
res. Ch_l..am de toda par.,.,
nSo somente da Pérsia como
de outras terras. As poucas•milheres que se v. em. sfio •*«.
bertas com um véu da cabeça
aos pês. T.iV.i '-¦¦'. ir.-i. e vozog
calmas, e parecem preocupar,
se unicamente em não serem
otiservadas. Mas tos homens
oferecem um '•>spétAculo colo-
rido.

Ha bedulnos do deserto, na-
tjv™ <¦*<-— ¦¦».." .rales ou .. eu-
ropíMa. Ha armenianos. russo,
e todas as variedades de ho-
mens de tribu. Veem-se cam-
ireneses de botas acompanhan-
do burros carregados com mn-
l.,_. animais ou alguma outr..
pfoflucfio domestica. B vêem-
ae tambem carrèfradores trans-
jrtrtar.t-o fretes mais pesados
do que "ni burro poderia su-
pt***tar. Ha i" ' '*" de rostos -s-

Porém, seis meses após Dun-
querque, a Grã-Bretanha micla-
va as provas da primeira barca-
ça para o desembarque de tan-
quês, no rio Mersey, nas vizi-
nhanças de Liverpool, em no-
vembro áe 1940.

Nesta guerra a Grã-Bretâ-
nha desenhou e construiu além
de 50 tipos de barcaças de de-
sembarque - ou barcaças de in-
vasão, como outros as denomi-
nam, — divididos em tipos gran-
des, sucetiveis de navegar em
alto mar, e tipos pequenos,
transportadas por cargueiros rá-
pidos, transformados ou espe-
cialmente construídos.

Os tipos maiores tem uma
média de 70 metros de comprl-
mentos e deslocam 350 tonela-
das. O calado, na proa, é de 90
centímetros, e na popa, de 2 me-
tros e 10. Ligeiramente blinda-
das com chapas de aço de 0,38

Dr. Newton Motta
Medico

fJINErOtOGIA — OPERA
COES - PARTOS

Consultório: — AV RIO
BRANCO 108 s/503

Tel : 42 2171
(Ed Martinelli.

4as„ Gas. — 9 ás.as.. 12

yucira em-iar-me. acompanhadas de plan-
tas. folhetos, etc sem o menor compro-
misso, informações mais detalhadas sobre
as condições e facilidades com oue pode-
rão ser adquiridos os lotes de terreno na
CIDADE-JARDM LARANJEIRAS.

Noms.

EVANDO a efeito um monumental
plano de urbanização a Cia. Têxtil

Aliança Industrial está incorporando os
terrenos da CIDADE-JARDIM LARAN
JEIRAS num dos recantos mais pitorescos
do aristocrático bairro de Laranjeiras, onde
estão sendo construídos majestosos edifícios
de apartamentos- em-meio a lindos jardins
A excelente situação desses lotes, distri-
buidos ao longo da Rua General Glicério,
a nova artéria que ligará aquele trecho a Botafogo através do futuro Túnel Aliança;
o clima saudável e as proximidades da praia do Flamengo e do grande centro
comerciai >- de diversões do Largo do Machado, contribuem para a valorização
sempre crescente daquela extensa área e representam uma sólida garantia para
o capital empregado Faça sem demora uma visita à CIDADE-JARDIM LARAN-
JEIRAS e adquira o seu apartamento ou o seu lote de terreno, aproveitando as
condições vantajosas e a grande facilidade de pagamento que a Cia. Têxtil
Aliança Industrial lhe oferece Instale também a sua residência para maior conforto
de sua familia na CIDADE* JARDIM.LARAN JEIRAS— o moderno bairro carioca!

INCORPORADORA

CIR. TÊXTIL ALIMfO
INDUSTRIAL

Av. Rio Branco, 120-7* andar sala 732 - Edifício Associação
Empregados Comercio • Tel. 42 - 6030

Endereço

Stanitari

Um TV&vicTanque Britânico'Percorre os Mares do "Mundo
(Por CONNERY CHAPPELL, romancista e jor „aHsta, antigo editor do "Sunday Dispatch") Copyright B. N. S. para o Supl. do DIÁRIO CARIOCA

merc ferrez filhos ltdâ.
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os cama- 90 graus, e onde todas as atra- 1-42. L>i__gia-se paia _ai__..a,
ções de terra, consistem em onde fora fretado para ir a
pooira lama e deserto. Da Aus- Rangum, mas seu itinerário te-
trália dirigiu-se para as índias ve de ser alterado precipitada-
Orientais Holandesas e depois mente, em conseqüência do
para Singapura. Em princípios avanço japonês.

__ ¦••..,_ u. ..__ »« U-.....U »- »¦___ ..___...-_, ~ *_..-. ¦¦*. de 1940, regressava a Londres. As viagens entretanto conti-
nhas, perdidas no rodapé de ria dos tripulantes de petrolei- atravessando o canal de fauez. nuaram, e em outubro do ano
Skituida pâsiha™r ae- ros, recusavam embarcar em ou- Fez em seguida,mal rápida «a- passado estava no Golfo do Mé-
trás dessas linhas, entretanto, tra espécie ae navio. gem eo golfo, equando-reCTe^ ^püls üe te^teipo esca-

A ponte, ou passadiço, coloca- sou, em maio de 1940, íoi um - . rvn , :i;0S australianos. Mais
do sobre os porões, ou o "pas- dos últimos, senão v. ultimo tardc foi ao PerUj de OIlde re_
so de cato" como dizem os atravessar o Mediterrâneo, an- , __{•.•» tir_.-__re__.rih_. Lm-
americanos, é'o passeio preuile- tes que esse mar fosse fechado ^e algum tempo seu livro de ™H°* 

BN?S H'ato ^e depõe
to dos marinheiros. à navegação, com a entraaa da derrotas regiStou excursões pe- ^S*.£avSLdt.-_E.XÍ(_A° c?_

AjiiXòTúillA do "British (Jon- estar sempre no mar
fidence" é um compêndio do roces sao bons e a alimentação

valor e da determinação da Ma- excelente. Essa tradição subsis-
rinha Mercante. Se algum jor- te até onde e possível em tem-

polegadas, são movidas por dois na^ fez referências a esse na- po de guerra. Mesmo nos mo-
vio, não lhe dedicou certamen- menuos mais trágicos da Data-
te mais de tres ou quatro li- lha do Atlântico, a grande maio-

existe toda uma história do mar.
dos comboios maritimos e da
guerra submarina.

O "British Confidence" não
tem nenhuma característica que
o diferencie de qualquer navio-
tanque moderno. Foi construi-
do em Birkenhead, em 1936, e

L.so eqüivale a 7Ò.UJJ 000 de
galões, bastantes para que a
RAF faça 75 grandes incursões
sobre Berlim.

O mais notável dessa história
é que ao cabo de cada viagem o
comandante registava no livro
de navegação: "Terminou a via-
gem sem novidade".

Submarinos e bombardeiros
em vôo picado jamais interrom-
peram a trajetória do navio,
que nunca foi atingido pelo ini-

O "British Confidence" ini- 1^, na guerra.
ciou sua carreira em fins de .. , Enquanto, regressava a Lon-

uu ...„ o.,^u»™, ____ ,,ou, _ 1936 e desde então esteve quase dres ateaves dos; Estreitos de
nasceu em um estaleiro vizinho sempre na linha do ©olfo Per- Dover os_ rebocadores e ate> as

sico, transportando o petróleo emoarcaçoes de recreio br.tani-
dos poços Anglo-lranianos, da cas estavam realizando a mag-
Pérsia. Era uma atividade tran- nifica epopsie de Dunquerque,
quila, um constante cruzar atra- sa.va__cio ioao um exercito da
vés das águas do golfo, do Ca- destruição

ao de outro navio famoso — o"Ark Royal" — de eterna me-
mória nos anais maritimos.

Desloca essa moto-náve,
12.000 toneladas e tem 50 ho-
mens de tripulação. Como a
maioria dos navios-tanques, go-
sa de grande popularidade en-
tre os membros da equipagem.
Qualquer entendido em assun-
tos maritimos sabe perfeitamen-
te, no que se refere aos senti-
mentos dos tripulantes, que os
dos tanques não são idênticos
aos dos demais navios. Os ma

lo Atlântico norte, tendo entra-
do, entre outros, nos portos de
Nova York e Filadélfia. Dai em
diante é difícil traçar seu ru-
mo, nos azares_da guerra, mas
pode dizer-se que o navio, com

mandante, dos tripulantes, do
sistema de comboios e dos na-
vios de guerra que os prote-
gem.

A campanha submarina noAtlântico Norte foi extremamen-
sua coberta à flor da água, seu te seria, mas o fato do "British
distintivo vermelho, verde Confidence", nome positivamen-
branco na chaminé, seu passadi- te apropriado, ter navegado um

nal de Suez e do Mediterrâneo, A viagem seguinte ao Golfo ço varrido pelas tempestades de quarto de milhão de milhas, ..
até os nortos da Grã-Bretanha. Pérsico foi feita pelo Cabo da outuno, continua navegando <&â°°°. mi,lhas mais do que a

Qulndo a guerra foi defla- Bôa Esperança. desempenhando serenamente distancia da Terra à Lua) sen-
grada encontrava-se em Gibral- Em outubro estava de regres- sua missão.
tar, carregado de óleo lubriíi- so, tendo feito uma viagem Nessas viagens percorreu
cante para aviaçã . Para che-
gar à Inglaterra teve de seguir
uma rota secreta, na qual em-
pregou oito dias, em vez dos

viagem normal. De-

equivalente à volta do mundo, 250.000 milhas, notável record
devido às rotas que teve de se-
guir. Mais tarde fez novas via-
p"**- ao solfr* às Anti-hás, à
América do Sul, à Halifax, à
Nova i_,.cojsia as índias Onen-

e dali à costa

/ „0- e os que

Hi/Mtn w*w':WM^.i^Ss
r¥Jy*~-—* * é magnifi

 cinco, d.
rinheiros dividem-se em duas pois de uma estadia no porto
espécies: os que só querem na- maior do que a habitual, zarpou tais, ao Texas, e
vegar nesse tipo de embarcação, novamente para o golfo Persi- ori-n*-*' oajnaia.
e os que não desejam fazê-lo co, iniciando assim seu extraor- A 'British Confidence , sem

demora pouco nos por- dinário record. Foi depois sofrer nenhum percalço nas lu-
escala Austrália, abandonando aquela tas dos comboios e na incessan- sitou quinze paises, transportou

..da a bordo desses navios desolada baía onde as águas te campanha submarina, arri- 250.000 toneladas de petróleo e
magnífica para quem aosta de têm, às vezes, a temperatura de bou a Madras, em março áe* de essência para a aviação.

para um navio-tanque, e magni-
fica prova para suas máquinas.
Considerando sua relativa velo-
cidade, o trabalho realizado foi
enorme.

Um oficial do Ministério dos
T*"1""-••—- (•_, o-""rr.*_ deí-ltrou
que o "British Confidence" deu
uc2 vezes a volta uo munao, vi-

do um precioso objetivo paraos submarinos inimigos, sem
que em nenhuma ocasião tenhasofrido outras arranhaduras emseu costado, além das que se
CCAE* :"".?- •' • ' ~i_
duzidas pela, óxidação, é verda-deiramente notável".

LIVRARIA ALVES
Livros Colegiais e Acadêmicos
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- * j ri,, nor desoacho de 26-11-943, exarada no processo n.° 6.356 e publicado.
Autorizada a se constituir pelo Exmo, Sr. ministro da Aeronáutica por despacho de

no "Diário Oficial" de 3-12-943

tt: lll |l
COMISSÃO DE ORGAIWZAÇÃO:
Sr. ILIDIO SOARES FILHO — Capitalista e Ban-

qUeiro _ Diretor-Secretario do Banco Comer-
ciai de Descontos S|A e Diretor da Associação^
Comercial de Niterói.

Sr. ILIDIO AFFONSO SOARES — Negociante, Ca-

pitalista e Proprietário — Niterói.
Sr. MAXIMINO DE OLIVEIRA COSTA — Capita-

lista e Industrial.
Sr. GEORGE PIERRE FELIX MEGHE — Capitalista

e Negociante — Chefe da firma Meghe & Cia.
Ltda.

BASES DA COMPANHIA

MI, í -!.' iii. s*s H - lfi Ml - MI DO CfflJ
Sr. ENNIO REGO JARDIM — Capitalista e Negoci-

ante — Chefe da firma C. Jardim & Cia. Ltda.

Sr. LAURO REGO JARDIM — Capitalista e Nego-

ciante — Chefe da firma C. Jardim & Cia. Ltda.

Sr. FRANCISCO MIRANDA - Capitalista e Nego-

ciante — Chefe da firma Caldeira & Cia.

Sra. LAURINDA SANTOS LOBO - Capitalista —

Industrial — (Mate Laranjeira).
Sr. CARLOS GUIDÃO DA CRUZ - Tenente-Coro-

nel Aviador — Comandante do 12.° Corpo de

Base Aérea.

Sr. ARNALDO RAPOSO MURTINHO - Negociante
(Incorporador).

Sr. THOMAZ NUNES DA FONSECA - Advogado
Presidente do Instituto de Organização do

Trabalho S|A.
Sr. LUIZ TOURINHO BARRETO - Do comercio

(Incorporador).

Sr. JOSE' PINTO LAMARCA — Comerciante — Da

. firma Meghe & Cia. Ltda.

Sr. ANTONIO AUGUSTO ARAÚJO - Comerciante.

1» — O capital social será ir.i-
cialmente de CrS 50.000.000,00 (cto-
coenta milhões de cruzeiros), divi-
didos em 250.000 (duzentos e cm-
coenta mil ações, que serão suos-
critas por subscrição publica;

2 ° — As ações revestirão a f®r-
ma nominativa e terão o valor no-
minai de CrS 200,00 (duzentos
cruzeiros) cada uma. havendo duas
espécies de ações; as ordinárias
ou comuna, e as preferenciais re-
presentadas, cada classe por.....
125.000 (cento e vinte-e cinco mu)
ações. Consiste a preferencia no

dividendo fixo de 6 % (seis poi
cento) ao ano, independenten-en-
te do dividendo que couber em
igualdade de condições para as
duas classes de ações:

3 ° — As ações serão subscritas
com o pagamento de 20 %:,,<«
por cento) e serão integralizac as
em 5 (cinco) pagamentos mens?.-
seguidos, independentes de quai-
quer chamada" do valor de 20 %.
(vinte por cento), cada uma, P°-
dendo, todavia, ser antecipados os
pagamentos. As ações integraliza-
das darão ao seu possuidor direito
a juros de 6 % (seis por cento) ao

ano, até a data da constituição de-
finitiva;

4 • — Os fundadores estimam om
10 % (dez por cento) do capitai
social as despesas de instalação
até subscrição total e definitiva
constituição da Companhia despe-
sas essas que serão amortizadas
na forma prevista na letra "d" oo
art. 129 do decreto-lei n.° 2.627, de
26 de setembro de 1940, e no prazo
máximo de 10 (dez) anos. em pai-
celas iguais de 10 % (dez por cen-
to) A subscrição de uma ou mais
ações importa na aceitação expnci-

ações, uonbisue a i«gn;ia^'a -— - -—-.-•:. ¦- .

DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL
¦~*^ .. _. .. u_ do- nrwnnrarãn p nroleto

CERTIDÃO
Em cumprimento ao despacno

exarado no requerimento de Ar-
naldo Raposo Murtinho e Luiz xou-
rinho Barreto, datado de seis (p>
de desembro de mil novecentos o
quarenta e tres (1943). e protocola-
do sob o numero sete mil cento e
setenta ie um (7.171). de oito (8)
de dezembro de mil novecentos e
quarenta e tres (1943). nos segum
tes termos : limo. Sr. diretor da

Aeronáutica Civil. — Arnaldo Ra
poso Murtinho e Luiz Tourinho
Barreto, na qualidade de incorpc-
radores da Viação Aérea Brasil, >< ,
A., estabelecidos para, efeito oo
presente requerimento a rua da Al-
fandega n. 57. 2.° andar, vem rc-
querer para os devidos efeitos,_Q'*e
lhes seja passado por certidão o
despacho do Sr Ministro da Aero-
náutica, nos processos números
6.700 e 6.356 ambos deste ano re-
querendo ainda lhes seja devolvida
uma das vias do manifesto de in

corporação e projeto dos estatuto'"
devidamente autenticados, para os
necessários efeitos. - Termos-em
nue pedem deferimento. — B.io
de Janeiro, 6 de' dezembro Çe
1943 — (Assinados) — Arnaldo
Raposo Murtinho e Luiz Tourinho
Barreto. — (Data e assinatura so-
bre uma estamoilha federal e selo
de Educação e Saude, no valor to-
tal de CrS 3.20, devidamente inuti-
lizados) — Certifico que. no pro-
cesso numero seis mil trezentos e
cincoenta e seis (6.356), do cor

ia da condição acima e consequen-
te autorização da respectiva ats
roesa e pagamento;' 

5° — A subscrição começara io-
e-o após a publicação do presente
e terminará dentro de dois anos.
considerados necessários á coloca-
ção dos titulos oferecidos ao pn-
bl*-c°: , - o6 *> _ o pagamento das ações se-
rá feito na sede da Companhia ou
aos seus representantes legais e
devidamente credenciados, bem co-
mo a bancos, na medida em -í^***
se proees-ar o desenvolvimento da
subscrição; i

rente ano, em que Arnaldo Rapo
so Murtinho e Luiz Tourinho Bai-
reto, na qualidade de incorporado-
ra da Viação Aérea Brasil «*^;
solicitam, de acordo com o artigo
sessenta e tres (63), do .decreto-lei
numero dois mil sei*-centos e vinte
e seis (2.627), de vinte e seis U6>
de setembro de mil novecentos e
quarenta (1940), permissão P-1™
constituir-se, o excelentíssimo se-
nhor ministro da Aeronáutica, por
desoacho de vinte e seis (26) «c
novembro de mil novecentos e qua-

7.° — A assembléia ou assem-
bléias preliminares para a consti-
tuição definitiva da Compantim
realizar-se-ão dentro de 60 (ses-
senta) dias da data em que. for en-
cerrada a subscrição de ações;

8» — Caso haja excesso de
subscrição popular os subscritores
poderão optar pela devolução das
importâncias ou aquisição de ações
dos fundadores oelo valor nomma-
tivo, independente de qualquer

9^' _ As importâncias recebidas
dos subscritores de ações serão

renta e tres (1943), aprovou o pa-
recer desta Diretoria, no sentido
de serem os mesmos autorizados a
promover a constituição da referi-
da Sociedade, recorrendo a subscu-
ção publica para formação d0 ca-

-pitai.social. E. nada mais hav-m-
do" a que me reporte, eu. Al cir.a
Nogueira da Gama. oficial adminis-
trativo, classe J. passei a presente
certidão, que vai subscrita P'-?
oficial administrativo classe «-,
Aparicio Aufíusto damara, chefe
da Seção Auxiliar da Diretoria de

obrigatoriamente recolhidas M-
Banco Comercial de Descontos, b.
A nesta Capital para fins do üe-
creto-lei n.° 5.956, de 1 de novem-
bro de 1943:

10 — São os seguintes os funda-
dores; ,. .

a) Arnaldo Raposo Murtinho.
brasileiro, casado, comerciante, es-
tabelecido á rua da Alfândega n."
57, 2.» andar.

b) Luiz Tourinho Barreto, brasi-
leiro, casado, do comercio e re«-
dente á rua Guapeni n. 8, aparta-
mento 303.

"Aeronáutica Civil, e visada pelo
respectivo diretor, Dr. César da
silveira Grillo.'

Rio de Janeiro, 10 de dezembro
de 1943. — Aparicio Augusto Ca-
mara.

, .Visto. — César S. Grillo, dire-
tor.

Reconheço a firma César S. Grü-
lo. — Rio de Janeiro. 11 de dezem-
bro de 1943. — Em testemunho (si-
nal publico) da verdade. — Será-
phim Gonçalves Pinto.

arènta e tres (1943). nos seguiu- querendo ainda lhes seja devoiv oa res» nume.o ^ " «--- novembro de mil novecentos e qua- M «ç>o «!«..« u0 .- O110A1 
I

t te-mol: limo9 Sr. diretor da Sma das vias do manifesto de In- cincoenta e seis (6.356). do cor novembro 21-12-1943 
e HO Jomal do ComerdO de 9-M944 |

0 Manifesto de Incorporação e o Projeto dos Estatut os Sociais foram publicados na integra, no Piano Uticiai de L1 
^e i

YiSão Politica dos
Acontecimentos

(Conclusão dn 3" H"K.)

russos, de qualquer forma, êles
devem saber, por honra nossa,
que nenhuma leaderança nos
Estados Unidos pode conquistar
ou reter o poder, com êxito, ma-
nobrando com os que, de modo
irresponsável, fomentam os pre-
conceitos contra a Rússia". E'
o que devia ser ouvido e com-
preendido em Lisboa e em Ma-
drí. Então deveriam como sao
vãos os propósitos de uma Rea-
ção Hispânica qua tem a pre-
tensão de arrastar meio mun-
do atrás de si! E o sr. Willkie
continua: "Se os Estados Uni-
dos fracassaram, até aqui, em
assumir a leaderança moral,
econômica e politica do movi-
mento mundial, — passando-a
às mãos dos russos, — nao foi
por nenhuma outra razão se-
não a da futil pieocupaçao po-
litica de não entrar em antago-
nismo com certos setores do
partido do governo, inteiramen-
te anti-russos. E não será ali-
mentando esta desconfiança que
nos tornaremos dignos de exer-
cer nossa parte de influencia so-
bre os próprios russos, em fa-
vor de uma cultura política in-
ternacional". Também o presi-
dente Roosevélt indicou a ne-
cessidade, para os Estados uni-
dos, de desempenharem sua
missão histórica atrevendo-se a
pensar em termos universais os
problemas de uma cultura po-
litica internacional, acima das
preocupações caseiras e partida-
rias, quando disse agora que nao
se trata de voltar, no futuro, ao
"New Deal", de antes da guer-
ra, mas de se ajustarem os Es-
tados Unidos aos novos princi-

•pios de uma ordem intermcio-
nal que será imposta a todas as
nações pela iniludivel significa-
ção ponular da vitória da De-
mocracia.

HOMENS, LIVROS
; E IDÉIAS

.(Conclusiio <ln 2" iin«.)
demburgo tem um amigo «ha-
mado Junker — são os Junkers
confundidos numa só persona-
gem... O Ministério das Rela
ções Exteriores dos Estados Uni-
dos, que se chama Departamen
to de Estado, vira Departamen-
to Estadual... As "trade unions"
se aburguesam e ficam sendo
"associações comerciais"...
Marques Rebelo, escritor, decla-
ra não ligar à opinião do pú-
blico. Como tradutor vai mais
longe ainda. Longe demais.

M, W.

Exercício de Campanha1
do N. P. 0. R. de Ni-

teroi
O N. P O R., de Niterói,

anexo ao 3o R. I., realizará,
domingo próximo, dia 16, uma
jornada completa, constando de
exercícios de Combate, Si-rvi-
ço em Campanha, Exercícios
de Tiro Real, etc.

O deslocamento será feito hs
4 boras da manhã de domingo,
devendo estar todos os alunos
do 2o ano, prontos a essa
hora para o respectivo em-
barque.

Uniforme: -o de campanha,

NOVA 
YORK,

(Inter-Americana)

com capacete.
I Equipamento: — completo.

MS MEDIMS PREVENTIVAS
C0\TR1 il GRIPE

Aconselhar as autoridades sanitárias
em outras, que se beba pelo menos seis copos
dágua por dia, e que a alimentação seja
rica em vitaminas, usando legumes crus em

saladas
COOPERAÇÃO DO FILTRO ESTERILISAN-

TESENUN
E DA

SALADEIRA ESTERILISANTE SENUN

Janeiro —
— Den-

tro de muito pouco tempo --
talvez em principios do feye-
retro -r- a produção comercial
de pemcilina alcançará qua.n-
tidàdès suficiente para satis-
fazer as necessidades do pu-
blico do Continente Americano.
A guerra contra o pús e de-
mais infecções será uma roa-
lidade, graças á produção in-
tensa do mofo "penicillum",
'atualmente cultivado em gran-
de escala em doz • laboratórios
subvencionado pelo governo
americano.

Até agora a penicilina não
saiu ainda das mão-- t.us moui-
cos militares e navais. Foram
eles que estudaram o medica-
mento, e são eles que nos di-
zem os resultriíos rJ.htlrtníi cp-.n
essa droga, tão maravilhosa
quão exótica. As fantasia*- que
se teceram 

'em torno do pres-
ligio da penicilina formam um
rico " folclore" para o qual con-
tribuem — como ocorre em to-
das as descobertas — a imagi-
nação pomilar. a. superstição o
a sulgestão. i

No dia 1 de abril de 1943, foi
inaugurada a primeira estação

- i imental desse medica-
mento, no "BushneU General
Hospital", em Riigliam Gltv,
no Estado de Utah. No dia 3
de junho, foi inaugurado outro
centro de experiências no "Hal-
loran GeneWl Hospital" do
Staten Island, em Nova York.
Prestigiosos oficiais do exerci-
lo e da armada americana es-
tudaram a ação terapêutica do
mofo e os resultados destes¦_
-msaios foram publicados em
um artigo assinado pelo cc-
mandante Champ Lyons no
•'Journal of American Medicai
Association".

Oo trabalho escrito pelo co-
mandante Champ Lyons ex-
traímos os seguintes trechos:

"A administração da drogi
foi realizada por meio de in-
¦p.rnes intravenosas e intramu**-
culares. São preferíveis estas
ultln-as. Pt via intravenosa.
podem ocorrer complicações de

A Verdade Sobre
a Penicilina

Um Medicamento Ainda em Sua Infância Que
Atrai as Atenções dos Circulos Científicos do

Mundo Inteiro
Pelo Dr. Júlio Cantala

(Copyright da INTER-AMERICANA)
stan

(ho|e emtrombose. O método
da via lntravenosa
moda para o tratamento oa ui-
filis) só é recomendada no ca-
so de infecções gravíssimas.

"O medicamento é usado em
soluções a 5 % em dextrose ou
cloreto de sódio (Soluções is..-
tônicas). A aplicação local da
penicilina sob a forma de pôs
ocasiona irritações. Temos
usado nos ferimentos uma su-
lução de 5.000 unidades por
centímetro cublo aplicada (11-
retamente sobre aB lesões.

Também se tem empregado
em injeções dentro do canal da
medula e nos vertlculos do ce-
rebro em caso de meninlgite.

"Felizmente, não foi obser-
vada reação alguma nesses ca-
SOS.

Com relação ás complicações
que podem resultar da aplica-
ção da droga, podemos dizer
que não são muitas. De açor-
do com o que diz o dr. Lyon,
a maioria dela** se deve a lm-

puiezas conservadas pelo me-
dicamento, cuja preparação i«
encontra ainda em estado em-
brionarro.

O articulista anota como rea-
ções prlnclpas: tremores com
ou sem febre, após a aplicação
de injeções intravenosas; alte-
ração nos gj.òuiiío** "" sansue*
(eosinofilla de 20 a 30%); ar-
dor na pele no lugar da inje-
ção- dor do cabeça; sincope e
calor no rosto; sabor desagra-
davel na boca; caimbras nos
músculos e outros sintomas.

O coniiinto pan;nramiro des-
sas complicações é otimista, e
o dr. Lyons afirma que podem
ser evitadas purlficando-so iv
droga por meio de- filtros.

As doses do medic-imento va-
riam segundo o micróbio que
procuramos atacar. Nas inf--e-
ções ocasionadas por estreptj-
cocos, a dose oscila de 00 000
unidades por dia a 150.000 ca-
da quarto de hora. O micróbio
chamado estnfilococo é mais

CONSULTAS "55000"

Olhos - Ouvidos - Na-
riz e Garganta —

Dr. Fortunato
^Especialista 

com pratica nos
hospitais da Europa — Rua da
Carioca, 6, 4.-* andar das 13 as
18 horas, diariamente.

Ili " 
iasis i

DR. NEVES MANTA
RUA SEN. DANTAS 40

De 15 ás 18 boras

resistente. Num caso de infec-
ção estafilococica, se empregoi
uma dose de mais de dez ml-
lh s de unidades.

Em «reral, nestas ocasiões C
aconselhável iniciar o trata-
mento com doses poderosas alâ
a chegar a 600.000 unidades
injetáveis em 24 horas. A gran-
grena gasosa foi tratada peia
penicilina em apenas alguns
casos chegados aos hospital.-',
mas se recomenda também nes-
se tratamento doses elevadas.
Como conclusão geral pode-se
afirmar que a dose média em
uma infecção uni pouco severa
6 de umas 90.000 unidades ad-
ministradas parcialmente cada
quatro horas, por meio de in-
jeções intramusculares.

No momento atual, parece-
nos que o novo tratamento pe-
Ia penicilina se encontra om
um estagio inicial semelhante
ao em que se ecliava a «60fi
poucos meses, depois de ser des-
coberta por j"rlich.

Naqueles dias os acidentes
provocados pelo medicamento
eram devidos á dificuldades em
se preparar a injeção Intrava»
nosà. O mesmo acontece hoje li
penicilina.

O microorganismo aa igerml-
nar produz, além do fermen-
to maravilhoso, certos corpos
químicos de natureza tintóri a,
que são as substancias perigo-
sas. Somente o aperfeiçoamen-
to dos métodos de fabricação
impedirão esses acidentes.

Com a penicilina, tal como
aconteceu com as vitaminas e
as suU'pnlln.t-rildas, vem-se cri-
ando hoje uma" verdadeira ma-

• nia.
A produção domestica de "pe-

nicillna" nos faz lembrar jS
dias da "lei seca", quando os
nais ir.origerados cidadãos fa-

bricavarri em seus lares as be-
bidas mais exóticas. A mania-
medica — invoquemos Caldero-.i
e Moliére,- em suas obras em
nue satirizam os enfermos —
faz com que se encubram : s
verdades -que encerram medi-
camentos tão maravilhosos co-
no as sulfas. as vitaminas e a
mbfernissima penicilina.

JUffc©ã. ©E

Vencidos e a vencerem-se

Pagamento Rápido
mediante módica comissão

NA SBCXO UANCABIA UO

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR, 3
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DIÁRIO CARIOCA

Influencia da Lua Nas Plantações
Dr. Raul de Faria

.Especial para DIÁRIO CARIOCA
Kxle ollclu ile colaborador

ngrlcolll dc jornal tem esill-
ulios lorniiiliivei.N, sobretudo
para «iiiciii, como cu, gosta de
esc.r.cvor «> «iae «iuer... e «nina-
«i-o «iuer...

Eiütn Ncmann, toda minha
ntcntflo esteve voltada para o
•Wmo <los lucros extraordinários
«lo comercio c «ia industria, e
eu iiciist-i nos prejuízos estra,-
ordinários, com que contribuiu
n nossa pobre lavoura iinvii
orçar umn ««ltiiiiçfto dc (fio nj»:i-
rente fartara e bem estar para
determinadas cl-t.-ises. Isto me
trouxe ama natural balbufdin

de pensnmeiito, c resolvi por
Isso escrever h«>.1c sobre um
Assunto sernl, respondendo n
mil iierguntns <t«se sempre me
(•itrgam. ., qun.íf saindo fora
deste munido, pnrn aportar no
mundo lunar.

Reporto-mc assim no titulo
supra «leste artigos

Sempre íoi conhecida e es-
tildada a influencia «ins íus.-m
luiiiirc sobre os fenômenos da"»lda terrestre. Todos sabem
que no reino animal, a» ma-
nifestaciícs s.lo patenteai Di»-
*c mesmo "esta na lua". Todos
sabL'm que n«> reino vegetal ns
Influencias foram constatadas
«lc tempos imemoriais. SAo ma-
«leiras que coradas nílo min-
íiiianlv nflo biclinm, silo plan
tus que semeadas no crescente
crescem e nfio frutificnni bem,
etc., e muito etc.

S6 recentemente n ciência
velo «lar instruções mais se-
«¦uras ou melhor, apresentar
nmn técnica mais perfeita nn-
ra justificar os fatos verifica-
dos, abrindo dois capítulos uo-
vos, n cstisdo, que chamou «ie
fotoswlntese e fotoperiodicida-
«ie, isio é etudo «Ia Influencia
dn Iuk no reino vegetai.

Admitido, como é que a
planta cresce sob o efeito dn
quuntlilnilc de luz recebida, 6
lógico admitirmos qne «[liando
alem «In lu/, solar ela recebe n
lui! lunnr tem scu periodo ve-
jçetativo pro1onn;ndo

I1.. mesmo que aconteça q«»«-a lux lunar nfio de pnra mover
a seiva, ela »'. suficiente pnranão del.vnr voltar atrás, durnii-
ie a noite, o que sc processousob o efeito solar durante o
«lia.

Estu Influencia da luu iui
vldn vegelatlva £ pois umn iu-
fliiencln liimliiosn e nada tem
com «•ren.illces e «upertlçütrs.

Além «Ia influencia direta «ia
lua pelo efeito "foto", sc po-
deria admitir ns Influencias In-
diretas sobre as colbcltiis, sa-
bldo que ê, que bom numero
dc seres animais tem «cu ciclo
evolutivo K(»v(rr«ilii -tor ela,
«tocando mnls ou menos os Ve-
Kctnis conforme ns suns fases,
que facilitam ou dificultam n
procrençflo.

Insetos nascidos em min-
giinntc, (ou em época quai-
qu.vr», não encontrando vegeta-
«•fio apropriada para se nutri-
rem, porque eles sO procuram
e. so suportam vegeiaç8«> do
tempo apropriado, (digamos «lu
minguante também) morrem
por falta de nntrlçíio deixando
assim «lc nrotflúaslr os esti-ng<is
que fatalmente 1'nrlnm sc en-
eonirusscm plantas em estndu
propicio.

"Uns de tudo qne disse, sem
poder infelizmente concluir
uniu conselho acertado, porque
toda a questão «le fotossintese.

e fotopcrloiilcldiidc ainda não
tem rcnltzaçocs praticas no ai-
cniic.i» de todos, nflo quero que
«» lavrador tir«> a conclusão 'le
qne «leve aguardar o aperfcl-
çonmõnío <l<-,« esimlós pnra iíil-
«¦lar suns plantações. Nfio que-
ro que fi<ça como um vizinho
que tive, que no me ouvir «lis-
Kcrtnr sobre o nssunto, respon-
«lem Pois é "Scu" Doutor, <»
sr, aconselhou a plantar nn"lua morta"... e como qunndo
en penso que elu esííi morta,
porque nflo n vejo, ela apare-
cc dias depois em crescente...
eu resolvi nflo plantar mais...
até que o senhor verifique bem
se a lua morre. . .

§ Çiie Nem Todos
Cil®á©ies Sabem

— As vacas gostam tle respl-
mr um ar fresco e ptuo. Os esta-
bules devem ter uma ventilação
perxcitauiéüto üistriouida.

II — As vacas amam a água. De-
pois do ar, a água é o principal
elemento a bôa aaúde. A água
ajuua a digestão e a boa nírciua-
«;au co sangue c ó aurovt-itaua na
secreçao láctea.

lii — As vacas gc-stam da sal. O
«ai deve ser auicio.iauo na razão
tle um cniiio por iuo ouilos de ia-
relo ou grãos,

IV — as vacas admiram a aliara
fenada. Nas rações em nue o fènò
de aUafa outra em boa quantiaa-
de. os farelos e os gráos não ne-
eessitám de elevado teor de pro.
telsa ciigestlvel.

— as vacas gostam dos feuos
ricos em matéria azotauas, que re-
querem um complemento de ração
de regular riqueza em proteínas.

VI — A3 vacas comem os icuos
misturados desde nue nas ratões
os farelos sejam rio-s em anotados.

Vil — As vacas oodem comer os
íenos grosseiros sempre que re-
ceoerem outra alimentação cou-
oentraaa e de elevada riqueza em
elementos nr&telcos.

VIII — Um quuo da bom farelo
está em relação a pi-oauçáò tle
quatro litros de leite tle vaca lio-
lanaezas, tim quilo do oom farelo,
relacionasse com a produ'<ão ae
três lltrcs de leite Gersey ou
Guernsev.', Na. alimentação equIU-

Idades Em Que os Ani-
mais Podem Servir Co-

mo reprodutores
Cavalo ou jumento -1 anos
Égua ou .lumenta. 3 a "
Touro liia? "
Carneiro.. ...... "
Cadela 1 ya a "
Vaca  18 meses
Ovelha  16 "
Bode  15 "
Cabra  12 N
Porco  "
Porca  10 "
Cão  12 "
Peru  12 "
Perua  11 "
Galo e sralinha  "i "
3anso  10 "
Gansa  113 "
Pombo e pomba  "

NUMERO DE FÊMEAS QUE SE
PODE DAR A CADA

REPRODUTOR
Vacas 50
Etnias c jumentas 50
Cabras 100
Ovelhas 80
Porcas 40
Galinhas 15
Peruas - .- -- 20
Gamas 6
pombas 20

DURAÇÃO NORMAL DA
GESTAÇÃO

Jumenta  1 ano
Eerua  •' meses
Vaca  9 :i
Ovelha D Cabra  3
Porca  4 "
Coelha  I
Cadela  00 dias
Gata  5S
Cobaia  60

Estes números fcão médios
upenas- 0

INCUBACAO OU CHOCO
Galinha -' Cas
Perua 23
Gama  30 ;;Pata ;!f „
c;->'f»iha da índia . , -•>
Pavôa  • *";"> "

c^.e ssa 4° ;:
Faisão *¦* „
Pomba ¦¦ ¦• ..-_-^y_lM

Janeiro, Na Jardino-
cultura

Neste mês poucas esoe:!es no-
dem ser semeados

Podam-se entretanto, as tíallR»?,
nara produzirem novas flfirtís » >s
ro=eirns nodendo íer mercnilnaaiB
oii reDroduzidr.F oor estacas ore-
ferinlo-se nf»r-> este» fim a? hastes
onc tâ tenhtm íloresádo

A mnH-A .-nacS oode tambem ter
multlriHcada

brada a relação deve ser de um
quuo de bom farelo por quilolue
matéria goraa produzida numa
semana.

IX — o milho, a aveia, os ta-
relos de trigo e outros não repre-
sentam rações equilibradas.

— O müho e a aveia náo são
rações balanceadas. Requfcrarn po-
quenas quantidades 'le farinha e
torta de algodão ou linhaça ou de
resíduos industriais concentrados,
para um equilíbrio útil, nutritivo
e econômico.

XI — As vacas devem comer
três quilos de süagem por dia e
por 100 quüi-s de peso vivo.

XII — As vacas deverão comer
1 a 2 quilos tle ieno ue aiiaía. por
dia e por íoo quilos de peso vivo.

XIII — As vacas gas„am ci-rca
de 70 gramas de elementos nuue-
rala na produção de 100 litros de
leite, um suplemento de farinha
de oss^s reuelatinados tornece o
fósforo e o cuido. Adicione üOO
gramas tle farinha- üe ossos em
caua 10 quilos de farelo, prlnoipai-
mente • na ração das grandes lei-
telras.

XiV •— O leite de uma vaca per.
feltamente alimentadas comem vi-
tamlnas indispensa"ois a saúde
humana.

XV — As vacas retribuem em
leite o bom trat^. a legularidade
das ordenhas, os cuidados e uma
estabulação higiênica e do uma
alimentação liberal e sadia.

HAÇAS E VARIEDADES DE GALINACEOS — Apresenta mos ho.te no» nossoai Irltoru*
iilg-uinns vni-Iedndes «le gnllna ecos alnila bom pouco eonlioel «Ias niitr«- nta, mas «me no pais«Iu origem sfio considernrtas ra çns «le «rrnixlc valor. Em cima vciiios: Galo Oi'|iln«rton, «In va-Tlcilade pratea.ila; ra«;a DorkiiiK. yó centros Galinha Susns>\, vnrii-dade «le cor ,lasi»«'. Emltnixot — A' esquerda, galo Cornish, vnrledmle vermelho pr atenda; A direita, gato Aus-

trnlorp
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íiiüi

0 Perigo dos Caracóis
da Horta

Em comunicação feita a Sf>cie-
dado de Agricultura, da Franca,
um agrônomo chamou atenção dos
seus membros nara o papel de-
sempenhado peios caracóis na Dro-
pagacao ne certas moléstia*

Os hieienistas oor sua vez re-
comunaam que não sc comam ve-
getals crus cm tempos de euide.
mias. pois tais veg-itata podem ser-
vir de veiculo a transmissão da fe-
bre tifoide, da cólera e multas ou-
trás moléstias parasitárias.

O que muito tnflue para aue'issim suceda é o habito de r«-uar-
so os vegetais da horta com água
uas covas onde se acumula o es-
trame e quando tal não sucedo
£ão as folhas dos oroonos vegetais,
que as mais das ve-^es podem ser
«nfetadas pela passagem dos cara-
COlK.

Muitos dos amadores de salada
íâo. as mais das vezss atacados de
lombrlcas

O autor da referida comunica-
cão. verificou oue ó o caracol, no- jtadamente o das hortas aue pas- |
saneio sobre as estrutnelras. luva
consigo, para as plantas, os ovos
do parasita aue depois se insta-
iam no Intestino dos consumido-
rea.

«—- » -!•«»" » ¦ ¦¦ ¦¦'¦¦ — ¦'

Como Impedir Que as
Galinhas Comam os

Ovos
Um dos motivos por que ns «a- ;

Unhas algumas \*ezss comem oe
próprios ovos. é a íalta de cal.
Para isso se evitar convém dar ã
criação cal, sob a forma de cascas
pisadas.

Para tnvnedir que a ave coma us
nvoa uma-se ligeiramente a ponta
do bico. ou então dc tempos em
temnos delta-se no ninno um ovo
eodro

0 Que o Apicultor De-
ve Fazer Em Janeiro

As colmeia? devem ser postas ao
abriso dos temporais e dos ventos,
evitando-se que a entrada scia
obstruída nor capim ou outras
ervas daninhas.

Os enxames devem ser rdeiado;
r reunido? dois a dois nara aue
passam ser obtidos er;c;lantes col-
me-:as.

Estas devem ser cuidadas de mo-
do aue não flou-sm desnrovidas
nein muito cheia', c;? p,an«»ões
r.olicanda-.-e os remi cios ciuí. ?e
tornarem Dt«?clsor,

O problema das dlstar.cias' nas
plantações, consuuue por assim
um dos casos compdcados lia nossa
viua rural, uma vez que Eão cons-
tantea os abusos, auamu ao truris-
plante para lugar definitivo, prin-
cinaimente. das árvores frutiferus.

Velamos pois, como a esse res-
peito se externa um entendido nO
assunto:

— E' tendência geral faze-las
nor demais apraxunalas, de forma
que. ficando muito luntas. ten-
dem a perder cs ramos laterais da
copa siombreados oelos dás árvores
vizinhas, constituindo erave , perl-
go para as plantas de certa idade.
Além disso, a frutificação dimmue
por íalta de luz o arejamento dan-
do frutos mais cascudos e menos
doces, per efeito da excessiva som-
bra. Ha ainda, facilidade de se per-
netuarem as pragas que passam de
uma a outra árvore, tendo a maior
dificuldade de tratamento porque
o emaranhamento das copas é lm-
necllho á circulação de aparelhos
de trabalho e de combate -ás ua-
rasitas.

Não levemos — fato íá açonte-
cldo com a café — medir a cana-
cidade financeira do lavrador, pe-
lo número de plaitas. mas sim
nela sua uroducãa. No caso ver-
tente, será avaliado polo número
de caixas aue o citrlcuitor puder
vender para a exp-rtacão.

As distancias a serem aconselha-
das, diversificam com as esnec'es
de Citrus dentro destas, com as
variedades e castas: o clima, a ler-
tllllade do solo c a natureza, do

Pomelelro (ou graoe-fruit> .. .,
Limoeiro galeão
Laranlelras' docas ,. ..
Limoeiro Siciliano
T-mecrina cravo
Tangerina comum c Satsuma ..

Dissemos, linhas atrás aue o
compasso- varia com a natureza dos
cotuIos ou poria enxertos, o nue é
natural, nois é facll constntar-so a
diversidade dc uortes aue eles con-
f°rcm i. mesma variedade Asseve-
ramos icrualmente aue multas cas-
tas dentro da mesma variedade to-
mam portes diferentes: Haia vista
o oue aoontece com a laranifiira"Baia comum'' e a "Baia v/as-
hlncton Navel" Dá primeira, 'â
observamos talhões com a idade
cie 14 anos completamente entre-
locadas com suas vlstnhis numa
distancia d" 7 metros, ao nasso oue
a seiíunda em terras da mesma

Cotações de Máquinas, Utensílios, Etc.
ADUBOS SIMPI.1ÍS

CrS CrS
Salitre do Chile «anulado aaco  Sfi.Y> ton. 621 00
Balitre dupla,,'StantUvrt, sooi  69-e(* iiw.oo

ADUBOS COMPLETOS

Or*
Aciuoncrao gerai pnra chácaras, saco  4'.*.0'» •• RSOOO

Piores, lardlns. wamtt saco  áO.Ot. 40000

Pastagens o Porragens saco .. .... ..-.. .. JJ.OÇ. ami*
Legumes e Hortas - Adubo químico saco W80 ;;60 0Q
Legumes e Hortas - Adubo oiganlco (saco) 20.00 400.00

DESINPETANTES E CABRiVPATICIDAS
Cr?

carrapai.nl data de à quilos) 30-°Ü
Llsoform Bruto ilitro) ;-50
Benzocieol. (lata de 1 litro i W.WJ
Aftol, (lata de 1 litro) «.00
Crosafal, (Utro) tí'00

MAQUINAS AGRÍCOLAS

Engenho de cam», força «minai 1. 100 00
Moinho dc fubá. modelo 1 .. 4 w<|;00
Moinho de fubá, com martelo 6 180.00
Pedras para molnnos dp fubá (peso 110 aml06) por IWV0
Moendas para cana n° } í!nÍH'ít
Descasoadores e pollclores car* arroz j.ooo.uo
Peneiras para t;i'scascador .. (30 oO
Peneiras para ooüdor 2ii.t0
Descascadores combinados para café 2.600.00
Arados bico de rato com suuortP de ferro (desde > .. .. 103 00
Arados Rcverslveu n° 170.00
Arados tipo Montanha n" 0 , .. .. 27000
Arados com Alveca Fixa (desde) 28í>.liC»
Arados para travues com 3 discos 595000
Cultivadores de cinco enxadas com alavanca 322.00
Enxadas para cultivadores (desde) 6.60
Knxada regulável para abertura até 20" 120.00
Enxadas carnidelra de 14" com dois furos .«.20
Enxada com asa de 16" com três furos  .. .. .. 2U.40
Bico avulso para arado reverstveis 0" 10.50
Grades de disco para tração a bois (desde) 2 143 00
Urades com carreta de duas rodas tração a burros 2.506,00
Semeadefras para tração anima) 1 libra 72^.00
Plantadelras nara milho, f-íllâo. mamoua, etc 46.00
Adubadelras Simples 437.00
Arrancadons de mandioca 920.00
Cortadores de Poiragens com cavatete n° 340 00
Desílladores de Forragens com- manl vela e polia. .. .. 940,00

LATICÍNIO»
Cr$

Latas para leite (tampa de rosca) 5 litros 103 70
Lutas para leite. 1<' lltrcs .124.80
Latas para leite áo litros 207.4C
Latas para leite 50 litr.is 366,20
Baldes estanhados oara leite 9 litros 5670
Baldes estanhados para leite. 10 " SI 00
Baldes estanhados oarn leite 25 " 139,40
Coadores para leite 26 o. ae diâmetro 121)60
Batedeiras 6 litros capacidade 490.00

RACOES BALANCEADAS PARA AVES
CríS

Para postura (saco de 40 ouilos) 24.00
Para- tirescimenío (saco de io aullos)  32.00
Ração inicia) isacc de 40 aullos) 33 00
Ração em grãos (saco de 40 auüos) 36 00

SEMENTES OE CAPINS E LEGUM1NQSA3
Catlnguelro Koxo (aullo) 130Jaraguà .. 3 80Colomi&o ' ** g'00
Alfaia Murcla " 

"* J3Q0
Alfaia Argentina  ..' ,-. ,'" 

*' 
,",' .".* mu,Alfaia do Rio Grande  ., 
"". ** jsoo

Marmelada Cavalt< (envelope) 5-00Grama Inglesa (quilo)  
' 6000

Mucuna Preta (a*-llo)  "' 60oo
Feijão de Forco "# gn'00
r ,»N J3, 

~ °8 urecos acima estão su.loitos amodiVicâcâô* Devido araita de estoaue ua omça, deixamos de apresentai preços oara ai-guns artigos Indispensáveis ao lavrador como seiam: arame far- lnado. enxadas, machados foices. Nesse caso á (alta" de cotàv&oaconselhamos ao» Interessados a dlrlglrem-so á Diretoria do Fo-"mpiico. /

sumos e Consultas

cavalo, são outros tantos fatores
a se considerarem. Náo sa dará
igual comnassT ao rJÒiuelelrò (Gra-
nc-frult) aue á laranjeira doce ou
á tangerina.

Nos pomares domésticos é lm-
possivel se fazerem àllnlumvmtcs
diversos para as plantas de portes
heterogêneos. Ha. contudo, o te-
curso de se c:locar numa mesma
distancia essas ola.itas, uma vez
que disponhamos ao lalo do umá
grande, outras de porte pequeno
a lhes ceder espaço, desde que a
distancia sela euoèrtor á requeri-
dá pela planta menor.

Diremos, exemplificando, que.
nesse tipo de cultura, uma árvore
ie nomeio pederá uesvh'volvèr-se

bem. em distancias oue lhe forem
escassas como de 7 x 8m., uma vez
que esteia entre duas Kumcaiats
ou mesmo duas tangerlhftlra? Sat-
suma. Nesse caso fa7,emse iam-
bém desencontrar nas Unhas se-
guintes as plantas do mesmo
porte.

Outro processo usado por esses
pomares caseiros, consiste em so
colocarem as plantas de norte
maior nas linhas periféricas ru ao
lado de ruas que eventualmente ,
os atravessem. .

A grande culíura ou culiMrrt cx-
temiva caracteriza-se nela homo- |Kcneidade e ai nos será dado for- I
mar talhões - com distâncias ade- jouadas a diferentes plantas. A's ]aue aconselhamos oara plantações ,cm terras festeis são de um modo
geral, as seguintes:

Conselhos Aos Avi-
cultores

Os carvão vecetal duverá estar
sempre ao alcance das aves.

Em pequenas vasilhas, colocadas
no interior dos noleitos, suspensos
do solo. na altura do bico das ca-
linhas põe-se a auautidade Mifi-
ciente de- carvão moido e estéril 1.
zado. i' 

Para obter-se a esterilização do
carvão, leva-se ao -*ogo atê aquecer
completamente: moe-se e dlstri-
buc-se ás aves. E' «conveniente re-
petlr diariamente esse método de
emprego do carvão, visto que este ,
produto absorve as impúvraas' do 

'
ar e perde assim as suas virtudes
terapêuticas. I

O uso do carvão vegetal impe- '
dirá muitas moléstias do aparelho
dipiestivo.

8.5 x 10.0 ms. (
8.5 x 10.0 ms. (
7,5 x 8.0 ms. (
7.0 x 8,0 ms. <
7.0 x 8.0 ms. (
6,0 x 7.0 ms. 1

Enxsrtado
sobre
laranja

azeda

qualidade, com ü idade de 23 anos
apresenta, nesse mes^o compasso,
um vão livre de 2,m. 35.

Será melhor. Jesde o Inicio dc
uma plantação aue o compasso
obedeça a distancias convenientes,
do aue sc pretender ralear, mais
tarde (a não ser no caso dè cul-
turas subsidiárias de neq-isno por-
te) O desbaste a sei* feito ma's
tarde, alem de tudo. encontrará
diminuída a produção e as copas
deformadas pelo «stlolumcnro ru
pela morte de ramos sombrendos,
defeitos imnossivels d« sererri enr-
rlcridos ctmveniBntoj^etite. em ár-
vores 1á de certa idade.

CUNICULTURA — CUIDADOS MENSAIS
Neste mês. quando 03 coelhas

sãn cobertas nos primeiros dir.s de
dezembro, loeo na primeira sema-
po começarão a nascer cm coe-
lhlnhos.

Estes nascem pelada e com os
olhos fehados. e só no dia se-
aulnte é aue de.-e ser feito um
exame do ninho nara se verificar
sc ha ultmm eoolhlr,''io Piorto e
se o número deste; ê suuerior a
seis

Neste e#i5C <* ?xwdcntís d<rveim

ser retirados noraue ten.lo a eo-
elha oito tetas as mais drs vezes
as duas primeiras são estéreis, e
entreeues a uma outra coe)h*« que
tenha, oroluzido menor número
de laoaros.

Nessa ocasião faz-se uma ceoue-
na limpeza no chão dos «•oelhelros.

Quando 05 coelhtiiuos tiverem
10 a 12 dias «leve «r feita nova
limpeza na coalhsira. substituiu-
«lo * na lha velha por nova...

Instruções Para a Cole-
ta de Amostras de Ter-
1 ra, Para Analise

Paia que uma analise de terrarepresente, ae fato. a sua compo.
*dcáo em elemento fertilizantes, acoleta de amostras deve ser feitacuidadosamente, obedecendo ao se-cuinte processo:

Em lugar não adubados, rusua-se
levemente a primeira camada su-oerficial vegetatlva, afastando-se,
dessa maneira todos os cornos es-
tranhos. detritos de rolhas, galhos,
pedras, etc, o que por acaso esto-
Iam no local eijeolhlno oara a re-
tirada da amestra. Abre-se depois
uma cova até 30 cms. de profun-d idade. A terra retirada dessa cova
è despresada.

Em seguida num dos lados dacova, corta-se uma pan.e em for-ma de fatia, desde a superfície dosolo até uma profundidade dc 30cms.
Mistura-se depois multo t»emessa terra e da mistura retira-se

uma parte para ser analisada
Para cada amostra *ão necessa-ries. 3 ouilos dc terra.
Quando o sub-sillo é multo dl-

lerente do solo e -juando a plan-ta Cultivada tem raives fundas ti-ra-sc de modo analoso ao da pri-
meira. uma sesnmda amostra, da
camada de 30 até GO cms. de nro-
fundidade.

Para a plantação de arbustos
pode-se mesmo 'irar uma terceira
amostra "da camada de 60 cms
até 1 m. ou 1.20 ms no caso em
«ue a terra sela b^stan-^í diferrn-
te da secunda amostra.

Cada amostra de 3 aullos de
terra deve ser acon-ltcii-iada cm
latas 011 sacos de t.ano. depois d«»
devidamente numerndas.

Não se deve porém adicionar a
terra para analise cm latas aue
contiverem soda ou ootassa, ou
em sacos oue contiveram t-ál cl-
mento ou qualquer outro ineredl-
ente. ncrauanto por peauenas aue
selam as auantidades dessa= subs-
tancias. poderão modificar corsi-
deravelmentc os resultados anall-
ticos, conduzindo a intexo.-etacoeâ
errôneas.

A marc*ac5o da« ama^tras «eve
s«sr feita com uúm.rog «ju letras.

VINAGRE DE T*RUTAS — Srredator. Radicado numa zona on-«-a arvores frutíferas nascem ecrescem espontaneamente sem queseiam necessários tratos culturaiso mesmo possuindo em meu sitiovanacas espécies, cujos frutos emépocas oportunas apodrecem, glalta do consumo, velo-me a lem-branca, aproveíta-lcs na fabrica-
cão do vinagre, com todo empe-nno desejava que v. s. me lndl-casse alguma formula, afim de quepudesse por em prática esse meuideal. — Jocellno dou Santos —
Espirito Santo,

— Damos a seguir algumas for-mulas para fabricação de vinagre
oara uso doméstico.

VINAGRE COM ÁCIDO ACETI-
CO — Água a vr'o de ácido acetico,
2% de álcool e vestígios apenas defosfato de. potássio deitado sobreesse liquido, fermento acetico istoo, flor de vinagre ou vinagreira'
oue tenha bom vinagre. Termina-
se como os demais vinagres.

VINAGRE DE FRUTAS PASSA-
DAS — Pode-se tirar um vanta-
joso partido das frutas "passa-
das" transformando-as em vinagre.
Para isso v s. poderá seguir o se-
suinte método:

Colocam-se numa vasilha apro.
prlada, as frutas e amassam-se
juntando-se-lhes 10 litros d-água
nara cada 50 qulligramas de íru-
tas. Agita-se e deixa-se em fer-
mentação durante um mès mais
ou menos. Ao cabo desta tempo,
prensa-se para extrair o liauido
aue deposita em um tonei conve-
niente, em seguida coloca-se em
local de temperatura elevada.

Abandonado a si mesmo, o ti-
quldo acidifica-se e n'ão tarda em
transformar-se em Vinagro de ex-ctílente aualidade.

x *¦: x
Na cultura do agrião em terraenxuta, semeia-se a lanc-o duran-

te todo o ano, em canteiros pre-viamente adubados com estéreo decurral bem curtido. Prefcrp-ue osemeio em Unhas. A plantação rc-forma-se anualmente oor melo desementes. Prefere terra solta efresca em ipcal somtíreado, ütill-
üam-se as folhas pequenas, tenras
e macias nara ótimas saladas.

XXX
O alpo de cortar, também se de-senvolve em clima quente Semeia-

se todo o ano, areferivelmente em
março e agosto. Semeia- c a lan-
ço largo em lugares definitivos
durante todo o ano E' muito exl-
gente em água Sendo conhecido
e de atrradavcl temi/oro, o Salsão
também possue propriedade anti-
reumática.

x x *i
• A Bertalha (folha larga) semeia.
se durante auasl todo o ano ore-
feri vel mente de marco a agosto
em clima auente.

Semcia-se em sementclras trans-
vjlantando-se as mudas de 30 em
30 cms. em terra bôa ou bem es-
terçada. Hortaliça nacional muito
conhecida é a Bertalha.

Dada ao desenvolvimento ex-
panslvo. alastra, devindo a brota-
cão nova sempre rer cortada A
bertalha também oode ser semea-
da a lanço largo.

INDUSTRIA CASEIRA DO ABACAXI
Estamos em plena safra do aba,

caxl, oue. diga-se entre parentes,
está caríssimo este ano. por
falta de transportes e resolvi oor
isso dar algumas receitas Indus-
trlais para o aproveitamento do
fruto e suas cascas.

REFRESCO DE ABACAXI —
Rale um abacaxi, e ponha o pro-
üuto ohtido em 2 litros de água,
por uns 10 á 20 minutos, findo o
oue exnrema tudo num pano, ou
melhor numa prensa de frutas.

Adicione acucar a vontade, de
acordo c"m o naladar. •

Leve á geladeira, e no momento
de usar tempere com um melo
copo de vinho do norto.

Para enfeitar o refresco ponha
uns pedacinhos de abacaxi, em jcada cono. |

CARDINALI DE ABACAXI —
Oescasoue um abacaxi e corte em
pedacinhos metidos Cubra com
uma calda bem lina. em porção
variável de 300 á 500 cms3, e
deixe mac.erar umas 2 horas. I

Em outra vasilha de vidro Ou
vldradi. ponha meio quilo de acu-
car. 259 cms3.. de áeua fria. o cal- jdo de 5 láranlas ooas. c o de um ¦
limão. Deixe macerar uma meta !
hora. e adicione uma chlcarn, dp. 1
250 cms3„ de conhaque e outra -
do rum.

Junte as misturas das duas -oa.
sllhas e leve á treladeira.

No momento Ue servir adicionen chamnaeme aue nuder Uma ou
duas garrafas para o receituario
funra.

RATAFTA DE ABACAXI — Rale
um abacaxi erande lunte 400 sra.
mas de acucar. mexa bem e adi-clone um Utro de aguardente
hoa.

Ao cabo de 30 dias de Infusão,ibtem-se um maravilhoso nroau-
to-

, LICOR DE ABACAXI — Ponha

tendo-se o cuidado de tomar netado lucar correspondente a e«esnumeres ou a essas letras, afim
de oue o !nteressadoi no?;a s<ib-r x>local, no caso de *er' indicada umnAdubncSo diferente oara cadaamostra de terra.

numa vasilha as cascas de um
abacaxi e deite Dor cima melo ti-
tro dc calda grossa, o ferver Jun-
te as cascas de 3 láranlas madu-
ras e o caldo de uma Deixe re-
nousar a mistura oor umas 6 ho-
ras. tendo o cuidado de mantel-a
coberta com um «jano Passo num
nano para filtrar e adicione It-
tro e melo de álcool a 40." Filtre
novamente e guarde em garrafas
arrolhada*.

AlOS X
Exames radiologicns em

reside nria
Drs. Victor Cortes

e Renato Cortes
Diariamente das 9 ás 12

e 14 ás 18 horas

R. Araújo Porto Ale-
gre, 70-9.° andar

Tel. 22-5330

Em Cartaz Nos Cines"Metros'*
Temos no Metro Passeio,ngora, um espetáculo diverti-tio, com o pândego Hed Skel-ton ás voltas com aventurascomplicadissimas: "Sherlock do

« ;, cxsio el<?nco tem ainda AnnRutherford, Diana L-ewis Ge-orge Bancroft e Cuv Klbhee-Nos Metros Tijuca e Copava-bana está "O Demônio do Con-go .com Hedy Lamarr comat-MK.eleio. ao la.lo de Walter
Íwf5,e% ,F'"a»X -Müisan e Ki-¦^hard CarlsDn.
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A R. K.O.EA TEMPORADA DE 1944 - REALIZOU-SE, ONTEM, Ú
1 CONGRESSO DE VENDAS DA RKO - RADIO

DIÁRIO CARIOCA J (16-1-41)

Com ltoo garota assim & um

lanche assim /«.que paraiso...

se nâo faltasse MÂL

femlgfátmm^

Flagrante «ln reuiilft» congrsHlstns da tt. K. O»
.'Diricrido pelos srs. Jack Os- Radio no BraBil, teve lugar, A esse Congresso estiveram
-,.rnian Supervisor para o ontem, na A. B. I. o Congres- presentes todos os gerentes c.e

Brasil Uruguai e Argentina, e so do Vendas da RKO Radio distribuidores dessa grande
Bruno Cliell, diretor da RKO Filmes.

GAROTO PRODÍGIO

aotrnin eenil ílIiuB "Garoto Prodígio*»

Nos Estados Unidos Donald
0'Connor, o protagonista de
¦•Garoto Prodígio", é conside-
rado um verdadeiro prodígio e
sem favor algum o sucessor <>»
Mickey Roonoy, tanto assim
quo já foi aclamado o melhor
astro juvenil em 11)43.

Donald 0'Connor que!
ides conhecer jl nu próxima
«egunda-feifa quando a Uni-
versai estréia nus cinemas Pia.
za Astoriá, Olliida e lütz o bpu
ultimo filme "Garoto Prodl»
«Io", é um artista de mfío

cheia, ele dansa, sapatela. can-
ta, e faz mil o uma maluqulce.»
com um geitfi.0 todo seu parti-
cular.

No cast acompanham Dona1-!
0'Connor' nas cauções Gloria
Jean e nas dansas malucas a.
graciosa Peggy Kyan. Além d»
muita comedia, muita alegria,
dansas e outras coisas, ouvire.
unos Ray Eberlo e sua orqüon-
ira, portanto, teremos na P'*1'-
«lma segunda-feira um {-ro-
Viaina 100 % divertido. -

"As Portas do Inferno" (Robert Taylor, Charles
laughton e Brian Donlevy Juntos !) Já Quinta-

Feira No "Metro-Passeio" l

empresa no Brasil, bem como
0 exlbidóres. jornalistas, etc.

INa 

primeira parte dos tra-
balhus, o sr. Jack Òssêrman
fe* a descrição da extraôfdina-
ria produçío qüe será apru-
sentada pela RRo Radio no »le-
correr de 1944, u que, como po-
demos ver pelos títulos e ar-
tlslas abaixo, devera ser real-
mente *o melhor prolgramã .\à-
mais apresentado por qualquer
produtora,

A's 17 horas, a RKO Radio
ofereceu, no terraço da A, B.
I». nm eoektall-party aos pre-
sentes, o qual decorreu dentro
da maior cordialidade.

Foi de fato, uma belíssima
festa a da RKO, uma festa quevai proporcionai ao nosso pu-
bllCo os melhores oepet&culos
da temporada.

Os filmes mencionados pelo
sr. Jack Osserman sao os sé-»
guintes "Experlment Peiirons",
com Cüry Graiiti "A Dady Ta-
Ues a Chance", com Jean Ar-
thUÍJ "Tho North Star", pro-
duçilo dé Samuel Goldwyn, com
um grande elenco; "Uo ln
Arms", tambem de .Samuel
Goldwyn; "Treasure Chest",
ainda de Goldwyn com Bj1>
Hopei "Yellow Canary", oom
Anna, Neagjte, Rlchard Greene;"Tender' Comrade", com Chi-
ger Rogers; "Htgher and Hig-
rer". com Mlohelre Morgan,
Frank Slnatra; "Bohtnd Tn»
Rlsinlg- Sun", com Margo, Tom
Neal, etc; "Governmeet Girl'*,
Com Olivia de Havilland e An-
ne Shirley; "Você Ja foi 4
Baía"? produção de Walt Dis-
ney co»-» am^l^htè Sul-Ameri-
cano; "Yolanda", com Irína Ba-
ronova; "The Iron Major",
com Ruth Warriek e Pat O'
Btten: "Elisabeth Kenny" com
Rosallnd Russell; "Around the
World", com Joan Davis, "Mis-
cha Auer, e KayUyser o sua I
Osquestra; "Tha Gibson Girl*.
oom Ginger Rogers (te,*'.tlt'ii-
lor); "Tarzan's Desert' Myste-
ry", com .Tohunny Weissmuller,"The Fallen íSparrovv". com
John Garfield, Maureen 0'lía-
ra, Patrícia Morrlson; "The Ro
Be" (O Manto de Cristo), em
tecnlcoíor, com grande elenco."Are These Ollr Chlldren", com
F.onlta Granwille. Kent Smith,
Jean Broolcs; "show Businees:,
com Eddie Cantor, Frank Sina-
tra, etc; "Datigerous Jouiv
ney", cojn Elsa Dancvhester;

, "Da.vs of Glory", com Touma-
nova e Gregory Peck; "Coas-
tal Commàild"; "The Curse .">f
Cat People". com Hlm-ono SI-
mon; "International Zone",
oom George Banders e Virgínia
Bruce; "ijeven Days Ashore",
com Marcy McGulre e a Or-
queslra de Frank Slnatra,.

O sr. Osserman mencionou
ainda uma grande quantidade
de filmes de mistério, filmes
que constituirão, som duvida,
grandes êxitos, monclunando
ainda uma nova dupla de uo-
mediantes, Carney o Brown,
quo sô tornarão populares no
noHBo pais tfi.0 depressa apars-
çam. »

\ m mmHHMnKi^ ^\__ /\ \ «-" *"***«!*

A RKO Radio ja.
filmes prontos, com
vos comediantes,

tem trGs
esses no-

Tloliert Taylor e Mnrylln Maxvrcll oro "A»« Portns
ferno". iju« o aielro Plissei» n xiic»enínrft 5\-f*Jra

Robert. Taylor, Brlan Don-
levy e Charles Laughton! Troa
homens de aço, tr6s tempe-
ramentoü enérgicos, vibramos,
ae defrontam na interpretação
empolgante de "A's Porta do
Inferno" (Stand hy for Ation),
cuja. apresentação se dará já.
na próxima quinta-feira .to
Metro Passeio-, alias destinada,
não ha duvida, a rumoroso su-
cesso, porque ha toda uma

.1 . =

ilo On-
l.roxlnt!»

em

le-

giüo por at curloslsslma
torno do bolo e ¦"¦••!<*o i". -a de-
dlcado pela Metro Goldwyn
Mayer aos valorosos homens do
mar.

As situações de "A's Portas
do- Inferno" são diferentes do
todas as atf; aqui e^tilnradfis
nos filmes desenrolados no
mar, ese mar tito propicio ás
grandes aventuras, aos Igran-
des lances de heroísmo...

Citou ainda o sr. Osserman a
aêrie "Assim é a América", qüe
condensa os melhores o mais
completos assuntos da vida
americana, e tambem os dese-
nhos de Walt Disney, o que ha
de melhor, Indiscutivelmente,
na industria.

Nessa nova temporada Dis-
ney nos dará além do seu fil-
me de 1'onlga metragem "Você
já foi á Bala?» dezoito dess-
nhos sendo que seis especiais.
E\ como Vf.em um belíssimo
programa esse que a RKO Ra-
dio nos apresentara, nn. tem-
porada de 1944,' e o liosso p'i-
blleo prtde, portanto, aguar-
dar o quo de melhor JiV se fe-:
em Hollywood, pois é isso- o
que receberá da RKO em 1044

O FILHO DE DRA-
CVLA

I.on Clmiícy. ó Interpreto
dn I,i)lilnliomem, Fr-mk-Mi»-
teln e «ulriiN perMonn-íPii»
mlsiurfòsiiM lem em "r Fl-
lho ile Driieuln" o í#iiP**l
prlii<*t;:itl .

O ilrnnin se deseiirola nu-
mtt onsn ilt- enmpo. O mlste-
rio «'OiHeçn rum n ehegnilrt
lio extrnnho vIsHnilie. An
nioTle.» no «PRiiem t «lp««n.
«•iam n r-l"la ',0 vnmplro. O
ilrnm-i fnr, n todos estre-íi*-
cer de cMpniito. A» licnflN
que se pns.inm «e ii.lnslam
eom timtn renlldnile te ln-
innnha oreclsflo i|«e # difícil
lio especlnilor nflo «piillr nr-
replcm pelo nue pode nconfe-
ecr ii*o fli»nl,

O Filho de Drnouln" serA
Mlrendo nmnnhA no etncnin
fnrlslensc.

Barbara Stanwyck e George Brent Como Dois
Teimosos (Apaixonadíssimos) de "Âs Tres Her-
deivas", Que a Warner Âpreseniaíá Quinta Fei-
ra, No S. Luiz, Rkh, Carioca e Vitoria (Que

Filme!) ' ^.J.

w * *
"A Comedia Humana"

E' certo que a estrela de "À
Comedia Humana", de Mlekev
Rooney, Frank Morgan e Fay
Balnter, terá lugar no Metro
Passeio ua quarta-feira do Cin-
zas. Trata-se de uma das
maiores anresentações Metro
Goldwyn Mayer para 1044.

S. I,n ls. »'""> Vitoria
¦ Ciirloou — "Casei-mo
com uma Feiticeira'

(United) com Fredric
March e Verônica La-
ke. Horário: 2 — 4
~- 6 — 8 e 10 horas.

Cnpltolloi "Sessões
Passatempo" — Jornais
desenhos, comédias. Edu
cativos e Esportivos.

Império — "O Hospede
inesperado" (Int.) com
Ray Hidrtleton. o os 1" »
2" episódios de "Don
Wlnsíow. Guarda Cos-
tas". A partir das 2
horas.

Odeon — "Espiões d.<
Eixo" (Par.) com John
Barrvmore e "O Pedo ilti
Destino" (paramount)
com Richard Arlen f
Chester .Morris. A partir
de 2 horas.

»'nlhé — "Em Cada
Coração um Pecado
(Warner)) com Ann Sne
r!*.in e Robert Cum-

., ..• 2 - *
f, _ s e 10 horas
IU..,. _ "Cinco Covas

no ••*¦-• it<>" (Paramount*
com Frnnchot Tone e
Anne Baxter. Horário: 2

4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

Cloria — "Tu ês a
Tlnica" iM.>irn> »"' >01'-ma Shearer e Melvyn
Douglas. Horário: 2 —

i _ e — 8 e 10 boas.
Metro I'hk«íIo — "Sh»^r

loik do Ar- iM''"n> i-
Red Skelton e Ann Ru-
tiierford Horário: 112
dia „ £ _ 4 — 6 — »
e 10 lioras.

Metro T 1 1 n e a —
"Demônio do Congo

CARTAZ DO BI A
(Metro) com Hedv La-
nuirr e Walter i'ldgeon.
Horário: 2 — 4 — 6 — fi
o 10 horas.

Metro Copacnbnnn —
"Demônio do Congo'*
(Metro) oom Hedv La-
marr e Walter Pldgeon.
Horário: 2 — 4 — 0 — »
« io horas.

Eldorado — "Suprema
Cariada"

Colonial — "Corresnon-
dente Fenômeno .

Cljieac O K — De
senhos. Jornais. Varleda
des. Cineac e Nacionais

Cliiene - Trlnnon — us
.jltimos J-irtlHlc ila Ouer
ra — "Imprensa Antmt»
da Cineac» e "Desenhos
Colorldoe".

CENTBO
8 — 9 — t — ¦*, :oJJWOH
raneo". com Bruce Ben-
nu,  "AuPtite Snbter-
netlp e í.pslie Brooks.

a npiiiiO 'uijo|»v u/iJUl
8 in horas. „ .Mctmiiole — «¦ClarR-*>
no Horizonte" e "Culd-i-

Opera — "A Estranna
Morte d» Hitler" e "O
Preço da Perfídia".

PnrlsieiiKe — "Alvorit.-
do Solitário".

Primor — "Bombardel-

da da Alecrla" e "O Pra-
„s-ua:s SB uiod op

Populnr — "Laços
tia»l:isí".
Eternos". "O Falcüo
("ontrn-Ataca" i "Prado
Solitário".

Sfto José — "A Estra
nha Pascas-eira.**.

-I

Irl« — "Sempre em
.Meu Coracflo*' e "Matu-,
to Ksperto".

Floriano — "Em Bus-
ca do Ouro".

Uteal — "Alô. Bole-
.Mem de Só — "Idillo

em DÓ-R6-M1".
I.iipa — "A Vida Tem

Dois Aspectos" e "Bodas
no Gelo".

I) Pedro — Uma Lou.
ra eom Acucar" * "Bair.
ro Japonês".

BAIRRO!

politenmn — "A16. Be-
lezas!" e "Picardias de
Cow-Boy",

Gnnnnbara — "O Vin-
arador".

RoxJ — "Corsários dai»
Nuvens"

PIrntA — "Divino Tor-
mentn" .

IlinnPniii — "Um Go3-
to e .'"eis Vinténs".

Amerlenno — "Nosso
Berço. Nossa Alma"

Dnndelrn — "Tarian
Contra o Mundo".

Hio flrnnco — "Rapso.
dia da Ribalta" e "Subli-
me Mentira".

Avenida — "Estrada
Proibida".

Centenário — "Bola de
Cristal"

vinértrii — "Incrível
Suzana".

Cntuuibl — "Quando
Mcrre o Dia" e "Homens
de Periiro".'

Gnarnnt — "Seis De;-
tlnos'- e "Dracula e o»
Anios".

Vila Unhei — "Em
Busca do Ouro"

Apoio — "SedueSo de

Blefi
. "Co-

'O Monstro da*"Mlsa AnnU

Marrocos" « "Um
Formidável".

Mito CrUtovflo —
auetel de Estrelas

Jovlnl — "Pede Set
ou Está Dificil» e "Tor-
vern Humana".

Tllnra — "Yankees A
Vista".

Erilaon — "Casablan-
ca".

«rajan* — "Bola de
Cristal".

Velo — "Corsário dan
Nuvens".

Miirnennil — "O Bam-
ba do Sertflo".

HniltloPk Lobo —
"Aventureiro de Sorte".

Flnmlnenae — "O Te-
souro de Tarzan" e "Dois
Cnl"i'-iis Ladinos".

Natal — "Marquesa de
Snntos" « "Bairro Japo-
nês". annrnnioo

(Centra»

Mascote — "Aventu-
relro de Sorte".

Mej-er — "O Jovem Mr.
Pitt" e "A Companheira
de Tarzan".

Pleclnde — "Dlvlnc
Tormento".

Belln Flor — "Casa-
blanoa"

Quintino — "A Jor*-»-
dora» e "Yankees A Vis-
ta".

CoUkcu — "Bonita co-
mo Nunca" • "A Caca ao
Inimigo".

Altn — "Moleoue Tiáo"
e "O Homem Leonardo"

Pnra Todos — "A Som-
bra do Passado" e» "Car-
naval da Vida".

Modelo — «A Incrível
Suaana".

I.llT — '
Trevas" e
Rooney".

Miuliirelra — "Um Gos-
to p Sois Vinténs"

Moderno — "ClarSo no
Hr.-l-"<nte" e "VlMndrA"

Irnjn — "Bodas no
Gelo" e "Cavalheiros da
Galhofa*.

8UB11HRIOR
<Leopoldliiat

paraíso — "O xesouro
de Tarzan" e "Guerreiros
da Marinha".

Rosnrlo — "... E a
Vida Çcntlnun" e "Guer-
reiros da Marinha".•¦  — >'" s-o do
Passado" e "Guerreiros
da Marinha".

Snnta Helena — "Ain-
da Serás Minha" « "A
FPhii das Selvas".

Oriente — "A Secreta-
ria de Handy Hardy" e
"A Filha das Selvas".

rantes" o "Guerreiros da
Marinha".

snntn Ceelllit—"AKUtas
de Fo'2-o" e "A Filha das
Selvas".

JíITEHO'1

Odeon — "Coauetel de
Estrelas".

Imnerlnl — "Calouro.»
na Broadway".

Fdeii — "Sempre «m
Mou Corac5o"

Hio Itrnneo — "Xossos
Mortos Serflo Vincados"
e "CiKano oor Amor".

PETHOPOI.IR

D. Pedro — "O Bamba
Co Sertão**.

Cnnitolin _ "A Eetra-
nha Passageira**.

umn das "Tre* Herdeiras"Barbara Slantrlck

Depois de Casablanca... q
Depois de "Em Cada Coração
uni Pecado", quem pode mais
duvidar, quando a Warner
afirmar que "tal" filme é "mi-

lagroso"?
Pois saibam og leitores que

jà se aproxima outro "mila-

gre": "As Três Herdeiras"
(The Gay Sisters), novela ex-
celente, da qual a Warner fez
outro espetáculo que deixar.i
saudades.

Barbara Stanwlck (como es-
tá linda!) ao lado de Georpro
:rent, Geraldlne Fitzerald, Gig

Voung (notablUsslmo!) Donat
Crlsp. Nancy C<*>lpman, DonaUí
Woods, Grant Mitchell, Gene
Lockharf, numa historia que
Interessará a todas as mulheres
(porque revela segredos que
elas guardam zelosamente) e
emocionará os homens (et pour
cause.,.)

O filme rerá apresentado, si-
multaneainenle. no São Luiz,
Carioca, Rian e vitoria e'é
que ficam semanas... _'-

TEATEQ
FLidlADA A "ESCOLA 'l.'E*C-

-MCA -1 > r0 TE A TH O"
LUSÜ-UU-lSILElllO

A Sociedade Dramática Luso-
Brasileira, fundada em outubro
ultimo, o Instalada no íiitigal-
fluo odlficlo em que funcionou,
rturanto anos; o Ct-nUo Gale-,
go, íí rua do Rezende. 65, noa-
ba tlé criar a "Escola Técnica
de Teatro", entregando á sua
direção ao conhecido técnico,
ÍSVOf', .Simões Coelho.

Bssa BsOula |irotiõe-so a reu-
liir os elementos dispersos uo
amadorismo carioca, com o en-
sino exclusivamente pratico da»
ospecialidade, ensaiando obras
dramáticas, brasileiras e portu-
iguosas. de maneira ti congre-
gâ-lcís para a realização de os-
petâdUlOSi em teatros públicos,
da espetáculos homogêneos e-
noliilRantns para ri, LlteriUuia
Dramática om lingua portu-
guesit.

OS UUE V\0 COr.AllOHAK KO
TEATHO INFANTII,

Na peça dè estrela do Teatro
Infantil, "A Bela, Adormecida
no Mosque", de Alda Pereira
Pinto e Afonso Henrique, ás 10
horas da manha de domingo,
23. no teatro Carlos Gomes,
gentilmente oedi$o pela Em-
prosa pascoal Segreto, além do
mais do trinta ai tlstas peque-
nos, tomam parte alguns no-
mes de prestigio no teatro ama-
dorlsta e profissional como So-
nia Barreto, Ribeiro Fortes,
Carmem Doloies, Milton Car-
neiro, Aldo Ferreira. Salome
Coteli, Maria do Carmo, Carlos
Machado o Cecília G. Mota.

Terça-feira estar/Io íi venda
na bilheteria do teatro os in-
Igressos para esla primeira setU»
sação .teatral do 1914.

A MENTIRA TF.ATnAT;
Todas as Comnanliias de Co-

media resolveram não repre-
sentar mais traduções.

VOCÍ. SABIA
— que a revista "O Põ do

Anjo" foi representada duran-
te elnco meses em 1920, no Silo
José?

uiz, <
rios I

li

Um Colosso o Novo
Programa das Sessões

Passatempo do Capi-
tolio

O terceiro programa das
"Sessfies Passatempo", atunl-

mente em cartaz no Capirollo,
ê o que ha de mais original,
mais novo e Interessante om
matéria de tlt-blts clnemato.
gráficos: além de reunir os
mais recentes jornais interna-
cionals, com noticias de todas
as frentes de guerra, consta
ainda o programa dos seguin-
tes shorts: "A Filha Duma
Grande Atriz", explendida re.
velação de Patty Hale. prodl-
glo juvenil cantante e dansan-
te; "João de Bilhar", com os
campeões da "sinuca" em açfío, C
fazendo notablllsslmas demons-
trações técnicas; "Ao Mar o
que é do Mar", um curioso do-
cumentarte: ••Uma Invenção
Exulosiva", uma comedia, sroja-

TVCOMOP.Xir
do ator Pedro

COISAS (IPE
As economias

Dias.
O FILME DE HOJE

São I.ulz — "E' Proibido
Sunliai " — VaUer Pinto.

O CARTAZ l>o IMA
RlflGINA — "G'-r>te Hnies-

ta" comedia, fls 15 S0 e 22 lio-
ras, com Procopio. <¦

JO-\0 CAElANO — "A Ga-
rota d'Além-Mar" burleta, as
15. 20 e 22 hs, com Beatriz Cos-
ta e. Oscarlto.

O COMIÍMAMIO DA NOITB
Penso qne njíisra eles me

«'hniuít ríio paru o Cariou Go-
mes, ili.iii a iidl/ Sliirinn de
Soiir.ii puni o Mnrlíi LTIea 10 r«-
mo o "ponto" nf»o enteiuli-sse
bem el.-i i'v|ili:.iiii:

Vflo levar o --iiuildlto la-
do".

disslma, p finalmente para re-
laxar completamente os ner-vos e o humor "O pato Du-nald om Guerra de .Nove".



ens-saçáo Em Buenos Aires...
|p li*!*-*!!®0--» _Ja Campanha do DIÁRIO C/IRI

roiecão das Leis Trabalhistas ao Profissional da Pelota
Repercute de Forma Sensacional JSfos'Meios Esportivos ãe Buenos Aires a
Campanha Vitoriosa ão DIÁRIO CARIOCA
EmFroí do Jogador âeFutebolProfissional
"NOTICIAS GRÁFICAS" E "LA NAC10N'\ IN ICIAM A MESMA CAMPANHA, FOCALIZANDO
A QUESTÃO PELO MESMO MODO QUE NOS 0 FIZEMOS — APELO JA' FEITO AO GOVERNO

Citando a nossa campanha
em prol da desprotegida cias-
se dos jogadores de futebol
proiissional. certo jornalista
nos taxou de "paladino dos
profissionais da pelota".

Realmente o termo foi justo
e muito bem empregado. Por-
que nós somos mesmo os pa**
ladinos dessa classe espezinha-
da que ai vive sendo explora-
da até mesmo por interme-
diários da ciasse de Alfonso
Doce e outros mais.

REPERCUTE EM BUENOS
AIRES A NOSSA CAM-

PANHA
Como você deve saber, lei-

tor amigo, Buenos Aires é in-
discutiveimente o centro mais'
adiantado de esportes da Ame-
rica do Sul. Porque é ali onde
mais intensamente ge cultivam
os desportos aue se praticam
no nosso continente.

Dessa forma, era natural
que repercutisse com a maior
Intensidade possivel uma cam-
panha que, se tornando vito-
riosa, conforme se tornou a
nossa em defesa do jogador
profissional de futebol, atin-
giu aquele centro esportivo da
America do Sul.

Comentando as nossas critl-
•cas, os nossos comentários, a
nossa campanha e a vitoria
que obtivemos com a manifes-
tação da Justiça do Trabalho,
declarando-se capaz para re-
solver pendengas entre clubes
e jogadores, os jornais "Noti-
cias Gráficas" e "La Prensa",
de Buenos Aires dizem numa
de suas ultimas edições, que a
justiça social do Brasil é tao
adiantada "que de uma foi—
ma Inteligente e precisa resol-
veu intervir nas brigas dos
Clubes com os jogadores, sem
modificar as leis esportivas,
afim de impedir que um pro*
fissional da pelota seja impe
dido de ganhar a sua Vida
corrio um outro qualquer tra-
balhador"."Não se compreende, contl-
nua o jornal platino, que um

homem fique de braços cruza-
dos e deixe de ganhar a sua
vida na profissão que abra-

çou, simplesmente porque um
clube, lima agremiação, uma
entidade, resolveu impedir que
esse trabalhador ganhe hones-
ta e corretamente a sua vida
noutro local que não seja na
sua própria casa",..

"A intervenção do Ministe-
rio do Trabalho do Brasil, nas
brigas entre jogadores da futé-
boi profissional e os clubes 6
providencial e vem fazer com
que os caminhos sejam abertos
aos profissionais argentinos,

para impedir a continuação do
abuso que se verifica nos bas-
tidores portenhos".

E termina:"Agora que o governo reali-
za uma serie de modificações
nas nossas leis, seria interes-
san te que fosse focalizada essa
questão afim. _de que ficassft
assegurado o direito que tem o
trabalhador do futebol de ga-
nhar a sua vida no clube onde
ele escolhesse, uma vez que
terminassem os seus compro-
ínlssos com o clube anterior".

Como se vé, a repercussão
que está tendo na terra do
Tango, a nossa sensacional

campanha em prol dp jogador
de futebol profissional, é a

mais intensa que se poderia de-
sejar.

E essa repercussão serve
para indicar que a nossa vito-
ria não será somente no Bra-
sil. A vitoria que o DIÁRIO
CARIOCA acaba de obter, para
fazer com que os jogadores
profissionais da pelota sejam
protegidos por uma lei insus-
peita e mais honesta através-
sou as nossas fronteiras e jã
está sendo motivo de comen-
tarios no centro esportivo mais
importante da America do Sul:
Buenos Aires.

 .—, ,- 
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0 Estádio Municipal Será
Im Dos Monunenlos Esportivos da Cidade

Basketball

Poderá Ser Decidido Hoje
o Campeonato Juvenil

Sagrando-se Vitorioso o Flamengo Térã Conquistado o Titulo de Cam-
peão — Reveste-se de Excepcional Importância o Embate Riachuelo X

Flamengo
Deverá revestir-se do maxi-

mo sensacionalisno a _>eleja
a ser travada hoje, ás 9 horas
da manhã, na quadra da rua
Marechal Bittencourt entre as
equipes do Riachuelo e Fia-
mengo. Lider absoluto do cer-
tame, o rubro-negro terá con-
quistado o titulo de campeão
desde que obtenha a vitoria.

Ante as circunstancias que
cercam a contenda, é de pre-
ver-se, um embate empolgante
no qual as duas equipes técnica
e fisicamente bem preparadas
todos os esforços .desenvolve-
rão no sentido de; vencer.

Aguarda-se a realização de

um choque movimentado, rei-
nando grande expectativa em
tomo do resultado da luta.
TORNEIO DE ESPIRANTES

OS JOGOS DE AMANHA
A tabela do Torneio de As-

pirantes marca para amanha
a realização de uma interessan-
te rodada.

O . America. — lider do çer-
tame — irá ao'ginásio das _á-
ranjei ras, onde enfrentará o
Fluminense. Dotados da mes-
ma força e contando com iguais
possibilidades de vencer, am-
bas as equipes apresentam-se
credenciadas para oferecer um
embate equilibrado.
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Por liili-liitivn do prefeito H enrique DimIh—orth, »erá breve mente nmn renlidn *e o KstniHo
Mnnlclpnl. praça de esportes de grandes proporçOes, dotada dn mais moderna lipnrelhnKem
técnica. O coronel Jonns Cor rela. Secretario de Educação e Cnltura, ja obteve os recursos
iniciais para ativar a execução das obras e a CoiuliwflQ de Con struçilo 'a se acha em plena
atividade. O magnífico e»n".in to arquitetônico scra localizado rio Campo de Silo Cristovflo.
dentro de um bem orientndo niano de circulação c aproveitam ento de espaço. Pelo Serviço
de Geologia da Prefeitura do P,l.*.tri to Federal foram estuda dns com todo o apuro técnico
as sondagens dc terreno até a profundidade dç 14 metros. Em conseqüência, a natnrc*ra do
terreno exige a adoçft-o de nm tino especial dc fundações, ,íh computado no prolcto de ¦>•<-
truturn dos quadro» de concreto nrmndo que IWÍo suportar o conjunto dns monumentais ar-
qulhnncndns. Os detalhes do piano seruo submetidos brevemente, em defintlvo, á aprecia-
çflo do prefeito HPnrlque Dodsvporth.

DEPOIS DO PRIMEIRO MOMENTO DE PRECIPITAÇÕES

Já Sé Afirma Que «o Corintians Terá Pre-
f erencia na Venda do Passe» de Domingos

Fomos talvez os Únicos que
dissemos pereinploriamenle —
porque sabíamos da parte do
próprio Domingos — que o
Flamengo não poderia contar
mais na temporada vindoura
com o concurso dc Domingos.

Enquanto fazíamos essa afir-
maliva, sem o menor receio de
incorrei* num erro para com
os nossos leitores, outros cole-
gas nossos, menos informa-
dos do que a reportagem do
DIÁRIO CARIOCA dizia que
"tudo seria resolvido ' nos
bastidores do clube, porque
Domingos era um grande ru-
bro-negro". .

Esperámos que o tempo fa-
lasse. E Domingos ficou encar-
regado de esclarecer essa qUes-
tão com absoluta sinceridade
aos dirigentes do seu proprio
clube.

No entanto depois de tudo
o que tem acontecido, chega-
ram a afirmar que o Flamen-
go venderia o "passe" de Do-
mingos para qualquer clube"
menos, porem, para o Corin-
thians, porque o Clube dos
calções negros não merecia
mais a amizade do grêmio ru-

.bro-negro..."
Mais uma vez tivemos de dl-

zer que isso era impossível

Confirmou-se Assim a Informação Que Demos
! em Primeira Mão aos Nossos Leitores

ao Flamengo, porque o con-
traio de Domingos era claro
nesse sentido e estabelecia Um
preço pelo "passe" livre de
cem mil cruzeiros. Dessa for-
ma estava atii mesmo barrada
a hipótese do Flamengo jogar'
Domingos na cerca. Porque
bastaria que ele fosse a F.
M. F. e depositasse a impor-
lancia dos cem mil cruzeiros
a essa entidade, por força do
proprio contrato que aprovou
seria forçada a dar o referido
documento liberatorio ao con-
sagrado bacU...

Domingos não ficará mesmo
no Flamengo conforme já dis-
semos. E a prova disso é a
mudança de tom da impren-
sa que afirmava em titulos
berrantes que "Domingos não
será cedido", que "Domingo-,
reformaria contrato com o
Flamengo".

Ainda ontem Um desses nos-
sos colegas, como que a admi-

tir a transferencia de Domin-
gos para o Corinthians, que
conforme dissemos não desisti-
ria do concurso do referido
zagueiro, publicou uma noticia
cinda sobre o. caso de Do-
mingos e da qual extraímos o
seguinte trecho que é bem
claro:"De que estão em bons ter-
mos os dois clubes, prova-o
a cessão do Nandinho. Quan-
to às pretensões do Corin-
Ihians relativas a Domingos,
podemos informar que a pro-
posta de 200 mil cruzeiros de
luvas c 150 mu pelo passe,
continua de pé. Aliás o Fia-
mengo não ignora isso é tem
a promessa do Corinthians
de que este clube aguar-
dará o desfecho das suas
negociações com o jogador.
Se os entendimentos fracassa-
rem, o Corinthians terá pre-
ferencia na. venda do passe".

Como se vê...

Completam o cartaz os jogos:
Tijuca x Grajaú. e Mackenzie
x Riachuelo.

A resenha é a seguinte:
FLUMINENSE F. C. X

AMERICA F. C. — Ginásio
da rua Álvaro Chaves — Ala-
dino Astuto, arbitro; Jairo
Pombo, fiscal; Benjamim Ba-
tísta Vieira, cronometrista; He-
lio da Veiga Martins, aponta-
dor; Cezar Santos, dejegado.

S-. O.'MAOKBNZIEX RIA-
CHUELO T. C. — Quadra da
rua Dias da Cruz —¦ Meyer —
A. C. Lima, arbitro; Nelson de
Souza Carvalho, fiscal; Silvio
Cintra Filho, cronometrista;
Caries Soares do Couto, apon-
tador; Jaci Rosa, delegado.

TIJUCA T. C X GRAJAU*
T. C. — Quadra da rua Conde
de Bomfim — A. Lefever, àr.-l
bitro; Heitor G. Pereira, fls-1
cal; Ismael Ribeiro Machado,•¦
cronometrista; Elcio de Almei-
da Santos, apontador; Alair G.:
de Oliveira, delegado.

CONCLTJE-SE NA TERÇA-
FEIRA O MATCH RIACHUE-

LO X FLAMENGO
Será completado depois de

amanhã mais uma etapa do
Campeonato Carioca de Bas-
ketball.

Riachuelo e Flamengo na
quadra da rua Marechal Bit-
tencourt josarão 11' e 8" do
1" tempo e todo o 2o períodocompletando, assim, o jogo ln-
terrompido devido ao mau
tempo.

Funcionará na direção deste
confronto a dupla de árbitros— Aladino Astuto e Cerqueira
Lima.

Bonsucesso e Vasco peleja,rão na quadra da av. Teixei-
ra de Castro. Será um match
fraco em vista da flagrante
superioridade doa cruzmalti-
nus.
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HO
-Durma

Melhor
LLYWOOD

OUVIDOR, 59 • Av.niO BRAHCOv108c • Av.COPAtABÂNA,70l
T-43-7134 T-42-9916 T-27-9426

Registos de Marcas
e patentes no Brasil e no es-
trangeiro. Recursos, réplicas e
oposições. Buscas de anteriori-
dade de marcas, em 10 minu*
tos, em ficharios próprios, com-
pletos e em qualquer classe. J.
P. GUIMARÃES, (Agente ofi-
ciai da Propriedade Industrial)
— Edificio Rex sala 626, 627 —

Tel. 42-4862

€<

EST-NO-DATILOUKA-
FOS E DATILOGRAFOS

l'K''(.'ISA-S-* Pedernçflo Ta-
iliilurnftcn Brnuflrtrn — Tra-
vcnsin OnvMor, 2S-2»

O ABSURDO DE HOJE1 — Mexer café com uma pâl
E absurdo, sim! Assim como é absurdo querer
tazei a barba com sabonete, por muito tino que
sejal Porque a espuma de um sabonete nunca íoi
íeita para barbear-se . mas o Creme de Barbear
Colgate, sim! O Creme de Barbear Colgate não é
um sabão . é um preparado cientifico que espu-
ma 10 vezes mais que sabonete e produz uma
esp'ima mágica que amolece a barba mais dura
em um minuto' O Creme de Barbear Colgate
garante uma barba mais rápida mais
cômoda, mais higiênica 1 Experimente-o
hoje mesmol

COLGATE

3
Caixa Pottal 1749 RIO

Sp

— Chega de converu fiid*. quero prer»*.!
Mmde-me um* imoítri do CREME COLGATE

Nome .

Endereço.

Natação

Cerca de 400 Nadadores
Infamo -Juvenis Desíilarão
Hoje na Piscina do Guanabara

Podem Coníiar nos Valores
Qne o Vasco Conquisto» en
Minas Porque Eles Vão

Brilhar Aqui no Rio-
Como Falou á Nossa Reportagem o Dedicado
Desportista Osório Dias Juniorr Representante

do Vila Nova de Mina?, no Rio
Poucos representantes de clu- lá deu vnim-P*- ,*,-,—« «- *. ,bes do , interior do pais nesta Mo/Affi-edo SM1?'capital sáo tão operosos e inte- preto e aenrn Vomie .,°" Chlco

ressados na difusão de noticias geração onrL ™s ^-a nova
do seu clube e dos desportos fuinha in™ iSESS? Caralai-ga.
em geral, do seu Estado, como Não é de adm.w^ e OUtros'

I o dedicado Osório M. Dias Jftt 
g_} %SS^S^^íS
Romeu ou Batatais, dos outros
„«5S!.iWê-5«5 os grandes-ce-

dedicado Osório M. Dias Ju
nior, representante do Vila No-
va A. C. nesta cidade. '

I Osório é um elemento indis-• cutivelmente valioso para aque-le poderoso clube de Vila Nova
de Lima, o tri-campeão das Àl-

I terosas. Tem sido êle,' aqui rioRio, o maior propagandlsta dos

leiros do Estado.
—- Os vascainos

Har nos novos

Realizam-se ás 15 Horas as Provas Eliminatórias va!01es nüneifòs-jm gerãí.
n • sr . t t . •• i Agora mesmo Osório vive morara o Próximo Campeonato Infanto-Juveml m^tos de entusiasmo ao apon

Sob os auspícios da Federa-
ção Metropolitana de Nata-
ção será realizada hoje ás
15 horas na piscina do
Guanabara as provas elimi-
natorias destinadas a selecio-
nar os nadadores que inter-
virão no próximo Campeo-
nato Infanto-Juvenil.

Dada a participação dos
mais destacados valores da
aquática mirim c de sc pre-
sumir que a competição pro-

por uiará um desenvolvi-
mente) eenico-social bastante
Interessante. Vários clubes
apresentarão as suas equipes
completas, devendo desfilar
pela piscina do MOU"isco cer-
ca de -.00 "nageurs" infanto-
juvenis.

O America, Tijuca e Flumi-
nense são os clubes creden-
ciados para classifiearem
maior numero de defensores,

notando-se estar pendendo o
campeonato entre estes tres
concorrentes.

OS CLUBES E OS NÚMEROS
DE CONCORRENTES

.P.irtioiparão os seguintes
clubes com os respectivos nu-
meros de concorrentes:

FLUMINENSE — 93 efetivos
c 13 reservas.

AMERICA — 58 efetivos e 12
reservas.

BOTAFOGO — 62 efetivos e
14 reservas.

ICARAI* — 62 efetivos e 1
reserva.

GUANABARA — 45 efetivos
e 4 reservas.

TIJUCA — 37 efetivos e
4 reservas.

PIEDADE — 25 efetivos e 1
reserva.

VASCO — 22 efetivos e 2
reservas.

devem con-
mineiros do

ÍWL^HÍ§ de S. Januário.
Sni_^mo- os recomendei aoç ube da Cruz de Malta São

tar á cidade esportiva 
"os 

mag*- trimffSr°S nÍ£1I^,ios ^ .Y?ncer. a
nificos elementos que o Vasco Junfot* o £«\Wa °^rio Dlas
acaba de conquistar no seu da Cidade Sfii vilanovense
giro por Carangola. * cidade Maravilhosa. '

Ontem fomos ao encontro do« ~—¦ •
dedicado desportista, afim de ~
entrevistá-lo sobre os players
que estão em viagem para o
Rio. E Osório, entre um sorriso
de alegria, por ver um seu con-
terraneo ser cobiçado por um
centro adiantado como o nosso.
e por outro lado um tanto en-
tristecido por ver deixar o seu
Estado um elemento do valor
desses players que aí vêm pa-ra o Vasco da Gama, nos disse:— Como mineiro e ao mesmo
tempo representante de um
modesto, porém valoroso clube,
fico orgulhoso de ver Minas dar
mais alguns "cracks" paraabastecer o futebol da cidade.— Vocês sabem, continua
Osório, Minas já tem dado"cracks" famosos para o Rio
e para o scratch brasileiro tam-
bem. O meu clube Dor exemplo

EMPRÉSTIMOS
^ DiÇQSIIX>S*

POPULAR

f 6«/By #0 j^vréS!no.


